Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

CMIG

Distribuigio S.A.

ND 5.2

Diretoria Cemig Distribuicdo

Norma de Distribuicéo

Fornecimento de Energia Elétrica em Tenséao
Secundaria Rede de Distribuicao Aérea — Edificacdes
Coletivas

Belo Horizonte — Minas Gerais — Brasil

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND 5.2
Distribuigio S.A.
Diretoria Cemig Distribuicéo
Controle de Reviséo
N . ~ Nivel d Data d
Més/Ano Descricao das alteragdes ve ? Aprovador .aAa .e
Aprovacao vigéncia
Inclusdo da opgéo de atendimento através de AGC
DEZ/2024 | equipamentos em pedestais para fornecimentos ED 16/12/2024
acima de 304 kVA. 55885
Ajustes nos prazos de exclusao de faixas de DM
DEZ/2022 | fornecimento. Atualizagdo do esquema de ligacao ED 58677 16/12/2022
de cargas de combate a incéndio.
Adequacéo a Resolucao 1000 de 07/12/2021 da
ANEEL,; ajustes e exclusao de faixas de DM
L/2022 . e ED 712022
JUL/20 fornecimento individuais; simplificacdo da 58677 05/07/20
infraestrutura de automacéo.
Inc,Iusao de.novo padrao (~je medlgac~) com dlspntor DGA 12/2017 —
DEZ/2017 |ap06s o0 medidor; adequacéo da tensdo padronizada PE
L 51657 07/2022
para transformadores monofasicos
~ . ; ANC —
NOV/2016 Inclusdo de mais detal[]es sobre q |r1fraestrutura PE 11/2016
para automacéao das medigoes. C041833 | 12/2017
Retorno das medicfes por andar com inclusdo de
i 20" 5 RJC -
AGO/2015 |nfr~aestrutura para automacao; altf:ragogs em~ DDC 08/2015
relagéo ao ramal de entrada subterraneo; incluséo ES00046 | 11/2016

da medicao de ligacao direta até 200A.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND 5.2 — DEZ/2024

ND 5.2

Preparado
Edson Nunes de Morais Junior
52944 — ED/ES

DocuSigned by:

Edson. Munes

77TE1F52613084B3...

Preparado
Franz de Cassias Strobel
57045 — ED/ES

ERANZ DE CASSIAS STROBEL

9FEC694A022C443...

Preparado
Roberto Carlos de Souza

40808 — ED/ES

Ezmcmmaw

66A8308E8603474...

Verificado
William Alves de Souza
55547- ED/ES

Eﬂd&m Alves de Souga

34ADAFD23B5D4DS5...

Aprovado
Alisson Guedes Chagas

55885 - ED

E\LISSON GUEDES CHAGAS

4BBDDA1AAAGBDA4C1 ...

Classificagdo: Publico



Docusign Envel&ps I_D: 2'84052260-4D69-4020-9AD9-DC4EAA860DOO aEMlG 1

indice

|V 270151007V PO 2
2 CAMPO DE APLICAGAO ........coiieeeeeeeee ettt ettt n et n et nea e s, 2
B DEFINICOES ...ttt ettt e ettt ettt ettt 2
4  CONDICOES GERAIS DE FORNECIMENTO ........cociiiieeeteeceeeeeeeseie et eieeseseesesesenen s s, 10
5 INSTALACOES DE RESPONSABILIDADE DA CEMIG .......coovoveieeeeeeeeeeeeeeee e, 29
6 INSTALACOES DE RESPONSABILIDADE DO CONSUMIDOR ........cooiuiereriereieieieeeeeeeeees 37
7 CALCULO DE DEMANDA . .....coouiiieeeeeeteeeeeee et ee s s ettt es s s s st eeeeees 78
8 TABELAS PARA DIMENSIONAMENTO DO PADRAO DE ENTRADA ........cccooveveeereneeeennann, 82
O DESENHOS ...ttt s ettt ettt n sttt ettt eeees 116
10 EXEMPLOS DE CALCULO DE DEMANDA ........ooviieceeieeeeeeeeees et eseeies s s en s 209
11 ATENDIMENTO HIBRIDO .....coooiuiuieieieieeeeeeieeeetee et s st n s s s st eeees 239
2 N |5 (@ X oSO 245
13 REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS .....cocvivieeteeeeeeteee e es e eees e es st es s s s s 246
14 CONTROLE DE REVISAO........coiiiieeieeeeeeieeeeteeeeeseseses ettt sn s s s st eeees 248

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00
NU - 5.2 CEMIG

1 INTRODUCAO

Esta norma tem por objetivo estabelecer as diretrizes técnicas para o fornecimento de energia elétrica
em tensdo secundéaria a unidades consumidoras situadas em edificacbes de uso coletivo e em
edificacdes agrupadas, a partir das redes de distribuicdo aéreas, bem como fixar os requisitos
minimos para as entradas de servigo destas edificacdes.

Somente apos a liberacdo de carga pela Cemig, o cliente pode construir o padrdo de entrada e
solicitar a vistoria do mesmo.

Esta norma estd em consonancia com as normas da Associa¢do Brasileira de Normas Técnicas —
ABNT, com as Resolucdes da ANEEL e com as ultimas resolucdes e Atos do CREA-MG e do
CAU/MG. As especificacdes técnicas dos materiais e equipamentos, utilizados pela Cemig na ligacéo
das unidades consumidoras, estao contidas na ND-2.6.

Esta norma é uma revisao e cancela e substitui a ND-5.2/DEZ 2022.

Esta norma podera sofrer altera¢des, no todo ou em parte, nos termos da Resolu¢cdo N°1000/2021,
motivo pelo qual os interessados deverédo, periodicamente, consultar o site da Cemig D para verificar
a versao aplicavel.

2 CAMPO DE APLICACAO

2.1 Esta norma se aplica ao fornecimento de energia em tenséo secundaria, nos seguintes casos:

a) edificagdes de uso coletivo, residenciais, comerciais ou industriais com qualquer numero
de unidades consumidoras, incluindo-se aquelas unidades com carga instalada superior a
75kW;

b) edificacbes agrupadas (com &area comum de circulacdo, sem carga comum e sem
condominio).

3  DEFINICOES

Os termos técnicos utilizados nesta norma estéo definidos nas normas da Associacao Brasileira de
Normas Técnicas — ABNT e sdo complementadas pelas seguintes:

3.1 Alimentador Principal

Ea continuacdo ou desmembramento do ramal da entrada, constituido pelos condutores, eletrodutos
e acessorios, instalados a partir da protecdo geral de todos os blocos até a protecdo geral do
bloco/prédio.
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3.2 Alimentador Prumada

E a continuac&o ou desmembramento do ramal da entrada, constituido pelos condutores, eletrodutos
e acessorios, instalados a partir da protecao geral do bloco/prédio perfazendo todos os andares da
edificacdo até a caixa de protecdo geral de cada andar.

3.3 Alimentador Secundario

E a ramificacdo do alimentador prumada , constituido pelos condutores, eletrodutos e acessorios,
instalados a partir da protecéo geral de cada andar até as caixas de medicao.

3.4  Area de Comum Circulagio

E a area onde todos os consumidores tém acesso fisico e irrestrito e comumente passam por essa
area como, por exemplo, garagem, hall de entrada, area de recuo do passeio publico, etc. Nessa area
deve ficar as medi¢des da Cemig.

35 Cabo Multiplexado

Cabo de cobre ou aluminio, formado pela reunido de um, dois ou trés condutores fase em torno do
condutor neutro e sustentacdo, com isolagdo constituida por composto extrudado a base de
Polietileno Termoplastico (PE) ou Polietileno Reticulado (XLPE).

3.6 Caixa de Inspecéo

E o compartimento enterrado, com dimensdes insuficientes para pessoas trabalharem em seu interior,
intercalado em uma ou mais linhas de dutos convergentes, destinado a facilitar a passagem dos
condutores e execuc¢do de emendas.

3.7  Caixas de Medicdo e Protegéo

3.7.1 Caixas para medicdo com instalacao direta

Sao caixas destinadas a instalacdo do medidor de energia e do disjuntor (caixas monofasicas : CM-
1 e CM-13 e polifasicas : CM-2, CM-14 e CM-19.

3.7.2 Caixas para medicao com instalacdo indireta

E a caixa destinada a instalacdo do medidor de energia, do disjuntor e dos transformadores de
corrente (TC) (CM-3 e CM-3LVP).
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3.7.3 Caixas para medicao CM-4

Caixa para dois medidores polifasicos e chave de aferigcao.

3.7.4 Caixas para medicdo CM-9

Caixa modular para disjuntor e/ou transformadores de corrente.

3.7.5 Caixas para medicao CM-18

Caixa modular para disjuntor e/ou transformadores de corrente.

3.8 Camara

E a parte do padréo de entrada, constituida por um compartimento que pode ser total ou parcialmente
enterrado, para instalagdo de equipamentos da Cemig.

3.9 Camara Transformadora

E a camara onde sdo instalados os transformadores e equipamentos de protecdo da rede de
distribuicdo Cemig, que lhes s&o diretamente associados.

3.10 Carga Especial

Equipamento que, pelas suas caracteristicas de funcionamento ou poténcia, possa prejudicar a
gqualidade do fornecimento a outros consumidores.

3.11 Carga instalada

Soma das poténcias nominais dos equipamentos elétricos instalados na unidade consumidora, em
condi¢des de entrar em funcionamento, expressa em quilowatts (kW).

3.12 Centro de Medicado (CM)

Conjunto das caixas de medicdo de energia elétrica e protecdo, protecao geral e caixas de derivacao
com ou sem barramentos.
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3.13 Chave de Aferigéo

E um dispositivo que possibilita a retirada do medidor de ligag¢do indireta do circuito, abrindo o seu
circuito de potencial, sem interromper o fornecimento, ao mesmo tempo em que coloca em curto
circuito o secundario dos transformadores de corrente.

3.14 Condutor de Aterramento

E o condutor que interliga o neutro ao(s) eletrodo(s) de aterramento (ou haste de aterramento),
através do conector de aterramento da caixa de medi¢ao e/ou protecao.

3.15 Condutor de protecao

E o condutor que desviara a corrente de fuga para a terra que surge quando acontece falhas de
funcionamento nos equipamentos elétricos energizando a carcaca metélica desses equipamentos,
evitando acidentes.

3.16 Consumidor

E a pessoa fisica ou juridica, ou comunhZo de fato ou de direito legalmente representada, que solicitar
a Cemig o fornecimento de energia elétrica e assumir expressamente a responsabilidade pelo
pagamento das contas e pelas demais obrigacdes regulamentares e contratuais.

3.17 Demanda

Média das poténcias ativas ou reativas, solicitadas ao sistema elétrico pela parcela da carga instalada
em operacao na unidade consumidora, durante um intervalo de tempo especifico, expressa em kVA.

3.18 Demanda Maxima

Maxima poténcia elétrica, expressa em kVA, solicitada por uma unidade consumidora durante um
periodo de tempo especificado.

3.19 Disjuntor Termomagnético

Dispositivo de manobra e protec¢ao, capaz de conduzir correntes em condi¢cdes normais e interrompé-
las automaticamente em condigdes anormais.
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3.20 Distribuidora

Agente titular de concesséo ou permissao federal para prestar o servigo publico de distribuicdo de
energia elétrica.

3.21 Edificacdes Agrupadas ou Agrupamentos

Conjunto de edifica¢des constituido por duas ou mais unidades consumidoras, construidas no mesmo
terreno ou em terrenos distintos sem separacao fisica entre eles e juridicamente demarcada pela
prefeitura e com area de circulacdo comum as unidades, sem caracterizar condominio.

3.22 EdificacOes de Uso Coletivo

E toda e qualquer construcéo, reconhecida pelos poderes publicos, constituida por duas ou mais
unidades consumidoras, cujas areas comuns, com consumo de energia, sejam juridicamente de
responsabilidade do condominio.

3.23 Entrada de Servico

E o conjunto constituido pelos condutores, equipamentos e acessorios instalados entre o ponto de
derivacdo da rede secundéria da Cemig e a medicgéao, inclusive.

A entrada de servigo abrange, portanto, do ramal de conexado até a conexdo com o ramal interno.

3.24 Faixas de Serviddo

As faixas de serviddo, também chamadas de faixas de seguranca, sdo areas do terreno com restricdo
imposta a faculdade de uso e gozo do proprietario, cujo dominio e uso € atribuido a Cemig, para
permitir a implantacdo, operacdo e manutencdo do seu sistema elétrico.

3.24.1 A largura da faixa de seguranca para redes de distribuicdo rurais até 22kV é 15 metros,
distribuidos em 7,5 metros de cada lado em relagéo ao eixo da rede.

3.24.2 A largura da faixa de seguranca para redes de distribui¢cdo rurais de 34,5kV € 20 metros,
distribuidos em 10 metros de cada lado em relacdo ao eixo da rede.

3.24.3 A largura da faixa de seguranca de uma linha de transmisséo de energia elétrica (tenséo igual
ou superior a 69kV) deve ser determinada levando-se em conta o balanco dos cabos devidos a acéo
do vento, efeitos elétricos e posicionamento das fundac¢des de suportes e estais. Neste caso procurar
a Cemig antes da construcdo do padrao de entrada para a definicdo da largura da faixa de seguranca
pois esta definicdo sera pontual e dependera do tipo da linha de transmissao.
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3.25 Formuléario para Solicitagdo de Andlise de Rede — Liga¢do Nova/Aumento

E o formulario utilizado para o atendimento as unidades consumidoras com protecdo geral até 800A,
disponivel no endereco eletrénico www.cemig.com.br.

3.26 Fornecimento Provisério

Atendimento em carater provisério a eventos temporarios que cessa com 0 encerramento da
atividade.

3.27 Interligacdo ou Liga¢do Clandestina

E a extens&o das instalacées elétricas de uma unidade consumidora a outra ou da rede, a revelia da
Cemig.

3.28 Limite de Propriedade

Sao as demarcacdes ou delimitagcdes evidentes que separam a propriedade do consumidor da via
publica e dos terrenos adjacentes de propriedade de terceiros, no alinhamento designado pelos
poderes publicos. Porta ou portdo entre unidades consumidoras, ou seja, que nao da acesso ao
passeio publico, ndo é considerado demarcac¢do ou delimitacao evidente de separacao fisica entre
propriedades.

3.29 Medicdo Com Instalacdo Direta

E a medicdo de energia efetuada através de medidores conectados diretamente aos condutores do
ramal de entrada.

3.30 Medicdo com instalacao indireta

E a medic&o de energia efetuada com auxilio de transformadores de corrente.

3.31 Padrdo de Entrada

E a instalacdo compreendendo o ramal de entrada, poste ou pontalete particular, caixas, dispositivos
de protecéo, aterramento e ferragens, de responsabilidade dos consumidores, preparada de forma a
permitir a ligagdo das unidades consumidoras a rede da Cemig.
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3.32 Pontalete

Suporte instalado na edificacdo do consumidor com a finalidade de fixar e elevar a altura de fixagéo
do ramal de conexdo.

3.33 Ponto de Conexao

E o ponto até o qual a Cemig se obriga a fornecer energia elétrica, com participacio nos investimentos
necessarios, bem como, responsabilizando-se pela execucdo dos servicos de operagdo e de
manutencdo do sistema, ndo sendo necessariamente o ponto de medi¢do. Portanto € o ponto de
conexao do sistema elétrico da Cemig (ramal de conexdo) com as instalacées elétricas da unidade
consumidora (ramal de entrada).

3.34 Ponto de Medicao

Local de instalac@o do(s) equipamento(s) de medi¢céo de energia elétrica da Cemig.

3.35 Poste Particular

Poste situado na propriedade do consumidor, com a finalidade de fixar, elevar e/ou desviar o ramal
de conexao, permitindo também a instalacao do ramal de entrada e a medicao.

3.36 Quadro de Distribuicdo de Circuitos (QDC)

Quadro utilizado no circuito de energia medida ap6s o padrao de entrada e internamente a unidade
consumidora para a distribuicdo de circuitos elétricos.

3.37 Ramal de Derivagdo

E o conjunto de condutores e acessorios instalados a partir do alimentador secundério até a medicéo
de cada unidade consumidora.

3.38 Ramal de Entrada

E o conjunto de condutores e acessorios instalados pelos consumidores entre o ponto de conex&o e
a protecao geral ou quadro de distribuicao geral (QDG).

3.39 Ramal de Entrada Embutido

E o ramal de entrada instalado dentro de eletroduto que n&o passa pelo piso e é para atendimento &
demanda até 95kVA.
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3.40 Ramal de Entrada Subterraneo

E o ramal de entrada instalado dentro de eletroduto que passa pelo piso.

3.41 Ramal de conexao

E o conjunto de condutores e acessorios instalados pela Cemig entre o ponto de derivacéo da rede
secundaria e o ponto de conexao.

3.42 Ramal Interno da Unidade Consumidora

E o conjunto de condutores e acessorios instalados internamente nas unidades consumidoras, a partir
de suas medic¢Oes individualizadas.

3.43 RDA

Rede de Distribuicio Aérea. E a rede da Cemig onde os equipamentos e condutores sdo instalados
de forma aérea a partir das subestagbes. Como particularidade, essa rede pode ter vaos de
condutores que sao instalados de forma subterranea.

3.44 RDR

Rede de Distribuicio Rural. E a rede da Cemig instalada em &rea rural dentro da propriedade
particular do consumidor.

3.45 RDS

Rede de Distribuicdo Subterranea. E a rede da Cemig onde os equipamentos e condutores s&o
instalados de forma subterrdnea a partir das subestacodes.

3.46 RDU

Rede de Distribuicdo Urbana. E a rede da Cemig instalada em vias publicas.

3.47 Quadro de Distribuicdo Geral (QDG)

E o quadro, painel ou caixa modular, dotado de barramentos, destinados a instalacdo da protecéo
geral e dos demais dispositivos de protecdo dos circuitos projetados (alimentadores).
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3.48 Unidade Consumidora

Conjunto composto por instalacbes, ramal de entrada, equipamentos elétricos, condutores,
acessorios e, no caso de conexdo em tensdo maior ou igual a 2,3 kV, a subestacdo, sendo
caracterizado por:

a) recebimento de energia elétrica em apenas um ponto de conexao;
b) medicédo individualizada;
) pertencente a um Unico consumidor; e

d) localizado em um mesmo imdvel ou em imoveis contiguos.

3.49 Via Publica

Toda area de terreno destinada ao transito publico e assim reconhecida pelos poderes competentes.

4 CONDICOES GERAIS DE FORNECIMENTO
41  ASPECTOS GERAIS

4.1.1 Como regra geral, os padrdes de entrada estabelecidos nesta ND sdo aplicaveis a novas
unidades consumidoras a serem conectadas ao sistema elétrico da Cemig. A necessidade de
adequacdes nos padrdes de entrada existentes podera ocorrer nas seguintes situacoes:

a) descumprimento das normas e padrdes vigentes a época da primeira conexao;

b) deficiéncia técnica ou de seguranga dos padrbes da unidade consumidora;

c) inviabilidade técnica para a instalagéo do sistema de medicdo compativel com a modalidade
tarifaria aplicavel.

4.1.1.1 As condi¢cBes que possam caracterizar deficiéncia técnica ou de seguranca citadas no item
(b) serdo avaliadas pela Cemig oportunamente e deverdo ser documentadas por escrito no ato da
vistoria.

4.1.2 As edificagBes de uso coletivo, bem como os agrupamentos, devem ser atendidos através de
uma Unica entrada de servico, visando a ligagdo de todas as suas unidades consumidoras,
independentemente da carga instalada destas unidades e da demanda total da edificacdo. Cada
unidade consumidora da edificagéo deve ser caracterizada de forma individual e independente como,
por exemplo, as lojas, escritérios, apartamentos e a area do condominio (inclusive servigco e sistema
de prevencao e combate a incéndio).

4.1.3 As edificagdes com predominéncia de estabelecimentos comerciais, industriais ou prestagéo
de servicos podem ser consideradas uma Unica unidade consumidora se atendidas cumulativamente
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as condigcOes estabelecidas pelo artigo 479 da resolucdo 1000/2021 da ANEEL, e ser atendidas
conforme ND 5.1. Caso contrério, devem ser ligadas de acordo com as prescri¢cdes desta norma.

4.1.4 O atendimento deve ser hibrido, onde aplicavel, conforme o Anexo B.

4.1.5 Como regra geral os padrdes técnicos estabelecidos nesta norma aplicam-se a ligagédo de
unidades consumidoras novas. Para unidades consumidoras ja ligadas somente serdo aplicaveis
adequac0fes no padrao de entrada caso constatada deficiéncia de seguranca nos padrdes de entrada
ou inviabilidade técnica para atendimento da carga ou para a conexao do sistema de medicao.

4.1.6 As edifica¢des constituidas por uma Unica unidade consumidora que venha a ser transformada
em edificacdes de uso coletivo ou agrupadas, devem ter suas instalacbes elétricas modificadas
visando separar as diversas unidades consumidoras correspondentes de acordo com as condi¢des
estabelecidas nesta norma.

4.1.7 O dimensionamento, a especificacéo e constru¢cao do ramal interno e das instalacdes elétricas
internas da unidade consumidora devem atender as prescri¢ées das normas da Associacdo Brasileira
de Normas Técnicas — ABNT.

4.1.8 Ser& necessario a apresentacao de autorizagdo do 6rgdo ambiental competente e gestor da
unidade de atendimento para a(s) ligacdo(des) da(s) unidade(s) consumidora(s) e/ou padrdo(des) de
entrada de energia elétrica situado(s) em Area(s) de Preservacdo Permanente — APP.

4.1.9 O atendimento pela Cemig ao pedido de ligacdo ficara condicionado a apresentacdo do
Formulério para Solicitagdo de Analise de Rede — Ligacdo Nova/Aumento de Carga preenchido
juntamente com a Anotacédo de Responsabilidade Técnica (ou equivalente) de projeto, para todas as
edificacdes de uso coletivo com demanda provavel até 304kVA (conforme Tabela 1, um disjuntor de
800A ou dois disjuntores de 400A).

4.1.10 O atendimento pela Cemig ao pedido de ligagéo ficara condicionado a apresentagéo do projeto
elétrico juntamente com a Anotag¢do de Responsabilidade Técnica (ou equivalente) de projeto, para
todas as edificagbes de uso coletivo com demanda total superior a 304kVA.

4.1.11 Para atendimento de carga instalada até 75 kW o Responsavel Técnico devera ser profissional
fiiado ao CREA ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo) ou CRT. Para carga instalada
superior a 75 kW e até demanda provavel de 800 kVA, o Responséavel Técnico devera ser profissional
filiado ao CREA ou CRT. Para demanda provavel acima de 800kVA, o Responsavel Técnico devera
ser profissional filiado ao CREA.

4.1.12 O atendimento pela Cemig ao pedido de andlise de carga para demanda até 304kVA ficara
condicionado apenas a apresentacdo do Formulario para Solicitagdo de Andlise de Carga ou
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Aprovacado de Projeto Elétrico de BT VIA APR WEB preenchido para todas as edificacfes de uso
coletivo com protecao geral.

4.1.13 Ser& necessario a apresentacao de autorizagdo do 6érgdo ambiental competente e gestor da
unidade de atendimento para a(s) ligacao(des) da(s) unidade(s) consumidora(s) e/ou padrédo(des) de
entrada de energia elétrica situado(s) em Area(s) de Preservacdo Permanente — APP.

4.1.14 Caso o consumidor esteja localizado em &area nao atendida por rede de distribuicdo aérea e
se enquadre nas condi¢des do artigo 515 da REN 1000/2021, a Cemig avaliard a viabilidade de
atendimento através de sistemas isolados, considerando os critérios do capitulo IV da REN
1000/2021._

4.2 PONTO DE CONEXAO

O ponto de conexdo, que corresponde a conexdo do ramal de entrada do consumidor ao sistema
elétrico da Cemig, € identificado de acordo com as seguintes situaces:

4.2.1 RAMAL DE CONEXAO AEREO

4.2.1.1 AREA URBANA OU RURAL COM REDE DA CEMIG INSTALADA NA VIA PUBLICA

Para atendimento até 95kVA de demanda em local atendido por rede aérea da Cemig instalada na
via publica , o ramal de conexdo deve ser aéreo. Neste caso o0 ponto de conexdo esta situado junto
ao poste ou pontalete do padréo de entrada da unidade consumidora ou junto a parede da edificacao
localizados na divisa da propriedade com o passeio publico e é representado pela conexao entre os
condutores do ramal de entrada embutido e do ramal de conexd@o aéreo (pingadouro), conforme o
Desenho 1.

4.2.1.2 AREA RURAL COM REDE DA CEMIG INSTALADA DENTRO DA PROPRIEDADE RURAL

Para atendimento até 95kVA de demanda em local atendido por rede aérea da Cemig instalada dentro
da propriedade rural, o ramal de conex&o deve ser aéreo. Neste caso o ponto de conexao esté situado
junto ao poste do padrdo de entrada da unidade consumidora localizado fora da faixa de servidao
conforme o item 3.24, e é representado pela conexdo entre os condutores do ramal de entrada
embutido e do ramal de ligacdo aéreo (pingadouro), conforme o Desenho 4.
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4.2.2 RAMAL DE CONEXAO SUBTERRANEO

4.2.2.1 AREA URBANA OU RURAL COM REDE DA CEMIG INSTALADA NA VIA PUBLICA

Para atendimento a demanda superior a 95 kVA e menor ou igual a 304kVA em local atendido por
rede aérea da Cemig instalada na via publica, o ramal de conex&o deve ser subterraneo. Neste caso
0 ponto de conexao esta situado na caixa de inspecao instalada pelo consumidor no passeio publico,
junto a divisa da propriedade e é representado pela conexao entre os condutores dos ramais de
entrada e de ligacdo subterrédneos, conforme ilustrado pelo Desenho 2.

4.2.2.2 AREA RURAL COM REDE DA CEMIG INSTALADA DENTRO DA PROPRIEDADE RURAL

Para atendimento a demanda superior a 95 kVA e menor ou igual a 304kVA em local atendido por
rede aérea da Cemig instalada dentro da propriedade rural, o ramal de conexao deve ser subterraneo.
Neste caso o ponto de conexdo esta situado na caixa de inspec¢éo instalada pelo consumidor fora da
faixa de servidao definida no item 3.24, junto ao padrao de entrada e € representado pela conexao
entre os condutores dos ramais de entrada e de ligacdo subterrédneos, conforme ilustrado pelo
Desenho 2. Nesse atendimento a caixa de inspecéo localizada na base do poste da rede da Cemig
bem como a caixa de inspecao localizada junto do padréo de entrada (Ponto de Conexao) deve ser
conforme o Desenho 82.

4.2.3 RAMAL DE ENTRADA SUBTERRANEO

4.2.3.1 O ramal de entrada subterraneo deve ser instalado somente nos atendimentos previstos no
item 6.4.3.

4.2.3.2 Para o atendimento previsto no item 6.4.3b, a montagem do ramal de entrada subterrdneo
deve ser conforme o Desenho 53.

4.2.3.3 Para o atendimento previsto no item 6.4.3.c, a montagem do ramal de entrada subterrdneo
deve ser conforme o Desenho 52.

4.2.3.4 O ponto de conexdo nos atendimentos com ramal de entrada subterraneo esta definido no
item 6.4.3.

4.3  TENSOES DE FORNECIMENTO

O fornecimento de energia é efetuado em uma das seguintes tensfes secundarias de baixa tensao:

a) 127/220V, sistema trifasico, estrela com neutro multi-aterrado, freqiiéncia 60Hz;

b) 120/240V, sistema monofasico com neutro multi-aterrado, freqiiéncia 60Hz.
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4.4 CRITERIOS DE ATENDIMENTO DAS EDIFICACOES

Os critérios de atendimento as edificacdes de uso coletivo e agrupamentos sao definidos em fungéo
da demanda total utilizada para o dimensionamento dos componentes da entrada de servico coletiva.

4.4.1 CLASSIFICAGOES DAS EDIFICAGOES

4.4.1.1 Edificagbes de Uso Coletivo com Demanda igual ou inferior a 95kVA

As edificacdes de uso coletivo conectadas a rede aérea trifasica devem ser atendidas através de
ramal de conexao aéreo, trifasico, de baixa tensdo, conforme ilustrado Desenho 1 com ponto de
conexao situado no poste particular ou na armacao secundaria fixada na parede da edificagcdo. A
critério da Cemig, para as edificagfes conectadas a rede secundaria bifasica com transformadores
monofasicos, o ramal de conexdo pode ser aéreo, bifasico ou trifasico, de baixa tensao.

4.4.1.2 Edificagbes de Uso Coletivo com Demanda entre 95 e 304kVA

As edificagbes de uso coletivo que se enquadrarem nesta faixa devem ser atendidas por ramal de
conexao subterraneo, trifasico, de baixa tensdo, conforme ilustrado Desenho 2 com o ponto de
conexao situado na caixa de inspec¢do instalada no limite da via publica com a edificagéo.

4.4.1.3 Edificagbes de Uso Coletivo com Demanda entre 304 e 1500kVA

As edificagdes de uso coletivo que se enquadram nesta faixa podem ser atendidas através de camara
transformadora ou equipamentos em pedestais, desde que as condi¢cdes para cada solucdo sejam
atendidas. No caso de atendimento através de camara transformadora, as edificagbes devem ser
atendidas através de trecho de rede de distribuicdo subterrénea, trifasica, em média tenséo, para
alimentagdo(s) do(s) transformador(es) da Cemig instalados em céamara construida pelos
consumidores dentro dos limites de sua propriedade, conforme ilustrado Desenho 3. Neste caso, o
ponto de conexao situar-se-a nas buchas do secundario do transformador.

4.4.1.4 Edificacdes de Uso Coletivo com Demanda Superior a 1500kVA

Para estas edificacdes serd necessério projeto especial da Cemig para definicdo do tipo de
atendimento aplicavel.

4.4.1.5 Edificacdes com Unidade(s) Consumidora(s) com Carga Instalada Superior a 75kW

Nas edificacdes de uso coletivo, independentemente de sua demanda total, contendo uma ou mais
unidades consumidoras com carga instalada total da edificacdo superior a 75kW, o atendimento deve
ser efetuado em baixa tensdo, em conjunto com as demais unidades, de acordo com os critérios dos
itens anteriores.
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4.4.1.6 Edificacdes Agrupadas (Agrupamentos)

Aplicam-se a estas edificagdes, 0s mesmos critérios estabelecidos anteriormente para as edificagées
de uso coletivo, servidas, entretanto, por ramais de conexdo aéreo com duas ou trés fases,
dependendo do valor total da carga instalada.

4.4.2 Dimensionamento da Entrada de Servigo Coletiva

4.4.2.1 Nas edificacBes de uso coletivo, o dimensionamento do ramal de conexdo, ramal de entrada
e protecdo geral, deve corresponder a uma das faixas de demanda indicadas nas Tabelas 1 e 2.

4.4.2.2 Com relacdo ao dimensionamento dos alimentadores principais e respectivas protecoes,
devem ser utilizadas as mesmas faixas de demanda indicadas nas Tabelas 1 e 2.

4.4.2.3 As secdes minimas dos condutores devem ser verificadas pelo critério de queda de tenséo,
obedecidos os seguintes valores maximos a partir do ponto de conexao até os pontos de medicao
(saida do medidor ou caixa de passagem com energia medida) e até os pontos de utilizagdo da
energia:

a) edificagbes com demanda até 304kVA:

lluminacao.......... 4%

b) edificacbes com demanda superior a 304kVA:

lluminacao.......... 6%

Nos limites acima devem ser também consideradas as quedas nos ramais internos das unidades
consumidoras.

4.4.2.4 Nas edificacbes agrupadas com até 3 unidades consumidoras atendidas por redes
secundarias trifasicas (127/220V) sem protecao geral, a entrada de servico deve ser dimensionada
pelas Tabelas 8 e 9.

4.4.2.5 Nas edificacbes agrupadas com até 3 unidades consumidoras atendidas por redes
secundarias bifasicas (120/240V) sem protecdo geral, a entrada de servigco deve ser dimensionada
pela Tabela 10.
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4.4.2.6 Nos casos nao previstos nas Tabelas 8 e 9 ou na Tabela 10, a entrada de servi¢o deve ser
dimensionada pela demanda total do agrupamento, sendo necessaria a instalacao de protecéo geral,
utilizando-se as tabelas aplicaveis a edificagfes de uso coletivo e dos critérios estabelecidos nos itens
419e4.1.10.

4.5  TIPOS DE FORNECIMENTO AS UNIDADES CONSUMIDORAS

4.5.1 Ostipos de fornecimento serdo definidos em funcéo da carga instalada, da demanda, do tipo
de rede e local onde estiver(em) situada(s) a(s) unidade(s) consumidora(s).

4.5.2 As unidades consumidoras ndo enquadradas nos tipos de fornecimento classificados a seguir
devem ser objeto de estudo especifico pela Cemig, visando o dimensionamento de todos os
componentes da entrada de servico.

NOTAS:
a) O cliente deve fornecer a Cemig sua relacédo de carga.

b) O fornecimento de energia elétrica deve ser conforme a relagdo de carga apresentada
pelo cliente, que deve ser enquadrada dentro de um dos tipos abaixo.

4.5.3 CLASSIFICACOES DAS UNIDADES CONSUMIDORAS

4.5.3.1 Tipo A: Fornecimento de energia a 2 fios (Fase-Neutro)

Abrange as unidades consumidoras urbanas ou rurais atendidas por redes de distribuicdo
secundarias trifasicas 127V/220V ) , com carga instalada até 8kW e da qual ndo constem:

a) motores monofasicos com poténcia nominal superior a 2 cv;

b) maquina de solda a transformador com poténcia nominal superior a 2 kVA.

4.5.3.2 Tipo B: Fornecimento de energia a 3 fios (2 Condutores Fase -Neutro)

Abrange as unidades consumidoras situadas em &reas urbanas ou rurais atendidas por redes de
distribuicdo secundarias (trifasicas 127V/220V ou bifasicas 120V/240V ), que ndo se enquadram no
fornecimento tipo A, com carga instalada até 16kW e da qual ndo constem:

a) os aparelhos vetados ao fornecimento tipo A, se alimentados em 127V;

b) motores monofasicos, com poténcia nominal superior a 5 cv, alimentados em 220V ou 240V,
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c) maquina de solda a transformador, com poténcia nominal superior a 9kVA, alimentada em
220V ou 240V.

4.5.3.3 Tipo C: Fornecimento de energia a 4 fios (3 Condutores Fase -Neutro)

Abrange as unidades consumidoras urbanas ou rurais a serem atendidas por redes de distribuic&do
secundarias trifasicas (127/220V), com carga instalada entre 16,1kW e 75kW, e demanda provavel
até 75kVA, que nado se enquadram nos fornecimentos tipo A e B e da qual ndo constem:

a) os aparelhos vetados aos fornecimentos tipo A, se alimentados em 127V,
b) motores monofésicos com poténcia nominal superior a 5cv, alimentados em 220V,

c) motores de indugéo trifasicos com poténcia nominal superior a 15cv.

NOTA: Na ligacdo de motores de indugéo trifasicos com poténcia nominal superior a 5¢cv, devem ser
utilizados dispositivos auxiliares de partida, conforme indicado na Tabela 19. As caracteristicas destes
dispositivos estdo descritas na Tabela 20.

d) maquina de solda tipo motor-gerador, com poténcia nominal superior a 30kVA;

e) maquina de solda a transformador com poténcia nominal superior a 9kVA, alimentada em
220V - 2 fases ou 220V - 3 fases em ligagdo V-v invertida;

f) maquina de solda a transformador, com poténcia nominal superior a 30kVA e com retificacao
em ponte trifasica, alimentada em 220V-3 fases.

4.5.3.4 Tipo F: Fornecimento de Energia a 4 Fios (3 condutores Fase - Neutro)

Abrange as unidades consumidoras individuais com carga instalada superior a 75kW. Os tipos de
aparelhos vetados a este fornecimento correspondem aos mesmos relacionados para o fornecimento
tipo C.

45.3.5 Tipo G: Fornecimento de energia a 2 fios (Fase-Neutro)

Abrange as unidades consumidoras urbanas ou rurais atendidas por redes de distribuicdo primarias
monofasicas localizadas em via publica (120/240 V), ligagcdes de baixa tenséo a 2 fios, com carga
instalada até 7,6kW e da qual ndo constem:

a) motores monofasicos com poténcia nominal superior a 2 cv;

b) maquina de solda a transformador com poténcia nominal superior a 2 kVA.

4.5.3.6 Tipo H: Fornecimento de Energia a 3 Fios (2 Condutores Fases-Neutro)
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Abrange as unidades consumidoras urbanas ou rurais atendidas por redes de distribuicdo primarias
monofasicas localizadas em via publica (120/240 V), ligacBes de baixa tensdo a 3 fios, com carga
instalada entre 7,7kW e 50kW e da qual ndo constem:

a) os aparelhos vetados aos fornecimentos tipo G, se alimentados em 127V;

b) motores monofésicos com poténcia nominal superior a 5cv, alimentados em 220V.

NOTA: A ligacao de motores monofasicos de 7,5cv e 10cv neste tipo de fornecimento somente podera
ser efetuada apos liberacdo prévia da Cemig, que analisara suas possiveis perturbacdes na rede de
distribuicdo e nas unidades consumidoras vizinhas.

4.5.4 Dimensionamento da Alimentag¢édo das Unidades Consumidoras

A protecéo individual, a se¢do dos condutores do ramal de derivagdo e a medigcdo de cada unidade
consumidora devem ser dimensionados de acordo com as Tabelas 4, 5,6 e 7.

4.5.5 NOTAS

45.5.1 A ligacdo de cargas com caracteristicas elétricas além dos limites estabelecidos para os
fornecimentos dos tipos A a H, pode ser efetuada desde que haja liberacdo prévia da Cemig, que
analisara suas possiveis perturbacdes na rede de distribuicao e unidades consumidoras vizinhas.

4.5.5.2 O consumidor pode optar por fornecimento com niimero de fases a mais que o estabelecido
pelo padrédo da Cemig para a carga instalada ou poténcia requerida, todavia devera arcar com o custo
da diferenca de preco do sistema de medicdo e de adaptacéo da rede, conforme critérios do artigo
99 da REN 1000/2021.

4.6 LEVANTAMENTO DE DADOS

4.6.1 Antes de construir ou adquirir os materiais para a execu¢do do seu padrdo de entrada, o
consumidor deve obter, inicialmente, informacdes orientativas a respeito das condicBes de
fornecimento de energia a sua unidade consumidora.

4.6.2 As informacbes orientativas estdo contidas em publicacbes no site da Cemig
(www.cemig.com.br), que apresentam as primeiras providéncias a serem tomadas pelos
consumidores relativas a:

a) verificacdo da posicdo da rede de distribuicdo em relacéo ao imovel;
b) definicdo do tipo de fornecimento;
c) cargainstalada a ser ligada;

d) localizacdo e escolha do tipo de padréo;
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e) verificacdo do desnivel da edificacdo em relagdo a posteacao da rede;

f) identificacdo clara da numeracdo da edificacdo; a numeracao predial deve ser legivel,
indelével e sequencial.

g) perfeita demarcacdo da propriedade, tanto de unidades consumidoras localizadas em
areas urbanas quanto de unidades consumidoras localizadas em areas rurais;

4.6.3 A Cemig se reserva no direito de néo efetuar a ligacdo caso a carga declarada nao estiver
compativel com a carga instalada no local.

4.6.4 Em alguns casos, apos a definicdo do tipo de atendimento, deve ser gerado um pedido de
estudo de rede. O consumidor deve aguardar os resultados, para somente apoés solicitar a vistoria do
padrdo e a ligacao da unidade consumidora.

4.6.5 Os materiais e equipamentos aprovados para uso nos padrfes de entrada constam no PEC-
11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrdes de Entrada), publicado no site da Cemig.

4.7 PEDIDO DE LIGACAO E PROJETO ELETRICO

4.7.1 REQUISITOS GERAIS

A Cemig somente efetuara as ligagbes de obras, definitivas e provisoérias, apos a vistoria e aprovagao
dos respectivos padrdes de entrada que devem atender as prescrigcbes técnicas contidas nesta
norma.

A Cemig se reserva o direito de vistoriar as instalagdes elétricas internas da unidade consumidora
nas condi¢fes previstas na regulamentacédo vigente.

4.7.2 CONEXAO DE OBRAS

Caracteriza-se como ligagdo de obras, aquela efetuada com medicdo, sem prazo definido, para
atendimento das obras de construg&o ou reforma da edificacéo.

O consumidor deve apresentar a relacdo de cargas a serem utilizadas durante a obra, para a definicdo
do tipo de fornecimento aplicavel.

O padrdo de entrada pode corresponder a qualquer um dos tipos apresentados pela ND-5.1, sendo
0 mais indicado o padrdo instalado em poste de aco. Opcionalmente podera ser utilizada a
infraestrutura com as caixas de protecdo geral do padrdo definitivo desde que tenha uma caixa para
medi¢cao Cemig.

4.7.3 CONEXAO PERMANENTE

As conexfes permanentes correspondem as ligacbes das unidades consumidoras, com medicdo
individualizada e em carater definitivo (inclusive a do condominio), de acordo com um dos padrdes
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indicados nesta norma. Por ocasido da ligacédo definitiva do condominio ou de qualquer unidade das
edificacBes agrupadas, a Cemig efetuard o desligamento da conexao de obras.

A ligacao de cada unidade consumidora sera efetuada pela Cemig, somente ap6s o pedido feito pelo
titular das instalacdes, seu representante ou procurador.

4.7.4 REQUISITOS MINIMOS PARA ANALISE DO PROJETO ELETRICO

Para serem analisados pela CEMIG, os projetos elétricos das entradas de servico das unidades
consumidoras devem ser apresentados em qualquer formato ABNT, juntamente com o recolhimento
da ART junto ao CREA-MG ou TRT (para instalagdes com demanda de até 800 kVA) junto ao CFT
(Conselho Federal dos Técnicos Industriais) que cubra responsabilidade técnica sobre o projeto.
Esses documentos devem ser em meio digital e formato PDF ou ZIP.

Os documentos do projeto deverdo ser entregues na cor preta (textos, desenhos, etc.) e possuir folha
de rosto (para formato A4) ou um espaco (para os demais formatos) de acordo com o ANEXO C,
devidamente preenchidos com os dados solicitados.

Os projetos devem conter, no minimo, as seguintes informacdes relativas ao imovel e as suas
instalacdes elétricas:

4.7.4.1 DADOS DO IMOVEL NO PROJETO ELETRICO

a) Nome, telefone e CPF/CNPJ do proprietario.
b) Finalidade (residencial/comercial).

c) Localizacdo (endereco, planta de situacéo da edificacéo e do lote em relagéo ao quarteirdo
e as ruas adjacentes com distancias da edificacao até a rede de baixa e/ou média tenséao
da Cemig, em escala ou cotas), no caso de unidades consumidoras urbanas, ou planta de
situacdo com indicacdo do padrdo de entrada, amarrada topograficamente a pontos
notaveis como rodovias, ferrovias, etc., no caso de unidades consumidoras situadas fora
de &reas urbanas. Sempre que a constru¢éo for do mesmo lado da rede, o projeto elétrico
deve conter a informacédo das distancias entre a rede da Cemig (baixa e média tensao) e
a edificacdo. Fazer o desenho longitudinal demonstrando marquises, terracos, janelas,
avancos da edificacdo sobre o passeio publico, etc., o que for o caso, com suas
respectivas distancias a rede da Cemig (ou apresentar copia do projeto arquitetonico,
desde que o0 mesmo contenha estas informacoes).

d) Numero de unidades consumidoras da edificagéo (por tipo e total).
e) Area (til dos apartamentos residenciais.

f)  Numero predial da edificacéo.
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4.7.4.2 CARACTERISTICAS TECNICAS CONSTANTES DO PROJETO ELETRICO

a) Resumo da carga instalada, indicando a quantidade e poténcia dos aquecedores, ar
condicionado, chuveiros, motores, iluminacéo (especificando tipo e fator de poténcia dos
reatores) e tomadas por unidade consumidora e respectiva demanda em kVA.

b) Demanda dos apartamentos, expressa em kVA (em funcéo da area util caso seja utilizado
o critério do Capitulo “Calculo de Demanda”).

c) Relacdo de carga instalada do condominio (elevadores, bombas d’agua, iluminagdo —
especificando tipo de fator de poténcia dos reatores, tomadas, etc.) bem como a sua
demanda em kVA.

d) Diagrama unifilar da instalacéo, desde o ponto de conexao até a saida das medi¢Bes, com
as respectivas secdes dos condutores e eletrodutos, protecdo do ramal de entrada,
alimentadores e ramais de derivagdo, considerando o equilibrio de fases dos circuitos.

e) Desenho e planta de localizag&o do(s) centro(s) de medicao.

f) Diagrama unifilar detalhado da geracdo prépria, do sistema de emergéncia e/ou do
sistema de combate e prevencéo a incéndio e o detalhamento das suas caracteristicas de
funcionamento.

g) Desenho do(s) QDG(s), caixas de protecdo, derivagdo, medicao, poste de aco, ancoragem
do ramal de conexao e haste de aterramento.

h) Memodrias dos calculos efetuados da demanda provavel em kVA e kW (considerando, no
minimo, fator de poténcia 0,92); esse calculo, de responsabilidade exclusiva do
engenheiro RT (responsavel técnico) pelo projeto, deve contemplar todas as cargas e seu
regime mais severo de funcionamento continuo.

4.7.4.3 RESPONSABILIDADE TECNICA DO PROJETO DAS INSTALACOES ELETRICAS

a) Nome, nimero de registro do CREA-MG, ou de outro CREA, ou do CFT (Conselho Federal
dos Técnicos Industriais), do(s) responsavel(veis) pelo projeto das instalacdes elétricas.

b) Recolhimento da(s) Anotagédo(¢cdes) de Responsabilidade Técnica (ART) ao CREA-MG,
ou TRT (para instalagcdes com demanda de até 800 kVA) junto ao CFT que cubra(m) a
Responsabilidade Técnica sobre o projeto.

c) A andlise do projeto elétrico ficard condicionada a apresentacdo das ART de projeto ou
TRT de projeto (para instalacdes com demanda de até 800 kVA).

d) Apresentar juntamente com o projeto correspondéncia atestando a preservacdo dos
direitos autorais ou incluir nota no projeto elétrico com os seguintes dizeres: “Eu,
responsavel técnico por este projeto, declaro conhecer o disposto na Lei Federal 5194/66
de 24-12-1966, na Lei 9610/98 de 19-02-1998 e nas Resolug¢des, Instru¢cdes Normativas
e Atos do CONFEA e do CREA-MG (ou CFT), responsabilizando-me, Unica e
exclusivamente, administrativa ou judicialmente, em caso de arguicdo de violagdo dos
direitos autorais”.

e) Se houver geracao propria, cabe a CEMIG receber, analisar e liberar os documentos e
projetos elétricos que demonstram o funcionamento de grupos geradores apenas no que
se refere a sua conexao ao sistema elétrico.

f) As demais autorizacdes e documentos para o funcionamento dos referidos grupos
geradores devem ser obtidas junto aos érgdos competentes (Prefeituras, Corpo de
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bombeiros, ANEEL, etc.) ficando dispensado o envio de coépia destas autorizagdes,
documentos e protocolos emitidos por estes 6rgaos para a analise da CEMIG.

4.7.4.4 OUTRAS INFORMACOES PARA ANALISE DO PROJETO ELETRICO

a) N&ao pode ser apresentado o projeto elétrico de detalhes das instalagBes internas da
unidade consumidora (a partir da saida do padrao de entrada).

b) O responsével técnico ou cliente recebera da Cemig uma via do projeto elétrico analisado.

c) No caso de ndo execucdo do projeto ja analisado pela CEMIG, no prazo de 12 meses, 0
cliente deve revisa-lo conforme a norma CEMIG ND-5.3 vigente e deve encaminha-lo para
nova analise da CEMIG. Excepcionalmente nos atendimentos com obras no sistema da
CEMIG para conexdo de cargas ou de usina geradora, a validade do projeto elétrico
aprovado pela CEMIG sera até o término da obra.

d) No caso de necessidade de alteragbes do projeto elétrico ja analisado pela Cemig é
obrigatorio encaminhar o novo projeto para analise pela Cemig.

e) A Cemig tera um prazo de 30 (trinta) dias corridos, a contar da data do protocolo de entrada
do projeto, para analise do mesmao.

f) No projeto elétrico devem constar, no minimo, as seguintes notas:

1) A Cemig fica autorizada a reproduzir cépias desse projeto para uso interno, se necessario,
bem como fazer arquivamento pelo processo que lhe for conveniente.

2) As informacgdes/detalhes ndo contidos neste projeto estdo de acordo com a norma Cemig ND-
5.2.

3) A carga declarada no projeto estara disponivel para conferéncia no ato da ligacao.

47.4.4.1 A Cemig pode exigir que sejam fornecidos para cada motor os seguintes dados: tipo de
motor, poténcia, tensdo, corrente de partida, corrente hominal, relacdo Ip/In, fator de poténcia na
partida, fator de poténcia em regime, tempo de rotor bloqueado, n°® de pdlos, tipo de carga acionada,
tempo de aceleragéo, n° de terminais disponiveis na caixa de ligacdo, nimero de partidas (por hora,
por dia, etc.), ordem de partida dos motores (em caso de partida sequencial de dois ou mais motores),
simultaneidade de partida (relacionar motores que partem simultaneamente), poténcia e impedancia
percentual do transformador que ira alimentar esse motor, dispositivo de partida a ser empregado e
ajustes do dispositivo de partida, etc. A falta de fornecimento de algum desses dados pode prejudicar
a andlise da Cemig. Se necessario, outras informacdes sobre os motores podem ser solicitadas.

4.7.4.4.2 Devem ser relacionadas ainda eventuais cargas sensiveis a flutuagfes de tensao.

4.7.4.4.3 A Cemig tera um prazo de 10 (dez) dias para informar ao interessado o resultado da
reandlise do projeto quando ficar caracterizado que o interessado ndo tenha sido informado
previamente dos motivos de reprovacao existentes na analise anterior.
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4.7.45 OBSERVACAO

O projeto elétrico € apenas uma das etapas necessarias para ligacdo da unidade consumidora. Outras
etapas terdo que ser implementadas, exigindo novas intera¢des entre o interessado e a Cemig. Essas
etapas sao principalmente as relativas a:

a) Eventual necessidade de extensao/modificacdo de rede Cemig, com analise técnica e
comercial, podendo haver custos para o interessado, na forma da legislacdo (isso inclui
apresentacdo de orgcamento, recebimento, assinatura de carta-acordo, elaboracdo e
execucao do projeto de extensao/modificacéo).

b) Pedido de vistoria e ligagdo da unidade consumidora.

Todas essas etapas podem envolver o cumprimento de prazos legais, motivo pelo qual o interessado
deve apresentar o projeto elétrico da unidade consumidora a Cemig com a devida antecedéncia em
relacdo ao més/ano desejado para ligacao.

4.8 AUMENTO DE CARGA

4.8.1 Aumentos de carga devem ser solicitados a Cemig para andlise das modificacdes que se
fizerem necessarias na rede e no padréo de entrada.

4.8.2 No caso de haver previsao futura de aumento de carga, permite-se ao consumidor instalar
caixa para medicdo compativel com a carga futura (desde que seja para 0 mesmo tipo de medicao,
por exemplo caixa CM-19 no lugar de caixa CM-2, visto ambas serem para medi¢do direta), bem
como dimensionar eletrodutos, condutores e poste/pontalete em funcdo da carga futura. O ndmero
de condutores fase e o disjuntor devem ser compativeis com a carga existente (e nao a carga futura).

4.8.3 Na ocasido do pedido de aumento de carga para atender a carga futura, o consumidor deve
alterar a protecdo e instalar os demais condutores fase com as mesmas caracteristicas dos
condutores fase existentes, sujeitando-se, entéo, as condi¢des do pedido de ligagéao.

49 GERACAO PROPRIA E SISTEMAS DE EMERGENCIA

4.9.1 Nao é permitido o paralelismo de geradores particulares com o sistema elétrico da Cemig.

Para evitar tal paralelismo, nos projetos das instalacdes elétricas das edificacdes de uso coletivo ou
agrupamentos contendo geradores, deve constar a instalacdo de uma chave reversivel de
acionamento manual ou elétrico, com intertravamento mecanico, separando os circuitos do gerador
particular da rede de distribuicdo da Cemig.

4.9.2 Este equipamento deve ser previamente aprovado pela Cemig e deve ser lacrado por ocasido
da ligacdo definitiva do condominio ou de qualquer unidade consumidora do agrupamento. Ao
consumidor somente sera permitido o acesso ao dispositivo de acionamento do mesmo.
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4.9.3 No caso de circuitos de emergéncia, supridos por geradores particulares, 0s mesmos devem
ser instalados independentemente dos demais circuitos, em eletrodutos exclusivos, passiveis de
serem vistoriados pela Cemig.

49.4 O sistema de geracdo propria deve abranger todas as unidades consumidoras do
agrupamento.

410 ESTACAO DE RECARGA DE VEICULOS ELETRICOS

4.10.1 A instalacdo de estacao de recarga de veiculos elétricos deve ser comunicada previamente
a distribuidora em caso de necessidade de conexao nova, aumento ou reducao de carga, ou alteracéo
do nivel de tensédo, conforme artigo 550 da REN 1000/2021.

4.10.2 E vedada a injecéo de energia elétrica na rede de distribuico a partir dos veiculos elétricos.

4.11 SISTEMA DE PREVENCAO E COMBATE A INCENDIO

4.11.1 As normas que regulamentam as exigéncias para as instalacdes de prevencdo e combate a
incéndios em edificagbes de uso coletivo, estabelecem que os conjuntos motobombas de recalque
devem ser alimentados por circuitos elétricos independentes, de forma a permitir o desligamento de
todas as instalacdes elétricas, do condominio e demais unidades consumidoras, sem prejuizo do
funcionamento dos conjuntos motobombas.

4.11.2 Visando atender estas exigéncias, a Cemig estabelece as seguintes prescri¢des para a ligacao
das cargas do condominio das edificacdes que contenham cargas de combate a incéndio, como
bomba de recalque (sprinklers e hidrantes internos dotados de mangueira e esguicho):

a) apos a medicdo do condominio e antes da protecdo do condominio, deve ser derivado um
circuito exclusivo para as cargas de combate a incéndio, separado dos circuitos de
iluminagéo, elevadores e forga;

b) na caixa de medicéo e protecdo do condominio devem ser colocadas plaguetas indicativas
com instrucbes para desligamento das devidas protecbes, em caso de
emergéncia/incéndio. Quando tiver projeto elétrico, o contetdo dos dizeres contidos nas
plaquetas também deve ser mostrado nesse projeto.

c) A ligacao da medi¢cdo de condominio deve ser conforme o item 6.3.

d) O esquema de ligacdo deve ser conforme Desenho 48.

4.11.3 Em projetos cuja protecdo geral seja constituida por varios disjuntores, a carga do condominio
pode ficar ligada exclusivamente a um ou mais disjuntores independentes da protecdo geral do
restante da edificacédo, desde que haja concordancia da Cemig.
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4.11.4 A Cemig pode exigir que o cliente ou responsavel técnico apresente declaragdo do Corpo de
Bombeiros informando que, para aquele edificio, o sistema de prevencdo e combate a incéndio é
obrigatoério pela postura municipal.

4.12 DESMEMBRAMENTO DE MEDICOES

4.12.1 A edificacdo que, a qualquer tempo, venha a ser subdividida e transformada em edificacédo
com atendimento hibrido, ndo € necesséria a apresentacao do projeto elétrico bem como o Formulario
para Solicitacdo de Andlise de Rede — Ligacdo Nova/Aumento de Carga atualizando o desligamento
de uma ou mais unidades consumidoras desde que ndo haja alteracdo de carga de nenhuma das
unidades consumidoras.

4.12.2 As instalacdes elétricas internas das unidades consumidoras que resultarem da subdivisdo de
qualquer  propriedade, devem ser alteradas visando adequéa-las a medicdo e protecdo
individualizadas, observadas as condi¢des ndo permitidas, indicadas no “Condigdes Gerais de
Fornecimento”.

4.12.3 A unidade consumidora de uso individual urbana ou rural pode ser dividida e transformada
numa unidade consumidora de uso coletivo. Nesse caso o0 padréo de entrada deve ser modificado
para a instalacdo de medic¢des individualizadas e o atendimento deve ser por uma Unica entrada de
servico dimensionada de acordo com a ND-5.2 (Fornecimento de Energia Elétrica em Tensao
Secundaria — Rede de Distribuicdo Aérea - Edificagbes Coletivas).

4.12.4 Caso a unidade consumidora de uso individual, que é atendida por padrdao de entrada com
poste de concreto com medi¢éo incorporada, solicite o0 desmembramento de medi¢bes, é necessario
construir novo padrdo de entrada conforme a ND-5.2 separado desse poste do padrdo de entrada
atual.

4.13 CONDICOES NAO PERMITIDAS

As seguintes situacfes ndo sdo permitidas, sob pena de suspenséo/recusa do fornecimento de
energia elétrica:

4.13.1 Interligacdo entre instalagBes elétricas de unidades consumidoras, mesmo que o fornecimento
seja gratuito.

4.13.2 Interferéncia de pessoas nao credenciadas pela Cemig aos seus equipamentos de medicao,
inclusive violacéo de lacres.

4.13.3 Instalagdo de condutores conduzindo energia ndo medida na mesma tubulacdo contendo
condutores conduzindo energia ja medida.
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4.13.4 Medicao Unica a mais de uma unidade consumidora ou mais de uma medigdo em uma Unica
unidade consumidora.

4.13.5 Ligagdo de cargas com poténcia nominal acima dos limites estabelecidos para o tipo de
fornecimento existente na unidade consumidora.

4.13.6 Ligacdo de cargas que ndo constem da relacdo apresentada e que venha a introduzir
perturbacbes indesejaveis na rede da Cemig, tais como flutuacdes de tensao, radio interferéncia
(aparelhos de raios-X, equipamentos de eletrogalvanizacao, etc) e harmonicos. Neste caso a Cemig
notificard o consumidor que as alteracfes necessarias em seu sistema elétrico para o atendimento
de tais cargas, serdo executadas as expensas do consumidor.

4.13.7 Cargas perturbadoras que levem a degradacéo do nivel de qualidade de energia elétrica
permissivel no ponto de conexdo. Nesse caso 0 responsavel pela unidade consumidora deve
providenciar a implantacdo de medidas corretivas apropriadas de modo a atingir os niveis de
qualidade de energia determinados pela Aneel segundo o Prodist, médulo 8.

4.13.8 Unidade consumidora com dois niveis de tensoes.

4.13.9 Deficiéncia técnica e/ou de seguranca das instalagfes da unidade consumidora que ofereca
risco iminente de danos a pessoas ou bens, inclusive ao funcionamento do sistema elétrico da
concessionaria.

4.13.10 N&o pode existir condutor ndo utilizado dentro do eletroduto utilizado para ramal de
entrada (energia ndo medida) e de saida (energia medida).

4.13.11  Disjuntor incompativel com o tipo de fornecimento.

4.13.12  Area vazia e sem nenhum indicio de construcao.

4.14 SUSPENSAO DO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA

4.14.1 A Cemig pode suspender o fornecimento de energia elétrica de imediato quando verificar a
ocorréncia das seguintes situacoes:

a) ocorréncia de qualquer procedimento cuja responsabilidade n&o lhe seja atribuida e que
tenha provocado faturamento inferior ao correto, ou no caso de ndo haver faturamento;

b) revenda ou fornecimento de energia elétrica a terceiros sem a devida autorizagéo federal;

c) ligacao clandestina, religacao a revelia, e deficiéncia técnica e/ou de seguranca das
instalacBes da unidade consumidora, que ofereca risco iminente de danos a pessoas ou
bens, inclusive ao funcionamento do sistema elétrico da Cemig; ou

d) em eventual emergéncia que surgir em seu sistema.
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4.14.2 A Cemig também deve suspender o fornecimento de energia elétrica apds prévia comunicacao
formal ao consumidor, nas seguintes situacoes:

a) Por atraso do consumidor no pagamento da fatura relativa & prestacao de servico publico
de energia elétrica;

b) Por atraso do consumidor no pagamento de despesas provenientes de servi¢os prestados
pela Cemig;

c) Por existéncia de equipamento que ocasione perturbacdes ao sistema elétrico de
distribuicéo;
d) Por aumento de carga ndo autorizado pela Cemig;

e) Por deficiéncia técnica e/ou de segurangca das instalagbes elétricas da unidade
consumidora;

f)  Quando encerrado o prazo acordado com o consumidor para o fornecimento provisorio, e
0 mesmo nao tiver atendido as exigéncias para a ligagéo definitiva;

g) Por dano ocasional em equipamento de medi¢édo pertencente a Cemig;

h) Por qualquer modificagdo no dimensionamento geral da protecdo, sem autorizagdo da
Cemig;

i) Se for vedada a fiscalizacdo da medicéo; ou

j) Quando existir algum empecilho tais como veiculos, material de constru¢cdo, moveis, etc,
gue dificulte ou impeca o0 acesso as medicdes.

4.15 MUDANCA DE LOCAL OU CORTE PARA CONSERTO DO PADRAO DE ENTRADA

4.15.1 No caso de mudanca de local ou corte para conserto do padréo de entrada sem protecao geral
ndo é necesséria a apresentacdo do projeto elétrico bem como o Formulario para Solicitagdo de
Anadlise de Rede — Ligacdo Nova/Aumento de Carga, desde que nao haja alteracdo de carga de
nenhuma das unidades consumidoras e/ou mudanga da rede da Cemig onde o padrdo é ligado
atualmente. Caso contrario, o atendimento fica condicionado a apresentacdo do formulario citado
anteriormente, bem como a ART (Anotacdo de Responsabilidade Técnica), TRT (Termo de
Responsabilidade Técnica) ou equivalente de projeto.

4.15.2 No caso de mudanca de local ou corte para conserto do padréo de entrada com protecéo geral
até 800A nao é necessaria a apresentacao do projeto elétrico, mas é obrigatéria a apresentacao do
Formulario para Solicitacdo de Analise de Rede — Ligacdo Nova/Aumento de Carga preenchido bem
como a ART (Anotacdo de Responsabilidade Técnica), TRT (Termo de Responsabilidade Técnica)
ou equivalente de projeto.

4.15.3 No caso de mudanca de local ou corte para conserto do padrao de entrada com protecéo geral
acima de 800A é obrigatéria a apresentacdo do projeto elétrico, bem como a ART (Anotacédo de
Responsabilidade Técnica) ou TRT (Termo de Responsabilidade Técnica) de projeto.
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4.15.3.1 Caso a solicitagdo de “corte para conserto” seja para realizar adequagbes nas caixas
individuais de medicdo e protecdo e ndo haja alteracdo na protecdo geral, ndo € necesséria a
apresentagdo de projeto elétrico, mas deve-se apresentar o Formulério para Solicitagdo de Analise

de Rede — Ligacdo Nova/Aumento de Carga.

4.15.4 No caso de mudanca de local ou corte para conserto do padréo de entrada com protecéo geral
que nao implica em alteracdo do disjuntor geral e do ramal de entrada, a ligacao proviséria pode ser
feita utilizando o disjuntor geral e ramal de entrada existentes.

4.15.5 As alteracdes no padrdo de entrada nos casos de mudanca de local e corte para conserto
devem atender os critérios definidos nessa norma.

4.15.6 Quando da solicitagcdo de corte para conserto que ndo resulte na necessidade da substituicdo
da caixa de medicéo existente (ex. aumento de carga, reducdo de carga, troca de disjuntor, etc.) ndo
sera exigida a adequagéo ao novo padrdo, desde que as instalacdes do padrédo de entrada existente
estejam em condicdes de uso e seguranca adequados.

4.15.7 Quando da solicitagéo de corte para conserto que resulte na necessidade da substituicdo da
caixa de medi¢do da unidade consumidora em um conjunto de medi¢do coletivo serd exigida a
adequacéo ao novo padrdo apenas da unidade solicitante, desde que as demais caixas estejam em
condi¢des de uso e seguranca adequadas.
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5 INSTALACOES DE RESPONSABILIDADE DA CEMIG

5.1 RAMAL DE CONEXAO

5.1.1 GERAL

A aquisicdo, instalagdo e manutencdo do ramal de conexé&o é feita exclusivamente pela Cemig, a
partir da estrutura da rede por ela determinada, de acordo com as prescri¢cdes estabelecidas para
cada tipo de ramal.

Toda edificacdo de uso coletivo ou agrupamento deve ser atendido através de um Unico ramal de
conexdao, de acordo com os critérios definidos no Capitulo “Condi¢cdes Gerais de Fornecimento”.

5.1.2 RAMAL DE CONEXAO AEREO

A instalacdo do ramal de conexdo aéreo deve ser efetuada nos atendimentos dos agrupamentos e
de edificagBes de uso coletivo através de rede de distribuicdo aérea com demanda igual ou menor
que 95kVA, independentemente da unidade consumidora estar localizada do mesmo lado ou lado
contrario da rede da Cemig.

5.1.2.1 REQUISITOS PARA INSTALAGCAO

5.1.2.1.1 O ramal de conexdo pode entrar por qualquer lado da edificacdo desde que néo corte
terreno de terceiros e que seja de facil acesso para as equipes de constru¢do, manutencao e
operacdo da Cemig.

5.1.2.1.2 Os condutores do ramal devem ser instalados de forma a se obter as seguintes
distancias minimas, medidas na vertical entre o ponto de maior flecha e o solo (ver Desenho 1):

a) em areas urbanas

(U FTI= 1Y/ o [To £ = 5,50 metros
vias publicas exclusivas de PEAESIIES .........ccooiiiiiiiiiiiiie e 3,50 metros
entradas de prédios e demais locais de uso restrito a veiculos ........cccccoceevvvvieeeeeennn. 4 50 metros

b) em areas rurais

vias exclusivas de pedestre (NOTA C).......ccuvuriiiiieriiiiiii it 6,00 metros

Estradas rurais e areas de plantio com trafego de maquinas agricolas ...................... 6,00 metros
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C) €M rodoVvias fEAEIAIS .........oooiiiiiieee e 7,00 metros
d) em ferrovias nao eletrificadas e ndo eletrificaveis .............cccccc . 6,00 metros
NOTAS:

a) Em ferrovias eletrificadas ou eletrificaveis, a distancia minima do condutor ao boleto dos
trilhos é de 12 metros para tensdes até 36,2kV;

b) Em rodovias estaduais, a distdncia minima do condutor ao solo deve obedecer a legislacao
especifica do érgao estadual. Na falta de regulamentacéo estadual, obedecer aos valores
citados acima.

c) Esta distancia é definida na ND-2.2 (Instalagfes Basicas de Redes de Distribuicdo Aéreas
Rurais), verséo setembro/2012. As demais distancias sdo definidas pela NBR 15688/2012.

5.1.2.1.3 Os valores maximos das flechas dos condutores do ramal de conexdo devem ser
compativeis com as alturas minimas acima indicadas e com as trag6es de montagem recomendadas
pela Tabela 21.

51214 O comprimento méaximo do ramal de conexdo em area urbana é 30 metros medidos a
partir da base do poste da Cemig até a divisa da propriedade do consumidor com a via publica (ponto
de conexdo), onde deve ser previsto um poste ou outro sistema previsto nesta norma para ancoragem
e conexao do ramal de conexao ao ramal de entrada.

5.1.2.15 O comprimento maximo do ramal de conexdo em area rural € 30 metros medidos a partir
da base do poste da Cemig até o padréao de entrada do consumidor.

5.1.2.1.6 Na instalacdo do ramal é exigido que seus condutores:

a) nao cortem terrenos de terceiros, exceto no seguinte atendimento:

guando o transformador € instalado dentro de uma propriedade rural e é utilizado para a ligacdo do
padréo dessa propriedade e da propriedade adjacente desde que sejam atendidos, simultaneamente,
0S seguintes critérios:

o ramal de conexao aéreo passe somente sobre a cerca que divide as duas propriedades;

o ramal de conexdo aéreo tenha comprimento maximo de 30 metros;

a distancia cabo solo seja conforme o item 5.1.2.1.2.

b) ndo passem sobre areas construidas;

c) devem ficar fora do alcance de janelas, sacadas, telhados, terracos, muros, escadas,
saidas de incéndio ou locais anélogos;

d) devem ficar a uma distancia horizontal igual ou superior a 1,20 metros de janelas;
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e) devem ficar a uma distancia vertical igual ou superior a 3,50 metros acima do piso de
sacadas, terracos ou varandas;

f) devem ficar a uma distancia vertical igual ou superior a 0,50 metro abaixo do piso de
sacadas, terragos, varandas ou telhados (beiral);

g) devem ter afastamento minimo de 0,50 m de fios e cabos de telefonia.

5.1.2.1.7 Antes da ligagéo a estabilidade mecéanica do poste da rede (escolhido para instalacao
do ramal de conex&o) e a disponibilidade de carga no sistema devem ser verificadas junto ao setor
de Projetos e Obras.

5.1.2.1.8 Quando da ligacdo do padrédo de entrada deve ser efetuado o teste de resisténcia
mecénica com o dinamémetro.

5.1.2.2 CONDUTORES E ACESSORIOS

5.1.2.2.1 Os cabos do ramal de conexéo aéreo sao do tipo multiplex, constituidos por um, dois ou
trés condutor(es) de aluminio isolado(s) com funcédo de condutor(es) fase, torcido(s) em torno de um
condutor de aluminio nu, com fun¢des de condutor neutro e de elemento de sustentagcdo dos demais.

Os cabos multiplex por tipo de ligacdo sdo os seguintes:

a) ligacdo 2 fios: duplex, com isolagcdo do condutor fase em PE-70°C para 0,6/1kV e condutor
neutro, de aluminio simples;

b) ligacéo a 3 fios: triplex, com isolacado e tipo de neutro idénticos aos duplex;

c) ligacado a 4 fios: quadruplex, com isolagdo dos condutores fase em XLPE-90° C para 0,6/1kV
e condutor neutro de aluminio-liga.

5.1.2.2.2 O dimensionamento dos cabos multiplex para os diversos tipos de fornecimento deve
ser feito de acordo com as Tabelas 1, 3, 9, 10, 11 e 12.

5.1.2.2.3 Para fixacdo do cabo multiplex na parede da edificacdo ou no poste/pontalete do
consumidor, deve ser utilizado um dos seguintes sistemas de ancoragem (ver Desenho 69):

a) parafuso olhal, para instalacdo em poste ou pontalete;

b) armacg&o secundaria de um ou dois estribos, de aco, zincada por imersdo a quente, com
isolador tipo roldana para instalagbes em poste, pontalete ou parede (instalada em parte
estrutural da edificacéo);

c) chumbador-olhal, para instalacdo em parede (instalado em parte estrutural da edificagéo).
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5.1.2.24 O encabecamento do condutor neutro do cabo multiplex no poste da Cemig e no padréo
de entrada do consumidor, deve ser feita através de alcas pré-formadas, de acordo com a ND-2.1 e
detalhes do Desenho 5, respectivamente.

5.1.2.25 As conexdes das fases do ramal de conexdo a rede secundaria isolada devem ser
executadas através de conectores tipo perfuracdo, cuja instru¢do de montagem se encontra na ND-
2.7 (InstalacBes Béasicas de Redes de Distribuicdo Aéreas Isoladas). As conexdes do condutor neutro
do ramal de conexdo devem ser executadas através de conectores tipo cunha de cobre (se¢bes até
70mm2, inclusive) e de compressao formato H (se¢des acima de 70mm?2), de acordo com a ND-2.1
(Instalacdes Basicas de Redes de Distribuicdo Aéreas Urbanas).

5.1.2.2.6 As conexdes do ramal de conexao a rede secundaria nua devem ser executadas atraves
de conectores tipo cunha de cobre (se¢fes até 70mm?, inclusive) e de compressao formato H (sec¢des
acima de 70mmg2), de acordo com a ND-2.1.

5.1.2.2.7 As conexdes do ramal de conexdo ao ramal de entrada devem ser feitas através de
conectores tipo cunha de cobre ou de perfuracao (se¢cbes até 35mm?, inclusive), de compressao
formato H (se¢des acima de 70mm?) ou de perfuracdo para segdes até 95mmz,

5.1.3 RAMAL DE CONEXAO SUBTERRANEO

A instalacdo do ramal de conexao subterraneo deve ser efetuada somente nos atendimentos através
de rede de distribuicdo subterrdnea e nos atendimentos através de rede de distribuicdo aérea para
uma demanda maior que 95kVA e menor ou igual a 304kVA.

5.1.3.1 REQUISITOS PARA INSTALACAO

5.1.3.1.1 Na instalacdo do ramal de conex&o subterréaneo é exigido que seus condutores:

a) nao cortem terrenos de terceiros;
b) n&o sejam enterrados diretamente no solo;

c) ndo apresentem emendas dentro de dutos e caixas intermediarias de inspe¢éo; somente
na caixa de inspecao localizada na divisa da propriedade do consumidor com o passeio
publico (ponto de conexdo) existirA uma emenda que sera entre o ramal de conexao e o
ramal de entrada para os atendimentos com ramal de conexdo subterrdneo em baixa
tenséo.

d) ndo apresentem emendas dentro de dutos e caixas intermediarias de inspecao até a bucha
primaria do transformador para os atendimentos com ramal de conexdo subterraneo em
baixa tensao.

5.1.3.1.2 O ramal de conexdo subterrdneo deve entrar preferencialmente pela frente da
edificacdo, respeitando-se as posturas municipais quando cruzar vias publicas com transito de
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veiculos. No caso de edificagcfes situadas em esquina, é permitida a ligagdo por qualquer um dos
lados da propriedade.

5.1.3.1.3 O comprimento méaximo é de 30 m, medidos a partir da rede de distribuicdo da Cemig
até a caixa de passagem (ramal de conexdo de baixa tensdo) ou camara
transformadora/equipamentos em pedestais (ramal de conexdo de média tenséo - Buchas de média
tensao do transformador), localizada junto a divisa da propriedade com a via publica.

5.1.3.14 Os condutores do ramal de conexdo subterrdneo devem ser fisicamente protegidos,
desde a derivacdo da rede da Cemig até a primeira caixa de passagem localizada junto ao poste da
rede da Cemig ou na divisa da propriedade particular com o passeio publico, por eletrodutos de aco
por imersdo a quente, popularmente conhecido como “eletroduto pesado”, conforme as
caracteristicas constantes da NBR 5598 ou NBR 5597 e do Desenho 79.

5.1.3.1.5 Os condutores do ramal de conex&o subterrdneo devem ser fisicamente protegidos entre
as caixas de passagem localizadas no passeio publico (ramal de conexdo em baixa tenséo) ou
camara transformadora/equipamentos em pedestais por eletroduto de PVC rigido conforme as
caracteristicas constantes do Desenho 77, eletroduto corrugado flexivel em polietileno de alta
densidade conforme a NBR 13898 (somente podem ser utilizados os dutos aprovados pela area de
rede de distribuicdo elétrica) e as caracteristicas constantes do Desenho 78 ou eletrodutos de aco
por imersao a quente popularmente conhecido como “eletroduto pesado” conforme as caracteristicas
constantes da NBR 5598 ou NBR 5597 e do Desenho 79.

5.1.3.1.6 O(s) eletroduto(s) de aco instalado(s) na descida junto ao poste da Cemig deve(do) ser
identificado(s) com o(s) numero(s) da(s) respectiva(s) edificagdo(des) de forma legivel e indelével e
deve(do) ser instalado(s) conforme indicado no Desenho 53.

5.1.3.1.7 As conexdes subterraneas devem ser isoladas através da aplicacdo de fitas auto fusdo
e isolante, para garantir isolamento e estanqueidade.

5.1.3.1.8 O(s) eletroduto(s) que protege(m) o ramal de conexdo deve(m) ser envelopado(s) com
concreto quando em travessias de via publica e apds o envelopamento deve ser colocada uma faixa
de adverténcia de acordo com o Desenho 52, Desenho 53 e Desenho 66.

5.1.3.1.9 O ramal de conexdo subterrdneo deve ser tao retilineo quanto possivel, com inclinagéo
minima de 0,5% para as caixas de inspecao (de tal forma que quando for executada a drenagem das
caixas nao haja acumulo de agua nos mesmos).

5.1.3.1.10 Deve ser prevista caixa de inspec¢do nos seguintes pontos conforme o Desenho 53:

a) No passeio publico ou dentro da fazenda rural junto ao poste da rede da Cemig quando
houver travessia de via publica ou quando a distancia entre o poste e a caixa instalada
junto a divisa for superior a 20 metros.

b) Em alternativa a curva de 90° (Situacdo n° 2), desde que a distancia entre a caixa junto ao
poste e o local da curva de 90° seja superior a 15 metros.
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5.1.3.1.11 O reaterro pode ser feito com o proprio material retirado da vala, sob o passeio ou via
publica, isento de elementos que possam danificar os eletrodutos durante a compactacédo da vala. O
revestimento final da vala deve ter uma camada minima de 0,20 m para "reaterro + pavimentagao".

5.1.3.1.12 O revestimento deve ser executado com materiais de mesma qualidade, tipo e aparéncia
dos existentes anteriormente, utilizando-se técnicas adequadas de modo a evitar deformacgdes no
passeio ou via publica.

5.1.3.1.13 Devem ser deixadas, no interior das caixas de inspecéo, folga de 1,0m de comprimento
dos condutores. Em caso de curva nos eletrodutos, o raio minimo deve ser de 8 vezes o diametro
externo do cabo.

5.1.3.1.14 Quando da instalacéo de eletroduto em poste na rede da Cemig, cada ramal de entrada
ou de conexdao para cada empreendimento deve estar instalado em eletroduto(s) exclusivo(s). No pé
do poste deve ter apenas uma caixa de passagem compartilhada.

5.1.3.2 RAMAL DE CONEXAO SUBTERRANEO EM BAIXA TENSAO

Além dos requisitos para instalacdo, o ramal de conexdo subterraneo em baixa tensdo, para
atendimento das edificagbes com demanda entre 95 e 304 kVA deve atender ainda as seguintes
exigéncias:

5.1.3.2.1 os condutores fase e neutro devem ser cabos unipolares de aluminio, isolados com
XLPE —90°C para 0,6/1kV.

5.1.3.2.2 O condutor neutro deve ser marcado de forma indelével, visando diferencia-lo dos
demais condutores.

5.1.3.2.3 As conexdes das fases do ramal de conex@o a rede secundéria isolada devem ser
executadas através de conectores tipo perfuracdo, cuja instru¢do de montagem se encontra na ND-
2.7 (Instalagdes Basicas de Redes de Distribuicdo Aéreas Isoladas). As conexdes do condutor neutro
do ramal de conexd@o devem ser executadas através de conectores tipo cunha de cobre (se¢bes até
70mm2, inclusive) e de compressao formato H (se¢cbes acima de 70mm?2), de acordo com a ND-2.1
(Instalacdes Basicas de Redes de Distribuicdo Aéreas Urbanas).

5.1.3.2.4 As conexdes do ramal de conexdo a rede secundaria nua devem ser executadas através
de conectores tipo cunha de cobre (se¢cfes até 70mm?, inclusive) e de compressao formato H (secdes
acima de 70mm?), de acordo com a ND-2.1.

5.1.3.25 As conexdes do ramal de conexdo ao ramal de entrada devem ser feitas através de
conectores tipo cunha de cobre ou de perfuracdo (secbes até 35mmz, inclusive) e de compressao
formato H (se¢des acima de 35mm2).

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CD00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 35

5.1.3.2.6 Os dimensionamentos dos condutores e respectivos eletroduto estdo indicados nas
Tabelas.

5.1.3.2.7 Quando o ramal for constituido por mais de um condutor por fase, deve ser distribuido
nos eletrodutos de tal forma que em cada eletroduto passe um circuito trifasico completo (fases A, B,
C e neutro).

5.2 ATENDIMENTO A DEMANDA SUPERIOR A 304 KVA

5.2.1 O atendimento a demanda superior a 304 kVA deve ser através de rede de média tensdo da
Cemig até o transformador(es) localizado(s) dentro da camara de transformacdo, conforme o
Desenho 3, ou até o transformador pedestal, conforme item 6.12.

5.2.2 N&o terd o ramal de conexdo, pois o Ponto de Conexdo sera no secundario do(s)
transformador(es) da Cemig.

53  MEDICAO

5.3.1 ASPECTOS GERAIS

5.3.1.1 Os equipamentos de medi¢ao tais como medidores de energia, transformadores de corrente
e chaves de afericdo da Cemig, somente séo instalados e ligados apés vistoria e aprovacéo do padrao
de entrada.

5.3.1.2 Nas Tabelas 6 e 7 sé@o apresentadas para cada faixa de fornecimento, as relacdes de
“corrente nominal/corrente maxima” pertinentes aos medidores de kWh e de transformagao para os
TC.

5.3.1.3 Os critérios de aplicacdo e de ligacdo dos equipamentos de medicdo devem seguir as
orientagBes da ND-5.6 e do Desenho 49, Desenho 50 e Desenho 51.

5.3.1.4 Os medidores eletrébnicos utilizados em unidades consumidoras, exceto as unidades
consumidoras irrigantes, devem ter sua alimentacéo derivada apds a protecéo geral da instalagéo
conforme o Desenho 49.

5.3.1.5 Os medidores eletrdnicos utilizados em unidades consumidoras irrigantes devem ter sua
alimentacédo derivada antes da protecao geral da instalagdo conforme o Desenho 50 e Desenho 51.

5.3.1.6 No caso das edificacdes de uso coletivo que contenham alguma unidade consumidora com
carga instalada superior a 75kW (tipo F), a Cemig pode instalar medicdo de energia reativa e
demanda, visando:
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a) controle de fator de poténcia;
b) controle de utilizacdo da carga;

c) permitir a(s) unidade(s) das edificacdes situadas em area com futura implantagédo de rede
subterranea, optar pela tarifa especial de subterraneo (AS).

5.3.1.7 As unidades consumidoras tipo F, que pertencerem a edificacdes situadas em areas
atendidas por RDS ou com previsdo de vir a sé-lo, podem requerer junto a Cemig a opcao pela tarifa
bindmia subgrupo AS.

54  TRANSFORMADOR E EQUIPAMENTOS DE PROTECAO

5.4.1 Nos atendimentos a edificagdes com demanda até 304 kVA, a instala¢do dos transformadores
e seus respectivos equipamentos de protegdo devem atender os critérios da ND-3.1 e aos padrdes
da ND-2.1.

5.4.2 No caso das edificacdes com demanda superior a 304kVA as montagens eletromecénicas dos
equipamentos no interior das camaras estdo detalhadas no Desenho 54 ao Desenho 65.

5.4.3 Na estrutura de derivacdo da rede aérea devem ser instalados para-raios e chaves fusiveis
(em alternativa a chave primaria da camara).

5.4.4 No secundario do transformador subterrdneo deve ser prevista caixa estanque com
barramentos (caixa de passagem de BT, conforme ET EG/RD-47 e EG/RD-48), visando a conexao
dos condutores do ramal de entrada.

5.5 RESERVA DE DIREITO

5.5.1 Quando da conexdo da camara a Cemig, esta garantird ao consumidor o fornecimento em
tensdo secundaria, até o limite da demanda prevista e aprovada em projeto. Porém, caso haja a
necessidade, a Cemig se reserva o direito de utilizacdo das eventuais sobras da poténcia instalada
na camara, para a ligacao de edificages vizinhas, se necesséario, ou mesmo interliga-las com a sua
rede , se julgar conveniente.

56 PROTECAO CONTRA SOBRETENSOES

5.6.1 Os critérios para instalagdo de para-raios de baixa tenséo pela Cemig, visando a protegéo
contra sobretensdes de unidades consumidoras localizadas em areas urbanas e rurais com niveis
ceraunicos mais elevados, estdo detalhados na ND-3.1 e ND-3.2.

5.6.2 Independentemente da instalacdo desta protecdo, o consumidor pode instalar, a seu critério,
varistores em suas instalagdes elétricas internas (apds a medicdo e necessariamente apos/fora da
caixa de medicao e/ou medicao e protecdo), observando-se as prescricdes das NBR 5410 e 5419.
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6 INSTALACOES DE RESPONSABILIDADE DO CONSUMIDOR

6.1 ASPECTOS GERAIS

6.1.1 AQUISICAO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

6.1.1.1 Os materiais e equipamentos constituintes do o(s) centro(s) de medicdo (ferragens,
isoladores tipo roldana, condutores e eletrodutos do ramal de entrada, caixas para medicdo e de
inspecao, disjuntores, e hastes e condutores de aterramento, etc.) devem ser adquiridos pelo
consumidor.

6.1.1.2 Na aquisicAo de caixas para medicdo, protecdo e derivacdo, de disjuntores
termomagnéticos e hastes de aterramento, somente sao aceitos os modelos aprovados pela Cemig
e relacionados no PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrées de Entrada), com
atualizacéo e edicao periddica, disponiveis nas Agéncias de Atendimento e no endereco eletrénico
www.cemig.com.br.

6.1.1.3 Os demais materiais, apesar de ndo serem previamente aprovados, devem atender as
especificacbes minimas, indicadas no capitulo de Desenhos, sendo passiveis de fiscaliza¢éo e recusa
pela Cemig.

6.1.1.4 E recomendavel que a aquisicio dos materiais, bem como a construcdo do padrdo de
entrada, sejam realizados apoés aprovacao do projeto elétrico pela Cemig para os atendimentos com
demanda superior a 304kVA, visando eliminar quaisquer problemas decorrentes de eventuais
modificacdes nos projetos elétrico e civil.

6.2 CONSTRUCAO DO(S) CENTRO(S) DE MEDICAO

6.2.1 Alinstalacdo dos materiais que comp8em o(s) centro(s) de medi¢édo , bem como as obras civis
necessarias a sua construcdo, devem ser executadas pelos consumidores, de acordo com os
requisitos estabelecidos neste Capitulo.

6.2.2 No caso das edificacbes de uso coletivo com demanda superior a 304kVA, todas as obras
civis da camara transformadora ou equipamentos pedestais e do aterramento elétrico devem ser
também executadas pelos consumidores.

6.2.3 O(s) centro(s) de medicdo construido em area de Preservacdo Permanente (APP) somente
pode ser ligado com a apresentacao de autorizacdo do 6rgao ambiental.

6.2.4 As marquises ndo devem exceder a 60 centimetros de avanco quando da instalacdo de ramal
de conexdo aéreo. Em casos excepcionais, quando existir sacada ou marquise com mais de 60 cm
que possuam elemento estrutural (viga ou coluna), admite-se que este elemento receba o ramal de
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conexao, desde que seja apto para isto e que sejam atendidos todos os critérios de distanciamento
do ramal de conex&o.

6.2.5 As conexdes dentro das caixas de medicdo devem ser isoladas através da aplicacéo de fitas
auto fuséo e isolante. Opcionalmente pode ser utilizada massa para isolamento elétrico.

6.2.6 Em area rural o(s) centro(s) de medicao (padrédo de entrada) deve ser construido fora das
faixas de servidao (faixas de seguranc¢a) conforme especificado no item 3.24.

6.2.7 Quando o padrdo de &gua for instalado proximo do padrdo de entrada de energia elétrica,
deve existir uma distancia minima de 30 (trinta) centimetros entre as extremidades da caixa de
medicao de energia e do padréo de 4gua e entre os respectivos ramais internos.

6.2.7.1 No caso de padrdo de entrada de energia elétrica com ramais de entrada ou saida
subterraneos, deve existir uma distancia minima de 30 (trinta) centimetros entre as extremidades dos
padrdes no sentido horizontal, ou seja, o padrado de agua n&o pode ser construido na mesma diregéo
vertical da caixa de medicao de energia.

6.2.8 Nos casos de atendimento com ramal de conexdo aéreo ancorado no poste do padrdo de
entrada, as caixas de medicdo devem ser instaladas junto desse poste conforme os desenhos do
Capitulo 9.

6.2.9 LOCALIZACAO DO(S) CENTRO(S) DE MEDICAO E PROTECAO GERAL

6.2.9.1 GERAL

6.2.9.1.1 N&o é permitida a instalacdo do centro de medicdo e protecdo geral em locais sem
iluminacéo, sem condi¢des de seguranca e de dificil acesso, tais como:

a) escadas e rampas;

b) interiores de vitrines;

c) areas entre prateleiras;

d) pavimentos superiores ao nivel da rua;

e) locais sujeitos a gases corrosivos, inundagdes e trepidacdes excessivas;
f) proximidades de maquinas, bombas, reservatorios, fogdes e caldeiras.

g) banheiros, cozinhas, salas e dormitorios.

6.2.9.1.2 Ocorrendo modificacdes na edificacdo que tornem o local da medicéo e protecdo geral
incompativel com os requisitos jA mencionados, os consumidores devem preparar novo local para a
instalacédo dos equipamentos da Cemig.
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6.2.9.1.3 Todos os consumidores devem ter acesso fisico e direto ao padrdo de entrada de sua
unidade consumidora, limitando-se aos dispositivos de protecdo. Somente as equipes da Cemig
podem ter acesso aos equipamentos de medicéo.

6.2.9.14 Para atender as alturas indicadas no Capitulo de Desenhos entre a caixa de medigéo e
0 piso ndo pode ser construido patamar no passeio publico. Caso nhecessario, o piso no lado interno
da unidade consumidora deve ser rebaixado.

6.2.9.1.5 O(s) centro(s) de medicao e protecao geral ndo podem ser construidos em local sujeito
a trepidacéo ou efeito de gas corrosivo ou sobre tubulagfes de agua ou gas.

6.2.9.1.6 As caixas para instalacdo de equipamentos de medi¢cdo devem atender as prescrigdes
do item 6.9.

6.2.9.1.7 O poste do padrdo de entrada utilizado para ancoragem do ramal de conexdo aéreo
deve ser instalado na divisa com o passeio publico. Onde exista area de recuo que representa uma
extensao do passeio publico, o poste deve ser instalado na divisa do passeio publico e,
simultaneamente, em uma barreira fisica ha divisa com uma das propriedades adjacentes.

6.2.9.1.8 Em algumas situagfes € necessaria a implementacdo de infraestrutura de automacao
da medicao nos termos desta N.D. O detalhamento dos requisitos aplicaveis € apresentado a seguir
e resumidos graficamente no fluxograma do Desenho 13.

6.2.9.2 AREA URBANA OU AREA RURAL COM TRANSFORMADOR E REDE DA CEMIG
INSTALADOS NA VIA PUBLICA

6.2.9.2.1  CENTRO(S) DE MEDICAO SEM PROTECAO GERAL

6.2.9.2.1.1 O centro de medi¢cdo com até 3 (trés) caixas sem protecdo geral deve ser construido
no limite da propriedade da edificacdo com o passeio publico e com a leitura para a via publica ou
para area de recuo do passeio publico com livre acesso, conforme um dos modelos constantes do
Capitulo 9.

6.2.9.2.1.2  E admissivel que a fase do ramal de entrada que for utilizada para energizar uma Gnica
unidade consumidora seja conectada diretamente ao medidor desta unidade.
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6.2.9.2.2  CENTRO(S) DE MEDICAO COM PROTEGAO GERAL

6.2.9.2.2.1 EDIFICACAO DE USO COLETIVO COM APENAS UM BLOCO/PREDIO E COM
MEDICAO INSTALADA A MAIS DE 30 (TRINTA) METROS DA DIVISA DA PROPRIEDADE DO
CLIENTE COM O PASSEIO PUBLICO

6.2.9.2.2.1.1 Até 36 (trinta e seis) medi¢des, as medicbes devem ser localizadas no andar térreo
ou subsolo e serem providas da infraestrutura para possibilitar a futura instalacdo de automacéao das
medic¢des.

6.2.9.2.2.1.2 Acima de 36 (trinta e seis) medi¢cbes, as medi¢cbes podem ser instaladas por andar,
no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco desde que seja provida infraestrutura para
possibilitar a futura instalagdo de automagédo da medicdo. No caso das medi¢cdes por andar, cada
andar deve ter a sua protecao geral.

6.2.9.2.2.1.3 Acima de 36 (trinta e seis) medi¢des, é admitido que as medi¢cdes sejam localizadas
no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco e com infraestrutura para possibilitar a futura
instalagdo de automagéo da medicao.

6.2.9.2.2.1.4 A, no maximo, 30 (trinta) metros medidos em linha reta imaginaria entre o Ponto de
Conexao localizado na divisa da propriedade do cliente com o passeio publico e a protecéo geral
devem ser previstos:

a) a protecdo geral;
b) a medicdo de condominio;
c) a medigéo totalizadora de todo o prédio;

d) a(s) caixa(s) CAl para automacédo das medicoes.

6.2.9.2.2.1.5 O prédio/bloco deve ser energizado a partir dos barramentos localizados na caixa
com o disjuntor de proteg&o geral.

6.2.9.2.2.1.6  Na caixa de protegdo geral do prédio/bloco, localizada no andar térreo ou subsolo,
ndo deve ser instalada a protecéo de prumada e vice versa, exceto se a caixa para protecao geral for
CM-10 ou CM-12.

6.2.9.2.2.1.7 No andar térreo ou subsolo deve ser prevista a prote¢do geral do prédio/bloco e, se
for o caso, as protecdes do alimentador prumada. Essas protecBes devem ser instaladas junto da
caixa de medi¢do do condominio e junto das medi¢Bes das unidades consumidoras nos casos onde
essas medicdes serdo instaladas no andar térreo ou subsolo.
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6.2.9.2.2.2 CONDOMINIO COM 2 OU MAIS PREDIOS/BLOCOS SEM REDE CEMIG DENTRO
DO CONDOMINIO

6.2.9.2.2.2.1 Nesse tipo de atendimento deve haver apenas uma entrada de energia com ponto de
conexdao na divisa da propriedade do cliente com o passeio publico.

6.2.9.2.2.2.2 Até 36 (trinta e seis) medicbes em cada prédio/bloco: as medicbes devem ser
localizadas no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco e com infraestrutura para possibilitar a
futura instalagédo de automacédo da medicao conforme descrito nos desenhos do Capitulo 9.

6.2.9.2.2.2.3 Acima de 36 (trinta e seis) medicdes, as medicbes podem ser instaladas por andar,
desde que seja provida infraestrutura para possibilitar a futura instalacdo para automacdo das
medicdes conforme descrito nos Desenhos 9 a 14. Nesse caso, cada andar deve ter a sua protegéo
geral.

6.2.9.2.2.2.4 Acima de 36 (trinta e seis) medicdes, € admitido que as medi¢Bes sejam localizadas
no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco e com infraestrutura para possibilitar a futura
instalacdo de automacéo da medicéo.

6.2.9.2.2.2.5 Deve haver medi¢do de condominio e protecéo geral localizados no andar térreo ou
subsolo em cada bloco/prédio independentemente da quantidade de medi¢c6es de cada bloco/prédio.

6.2.9.2.2.2.6 A, no maximo, 30 (trinta) metros medidos em linha reta imaginaria entre o Ponto de
Conexao localizado na divisa da propriedade do cliente com o passeio publico e a protecao geral
devem ser previstos:

a) a protecdo geral de todos os prédios/blocos;

b) a protecéo geral de cada alimentador principal para energiza¢éo de cada prédio/bloco ou
para energizacao de até 4(quatro) blocos/prédios;

c) a medicdo de condominio geral,
d) a medigéao totalizadora de todos os prédios/blocos;

e) a(s) caixa(s) CAl para automacao das medicdes.

6.2.9.2.2.2.7 Os prédios/blocos devem ser energizados com alimentador principal independente a
partir dos barramentos localizados na(s) caixa(s) de derivacdo e de protecdo geral de cada
alimentador localiza(s) a, no maximo, 30 (trinta) metros da divisa da propriedade do cliente com o
passeio publico medidos em linha reta imaginaria a partir do Ponto de Conexao localizado na divisa
da propriedade do cliente com o passeio publico. O alimentador principal pode ser construido
conforme uma das seguintes alternativas:

a) Um alimentador principal para cada prédio/bloco.

b) Um alimentador principal para energizar de 2(dois) a 4(quatro) prédios/blocos, desde que
a demanda desse alimentador ndo seja superior a 114kVA de demanda.
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6.2.9.2.2.2.8  As caixas de passagem utilizadas quando se tem um alimentador principal para cada
prédio/bloco podem ser localizadas nas passarelas, passeio para pedestres, area gramada ou na
pista de rolamento internos ao condominio e devem ser conforme o Desenho 81 com dispositivo para
instalacéo de lacre da Cemig. Para caixa de passagem localizada na pista de rolamento a tampa de
ferro fundido deve ser dimensionada para suportar peso de veiculos.

6.2.9.2.2.2.9 As caixas de passagem utilizadas quando se tem um alimentador principal para
energizar de 2(dois) a 4(quatro) prédios/blocos podem ser conforme uma das alternativas abaixo:

a) Uma caixa de passagem ZC conforme o Desenho 81 instalada em frente do primeiro
prédio/bloco e nas passarelas, passeio para pedestres, area gramada ou na pista de
rolamento . A alimentacdo dos demais prédios/blocos pode ser feita através dessa caixa
de passagem através de eletrodutos distintos, desde que a distancia entre ela e esses
prédios/blocos néo seja superior a 30 (trinta) metros. Para distancias maiores, deve-se
adicionar caixas de passagem até o limite ser respeitado. A derivacdo deve ser feita
através de conector de perfuracdo com caracteristicas préprias para uso em rede
subterranea, homologado pela Cemig, conforme o Desenho 75.

b) A caixa de passagem ZC utilizada para a derivacdo para cada prédio/bloco pode ser
substituida por caixa CM-10. Nesse caso essa caixa deve ser instalada no térreo ou na
parede externa ao térreo e ser instalada em alvenaria e ser protegida por cobertura
apropriada.

6.2.9.2.2.2.10 A protecao geral de cada alimentador deve ser dimensionada pelo projetista levando-
se em consideracao, principalmente, os critérios de queda de tenséo, capacidade de conducéo de
corrente, seletividade e coordenagéo.

6.2.9.2.2.2.11 Na&o ha limite de demanda para cada alimentador principal para atendimento a um
anico prédio/bloco. O limite de 114kVA é para alimentador de prumada vertical dentro de cada
prédio/bloco ou para alimentador principal para energizar de 2(dois) a 4(quatro) prédios/blocos.

6.2.9.2.2.2.12 Na caixa de protecao geral de todos os prédios/blocos ndo devem ser instaladas as
protecdes de cada alimentador principal e vice versa, exceto se a caixa para protecao geral de todos
os prédios/blocos for CM-10 ou CM-12.

6.2.9.2.2.2.13 Os condutores dos alimentadores principais para a energizacao dos prédios/blocos
devem ser instalados dentro de eletroduto de aco ou de PVC conforme os desenhos dos capitulos 9,
em valas localizadas nas passarelas, passeio para pedestres, area gramada ou pista de rolamento
internos ao condominio. As caixas de passagem podem ser localizadas nas passarelas, passeio para
pedestres, area gramada ou na pista de rolamento. Nesse Ultimo caso a tampa de ferro fundido deve
ser dimensionada para suportar peso de veiculos. Os condutores dos alimentadores devem ser de
cobre e dimensionados pelo projetista.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CD00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 43

6.2.9.2.2.2.14 As caixas de passagem instaladas nas passarelas, passeio para pedestres, éarea
gramada ou pista de rolamento internos ao condominio devem ter a tampa com dispositivo para
instalagéo de lacre da Cemig conforme o Desenho 82.

6.2.9.2.3 CENTRO(S) DE MEDICAO COM PROTECAO GERAL E COM MEDICOES
INSTALADAS A MENOS DE 30 (trinta) METROS DA DIVISA DA PROPRIEDADE DO CLIENTE COM
O PASSEIO PUBLICO

6.2.9.2.3.1 O(s) centro(s) de medicdo com protecdo geral deve(m) ficar localizado(s) na parte
interna da edificacdo, no pavimento ao nivel da via publica, a uma distancia maxima de 30 (trinta)
metros da divisa da via publica, ou no pavimento imediatamente inferior ou superior ao nivel da via
publica, em local de facil acesso a qualquer hora conforme os Desenhos 1, 2 e 3.

6.2.9.2.3.2 E admitida a instalacéo da infraestrutura para automacao das medicdes.

6.2.9.2.3.3 A, no maximo, 30 (trinta) metros medidos em linha reta imaginaria entre o Ponto de
Conexao localizado na divisa da propriedade do cliente com o passeio publico e a protecao geral
devem ser previstos:

a) a protecao geral de todos os prédios/blocos;
b) a medicao de condominio geral;
c) as medi¢des de condominio de cada prédio/bloco;

d) a medicéo totalizadora de todos os prédios/blocos (quando houver infraestrutura de
automacéo);

e) a(s) caixa(s) CAl para automacdo das medi¢Bes (quando houver infraestrutura de
automacao);

f) a(s) caixa(s) CA2 para automacdo de cada centro de medicdo (quando houver
infraestrutura de automacao).

6.2.9.2.3.4  Na caixa de protecdo geral de todos os prédios/blocos ndo devem ser instaladas as
protecdes de cada alimentador principal e vice versa, exceto se a caixa para protecao geral de todos
os prédios/blocos for CM-10 ou CM-12.

6.2.9.3 AREA RURAL COM TRANSFORMADOR INSTALADO DENTRO DA PROPRIEDADE DO
CONSUMIDOR

6.2.9.3.1 O(s) centro(s) de medicdo deve ser construido fora das faixas de servidao (faixas de
seguranca) e abaixo:

a) Nao sera permitido a construcao do padrao de entrada junto ao poste do transformador da
rede da Cemig.
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b) O padrdo de entrada deve ser construido fora da faixa de servidéo (faixa de seguranca),
que é de 7,5 metros a partir da rede de distribuicdo da Cemig nos atendimentos através
de redes de distribuicdo até 22kV.

c) O padrao de entrada deve ser construido fora da faixa de servidao (faixa de seguranca),
que é de 10 metros a partir da rede de distribuicdo da Cemig nos atendimentos através de
redes de distribuicdo de 34,5kV.

d) Em local com linha de transmisséo de energia elétrica (tensdo igual ou superior a 69kV),
procurar a Cemig para definicdo da faixa de servidao (faixa de seguranca).

e) Nao deve ter infraestrutura para automagao das medigoes.

6.2.10 INFRAESTRUTURA PARA AUTOMACAO DA MEDICAO DE FATURAMENTO

Para possibilitar a instalacéo das medi¢des por andar ou a uma distancia superior a 30 (trinta) metros
medidos em linha reta imaginaria a partir do Ponto de Conexao localizado na divisa da propriedade
do cliente com o passeio publico, o interessado deve prover infraestrutura para automacdo da
medicdo pela Cemig. Essa infraestrutura deve ser conforme os desenhos do capitulo 9 e requisitos
abaixo:

6.2.10.1 Caixa de Automacao CA2: deve ser utilizada caixa de material polimérico, com tratamento
anti-UV e dimensdes internas minimas de 29 x 21 x 10 cm (L x A X P) ; essa caixa deve ter tampa
opaca fechada por parafusos e deve possuir dispositivo que permita a utilizacao de lacres pela Cemig.

6.2.10.2 Caixa de Automacgdo CAL: deve ser utilizada caixa de material polimérico, com tratamento
anti-UV e dimensdes internas minimas de 38 x 30 x 12 cm (L x A x P); essa caixa deve ter tampa
opaca fechada por parafusos e deve possuir dispositivo que permita a utilizacéo de lacres pela Cemig.
Esse dispositivo pode ser através de furos na propria caixa.

6.2.10.3 A caixa de Automacao CAle CA2 deve ser alimentada a partir do medidor de condominio.

6.2.10.4 Quando tiver infraestrutura para automacéo das medigcbes da Cemig deve ser instalada
somente uma caixa CAl independentemente da quantidade e localizagdo das caixas para medicdo
da Cemig.

6.2.10.5 Para as caixas de medicdo da Cemig instaladas no mesmo local (garagem, térreo ou mesmo
andar) deve ser instalada somente uma caixa para automacdo CA2 independentemente da
guantidade de caixas de medi¢do Cemig.

6.2.10.6 Medicao Totalizadora: Medig&o destinada a possibilitar o balanco energético do consumo da
edificacdo. Deve ser provida caixa de medi¢do conforme o Desenho 11. E de responsabilidade da
Cemig a aquisicdo e instalacdo dos TC e chave de afericdo a serem utlizados na medigédo
totalizadora. O dimensionamento dos TC deve ser realizado conforme Tabela 7.

6.2.10.6.1 A ligacao dos secundéarios dos TC até a chave de afericdo deve ser feita conforme o
desenho 11 B, com cabos flexiveis, isolados em PVC (70° C, 750 V), monopolares, de sec¢ao 2,5 mmz,
Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 45

respeitando as cores indicadas. Cada cabo deve ser identificado em ambas as extremidades, com
anilhas plasticas envolventes, com as informagbes VA, VB, VC, N, IA, IB e IC, de forma legivel e
indelével.

6.2.10.6.2 Os cabos devem possuir em suas extremidades conectores terminal-olhal do tipo barril
longo, com as seguintes dimensdes:

a) conexdes ao secundario dos TC, ao terminal de aterramento da caixa e aos terminais de
amostra de tensao:

e diametro interno do olhal = 7,0+1,0 mm;
e diametro externo = 11,0 mm (minimo);

e espessura minima = 0,6 mm.

b) conexdes a chave de aferi¢éo:

e diametro interno do olhal = 5,5+0,5 mm;
e diametro externo = 9,0+1,0 mm;

e espessura minima = 0,6 mm.

6.2.10.7 Entre a medi¢do de condominio e as caixas de automacao deve haver um circuito elétrico
monofasico com condutores de 2,5mm?2, sendo que o0 neutro deve ser na cor azul de fabrica. Cada
caixa de automacdo (CAl e CA2 ) deve possuir internamente disjuntor monopolar padréo IEC de
corrente nominal 6 A e capacidade de interrupcdo minima 3 kA, e duas tomadas fémea conforme o
Desenho 10G. A partir dessas tomadas sera alimentado o equipamento de automacdao. Este circuito
de alimentagao deve estar instalado dentro de eletroduto de PVC rigido ou flexivel (“mangueira”) de
didmetro minimo %”.

6.2.11 CONSERVACAO DO(S) CENTRO(S) DE MEDICAO

6.2.11.1 Os consumidores ficam obrigados a manter em bom estado de conservacdo 0s
componentes de seu centro(s) de medi¢do. Caso contrario, a Cemig pode vir a exigir 0s reparos
necessarios ou até mesmo a substituicdo dos materiais danificados.

6.2.11.2 Os consumidores sdo responsaveis pelos equipamentos de medi¢cdo da Cemig instalados
no(s) centro(s) de medicdo da edificacdo e responderdo pelos eventuais danos a eles causados, por
sua acao ou omisséo.

6.2.11.3 O local do(s) centro(s) de medicdo , bem como o0 acesso ao mesmo, deve ser mantido limpo
pelos consumidores, de modo a agilizar as leituras dos medidores pela Cemig.
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6.2.12 ACESSO AO(S) CENTRO(S) DE MEDICAO, PROTECAO GERAL E INFRAESTRUTURA DE
AUTOMACAO

6.2.12.1 Os consumidores devem permitir, em qualquer tempo, o livre acesso dos funcionarios da
Cemig devidamente identificados e credenciados ao centro(s) de medicdo, protecdo geral e
infraestrutura de automacao e fornecer-lhes os dados e informacdes pertinentes ao funcionamento
dos equipamentos e aparelhos.

6.2.12.2 Aos consumidores s6 é permitido acesso a alavanca de acionamento dos disjuntores
termomagnéticos, para seu religamento por ocasido de possiveis desarmes.

6.2.12.3 Nao pode ter nenhum empecilho tais como veiculos, material de construcdo, moéveis, etc,
que dificulte ou impeca o acesso as medi¢des.

6.3 CONSTRUCAO DO(S) CENTRO(S) DE MEDICAO

6.3.1 GERAL

6.3.1.1 Quando houver apenas um centro de medicdo, ele deve ser convenientemente protegido por
um disjuntor geral. Este disjuntor geral deve ser alojado em caixa de protecdo geral localizada no
centro de medicao.

6.3.1.2 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medicdo, a energiza¢do do segundo centro de
medicéo, e assim por diante, deve ser feita a partir da caixa de protecao geral e/ou barramentos, que
podem estar localizadas no primeiro centro de medicdo ou nhuma caixa deslocada dos centros de
medicao conforme o tipo de montagem.

6.3.1.3 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medi¢do, 0os condutores que energizam cada
centro de medicdo podem ser de bitola inferior a dos condutores de entrada do disjuntor geral,
conforme a demanda de cada centro de medigéo.

6.3.1.4 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medicéo e a energizacdo dos demais centros de
medi¢éo for a partir do primeiro centro de medicdo, deve ter apenas uma protecdo geral para os
centros de medicéo localizada no primeiro centro de medi¢cédo conforme os Desenhos do capitulo 9.

6.3.1.5 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medicdo e a energizacdo desses centros de
medicao for a partir da protecéo geral e/ou barramentos localizados numa caixa deslocada deles,
cada centro de medicdo deve ter sua protecéo geral.

6.3.1.6 A alimentacdo para a medicdo de condominio deve ser feita antes da protecdo geral
conforme o Desenho 48 somente se no condominio tiver sistema de emergéncia com bomba de
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recalque e/ou for exigido pelo Corpo de Bombeiros. Caso contrario a alimentagdo da medicdo de
condominio deve ser feita apds a protecao geral.

6.3.1.7 Para os centros de medicdo instalados no mesmo local e energizados a partir da protecao
geral e/ou barramentos localizados numa caixa deslocada deles, mas instalada junto dos mesmaos, €
dispensavel a instalagéo das protecdes de prumada nessa caixa.

6.3.1.8 A caixa de medicdo de condominio pode estar localizada no centro de medicédo e ter as
mesmas caracteristicas das demasi caixas de medicdo ou numa caixa metalica deslocada do(s)
centro(s) de medicdo conforme o tipo de montagem.

6.3.2 CENTRO DE MEDICAO COM CAIXA METALICA

6.3.2.1 O(s) centro(s) de medicdo com caixa de medicdo metélica deve (m) ser construido(s)
conforme do Desenho 19 ao Desenho 25.

6.3.2.2 Cada centro de medicdo deve ter, no minimo, 2 (duas) caixas de medi¢&o e protecdo e, no
méaximo, 12 (doze) caixas de medicao e protecao.

6.3.2.3 Se o0 penultimo centro de medicao tiver 12 (doze) caixas de medi¢céo e protecdo e o Ultimo
nao, a quantidade de caixas de medi¢ao e protecéo do penultimo centro de medicdo deve ser somada
a quantidade de caixas do ultimo centro de medicdo e o resultado deve ser dividido de tal forma que
os dois ultimos centros de medigdo tenham a quantidade de caixas o mais parecido possivel.

Exemplo: Se o penultimo centro de medicéo tiver 12 (doze) caixas de medig&o e protecdo e o ultimo
centro de medigédo tiver 5 (cinco), o penultimo centro de medi¢do deve ficar com caixas 10 (dez)
caixas de medicao e protecdo e o Ultimo com 7 (sete) caixas.

6.3.2.4 Nas montagens com 2 (dois) ou mais centros de medicdo no mesmo local, caso a protecao
geral de todos os centros de medicdo seja instalada numa caixa deslocada desses centros de
medicéo, a distancia entre a protecao geral de todos os centros de medi¢do e o primeiro centro de
medicao deve ser entre 30 e 50 centimetros. A distancia entre o primeiro centro de medicdo e o
segundo , e assim sucessivamente, deve ser entre 30 e 50 centimetros.

6.3.2.5 Os condutores fase, neutro e de protecdo que interligam o primeiro centro de medi¢cdo ao
segundo, e assim por diante, ou que interligam a caixa de protecéo geral e os centros de medicao
devem ser cabos unipolares de cobre, isolados com PVC-70°C ou EPR-90° para 0,6/1kV, dotados de
cobertura externa de PVC ou Neoprene (condutores isolados com camada dupla) e atender as demais
exigéncias da NBR 7288 ou dotados de cobertura externa de EPR (condutores isolados com camada
dupla) e atender as demais exigéncias da NBR 7286 ou dotados de cobertura externa de XLPE
(condutores isolados com camada dupla) e atender as demais exigéncias da NBR 7285 se o
eletroduto que os protege for instalado no piso. Além disso, esse eletroduto deve ser concretado.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CD00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 48

6.3.2.6 Os condutores fase, neutro e de protecdo devem ser unipolares, de cobre, isolados com
PVC-70°C (tipo BWF) para tensdes de 450/750V e atender as demais exigéncias da NBRNM 247-3
se o eletroduto que os protege for instalado na parede/alvenaria. Neste caso ndo € necessario que
os condutores tenham dupla camada de isolamento.

6.3.2.7 Nos casos onde a protecédo geral for instalada numa caixa deslocada do(s) centro(s) de
medicdo, sdo aplicaveis os critérios constantes dos itens 6.3.3.40, para os condutores entre a caixa
de protecéo geral e o primeiro centro de medicao.

6.3.2.8 Os condutores do ramal de entrada devem ser conectados sempre no(s) borne(s) superiores
do(s) disjuntor(es) de protecao geral nos atendimentos até demanda de 95kVA, inclusive. Para
demandas maiores que 95kVA, a entrada nos mesmos pode ser executada pela parte inferior através
dos condutores do ramal de entrada. Alternativamente para demandas maiores que 95kVA os
condutores do ramal de entrada podem ser conectados diretamente a barramentos e a partir desses
barramentos o(s) disjuntor(es) de protecdo geral deve(m) ser(em) energizado(s) nos bornes
superiores ou inferiores através de barramentos.

6.3.2.9 Quando a entrada no disjuntor for executada pela parte inferior, na caixa de protecéo geral
deve ter identificado de forma legivel e indelével os seguintes dizeres: Disjuntor energizado pela parte
inferior.

6.3.2.10 Quando a alimentacdo para a medicdo de condominio for antes da protecédo geral deve
ser prevista de forma legivel e indelével na tampa da caixa de medicdo do condominio os seguintes
dizeres: Em caso de incéndio ndo desligue esse disjuntor.

6.3.2.11 Os demais critérios de instalacdo devem ser conforme a norma Cemig ND-5.2
(Fornecimento de Energia Elétrica em Tensédo Secundaria — Rede de Distribuicdo Aérea — Edificacdes
Coletivas).

6.3.3 CENTRO DE MEDICAO PRE-FABRICADO COM CAIXA DE POLICARBONATO

6.3.3.1 O(s) centro(s) de medicao pré-fabricado com caixa de policarbonato deve(m) ser montado(s)
conforme do Desenho 42 ao Desenho 46.

6.3.3.2 O centro de medi¢do é 100% polimérico, translicido, resistente ao ultra violeta e ja vem
totalmente montado e comissionado de fabrica (disjuntor, barramentos, fiacdo, bornes, conexdes,
ramal interno, etc.).

6.3.3.3 Deve ser utilizado somente um dos modelos aprovados pela Cemig conforme o PEC-11
(Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrbes de Entrada).

6.3.3.4 As caixas homologadas para os centros de medi¢cdo pré-fabricado QMPP1 e QMPP3
permitem ligacdes monofasicas, bifasicas ou trifasicas.
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6.3.3.5 As caixas homologadas para os centros de medi¢cdo pré-fabricado QMPP2 permitem
ligacdes monofasicas ou bifasicas até 63 A e apenas uma ligacgéao trifasica até 63A para o condominio.

6.3.3.6 As caixas homologadas para os centros de medicdo pré-fabricado QMPP4 permitem
ligacdes monofasicas, bifasicas e apenas uma ligacao trifasica até 63A.

6.3.3.7 A caixa de medicao e protecdo suporta a instalacdo de, no maximo, um disjuntor tripolar de
100A para o QMPP1 e um disjuntor tripolar de 63A para o QMPP3.

6.3.3.8 A caixa de medicao e protecdo suporta a instalacdo de, no maximo, um disjuntor monopolar
até 63A ou um disjuntor bipolar até 63A para o QMPP2 (exceto para a caixa de condominio que pode
ter ligagéo trifasica até 63A) e um disjuntor tripolar até 63A para 0 QMPP4.

6.3.3.9 Cada centro de medicao QMPP1 ou QMPP2 deve ter, no minimo, 4 (quatro) caixas de
medicao e protecdo e, no maximo, 18 (dezoito) caixas de medi¢éo e protegéo.

6.3.3.10 Cada centro de medicdo QMPP1 deve ter, no maximo, 12 (doze) medic¢bes trifasicas até
70A ou, no maximo, 6 (seis) medicoes trifasicas até 70A ou 80A e 3 (trés) medicdes trifasicas até
100A.

6.3.3.11 Cada centro de medicdo QMPP2 deve ter, no maximo, uma ligacgéo trifasica até 63A para a
medicao de condominio.

6.3.3.12 Nos casos com 2(duas) ou 3(trés) caixas onde nao for exigida pela Cemig a protecado geral,
podem ser aplicaveis os quadros QMPP3 e QMPP4.

6.3.3.13 As medic¢0es trifasicas do QMPP1 devem ser distribuidas nas 12 (doze) caixas localizadas
no sentido vertical mais proximas da coluna formada pela caixas de protecdo geral, barramentos e
de passagem (energia ndo medida).

6.3.3.14 Se tiver mais que 3 (trés) medig¢0Oes trifasicas de 100A no QMPP1, a quantidade maxima de
medicdes trifasicas deve ser 6 (seis) por cada centro de medicao. Nesse caso as medicdes trifasicas
devem ser distribuidas nas 6 (seis) caixas localizadas no sentido vertical proximas da coluna formada
pela caixas de protecdo geral, barramentos e de passagem (energia ndo medida).

6.3.3.15 Quando no agrupamento tiver somente medi¢Bes bifasicas e monofasicas, as medi¢cbes
bifasicas devem ficar o mais proximo possivel da coluna formada pelas caixas de protecao geral,
barramentos e de passagem (energia ndo medida).

6.3.3.16 Se o penultimo centro de medicéo tiver 18 (dezoito) caixas de medicdo e protecdo e o ultimo
ndo, a quantidade de caixas de medi¢éo e prote¢édo do penultimo centro de medicéo deve ser somada
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a quantidade de caixas do ultimo centro de medigdo e o resultado deve ser dividido de tal forma que
os dois ultimos centros de medi¢cdo tenham a quantidade de caixas o mais parecido possivel.

Exemplo: Se o penultimo centro de medicao tiver 18 (dezoito) caixas de medicdo e protecdo e o
ultimo centro de medicéo tiver 5 (cinco), o pendltimo centro de medicdo deve ficar com 12 (doze)
caixas de medicao e protecdo e o ultimo com 11 (onze) caixas.

6.3.3.17 Os centros de medicdo QMPP1 devem ter protecdo geral instalada na caixa de
policarbonato para protecdo geral pertencente e incorporada ao centro de medicao, trifasica e deve
ser, no maximo, um disjuntor tripolar de 225A.

6.3.3.18 Os centros de medicdo QMPP2 devem ter protecdo geral instalada na caixa de
policarbonato para prote¢céo geral pertencente e incorporada ao centro de medicao, trifasica e deve
ser , no maximo, um disjuntor tripolar de 150A.

6.3.3.19 A caixa para protecao geral deve ser instalada na parte inferior do quadro quando a entrada
de energia for subterranea e na parte superior quando a entrada de energia for aérea.

6.3.3.20 As caixas de protecdo geral, barramentos e passagem (energia ndo medida) devem ser
instaladas na mesma coluna e de forma centralizada em relagédo as caixas de medi¢&o e protecéo,
podendo ter até 3 (trés) caixas de medicdo e protecdo por fileira horizontal de um dos lados desta
coluna.

6.3.3.21 Quando existir de 4 (quatro) a 13 (treze) caixas de medi¢do ou nas montagens previstas no
item 6.3.3.12, a caixa de passagem (energia ndo medida) pode ser substituida por uma caixa de
medicao. Nesse caso o0 barramento para aterramento deve ser instalado dentro da caixa de protecéo
geral ou caixa de passagem com energia ndo medida quando o centro de medic&o for complemento
do centro de medicdo com protecdo geral e pode ser instalado no sentido vertical ou horizontal.

6.3.3.22 Quando existir de 12 (doze) a 18 (dezoito) caixas de medi¢cdo ou o centro de medi¢cdo ndo
se enquadrar no item acima, devem ser montadas as caixas de protecdo geral, barramentos e de
passagem (energia ndo medida). Nesse caso 0 barramento para aterramento deve ser instalado
somente dentro da caixa de passagem (energia ndo medida) e deve ser instalado no sentido
horizontal conforme do Desenho 42 ao Desenho 45 ou no sentido vertical.

6.3.3.23 Os condutores fase e neutro de cada caixa de medicdo devem ser independentes desde a
caixa de barramentos conforme cada configuragéo.

6.3.3.24 Os condutores de protecdo devem ser independentes desde a caixa de barramentos. No
entanto, pode ser utilizado apenas um Unico condutor de protecdo, sem seccionamento,
dimensionado para atendimento até 3 (trés) caixas de medicdo e protegcdo localizadas na mesma
fileira horizontal e do mesmo lado em relacdo a coluna composta pelas caixas de protecdo geral,
barramentos e passagem (energia ndo medida).
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6.3.3.25 O(s) quadro(s) com as medi¢cBes deve(m) ser fixado(s) a parede através de parafuso com
bucha. Alternativamente, a fixacdo pode ser feita com a estrutura Steel Frame, que deve ter sua
estrutura aterrada.

6.3.3.26 A distancia entre o piso e a parte inferior do quadro de medicdo, excetuando as eventuais
caixas de passagem, deve ser de 40 centimetros.

6.3.3.27 Nas montagens com 2 (dois) ou mais centros de medicdo no mesmo local, caso a protecao
geral de todos os centros de medicao seja instalada numa caixa separada dos centros de medicao,
a distancia entre a protecdo geral de todos os centros de medicdo e o primeiro centro de medicao
deve ser entre 30 e 50 centimetros. A distancia entre o primeiro centro de medi¢do e o segundo , e
assim sucessivamente, deve ser , no maximo, 20 centimetros.

6.3.3.28 Os barramentos de fase e de neutro devem ser de cobre, isolados, dimensionados conforme
a seguir:

a) Para protecao geral até 150A : 5/8” x 3/16”
b) Para protecdo geral acima de 150A e menor ou igual a 175A : %" x 3/16”

c) Para protecdo geral acima de 175A e menor ou igual a 225: %" x 2" ou 1” x 3/16” ou
11/4"x3/16”

6.3.3.29 Os barramentos de fase devem ser isolados (isolamento termocontratil) nas cores
padronizadas conforme a seguir:

a) FASEA : Vermelha
b) FASEB : Branca
c) FASEC : Preto

6.3.3.30 O barramento de neutro deve ser isolado (isolamento termocontratil) na cor azul.

6.3.3.31 Os barramentos de fase e neutro devem ser instalados somente dentro da caixa de
barramentos. Esses barramentos de fase e neutro devem ser instalados no sentido vertical conforme
do Desenho 42 ao Desenho 45.

6.3.3.32 Deve ser previsto um barramento de aterramento para a ligagdo dos condutores de protecao
e de aterramento. Esse barramento deve ser de cobre, nu e especificado conforme o item 6.3.3.28.

6.3.3.33 Os barramentos de fase, neutro e aterramento devem ter comprimento minimo de 20 (vinte)
centimetros para todos os QMPP e méaximo de 40 (quarenta) centimetros para os QMPP1 e QMPP3
e 36 (trinta e seis) centimetros para os QMPP2 e QMPP4 visando estabelecer condi¢des para a
conexdo do condutor fase entre o disjuntor de protecdo geral e o barramento. Os barramentos de
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fase devem ter o mesmo comprimento, mas ndo, necessariamente, devem ter o mesmo comprimento
do barramento de neutro.

6.3.3.34 Os condutores fase, neutro e de protecdo de cada unidade consumidora devem sair pelo
mesmo furo da caixa de medicdo e protecdo. Nesse furo deve ser instalada uma das curvas
constantes do Desenho 46. Quando houver caixa de passagem (energia medida), nos furos dessa
caixa também deve ser instalada uma das curvas constantes do Desenho 46.

6.3.3.35 O furo utilizado para a saida dos condutores fase, neutro e de protecdo de cada unidade
consumidora (energia medida) deve ser circular e ter diametro minimo de 25mm e maximo de 50mm
conforme cada montagem.

6.3.3.36 O furo utilizado para a passagem de condutores entre as caixas pode ser retangular e ter
as medidas de 8 x 5 centimetros para as caixas do QMPP1 e 6x4 centimetros para as caixas do
QMPP2 ou circular de diametro 60mm para as caixas do QMPP1 e 49mm para as caixas do QMPP2.

6.3.3.37 Pode ter caixa(s) de passagem (energia medida) compartilhada na parte inferior ou superior
do Centro de Medig&o. Neste caso em cada furo dessa caixa utilizado para a saida dos condutores
de cada unidade consumidora deve ser instalada um dos modelos de curva conforme o Desenho 46.
Além disso, em cada conjunto de condutores fase e neutro deve ter identificado a unidade
consumidora de forma legivel e indelével com anilha ou plaqueta de aluminio ou acrilico conforme o
tipo de unidade consumidora como, por exemplo, Cond., Lj 1, Casa 1, Apto 101, etc.

A definicdo do conector a ser utilizado dentro da caixa de passagem com energia medida para
interligacdo com os condutores que irdo para os QDC é do cliente desde que a conexdo seja bem
executada.

6.3.3.38 No(s) centro(s) de medicdo instalado(s) em local desabrigado deve ser prevista uma
pingadeira conforme o corte “AA” do Desenho 27. Além disso, o(s) centro(s) de medi¢c&o deve ser
instalado de forma alinhada a alvenaria, ficando saliente apenas a tampa das caixas de medicao e
protecdo, passagem, protecéo geral e de barramentos.

6.3.3.39 Em todas as caixas de medicdo devem ser instaladas, internamente e na tampa da caixa,
placas de acrilico ou de aluminio identificando de forma visivel, legivel e indelével cada unidade
consumidora.

A fixacdo destas identificacGes pode ser feita através de qualquer sistema (ex. rebite, parafuso, cola
ou outro) que confira uma fixagdo permanente e ndo permita a sua remocéao facilmente.

6.3.3.40 Os condutores fase, neutro e de protecdo que interligam o primeiro centro de medicdo ao
segundo, e assim por diante, devem ser cabos unipolares de cobre, isolados com PVC-70°C ou EPR-
90° para 0,6/1kV, dotados de cobertura externa de PVC ou Neoprene (condutores isolados com
camada dupla) e atender as demais exigéncias da NBR 7288 ou dotados de cobertura externa de
EPR (condutores isolados com camada dupla) e atender as demais exigéncias da NBR 7286 ou
dotados de cobertura externa de XLPE (condutores isolados com camada dupla) e atender as demais
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exigéncias da NBR 7285 e serem protegidos por eletroduto. Se o eletroduto que os protege for
instalado no piso, esse eletroduto deve ser concretado.

6.3.3.41 Os condutores fase, neutro e de protecdo devem ser unipolares, de cobre, isolados com
PVC-70°C (tipo BWF) para tensdes de 450/750V e atender as demais exigéncias da NBRNM 247-3.
Se o eletroduto que os protege for instalado na parede/alvenaria ndo € necessario que os condutores
tenham dupla camada de isolamento.

6.3.3.42 Nos casos onde a protecéo geral for instalada numa caixa deslocada do centro de medicéao
pré-fabricado, sdo aplicaveis os critérios constantes do item 6.3.3.40 e 6.3.3.41, para os condutores
entre a caixa de protecao geral e o primeiro centro de medicéo.

6.3.3.43 O disjuntor geral até 225A (QMPP1) ou 150A (QMPP2) deve ser alojado em caixa de
protecdo geral localizada no primeiro centro de medi¢do para as montagens com 2 (dois) ou mais
centros de medicdo. Para disjuntor geral acima de 225A para o QMPP1 ou 150A para o QMPP2, esse
disjuntor deve ser alojado em caixa de protecao geral localizada antes do primeiro centro de medicao.

6.3.3.44 Quando a protecao geral for instalada na caixa de policarbonato pertencente ao(s) centro(s)
de medicdo, os condutores do ramal de entrada devem ser conectados sempre nos bornes
superiores do disjuntor de protecéo geral nos atendimentos até demanda de 57kVA, inclusive. Para
demandas maiores que 57kVA com ramal de entrada subterraneo, a entrada nos mesmos pode ser
executada pela parte inferior.

6.3.3.45 Quando a entrada no disjuntor for executada pela parte inferior, na caixa de protecdo geral
deve ser fixada placa de aluminio ou de acrilico com os seguintes dizeres: Disjuntor energizado pela
parte inferior.

6.3.3.46 Quando a alimentacao para a medi¢do de condominio for antes da protecéo geral deve ser
prevista plaqueta de aluminio ou acrilico na tampa da caixa de medi¢do do condominio 0os seguintes
dizeres de forma legivel e indelével: Em caso de incéndio ndo desligue esse disjuntor.

6.3.3.47 Quando houver caixa de passagem com energia medida, entre as curvas instaladas nessa
caixa e na caixa de medicdo e protecdo da unidade consumidora pode ser utilizada mangueira
flexivel.

6.3.3.48 Quando o condutor neutro do ramal de entrada for instalado diretamente em um dos Centros
de Medicdo, apenas nesse centro de medicao deve ter interligacdo do barramento de aterramento
com o barramento de neutro através de condutor 16mm2, isolado e na cor verde.

6.3.3.49 Quando os centros de medicao forem instalados por andar, n&o deve ter interligacdo entre o
barramento de aterramento e o barramento de neutro, pois esse interligacdo deve ser feita em apenas
num ponto dentro da caixa de protecéo geral de todas as unidades consumidoras.
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6.3.3.50 As caixas de medi¢do do centro de medicdo devem ser aterradas conforme uma das
alternativas abaixo : com a utilizacdo de um dos tipos de terminal/conector descrito abaixo:

a) Montagem conforme o Desenho 46 (Fotos 6 e 7). Nesse caso deve ser utilizado terminal
para compressao no condutor de protecao do ramal de saida (energia medida) da unidade
consumidora.

b) Montagem com conector parafuso fendido tipo sapata conforme mostrado no Desenho 46
(Foto 2). Nesse caso tera apenas um conector em cada parafuso para aterramento da
caixa e deve ser utilizado o conector para condutor de 35mm?2 pois esse conector
apresenta um range de utilizacdo em condutores de 10 a 35mmz2.

6.3.3.51 Fica a critério do fabricante o tipo de parafuso, porcas e arruelas a serem utilizados no
aterramento das caixas do centro de medigdo bem como do condutor de prote¢éo do ramal de saida
(energia medida) da unidade consumidora. O parafuso, as porcas e as arruelas podem ser
bicromatizados ou galvanizados.

6.3.3.52 As caixas dos Quadros de Medi¢éo Pré-Fabricado (QMPP1, QMPP2, QMPP3 e QMPP4)
nao podem ser comercializadas de forma avulsa, ou seja, essas caixas ndo podem ser pulverizadas
no comércio porque além do processo de aprovacgao dessas caixas, a homologacao é para o quadro
de medicao pré-fabricado, que deve ser fornecido pelo fabricante totalmente montado e comissionado
de fabrica (disjuntor, barramentos, fiacdo de energia e de automacdo das medicdes, bornes,
conexdes, ramal interno, etc.). O fabricante que comercializar as caixas do quadro de medic&o pré-
fabricado de forma avulsa pode ter sua homologag&o na Cemig revogada.

6.3.3.53 Nos atendimentos com automacdo das medi¢des, pode ser usada uma das posi¢des do
Centro de Medicao, inclusive a posi¢céo destinada para caixa de passagem com energia medida, para
fazer o papel da caixa para automacdo CA2 . Essa posicao devera ser identificada com os dizeres
“CA2”.

6.3.3.54 O condutor neutro de cada caixa para medicao e que interliga os centros de medicao deve
ser continuo e deve ser perfeitamente identificado através da cor azul (de fabrica) de sua isolagéo.

6.3.3.55 O condutor de protecéo que interliga as caixas para medi¢éo e que interliga os centros de
medicdo deve ser continuo e deve ser perfeitamente identificado através da cor verde ou
verde/amarelo de sua isolagéo.

6.3.3.56 Quando houverem 2 (dois) ou mais centros de medi¢do, os condutores fase que interligam
esses centros devem ser continuos e devem ser identificados através de fitas isolante coloridas ou
condutores com cores diferentes.

6.3.3.57 Quando houverem 2 (dois) ou mais centros de medicdo contiguos (no mesmo local), os
condutores fase, o condutor neutro e o condutor de protecdo que interligam devem iniciar e terminar
em um barramento.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 55

6.4 RAMAL DE ENTRADA
6.4.1 REQUISITOS GERAIS

6.4.1.1 A aquisicdo, instalacdo e manutengcdo do ramal de entrada é feita exclusivamente pelo
consumidor , a partir do ponto de conexdo, de acordo com as prescri¢cdes estabelecidas para cada
tipo de ramal de entrada.

6.4.1.2 Toda unidade consumidora deve ter um Unico ramal de entrada.

6.4.1.3 Nos ramais de entrada embutidos e subterraneos, a instalacdo dos condutores fase e neutro
deve ser executada de modo a se constituir sempre um circuito trifasico completo no mesmo
eletroduto.

6.4.1.4 Os comprimentos dos condutores de uma mesma fase, bem como suas conexdes, devem
ser idénticos, visando obter uma perfeita distribuicdo de corrente.

6.4.1.5 Os condutores devem ser continuos, isentos de emendas. No condutor neutro é vetado o
uso de qualquer dispositivo de interrupgéo.

6.4.1.6 As secdes minimas de condutores e diametros dos eletrodutos recomendadas para cada
faixa de fornecimento, estéo indicadas nas Tabelas do Capitulo 6.

6.4.1.7 Secdes superiores podem ser requeridas visando atender aos limites de queda de tenséo
permitidos no item 4.4.2.3.

6.4.1.8 Os condutores fase devem ser identificados a partir da protecdo geral através de fitas isolante
ou condutores com cores diferentes, podendo ser condutores flexiveis classe 5 ou 6 de acordo com
as normas da Associagdo Brasileira de Normas Técnicas — ABNT (inclusive o neutro) em qualquer
tipo de padrdo de entrada e os condutores fase podem ser de qualquer cor, exceto azul, verde ou
verde/amarelo.

6.4.1.9 Nas extremidades dos condutores flexiveis devem ser utilizados terminais tubulares ou
terminais de encapsulamento ou terminais de compresséo vazado tipo pino de cobre conforme
especificado no Desenho 73 e Desenho 74 visando proporcionar melhor conexao.

6.4.1.10 Os condutores disponiveis dentro das caixas de medi¢@o e protecao que serdo conectados
ao medidor de energia elétrica devem ter as suas extremidades isoladas com fita isolante.
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6.4.2 RAMAL DE ENTRADA EMBUTIDO

A instalacdo do ramal de entrada embutido deve ser efetuada nos atendimentos dos agrupamentos
e de edificacdes de uso coletivo atraves de rede de distribuicdo aérea com demanda igual ou menor
gue 95kVA, independentemente da unidade consumidora estar localizada do mesmo lado ou lado
contrario da rede da Cemig.

6.4.2.1 REQUISITOS PARA INSTALACAO

O consumidor deve informar-se previamente na Cemig, antes da execuc¢do do ramal, se ha previsdo
de modificagbes na rede no local da ligacao.

6.4.2.2 REQUISITOS PARA OS CONDUTORES

6.4.2.2.1 Os condutores fase e neutro devem ser unipolares, de cobre, isolados com PVC-70°C
(tipo BWF) para tensdes de 450/750V e atender as demais exigéncias da NBRNM 247-3.

6.4.2.2.2 Os condutores fase devem ter identificadores no pingadouro (apés o ponto de conexao)
correspondentes as identificagbes das caixas de medi¢do (Lj 1, Casa 1, Apto 101, etc.) para
atendimento com até 3(trés) unidades consumidoras monofasicas, podendo ser condutores flexiveis
classe 5 ou 6 de acordo com as normas da Associacdo Brasileira de Normas Técnicas — ABNT
(inclusive o neutro) em qualquer tipo de padrdo de entrada. Os condutores fase podem ser de
qualquer cor, exceto azul, verde ou verde/amarelo. Os identificadores devem ser em material isolante
e as identificacdes devem ser legivel e indelével.

6.4.2.2.3 Os condutores do ramal de entrada devem ter comprimentos suficientes para permitir
conexdes com os condutores do ramal de conexdo e com os equipamentos de medig&o e protecao.
Deste modo, devem ser deixadas as seguintes pontas em cada condutor:

a) apos a saida da curva 45° ou cabecote (para confec¢éo do pingadouro): 0,60m;

b) dentro da caixa para medicdo com instalagéo direta até o disjuntor, nas ligacdes a 2 fios:
0,80m;

c) dentro da caixa para medi¢cdo com instalagdo direta até o disjuntor, nas ligacdes a 3 e 4
fios: 1,20m;

d) dentro da caixa para medi¢cdo com instalag&o indireta até o disjuntor, nas ligacdes a3 e 4
fios: 1,20m:;

6.4.2.2.4 O condutor neutro deve ser perfeitamente identificado através da cor azul (de fabrica)
de sua isolacéo.

6.4.2.2.5 O condutor de protecéo deve ser perfeitamente identificado através da cor verde ou
verde/amarelo de sua isolacdo. Este condutor deve ser levado juntamente com os condutores fase e
neutro (energia medida) até o quadro de distribuicdo interna dos circuitos elétricos da unidade
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consumidora ou até a caixa de passagem, se houver, localizada junto das caixas de medicdo e
protecao.

6.4.2.2.6 As secdes minimas, recomendadas para cada faixa de fornecimento, estdo indicadas
nas Tabelas 1 a 6.

6.4.2.2.7 No caso dos padrées com caixa com leitura pela via publica (CM-13, CM-14 e CM3 LVP)
em atendimento sem protecdo geral, os condutores do ramal de entrada, os condutores utilizados
dentro das caixas para medicdo e os condutores do ramal interno até a caixa de passagem com
energia medida ou QDC devem ser condutores flexiveis classe 5 ou 6.

6.4.2.2.8 Os condutores flexiveis do ramal de entrada subterrdneo devem ser conforme a NBR
7288 ou NBR 7286 ou NBR 7285 isolados com camada dupla. Os demais condutores flexiveis devem
ser conforme NBRNM 280.

6.4.2.2.9 No caso dos padrdes com caixa com leitura pela via publica (CM-13, CM-14 e CM3 LVP)
em atendimento com protecdo geral, os condutores utilizados a partir da protecdo geral, os
condutores utilizados dentro das caixas para medicao e os condutores do ramal interno até caixa de
passagem com energia medida ou QDC devem ser condutores flexiveis classe 5 ou 6 de acordo com
a NBRNM 280.

6.4.2.2.10 Os condutores devem ser continuos, isentos de emendas. No condutor neutro é vetado
0 uso de qualquer dispositivo de interrupgéao.

6.4.2.2.11 O condutor fase deve ser perfeitamente identificado, através de qualquer cor (de fabrica)
de sua isolacéo, exceto as cores azul e verde ou verde/amarelo.

6.4.2.2.12 Nas extremidades dos condutores flexiveis devem ser utilizados terminais conforme
especificados nos Desenhos 59 e 60 visando proporcionar melhor conexao.

6.4.2.2.13 NAao € necessaria a instalagdo do condutor de protecdo para a unidade consumidora tipo
F entre a caixa CM-9 ou CM-18 e a caixa de passagem, pois a barra de aterramento instalada entre
estas caixas representa os condutores neutro e de protecdo. Para esta unidade consumidora deve
ter o condutor de protecdo a partir da caixa de passagem conforme a Tabela 5 e entre a caixa CM-9
ou CM-18 e a caixa CM-4 deve ter o condutor de protecdo de 10mm? conforme o Desenho 41.

6.4.2.3 REQUISITOS PARA OS ELETRODUTOS

6.4.2.3.1 O(s) eletroduto(s) do ramal de entrada embutido deve(m) ser de PVC rigido , com as
caracteristicas técnicas indicadas no Desenho 77.
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6.4.2.3.2 Os eletrodutos devem ser firmemente fixados as caixas de protecdo geral, QDG,
medi¢cdo e de passagem através de bucha, porca-arruela e fitas veda-rosca.

6.4.2.3.3 Os eletrodutos podem ser fixados ao poste ou pontalete por meio de fitas ou bracadeiras
metalicas em alternativa as amarrag6es com arame de aco galvanizado 12 BWG (diametro 2,76mm),
observando-se que as identificacdes dos eletrodutos nao fiqguem encobertas e conforme o Desenho
77.

6.4.2.3.4 Os didmetros nominais recomendados para cada faixa de fornecimento estdo indicadas
nas Tabelas 1 a 5.

6.4.2.3.5 Nas juncdes entre eletrodutos utilizar luvas e aplicar fita veda rosca.

6.4.3 RAMAL DE ENTRADA SUBTERRANEO

A instalacdo do ramal de entrada subterrdneo deve ser efetuada nos seguintes casos:

a - Atendimentos através de rede de distribuicdo subterrdnea. Nesse caso o ramal de entrada
subterraneo vai desde a caixa de passagem localizada no passeio publico a 20 centimetros da divisa
da propriedade particular, que é o ponto de conexao, até a conexao com o ramal interno da unidade
consumidora.

b - Atendimentos através de rede de distribuicdo aérea para demanda maior que 95kVA e menor ou
igual a 304kVA. Nesse caso, o ramal de entrada subterraneo vai desde a caixa de passagem
localizada no passeio publico a 20 centimetros da divisa da propriedade particular, que é o ponto de
conexao, até a conexao com o disjuntor do padrdo de entrada.

¢ - Como opc¢ao por decisdo do consumidor, nos atendimentos através de rede de distribuicdo aérea
para demanda menor ou igual a 95 kVA para as unidades consumidoras localizadas do mesmo lado
darede. Nesse caso, o ramal de entrada subterraneo vai desde a conexado com a rede da Cemig, que
€ 0 ponto de conexao, até a conexdo com o disjuntor do padréo de entrada.

Nesse tipo de atendimento (ramal de entrada subterraneo indicado no item “c” acima) o cliente é
responsavel pela instalacdo e manutengéo dos condutores e eletroduto do ramal de entrada a partir
da rede Cemig. Para ilustrar essa responsabilidade, caso, por exemplo, algum veiculo destrua o poste
e a rede da Cemig, os eletrodutos e condutores do ramal de entrada subterraneo, a Cemig é
responsavel por instalar outro poste e outros condutores apenas da sua rede de distribuicdo, sendo
o cliente responsavel por instalar novos eletrodutos e novos condutores do seu ramal de entrada
subterraneo a partir da rede da Cemig, que é o ponto de conexao.

A instalacdo do ramal de entrada subterraneo indicado no item “c” acima deve ser efetuada conforme
o Desenho 52.
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6.4.3.1 REQUISITOS PARA INSTALACAO

6.4.3.1.1 Os servicos de instalagao do ramal de entrada subterrdneo devem ser executados pelo
consumidor, respeitando as legislagbes municipais e assumindo toda a responsabilidade pelos
servicos executados no passeio publico.

6.4.3.1.2 No caso do ramal de entrada e prumadas, constituidos por varios condutores por fase,
0s seguintes cuidados devem ser tomados visando assegurar perfeita distribuicdo de corrente dos
condutores:

a) assegurar comprimentos iguais para os condutores;

b) utilizar mesmo tipo de conectores, aplicando-se 0 mesmo torque para as conexfes de
aperto;

Devem ser instaladas faixas de adverténcia de acordo com o

6.4.3.1.3 Desenho 66.

6.4.3.1.4 O consumidor deve informar-se previamente na Cemig, antes da execucéo do ramal, se
h& previsédo de modifica¢cbes na rede no local da ligagéo.

6.4.3.1.5 Na instalacdo do ramal de entrada subterrédneo é exigido que seus condutores:

a) nao cortem terrenos de terceiros;
b) né&o sejam enterrados diretamente no solo;

C) nao apresentem emendas dentro de dutos.

6.4.3.2 REQUISITOS PARA OS CONDUTORES

6.4.3.2.1 Os condutores fase e neutro do ramal de entrada subterrAneo devem ser cabos
unipolares de cobre, isolados com PVC-70°C ou EPR-90° para 0,6/1kV, dotados de cobertura
externa de PVC ou Neoprene (condutores isolados com camada dupla) e atender as demais
exigéncias da NBR 7288 ou dotados de cobertura externa de EPR (condutores isolados com camada
dupla) e atender as demais exigéncias da NBR 7286 ou dotados de cobertura externa de XLPE
(condutores isolados com camada dupla) e atender as demais exigéncias da NBR 7285.

6.4.3.2.2 O condutor neutro deve ser perfeitamente identificado, através da cor azul (de fabrica)
de sua isolacéo.

6.4.3.2.3 O ramal de entrada subterraneo deve ser tal que a distancia entre a protecdo geral e o
ponto de conexao situado no limite da propriedade particular com o passeio publico ndo seja superior
a 30 m.
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6.4.3.2.4 O condutor fase deve ser perfeitamente identificado, através de qualquer cor (de fabrica)
de sua isolacéo, exceto as cores azul, verde ou verde/amarelo.

6.4.3.2.5 O condutor de protecdo deve ser perfeitamente identificado através de sua superficie
isolante, que deve ser cor verde ou verde/amarelo (de fabrica).

6.4.3.2.6 Os condutores do ramal de entrada subterraneo devem ter comprimento suficiente para
permitir suas conexdes com os condutores do ramal de conexdo da Cemig. Deste modo, devem ser
deixadas sobras de pelo menos 1,00 m em cada condutor, dentro da caixa de inspecao/passagem
localizada na divisa da propriedade do consumidor com o passeio publico (ponto de conexdo), para
conexao ao ramal de conexao.

6.4.3.2.7 No interior das caixas para medi¢cdo devem ser deixadas as pontas exigidas no item
6.4.2.2.3.

6.4.3.2.8 As sec¢des minimas dos condutores do ramal de entrada subterraneo devem ser aquelas
indicadas na Tabela 2.

6.4.3.2.9 No caso dos padrées com caixa com leitura pela via publica (CM-13, CM-14 e CM3 LVP)
em atendimento sem protecdo geral, os condutores do ramal de entrada, os condutores utilizados
dentro das caixas para medi¢do e os condutores do ramal interno até a caixa de passagem com
energia medida ou QDC devem ser condutores flexiveis classe 5 ou 6.

6.4.3.2.10 Os condutores flexiveis do ramal de entrada subterraneo devem ser conforme a NBR
7288 ou NBR 7286 ou NBR 7285 isolados com camada dupla. Os demais condutores flexiveis devem
ser conforme NBRNM 280.

6.4.3.2.11 No caso dos padrdes com caixa com leitura pela via publica (CM-13, CM-14 e CM3 LVP)
em atendimento com protecdo geral, os condutores utilizados a partir da protecdo geral, os
condutores utilizados dentro das caixas para medi¢cao e os condutores do ramal interno até caixa de
passagem com energia medida ou QDC devem ser condutores flexiveis classe 5 ou 6 de acordo com
a NBRNM 280.

6.4.3.2.12 Nas extremidades dos condutores flexiveis devem ser utilizados terminais conforme
especificados nos Desenhos 59 e 60 visando proporcionar melhor conexao.

6.4.3.2.13 Quando o ramal de entrada for constituido por mais de um condutor por fase, esse ramal
deve ser distribuido nos eletrodutos de tal forma que em cada eletroduto passe um circuito trifasico
completo (fases A, B, C e neutro).

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CD00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 61

6.4.3.3 REQUISITOS PARA OS ELETRODUTOS

6.4.3.3.1 Os condutores do ramal de entrada subterrdneo devem ser fisicamente protegidos
desde a caixa de passagem localizada na divisa da propriedade particular com o passeio publico
(ponto de entrega) até a caixa de medicao e/ou protecéo por eletroduto de PVC rigido conforme as
caracteristicas constantes do Desenho 77 ou eletroduto de aco por imersao a quente popularmente
conhecido como “eletroduto pesado” conforme as caracteristicas constantes da NBR 5598 ou NBR
5597 e do Desenho 79.

6.4.3.3.2 No caso do atendimento do item 6.4.3.c, os condutores do ramal de entrada subterraneo
devem ser fisicamente protegidos desde a derivacdo da rede da Cemig (Ponto de Conexdo) até a
primeira caixa de passagem localizada junto ao poste da rede da Cemig ou na divisa da propriedade
particular com o passeio publico por eletrodutos de a¢o por imerséo a quente popularmente conhecido
como “eletroduto pesado” conforme as caracteristicas constantes da NBR 5598 ou NBR 5597 e do
Desenho 79.

6.4.3.3.3 No caso do atendimento do item 6.4.3.c, o eletroduto de aco instalado na descida junto
ao poste da Cemig deve ser identificado com o niUmero da respectiva edificacdo de forma legivel e
indelével e deve ser instalado conforme indicado no Desenho 84.

6.4.3.3.4 Os diametros nominais dos eletrodutos para cada faixa de fornecimento estdo indicados
na Tabela 2.

6.5 ALIMENTADORES

6.5.1 Os condutores e eletrodutos nos trechos embutidos e subterraneos devem atender as mesmas
prescricdes de instalagédo requeridas para o ramal de entrada.

6.5.2 Os alimentadores devem ser dimensionados a partir das demandas indicadas nas Tabelas do
Capitulo 6, compatibilizando-se as quedas de tensdo em cada trecho com os limites maximos
admissiveis.

6.5.3 A demanda de cada alimentador prumada deve ser limitada a 114kVA, exceto no caso de bus
way. Cada alimentador prumada deve ter a sua protecéo especifica.

6.5.4 Para o atendimento a dois ou mais blocos localizados na mesma &rea, além da prote¢éo geral
para todos os blocos, cada bloco deve ter a sua protecdo geral. As demais condi¢cdes constantes
deste item para a montagem dos alimentadores e ramais de derivacdo devem ser contempladas.
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Nestes atendimentos a entrada deve ser Unica e havera o condominio geral para alimentar as cargas
entre blocos e cada bloco tera o seu condominio individual.

6.5.5 Os condutores do ramal interno devem ser dimensionados pelas Tabelas 3, 4, 5 e 6 em funcéo
do tipo de fornecimento de cada unidade consumidora.

6.5.6 Os condutores dos alimentadores secundarios devem ser continuos entre o disjuntor geral do
andar e a Ultima caixa de medicao e protecdo a ser energizada através desses condutores.

6.5.7 Os condutores do ramal de entrada devem ser continuos até a Ultima caixa de medi¢ao e
protecdo nos agrupamentos sem protecéo geral.

6.5.8 Nos atendimentos sem protecao geral os condutores fase e neutro devem ser continuos até a
ultima caixa de medicao e protecao. Ao longo desses condutores devem ser feitas as derivacdes para
as outras caixas de medicao e protecao.

6.5.9 Para aderivacdo de alimentadores prumadas ou alimentadores secundarios deve ser utilizado
um dos conectores indicados no Desenho 75.

6.5.10 Opcionalmente, pode ser utilizado outro tipo de conector que permite a conferéncia de aperto
bem como auxilie na sustentacdo eletromecénica dos circuitos das prumadas.

6.5.11 Os alimentadores prumadas podem ser construidos com barramentos blindados (bus way),
gquando devem ser atendidas as seguintes condicoes:

a) as janelas para inspecdo devem ser seladas;

b) nas saidas dos bus way os dimensionamentos dos cabos/eletrodutos devem ser de acordo
com esta norma;

c) nao é admitido que o bus way possua fusiveis nem chaves;

d) o bus way deve ser provido de cabo ou barra para condutor de protecéo;

e) deve ser apresentada a ART (Anotacao de Responsabilidade Técnica) de projeto;
f) o bus way pode ser de cobre ou de aluminio;

g) deve ser apresentada a memoria de célculo de queda de tensao para os andares.

6.6 RAMAL INTERNO DA UNIDADE CONSUMIDORA

6.6.1 O dimensionamento, a especificacdo e constru¢do do ramal interno e das instalacfes elétricas
internas da unidade consumidora devem atender as prescri¢cdes da NBR 5410.
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6.6.2 O ramal interno deve apresentar, no minimo, as caracteristicas técnicas do ramal de entrada
até os seguintes pontos:

a) pingadouro, no caso de saidas aéreas;

b) primeira caixa de passagem (energia medida), no caso de saidas subterraneas ou
embutidas;

c) Quadro de distribuicdo de circuitos, no caso da ndo existéncia de caixa de passagem
(energia medida).

6.7 PROTEGCAO CONTRA SOBRECORRENTE E SOBRETENSAO

6.7.1 PROTEGCAO GERAL

6.7.1.1 Os padrbes de entrada das edificacdes de uso coletivo, exceto aqueles constantes das
Tabelas 8, 9 e 10 devem possuir dispositivos de protecdo geral contra sobrecorrente, a fim de limitar
e interromper o fornecimento de energia, bem como proporcionar prote¢éo a rede da Cemig contra
eventuais defeitos no ramal de entrada e nos alimentadores principais.

6.7.1.2 A protecdo geral deve ser efetuada através de disjuntor termomagnético tripolar para os
atendimentos através de rede secundaria trifasica ou bipolar ou tripolar para os atendimentos através
de rede secundéaria bifasica (rede primaria monofasica).

Os condutores do ramal de entrada devem ser conectados sempre no(s) borne(s) superiores do(s)
disjuntor(es) de protecéo geral nos atendimentos até demanda de 95kVA, inclusive. Para demandas
maiores que 95kVA, a entrada nos mesmos pode ser executada pela parte inferior através dos
condutores do ramal de entrada. Alternativamente para demandas maiores que 95kVA, os condutores
do ramal de entrada podem ser conectados diretamente a barramentos e a partir desses barramentos
o(s) disjuntor(es) de protecdo geral deve(m) ser(em) energizado(s) nos bornes superiores ou
inferiores através de barramentos.

6.7.1.3 Nos circuitos com demanda superior a 114kVA, a protecao geral pode ser constituida por um
anico disjuntor em alternativa ao conjunto de disjuntores indicados na Tabela 2 (um por circuito de
condutores do ramal). Neste caso, a capacidade do dispositivo de prote¢do deve ser, no minimo, igual
a somatéria das capacidades individuais dos dispositivos que compdem o conjunto.

6.7.1.4 Os disjuntores devem ter as seguintes capacidades minimas em curto circuito:

d) fornecimentos até 181kVA: 10kA/220V
e) fornecimentos de 181,1 até 304kVA: 15kA/220V
f) fornecimentos acima de 304kVA: 35kA/220V
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6.7.1.5 Os disjuntores de até 200 A devem corresponder a um dos modelos e corrente nominal que
conste no PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrdes de Entrada).

6.7.1.5.1 Para disjuntores acima de 200 A, deve-se utilizar modelo de fabricante que conste no
PEC-11, ainda que a aprovacao deste fabricante seja para modelo de corrente nominal inferior.

6.7.1.6 A substituicdo dos disjuntores deve ser sempre efetuada pela Cemig, sendo a aquisi¢cdo do
material de responsabilidade dos consumidores.

6.7.1.7 No caso de opc¢ao por disjuntores com elementos térmicos e/ou magnéticos ajustaveis, o0s
projetistas devem ajusta-los de acordo com as caracteristicas da carga e dos demais dispositivos de
protecao, visando assegurar atuacdo coordenada entre eles.

6.7.1.8 E recomendavel que o consumidor instale internamente em sua propriedade (apds a
medicdo e necessariamente apos/fora da caixa de medi¢cdo e/ou protecdo), para-raios de baixa
tens&o ou varistores de acordo com as prescrigfes das NBR 5410 e 5419. Esta recomendacao visa
a supressao das sobretensfes causadas, por exemplo, pelos fenbmenos atmosféricos, sobretensbes
de manobra, evitando, assim, os eventuais danos que podem ser causados aos equipamentos
elétricos e eletronicos.

6.7.2 PROTEGCAO INDIVIDUAL DAS UNIDADES CONSUMIDORAS

6.7.2.1 Em todos os fornecimentos as unidades consumidoras, a protecao deve ser efetuada através
de disjuntores termomagnéticos. Os disjuntores séo localizados eletricamente apo6s a medicéo..

6.7.2.2 A substituicdo dos disjuntores termomagnéticos deve ser sempre efetuada pela Cemig.

6.7.2.3 Os disjuntores termomagnéticos dos padrdes de entrada devem atender as seguintes
condigdes:

a) Para disjuntores de até 200 A, corresponder a um dos modelos aprovados pela Cemig e
relacionados no PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrbes de Entrada),
exceto o disjuntor a ser instalado nas caixas de automacao;

b) Para disjuntores acima de 200 A, deve-se utilizar modelo de fabricante que conste no PEC-
11, ainda que a aprovacéo deste fabricante seja para modelo de corrente nominal inferior;

c) nos fornecimentos tipo A é obrigatéria a utilizacdo de disjuntores monopolares;

d) nos fornecimentos tipo B é obrigatoria a utilizagdo de disjuntores bipolares;
e) nos fornecimentos tipo C e F é obrigatdria a utilizacdo de disjuntores tripolares;

f) Ter capacidade de interrupgdo minima em curto-circuito, de 4,5kA em 230V ou de 5kA em
127V (monopolares, bipolares e tripolares até 125A) e 10kA em 220V ou 230V (bipolares
e tripolares a partir de 125A, inclusive).
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Obs.: Para os padrdes de entrada que ja estiverem ligados e o consumidor solicitar alteracdo de faixa
de fornecimento, o disjuntor deve ser trocado pelo disjuntor compativel com a nova faixa de
fornecimento, conforme Tabelas desta norma.

6.7.2.4 E necessario que o projetista faca previsdo de instalacdo de quadro de distribuicdo de
circuitos, a partir do ramal interno, de acordo com as prescri¢ées das hormas da Associacao Brasileira
de Normas Técnicas - ABNT, visando a alimentacdo de cargas de forma independente e/ou
distribuidas entre as fases. As protecdes dos diversos circuitos devem, entretanto, possuir capacidade
inferior a da protecdo localizada junto a medicdo, para atender os critério de coordenacao e
seletividade da protecéo.

6.7.3 PROTECAO E PARTIDA DE MOTORES

6.7.3.1 Os dispositivos de partida, apresentados pela Tabela 19 devem ser escolhidos pelo projetista
em fungdo das caracteristicas dos conjugados de partida solicitados pelas cargas (que devem ser
sempre inferiores aos proporcionados pela utilizagdo dos dispositivos).

6.7.3.2 Os dispositivos de partida devem ser dotados de sensores que os desliguem na eventual
falta de tenséo, em pelo menos uma fase.

6.7.3.3 Independentemente do tipo de partida, € recomendavel que os consumidores instalem
dispositivos de protecéo contra falta de fase na ligacdo de seus motores. A Cemig, portanto, ndo se
responsabilizara pelos danos causados pela falta de fase(s).

6.8 ATERRAMENTO

6.8.1 Sistemas de Aterramento

6.8.1.1 O neutro do ramal de entrada deve ser sempre aterrado na primeira caixa pertencente ao
padrdo de entrada. Junto dessa caixa deve ser construida malha de aterramento conforme o item
6.8.1.5.

6.8.1.2 O numero de eletrodos definido para cada tipo de fornecimento esta indicado nas Tabelas 1
a 6.

6.8.1.3 A caixa para medicao deve ser aterrada pelo condutor de protecdo. Quando este for cabo,
utilizar terminal para aterramento conforme Desenho 75, o condutor de aterramento deve ficar
exposto para inspe¢do quando do pedido de ligacao.

6.8.1.4 Nos padrbes pré-fabricados em aco zincado é dispenséavel a utilizacdo do eletrodo de
aterramento, sendo o aterramento do neutro efetuado pelo préprio poste.
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6.8.1.5 As malhas de aterramento devem ser executadas, considerando o seguinte critério:

6.8.1.5.1 EdificacBes de uso coletivo

6.8.1.5.1.1 Edificacbes com demanda até 304kVA

3 eletrodos, espacados de, no minimo, 2,4m e interligados por condutor de cobre, rigido, nu, 16mm?,
desde que a resisténcia de aterramento ndo seja superior a 10 ohms (medida em qualquer época do
ano). Caso seja necessario, instalar outros eletrodos, interligados a malha, até a obtencéo do valor
de resisténcia de aterramento especificado, sendo aceitavel as alternativas de instalac@o previstas
nas normas da Associacdo Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

6.8.1.5.1.2  Edificagbes com demanda superior a 304kVA

4 eletrodos, instalados conforme o Desenho 86 e interligados por condutor de cobre, rigido, nu,
35mm?2, desde que a resisténcia de aterramento ndo seja superior a 10 ohms (medida em qualquer
época do ano). Caso seja necessario, instalar outros eletrodos, interligados a malha, até a obtencao.

do valor de resisténcia de aterramento especificado, sendo aceitavel as alternativas de instalagcéo
previstas nas normas da Associagdo Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

6.8.1.5.2  Agrupamentos

Deve ser previsto nimero de eletrodos igual ao niumero de unidades consumidoras do agrupamento
— para agrupamentos com até 3 unidades - espag¢ados de, no minimo, 2,4 m e interligados por
condutor de cobre, rigido, nu, 16 mmz2.

Para agrupamentos com mais de 3 unidades, utilizar o critério acima, valido para edificagfes de uso
coletivo.

6.8.2 CONDUTOR DE ATERRAMENTO

6.8.2.1 O condutor de aterramento, que interliga o neutro ao(s) eletrodo(s) de aterramento (ou haste
de aterramento), através do conector de aterramento da caixa de medicdo, deve ser isento de
emendas e de qualquer dispositivo que possa causar seu seccionamento.

6.8.2.2 O condutor de aterramento deve ser de cobre nu, rigido e ficar exposto para inspec¢éo quando
do pedido da ligacdo. Esse condutor deve ser continuo (sem emendas) desde a conexao na caixa de
medi¢do e/ou protecao até o Ultimo eletrodo de aterramento, com a conexao do aterramento efetuada
no interior da caixa de medicéo e protecdo ou de protecao geral.
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6.8.2.3 Opcionalmente, o condutor de aterramento pode ser protegido por eletroduto de PVC rigido,
antichama, didmetro 20 mm (1/2”), quando o condutor de aterramento for acessivel pelo passeio
publico.

6.8.3 CONDUTOR DE PROTECAO

6.8.3.1 Todas as caixas de medicao, protecao, derivacdo, bem como os QDG, devem ser aterrados
através de condutores de protecdo de cobre isolados com PVC na cor verde ou verde-amarelo de
fabrica, com as se¢des indicadas nas Tabelas 1 a 8. Estes condutores devem ser levados juntamente
com os condutores fase e neutro (energia medida) até a caixa de passagem localizada junto das
caixas de medicdo e protecdo ou até o quadro de distribuicdo de circuitos (QDC) instalado
internamente a unidade consumidora.

6.8.3.2 O condutor de protec&o deve ser instalado conforme uma das seguintes alternativas:

a) Iniciar na primeira caixa pertencente ao padrao de entrada onde o neutro é aterrado. Nesse
caso o0 condutor neutro e o condutor de protecdo ndo terdo nenhum outro ponto de
aterramento em comum e o condutor de protecdo deve ser levado juntamente com o0s
condutores fase e neutro até aos centros de medi¢do. Além disso ndo havera malha de
aterramento em cada centro de medicao.

b) Cada centro de medic&o ter o seu condutor de protecdo independente dos demais. Nesse
caso cada centro de medicdo deve ter sua malha de aterramento conforme o item 6.8.1.5e
em cada centro de medic¢do o condutor ou barramento de neutro e de protecdo devem ser
interligados e aterrados na respectiva malha de aterramento.

6.8.4 ELETRODO DE ATERRAMENTO

6.8.4.1 Como eletrodo de aterramento deve ser utilizado o seguinte material, cujas caracteristicas
dimensionais estéo indicadas no Desenho 86, desde que constantes do Manual do Consumidor n°
11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrdes de Entrada):

a) hastes cantoneiras de a¢o zincado, por imersao a quente, aprovadas pela Cemig.

6.8.4.2 O eletrodo de aterramento deve ser cravado deixando sua extremidade superior (incluindo
conector) acessivel a inspecdo pela Cemig, dentro de uma caixa localizada na propriedade do
consumidor ou no passeio publico conforme o Desenho 86 com o topo do eletrodo situado abaixo da
linha de afloramento. Opcionalmente pode ser utilizado um tubo de PVC rigido de 300mm em
substituicdo a caixa para aterramento.

6.8.4.3 O primeiro eletrodo de aterramento deve ser cravado, no maximo, a 40 centimetros do
padrédo de entrada.
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6.8.4.4 A caixa de aterramento deve ser revestida com argamassa e protegida por tampa de
concreto, ferro fundido ou material polimérico. No caso de caixa no passeio publico, deve ser utilizado
somente tampa de ferro fundido ou de material polimérico, sendo que essa Ultima deve ser de um
dos modelos e fabricantes homologados pela Cemig relacionados no Manual do Consumidor n® 11 (
Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrbes de Entrada ).

6.8.4.5 A conexao do condutor de aterramento ao eletrodo deve ser feita através dos conectores
existentes no corpo das hastes (conforme indicado no Desenho 86), sendo admissivel conexdes
exotérmicas como alternativa.

6.8.4.6 Os padrdes pré-fabricados em acgo, cujos postes sao zincados por imersdo a quente, nao
necessitam de haste de aterramento, pois o préprio poste funciona como um eletrodo de aterramento.

6.9 CAIXAS PARA MEDICAO E PROTEGCAO

6.9.1 As caixas para instalacdo dos equipamentos de medi¢céo e protecdo bem como as caixas de
derivagdo devem corresponder a um dos modelos relacionados no Manual do Consumidor n° 11 —
“Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrbes de Entrada”. Caso se utilize barramentos,
consultar Tabela 24.

6.9.2 Os furos das caixas para instalagcdo de eletrodutos, néo utilizados, devem ser mantidos
fechados.

6.9.3 Nos padrdes com eletrodutos de didmetros inferiores aos dos furos da caixa, é obrigatério o
uso de luvas de reducdo de PVC, Aluminio ou aco conforme o Desenho 72. E vetado o uso de
dispositivos tipos “arruela” e/ou reducao de PVC para rede hidraulica ou outro tipo de reducéo nao
padronizada pela Cemig. Essas luvas devem ficar expostas tanto na parte interna quanto na parte
externa da caixa para inspecao quando do pedido de ligacéo.

6.9.4 As caixas de medicdo devem ser marcadas de modo a identificd-las com as respectivas
unidades consumidoras como, por exemplo, COND. (condominio), LJ1 (loja 1), CASA 1, APTO 101
(apartamento 101), etc.Esta marcacao deve ser feita na tampa da caixa e internamente na caixa, , de
forma visivel, legivel e indelével.

6.9.5 As caixas de derivacdo/passagem devem ser marcadas como, por exemplo, CAIXA
PASSAGEM. Esta marcacao deve ser feita na tampa da caixa e internamente na caixa, de forma
legivel e indelével.

6.9.6 Nos atendimentos onde ter& protecéo geral por bloco/prédio/torre, as caixas de prote¢éo geral
devem ser identificadas, por exemplo, de uma das seguintes formas:
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GERAL BLOCO 1,

GERAL BLOCO A,

GERAL BLOCO “NOME DO BLOCO?”;

GERAL TORRE “NOME OU NUMERO DA TORRE”;
GERAL PREDIO “NOME OU NUMERO DO PREDIO?, etc.

Portanto, na caixa de protecao geral de cada bloco/prédio/torre deve ter também a identificacdo do
prédio/bloco/prédio que ela protege.

Esta marcacao deve ser feita na tampa da caixa e internamente na caixa, de forma visivel, legivel e
indelével.

6.9.7 Para as caixas com leitura pela via publica (CM-13, CM-14 e CM3-LVP), as identificacbes
devem ser externamente no centro da tampa da caixa e internamente na caixa , de forma visivel,
legivel e indelével. No muro ou mureta deve constar pelo lado do passeio publico a numeragédo da
edificacdo e a identificagédo das caixas.

6.9.8 Todas as caixas de derivagdo, bem como os QDG, a exemplo das caixas de medicdo, devem
ser lacradas pela Cemig.

6.9.9 Na instalacdo das protecOes geral e/ou das prumadas devem ser utilizadas tantas caixas
modulares (CM-10 e CM-11) quanto necessarias, justapostas e com os barramentos interligados ou
um quadro tipo CM-12 de dimensdes adequadas (as dimensdes minimas se encontram no Desenho
36).

6.9.10 A entrada nas caixas deve ser pelo lado de instalagéo do disjuntor.

6.9.11 N&o é permitida a execucdo de furos adicionais e o alargamento dos orificios existentes para
instalag@o de eletrodutos nem o uso de ferramentas que danificam a protecdo existente nas caixas
para medicdo, protecdo e derivacdo do tipo CM-1, CM-2, CM-3, CM-4, CM-6, CM-7, CM-8, CM-13,
CM-14 CM-16, CM-17. Quanto as caixas CM-9, CM-10, CM-11, CM-12 e CM-18 ver notas dos
Desenhos 25 e 29. E se no momento da inspecéo detectar o alargamento dos furos, o consumidor
deve trocar a caixa.

6.9.12 Opcionalmente, o consumidor pode construir caixa de passagem (energia medida) logo apds
a caixa de medicao e protecdo. Neste caso cada unidade consumidora deve ter a sua caixa de
passagem. Opcionalmente € admitida uma ou mais caixas de passagem compartilhada (energia
medida) para todas as unidades consumidoras, a exemplo do que é permitido para o agrupamento
pré-fabricado em policarbonato.. Neste caso os condutores (energia medida) devem ser identificados
conforme cada unidade consumidora.

6.9.13 As caixas de policarbonato tém parafuso para aterramento, mesmo sendo isolantes. A
conexdo de equalizacdo unindo o condutor de aterramento, o neutro e o condutor de protecdo deve
ser feita na primeira caixa que recebe o ramal de entrada.
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6.9.14 As caixas instaladas em local sujeito a umidade devem ter os seus furos providos de massa
de calafetar.

6.9.15 Caso o cliente tenha disjuntor de entrada de 150 A, 175 A ou 200 A e medicao direta, com
caixa CM-19, devera substituir essa caixa pela caixa CM-3, visto ndo existirem, na atualidade,
medidores de corrente superior a 125 A aprovados pelo Inmetro para tarifa branca e para apuracéo
de qualidade de energia. Nesse caso seré aplicada medigéo indireta (com TC).

6.9.16 No caso de unidades consumidoras novas (ainda ndo conectadas ao Sistema Elétrico da
Cemig) que se enquadrem no item 4 acima (modalidades tarifarias branca ou irrigante ou medidor
com funcionalidades de qualidade de energia) o cliente deve construir o seu padrdo de entrada
conforme o novo padrdo de medigéo, indicado neste anexo. Caso o cliente deseje aderir a tarifa
branca ou a instalacdo de medidor com funcionalidades de qualidade de energia, para unidades
consumidoras com disjuntor de entrada superior a 125A deve ser utilizada caixa de medicdo CM-3,
para medicdo indireta (com TC). Isso porque ndo existe, na atualidade, medidores de corrente
superior a 125 A aprovados pelo Inmetro para tarifa branca e para apuracdo de qualidade de energia.

6.10 CAIXAS DE INSPECAO

6.10.1 GERAL

6.10.1.1 As caixas de inspe¢do devem ser construidas somente no passeio publico, obedecendo as
seguintes condi¢des minimas:

a) serem confeccionadas em concreto premoldado, em concreto armado ou em alvenaria,
com tampa e aro de ferro fundido conforme o Desenho 80 e Desenho 81,

b) serem dotipo ZC para os fornecimentos com demanda maior ou igual a 95,1 kVA e menor
ou igual a 304 kVA;

c) ndo serem instaladas em locais sujeito a passagem de veiculos (exceto garagem).

6.10.1.2 Em terrenos inclinados, a caixa deve ser instalada de forma que sua tampa fique alinhada
com o nivel do passeio.

6.10.1.3 As caixas de inspecdo devem ser destinadas exclusivamente para a passagem dos
condutores do ramal de conexdo ou de entrada subterrdneo, sendo vetada sua utilizagdo para
passagem de cabos telefénicos e sinalizacao.
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6.10.2 LOCALIZACAO

6.10.2.1 NOS ATENDIMENTOS EM AREA URBANA OU RURAL COM REDE DA CEMIG
INSTALADA NA VIA PUBLICA

6.10.2.1.1 Deve ser prevista caixa de inspecao nos seguintes pontos:

a) No passeio publico a 20 (vinte) centimetros da divisa da propriedade do consumidor (ponto
de conexao), nos fornecimentos com demanda superior a 95kVA e menor ou igual a
304kVA.

b) No passeio publico a 20 (vinte) centimetros da divisa da propriedade do consumidor nos
fornecimentos com demanda até 95kVA quando o consumidor faz a opgdo por ramal de
entrada subterraneo para a unidade consumidora localizada do mesmo lado da rede aérea
da Cemig.

c) No passeio publico, junto ao poste de derivacdo da rede da Cemig, quando a distancia
entre o poste e a caixa instalada junto a divisa for superior a 20 (vinte) metros nos
fornecimentos com demanda até 95kVA quando o consumidor faz a opcdo por ramal de
entrada subterraneo para a unidade consumidora localizada do mesmo lado da rede aérea
da Cemig.

d) Em alternativa a curva de 90° (situagdo n° 2), desde que a distancia entre a caixa junto ao
poste e o local da curva de 90° seja superior a 15 (quinze) metros.

6.10.2.1.2 No caso de ramal de conexao subterrdneo, a constru¢do e a manutencao da caixa de
inspecdo no passeio publico junto a divisa da propriedade particular é responsabilidade do
consumidor.

6.10.2.1.3 Nos atendimentos previstos nas letras “b” e “c” do item 6.4.3, a construcdo e a
manutencédo de todas as caixas de inspec¢édo localizadas no passeio publico s&o de responsabilidade
do consumidor.

6.10.2.2 NOS ATENDIMENTOS EM AREA RURAL COM TRANSFORMADOR EXCLUSIVO
INSTALADO DENTRO DA PROPRIEDADE RURAL

6.10.2.2.1 Deve ser prevista caixa de inspec¢ao nos seguintes pontos:

a) Junto ao padréo de entrada (ponto de conexao), nos fornecimentos com demanda superior
a 95 kVA e menor ou igual a 304 kVA.

b) Junto ao padrdo de entrada nos fornecimentos com demanda até 95 kVA quando o
consumidor faz a opgao por ramal de entrada subterraneo.

6.10.2.2.2 Nos atendimentos previstos nas letras “a” e “b”, a constru¢éo e a manutenc¢ao da caixa
de inspecéo junto ao padrado de entrada € de responsabilidade do consumidor.
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6.10.2.2.3  As caixas de inspec¢éo deve ser conforme o Desenho 82 dotada de dispositivo para lacre
da Cemig.

6.11 CAMARA

6.11.1 LOCALIZACAO E ACESSO

6.11.1.1 A camara transformadora deve ser embutida na propriedade do consumidor, adjacente a
divisa da edificacdo com a via publica e completamente independente da estrutura do prédio.

6.11.1.2 Deve ser localizada, preferencialmente, no primeiro subsolo da edificacdo, podendo,
também, ser construida no nivel da via publica (térreo), por opcdo do interessado. Havendo
impedimento legal ou técnico (caso de edificagfes ja existentes) para construgdo da camara nas
areas mencionadas, o interessado deve fazer consulta preliminar a Cemig para, de comum acordo,
ser efetuada uma nova localizacao.

6.11.1.3 O acesso para entrada de equipamento e pessoal da Cemig a camara serd sempre pelo
passeio da via publica, através de um tampéo de ferro fundido removivel (para o pessoal) e lajes de
concreto armado, premoldadas, modulares, também removiveis (para entrada de equipamento).

6.11.2 SISTEMA DE VENTILACAO

6.11.2.1 O sistema de ventilagdo sera, preferencialmente, o de aerag¢do natural para o exterior
através de janelas instaladas nas paredes das camaras. Nos casos em que for impraticavel o
emprego de ventilagdo natural, o consumidor deve prover um sistema de ventilagdo forcada
equivalente.

6.11.2.2 A area minima de ventilagdo natural das camaras corresponde a 1,0 m? para cada 500kVA
de poténcia instalada.

A metade da area total da abertura necessaria para ventilagdo natural deve corresponder a uma ou
mais janelas proéximas ao piso e a outra metade a uma ou mais janelas proximas ao teto, ou ainda,
toda area requerida a uma ou mais janelas proximas ao teto.

6.11.2.3 Caso seja necessario um sistema de ventilagcdo for¢cada, devem ser atendidas as seguintes
condicdes:

a) ventilacdo por insuflamento de ventilador centrifugo (de simples ou dupla aspiragédo) que
resulte em uma vazao de ar de, no minimo, 2.500 m3h para cada 500 kVA de poténcia
instalada;

b) deve ser prevista uma tubulacdo de mesma dimenséo da de insuflamento de ar;

c) os dutos de saida e entrada de ar devem ser de forma a ndo permitir a entrada de poeira,
agua, detritos e animais;
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d) a alimentacdo, operacdo, manutencdo e protecdo do sistema de ventilacdo serdo
responsabilidade do consumidor e devem independer totalmente da estrutura da camara.

6.11.3 CARACTERISTICAS CONSTRUTIVAS

6.11.3.1 As paredes e teto da cAmara deve ser construidos em concreto armado, com espessura de
20cm, de forma a suportar pressdes minimas 6kPa (600kgf/m?).

6.11.3.2 O piso da camara deve ser projetado para suportar uma carga minima de 3.000 kgf/mz2.

6.11.3.3 O pé direito ndo pode ser inferior a 3,0 m e, quando existirem vigas no teto, sera admitida
uma altura minima de 2,5 m, medida sob a face inferior da viga.

6.11.3.4 A céamara ndo pode ter porta que se comunique com o interior da edificacdo. Em caso de
absoluta necessidade, e com concordancia da Cemig, havendo portas, estas devem ser construidas
de materiais a prova de fogo e explosdo e possuir soleiras com um minimo de 40cm de altura.

6.11.3.5 A camara deve ser estanque, ndo devendo permitir a entrada de aguas pluviais, detritos ou
quaisquer outros materiais para o interior da mesma. Caso haja a possibilidade de inundacgéo pela
parte interna da edificacdo, deve ser previsto pelo consumidor, as suas expensas, um sistema de
drenagem automaético, a partir do pogo de drenagem. Deve ser utilizada bomba do tipo submersivel
com vazdo minima de 40ms3/h para Camara Médulo | e 80m3/h para Camara Modulo 1. A conexao da
bomba a tubulacao fixa que levara a agua drenada para o sistema de captacao pluvial da via publica
deve ser flexivel (de tal forma a nao transmitir vibragdes para a tubulacéo fixa). A alimentacao,
operacdo, manutencgdo e protecéo deste sistema serdo responsabilidade do consumidor.

6.11.3.6 A camara deve ser provida pelo consumidor, de uma malha de terra, de acordo com o projeto
especifico de cada modulo.

6.11.3.7 Todos o0s equipamentos e materiais nelas instalados serdo do tipo submersivel.
Opcionalmente, pode ser instalado transformador a seco (isolamento em epoOxi) em locais onde a
camara ou térreo ndo estao sujeitos a inundagao.

6.11.3.7.1 A montagem eletromecanica, os materiais e equipamentos sdo de responsabilidade da
Cemig.

6.11.4 DIMENSOES E FORMATOS

6.11.4.1 As dimensdes das camaras variam em funcdo da demanda da edificacdo. O projeto da
camara é modular, sendo que cada médulo deve ser utilizado de acordo com as seguintes situacoes:

a) Modulo | - para demandas situadas entre 304 e 750kVA;
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b) Mddulo Il - para demandas acima de 750kVA.

6.11.4.2 Formato, a area e demais caracteristicas construtivas das camaras estao especificados do
Desenho 54 ao Desenho 65.

6.11.4.3 O piso deve ter uma inclinagdo de 1% e, no ponto de menor altura, deve ser previsto um
poco de 60x60x80cm para eventual instalacdo de bomba; nas paredes devem ser previstos ganchos
ou olhais para facilitar a movimentacdo dos equipamentos.

6.12 TRANSFORMADOR PEDESTAL E QUADRO DE DISTRIBUIGAO PEDESTAL (QDP)

6.12.1 O atendimeto a edificacbes com demanda acima de 304 kVA pode ser feito através de
configuracdo com equipamentos em pedestais, desde que seja possivel atender a todos os critérios
dos itens que seguem.

6.12.2 A proposta de adogcdo da configuragdo com equipamentos em pedestais deve ser
apresentada via projeto elétrico e ser executada apenas ap0os aprovac¢ao do mesmo.

6.12.3 O atendimento ndo pode ser realizado em locais sujeitos a inundagéo. Esta condicdo deve ser
formalizada pelo responséavel técnico (RT) no projeto elétrico. Caso a condi¢cdo ndo seja atendida no
local, o RT e o cliente poderao ser responsabilizados por danos nos equipamentos instalados no local
e a reversao do atendimento para camara transformadora sera avaliada.

6.12.4 Esta configuracdo é prevista para atendimentos em redes de distribuicdo de 13,8 kV e 22 kV.

6.12.5 O cliente precisara liberar uma area do seu empreendimento nos limites com o passeio
publico, na qual devera prover plataformas (“bases”) para a instalagdo do transformador pedestal e
do quadro de distribuicdo pedestal, bem como a malha de aterramento do transformador, as caixas
de inspecéo e eletrodutos. No Desenho 88 é apresentada uma visdo orientativa da configuragao.

6.12.5.1 A area disponibilizada deve permitir acesso de veiculos pesados pela via publica,
considerando a possibilidade de instalacao/retirada de equipamentos através de caminhdo com
guindaste.

6.12.5.2 Nao pode existir nenhuma construcéo sobre a area disponibilizada.

6.12.5.3 O “DE ACORDO?” para instalagéao dos equipamentos na area definida pelo cliente em seu
terreno deve ser evidenciado por escrito através de um Termo de Cessao, que deve ser apresentado
junto ao projeto elétrico.

6.12.5.4 A 4rea disponibilizada pode ser cercada (alvenaria ou grade), considerando-se as distancias
minimas de 1 m na lateral e 0,4 m no fundo.
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6.12.5.5 Quando cercada, deve ser possivel abrir o cercamento voltado para o passeio de forma que
0S equipamentos possam ser acessados e removidos, através de portao removivel ou “de correr”. O
portdo deve possibilitar o fechamento com cadeado.

6.12.5.6 Caso o cliente tenha interesse, podera plantar cerca viva junto ao cercamento.

6.12.6 As plataformas moldadas no local e a malha de aterramento devem ser construidas pelo
cliente de acordo com os desenhos “Plataforma para Transformador Pedestal’ (considerando um
transformador de 500 kVA), “Aterramento para Transformador Pedestal” e “Plataforma para Quadro
de Distribuicdo — Tipos e Dimensoées” (considerando o tipo QPD2) da ND-2.3.

6.12.6.1 Alternativamente ao uso des plataformas moldadas no local, pode-se utilizar a plataforma
pré-moldada, conforme especificagcdo PA/EA-9.

6.12.6.2 A base para o0 QDP (Quadro de Distribuicdo Pedestal) deve ser instalada do lado direito da
base do transformador pedestal, tomando-se como referéncia a porta frontal do transformador que é
voltada para o passeio publico, a uma distancia entre 0,3 me 1 m.

6.12.7 O ponto de conexao sera na saida das chaves seccionadoras do QDP. Os cabos do ramal de
entrada devem ser disponibilizados pelo cliente na caixa de inspecéo a frente do QDP e possuirem
sobras de 2 metros dentro desta caixa.

6.12.8 Devem existir quatro eletrodutos de 125 mm2, corrugados PEAD (Polietileno de Alta
Densidade), entre a caixa de inspecao do transformador e a caixa de inspe¢cédo do QDP, dispostos na
configuracdo 2 X 2 (dois eletrodutos em cima e dois eletrodutos em baixo), instalados pelo cliente.

6.12.9 O(s) eletroduto(s) entre o ponto de conexédo e o padrdo de entrada deve estar de acordo com
o estabelecido na Tabela 2 e serem instalados pelo cliente.

6.12.10 As instalacdes até a caixa de inspecdo do transformador pedestal serdo executadas pela
Cemig (eletroduto e afins). Os condutores de média tenséo até o transformador pedestal e os
condutores de baixa tensdo entre o transformador pedestal e 0 QDP ser&o instalados pela Cemig.

6.12.11 Caso a demanda seja superior a 500 kVA, deve-se replicar as estruturas, considerando os
mesmos critérios de instalacdo, até que se atinja 0 maximo de trés transformadores e trés QDPs
(poténcia maxima de 1500 kVA). A distancia entre os conjuntos (transformador e QDP) deve ser entre
Ime3m.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CD00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 76

6.13 POSTES E PONTALETES

6.13.1 GERAL

6.13.1.1 Os postes e pontaletes devem ser utilizados nos fornecimentos as edificacbes de uso
coletivo e agrupamentos, atendidos por ramal aéreo, sempre que:

a) for necessario elevar a altura do ramal de conex&o em relacdo ao solo, visando atender
os valores estabelecidos no item 5.1.2.1;

b) for necessério desviar o ramal de conexao de terreno de terceiros ou qualquer obstéculo.

6.13.1.2 Uma parte do poste deve ser totalmente visivel até o solo, por ocasido da vistoria do padrao,
nao sendo necessario que todo o contorno (perimetro) do mesmo fique acessivel. Em qualquer ponto
do poste a identificagcdo do fabricante deve ser visivel.

6.13.1.3 Somente apds a ligacdo, o poste pode ser recoberto visando a reconstituicao do muro ou
mureta.

6.13.1.4 Nas situacdes onde houver desnivel entre a posteagéo da rede e o local para instalagéo do
padrdo pode ser necessario a utilizacdo de postes com caracteristicas superiores (altura e resisténcia
mecanica) dos especificados para cada tipo de ligacao.

6.13.1.5 Os postes de padrédo de entrada podem ser utilizados para instalacéo de ramais telefonicos,
desde que:

a) a distancia minima entre o ponto mais baixo do ramal de conexdo aéreo ou do ramal
interno aéreo do consumidor e o ponto de ancoragem do cabo telefénico seja de 0,5m;

b) seja instalado eletroduto préprio para o cabo telefébnico de modo a separa-lo dos
condutores de energia;

c) seja feita consulta prévia a concessionaria de telefonia.

6.13.1.6 Todos os postes devem ser engastados em base concretada.

6.13.2 POSTE E PONTALETE DE ACO

6.13.2.1 Os postes e pontaletes devem ser utilizados de acordo com as Tabelas quando for area
urbana. Quando for area rural somente pode ser utilizado o poste indicado para o lado oposto da
rede.

6.13.2.2 Os detalhes construtivos estao indicados no Desenho 85.
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6.13.2.3 N&o séo permitidas emendas nos postes e pontaletes de aco.

6.13.2.4 Os pontaletes somente devem ser utilizados quando engastados em laje , viga ou coluna de
concreto do corpo principal da edificacéo.

6.13.2.5 N&o é permitida pintura de acabamento dos postes e pontaletes.

6.13.2.6 O poste ou pontalete de aco pode vir de fabrica com furo para a instalacdo da armacgéo
secundaria para a ancoragem do ramal de conexado em substituicdo a cinta.

6.13.3 POSTE DE CONCRETO ARMADO

6.13.3.1 Alternativamente aos postes de aco, podem ser utilizados postes de concreto armado, de
acordo com o indicado nas Tabelas 1, sendo os detalhes construtivos indicados no Desenho 84.
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7 CALCULO DE DEMANDA

7.1 CONSIDERACOES GERAIS

O responsavel técnico pelo projeto elétrico é o responsavel pela determinacdo da demanda, podendo
adotar para edificacbes residenciais o critério que julgar conveniente, desde que o mesmo nao
apresente valores de demanda inferiores aos calculados pelo critério citado no item abaixo.

Os dimensionamentos dos componentes de entrada de servigco (ramais de conexdo e de entrada,
alimentadores secundarios) das edificacGes de uso coletivo ndo previstos na Tabela 1, Tabela 2 e
Tabela 3,, 11 e 12 devem ser feitos pela demanda da edificacdo calculada/definida pelo responséavel
técnico pelo projeto.

7.2 CRITERIO DE CALCULO DA PROTEGCAO GERAL DA EDIFICAGCAO RESIDENCIAL

D = D1+ D2 (kVA)
Sendo: D1 = (1,4.f .8 ) ccoivviiiiinnnnnnn. demanda dos apartamentos residenciais
D2 = demanda do condominio, lojas e outros

Onde:

a = demanda por apartamento em funcdo de sua area util (Tabela 13);

f = fator de multiplicagdo de demanda (Tabela 12);

7.3 CRITERIO DE CALCULO DE DEMANDA PARA CADA UNIDADE CONSUMIDORA DE USO
INDIVIDUAL

7.3.1 O dimensionamento da entrada de servico das unidades consumidoras urbanas ou rurais
atendidas por redes secundarias trifasicas (127/220V), com carga instalada entre 15,1 kW e 75,0kW
deve ser feito pela demanda provavel da edificacdo, cujo valor serd inferior a sua carga instalada.

Salienta-se que este critério € um exemplo de calculo minimo da demanda, sendo do consumidor a
responsabilidade da escolha do critério a ser adotado para o calculo da demanda de sua edificagéo,
gue pode ser o critério apresentado nesta norma.
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7.3.2 Expressao para o calculo da demanda:

D=a+b+c+d+e+f (kVA)

Onde:

a = demanda referente a iluminacdo e tomadas, dada pelas Tabelas 12 e 20.

b = demanda relativa aos aparelhos eletrodomésticos e de aquecimento. Os fatores de demanda,
dados pelas Tabelas 16 e 23 devem ser aplicados, separadamente, a carga instalada dos seguintes
grupos de aparelhos:

- bl: chuveiros, torneiras e cafeteiras elétricas;

- b2: aquecedores de agua por acumulacdo e por passagem;

- b3: fornos, fogbes e aparelhos tipo "Grill";

- b4: maquinas de lavar e secar roupas, maquinas de lavar loucas e ferro elétrico;

- b5: demais aparelhos (TV, conjunto de som, ventilador, geladeira, freezer, torradeira, liquidificador,
batedeira, exaustor, ebulidor, etc.).

¢ = demanda dos aparelhos condicionadores de ar, determinada pela Tabela 15,.

No caso de condicionador central de ar, utilizar fator de demanda igual a 100%.

d = demanda de motores elétricos, dada pelas Tabelas 17 e 18.

e = demanda de maquinas de solda e transformador, determinada por:

- 100% da poténcia do maior aparelho;

- 70% da poténcia do segundo maior aparelho;

- 40% da poténcia do terceiro maior aparelho;

- 30% da poténcia dos demais aparelhos.
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No caso de maquina de solda a transformador com ligacdo V-v invertida, a poténcia deve ser
considerada em dobro.

f = demanda dos aparelhos de raios-X, determinada por:

- 100% da poténcia do maior aparelho;

- 10% da poténcia dos demais aparelhos.

7.3.3 No Anexo A, sdo apresentados alguns exemplos de céalculo de demanda.

NOTAS:

1. O critério de célculo da protecéo geral da edificacdo residencial desenvolvido de acordo com o RTD-
27 do CODI serd utilizado pela Cemig apenas como uma referéncia para analise do projeto elétrico,
ndo podendo os valores de demanda apresentados pelo responsavel técnico pelo projeto elétrico
serem inferiores aos calculados por esse critério.

2. Oresponsavel técnico pelo projeto deve informar a area Gtil de cada apartamento independentemente
do critério adotado para o calculo da protecéo geral.

3. As previsbes de aumento de carga devem ser consideradas no calculo da demanda.

4. No Anexo A sao apresentados exemplos tipicos de dimensionamentos da protecao geral e das
protecdes das unidades consumidoras.

5. Caso a protecao geral das edificacdes de uso coletivo seja menor ou igual a uma das prote¢fes da
unidade consumidora, deve ser tomado um valor de corrente nominal imediatamente acima do maior
valor de prote¢éo das unidades consumidoras (considerando o critério de coordenagéo e seletividade
da protecéo).

6. A critério do responsavel técnico pelo projeto elétrico , as prote¢cdes dimensionadas devem ser
verificadas pelo critério da coordenacao/seletividade, mesmo que a protecdo geral tenha valor de
corrente nominal superior as demais. Em funcdo deste estudo a protecao geral pode ser
redimensionada, implicando assim em alteragdo na faixa de atendimento.

7. Nas unidades consumidoras nao residenciais e ao condominio deve ser utilizado o processo
tradicional que considera os grupos de carga e os respectivos fatores de demanda, funcéo do total
da carga ou da quantidade de equipamentos de cada grupo. Nas unidades consumidoras residenciais
fica a critério do responsavel técnico pelo projeto elétrico a definicdo do método de célculo de
demanda.

8. Em edificacbes de uso coletivo com grupos de apartamentos de areas diferentes, o calculo da
demanda por area / n° de apartamentos pode ser efetuado de duas formas:

a) considerando isoladamente cada conjunto de apartamentos e somando as demandas dos
varios conjuntos (desde que nenhum dos conjuntos tenha menos que 4 apartamentos);

b) considerando a média ponderada das é&reas envolvidas e aplicando o fator de
multiplicacdo correspondente ao total de apartamentos em conjunto com a demanda
relativa a &rea média obtida.
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9. O célculo da protecéo das unidades consumidoras deve ser como a seguir:

a) unidades consumidoras com carga instalada até 10kW (Tabela 4 , unidades consumidoras
tipo A ou tipo B1): protecdo monofasica ou bifasica, em funcdo da carga instalada.

b) unidades consumidoras com carga instalada entre 10,1kW e 16kW (Tabela 4, tipo B):
protecao bifasica em funcéo da carga instalada.

¢) unidades consumidoras com carga instalada superior a 16,1 kW e inferior a 75kW (Tabela
5, tipo C): protecdo trifasica em funcdo da demanda provavel, calculada considerando a
demanda referente a iluminacdo e tomadas, aparelhos condicionadores de ar, aparelhos
de aquecimento e de motores elétricos, tanto para unidades consumidoras residenciais
como para as comerciais.

d) unidades consumidoras com carga instalada superior a 75kW (Tabela 7, tipo F): protecéo
trifasica em funcéo da demanda provavel, calculada considerando a demanda referente a
iluminag&o e tomadas, aparelhos condicionadores de ar, aparelhos de aquecimento e de
motores elétricos, tanto para unidades consumidoras residenciais como para as
comerciais.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CD00
ND - 5.2 (‘J:‘MIG 82

8 TABELAS PARA DIMENSIONAMENTO DO PADRAO DE ENTRADA

UTILIZACAO TABELA

- Dimensionamento Da Entrada De Servigo De Edificagbes De Uso Coletivo Atendidas Por Redes De Tabela 1
Distribuigcdo Secundarias Trifasicas (127/220V) - Ramal De Conexé&o Aéreo E Protecédo Geral Com Disjuntor

- Dimensionamento Da Entrada De Servigo De Edificag6es De Uso Coletivo Atendidas Por Redes De
Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) - Ramal De Ligac&o Subterraneo E Protecdo Geral Com Tabela 2
Disjuntor

— Dimensionamento Da Entrada De Servigo De Edificagées De Uso Coletivo Atendidas Por Redes De Tabela 3
Distribuicdo Secundarias Bifasicas (120/240V) - Ramal De Conexao Aéreo E Prote¢do Geral Com Disjuntor

- Dimensionamento Para Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Distribui¢éo Tabela 4

Secundarias Trifasicas (127/220V) Ou Redes Secundarias Bifasicas (120/240v)
- Dimensionamento Para Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Distribui¢cao Tabela 5
Secundarias Trifasicas (127/220V) - Ligagdes A 4 Fios
- Dimensionamento Da Medi¢ao Para Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Tabela 6

Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) Ou Por Redes De Distribuigcdo Secundarias Bifasicas (120/240V)

- Dimensionamento Da Entrada De Edificagdes E Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por
Redes De Distribuigdo Secundarias Trifasicas (127/220V) Para Atender Aos Fornecimentos Com Demanda Tabela 7
Entre 75,1 A 304 kVA

- Dimensionamento Para Agrupamentos E/Ou Atendimentos Hibridos Atendidos Por Redes De Distribuicéo

L o ~ . o Tabel
Secundarias Trifasicas (127/220V) - Sem Prote¢&o Geral E Sem Projeto Elétrico abela 8

- Dimensionamento Para Agrupamentos E/Ou Atendimentos Hibridos Atendidos Por Redes De Distribuigao

Secundarias Trifasicas (127/220V) - Sem Protecdo Geral E Sem Projeto Elétrico Tabela 9

- Dimensionamento Para Agrupamentos De Unidades Consumidoras Atendidas Por Redes De Distribuigao
Secundarias Bifasicas (120/240V) Localizadas Na Via Publica - Ligagdes A 2 E 3 Fios — Sem Protecéo Geral, Tabela 10
Sem Projeto Elétrico E Sem Transformador Exclusivo (Nota 7)

— Equivaléncia Entre Disjuntor Nema e IEC Tabela 11
- Fatores De Multiplicagdo De Demanda Em Fungdo Do Numero De Apartamentos Residenciais Da Edificagdo Tabela 12
(F)
- Demanda Por Area Para Apartamentos Residenciais (A) Tabela 13
- Fatores De Demanda Para lluminagéo E Tomadas Unidades Consumidoras Nao Residenciais Tabela 14
- Fatores De Demanda Para Condicionadores De Ar - Unidades Consumidoras Residenciais E N&o
Residenciais Tabela 15
- Fatores De Demanda Para Aparelhos Eletrodomésticos De Aquecimento E Refrigeracao (Unidades
Consumidoras Residenciais E N&o Residenciais) Tabela 16
- Demanda Individual - Motores Monofasicos Tabela 17
- Demanda Individual — Motores Trifasicos Tabela 18
- Limites Maximos De Poténcia De Motores Tabela 19
— Caracteristicas Dos Dispositivos De Partida Tabela 20
- Tragbes De Montagem E Flechas Para Ramal De Conex&o Multiplex Tabela 21
- Fatores De Demanda Para lluminacdo E Tomadas Tabela 22
- Fatores De Demanda De Fornos E Fogdes Elétricos Tabela 23
- Dimensionamento De Barramento De Baixa Tensé&o Tabela 24
- Poténcia Média E Consumo Tipicos De Aparelhos Residenciais E Comerciais Tabela 25
- Poténcia Média E Consumo Tipicos De Aparelhos Residenciais E Comerciais Tabela 26
- Poténcias Nominais De Condicionadores De Ar Tipo Janela Tabela 27
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Tabela 1 - Dimensionamento Da Entrada De Servico De Edificacdes De Uso Coletivo Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) -
Ramal De Conexédo Aéreo E Protecdo Geral Com Disjuntor

POSTE PONTALETE
RAMAL DE -
CONEXAG PROTECAO RAMAL DE ENTRADA
CONDUTOR MESMO LADO
DEMANDA EMBUTIDO
AEREO DISJUNTOR bE LADO OPOSTO
ITEM TERMO. | CONDUTOR PROTECAO ACO
MULTIPLEX ELETRODUTO | DAS CAIXAS DA REDE DA REDE
- POR FASE
' AUXLPE MAGNETICO
DE | ATE (A) Cu-PVC | PVC | ACO ACO CONCRETO| ACO |CONCRETO
kVA mm2 NEMA | IEC mm?2 DN (mm) mm2 (0] TIPO
1 [151]23,0 Q16 60 63 16 32 25
PAL PA4
2 [23.1[27,0 Q16 70 80 25 40 32 16
PC2 PT1
3 |27,1]380 Q-35 100 | 100 35 40 32
PA2 PA5
4 381470 Q-35 120 | 125 50 50 40 25
5 |47,1]57,0 Q-70 150 | 150 70 60 50 35
6 |57,1]66,0 Q-70 175 | 175
95 75 65 50
7 |66,1]750 Q-70 200 | 200 PA3 PAG PC3 PT2
8 | 751860 Q-120 225 | 225 120 85 80 70
9 |86,1]0950 Q-120 250 | 250 150 110 | 100 95
NOTAS:

1. As secbes dos condutores e os diametros dos eletrodutos sdo minimos.

L e N

Para condutores com sec¢éo igual ou superior a 10 mm?2 é obrigatorio o uso de cabo.
O condutor neutro do ramal de entrada deve ter secdo igual a dos condutores fase.
Esta tabela aplica-se também ao dimensionamento dos alimentadores principais.
Caracteristicas do sistema de aterramento do neutro, ver item 6.8 Desenho 86.

As caracteristicas técnicas dos postes e pontaletes estéo indicadas no Desenho 84 e Desenho 85. O engastamento dos postes e pontaletes deve ser em base concretada.
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Tabela 2 - Dimensionamento Da Entrada De Servigo De Edificagcbes De Uso Coletivo Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) - Ramal De Ligacéo
Subterréneo E Protecdo Geral Com Disjuntor

B PROTEGAO GERAL PROTEGAO
RAMAL DE CONEXAO GERAL RAMAL DE ENTRADA
ALTERNATIVA 1 ALTERNATIVA 2
DEMANDA _ - CONDUTOR DE
SUBTERRANEO DISJUNTOR DISJUNTOR SUBTERRANEO PROTECAO DAS CAIXA DE
ITEM CONDUTOR TERMO- TERMO- CONDUTOR CAIXAS INSPECAG OU
ELETRODUTO ] ] ELETRODUTO CAMARA
POR FASE MAGNETICO MAGNETICO POR FASE
DE ATE AL/XLPE PVC ACO (5) (5) Cu-PVC PVC ACO
kVA mm?2 DN (mm) A A mm?2 DN (mm) mm?2
10 95,1 114,0 240 110 100 300 ou 315 ou 320 300 ou 315 ou 320 240 110 100
120
11 114,1 152,0 2x 200 400 2x120 2x75 2 X 65
12 152,1 171,0 2x225 450 2 x 150 2x85 2 x 80 150
2 X 240 2x110 | 2 x 100
13 171,1 188,0 2x 250 500 2x 185 185 zC
2x110 2 x 100
14 188,1 228,0 2 x 300 ou 2x315 ou 2x320 600 ou 630 2 X240
15 228,1 266,0 3x225 700 3x150 3x85 3x80
16 266,1 304,0 3x 240 3x110 | 3x100 3x250 800 3x185
3x110 | 3x100 240
17 304,1 342,0 3x 300 1000 3x 240
18 3421 456,0 - - - 4 x 300 1200 4 x 240 4x110 | 4x100 CAMARA/
20 | 5701 | 6850 ; ; ; 6 x 300 1800 6 x 240 6x110 | 6x100 EM PEDESTAIS(4)
21 685,1 800,0 - - - 7 x 300 2100 7 X 240 7x110 | 7x100
NOTAS:
1. As secbes dos condutores e os diametros dos eletrodutos sdo minimos.

OGN RWN

O condutor neutro do ramal de entrada deve ter secdo igual a dos condutores fase.
Esta tabela aplica-se também ao dimensionamento dos alimentadores principais.

A caixa de inspecéo ZC pode ser utilizada junto ao poste de derivagdo da rede da Cemig.
Para os itens de 11 a 21 a protecao geral pode ser por mais de um disjuntor conforme a alternativa 1 ou por um disjuntor conforme a alternativa 2.
Os disjuntores da protecéo geral podem ser Nema ou IEC. As correntes nominais 315A, 320A e 630A sao exclusivas dos disjuntores IEC.

O nuimero de condutores especificados para ramais de conexao e de entrada corresponde a uma fase.

Caracteristicas do sistema de aterramento do neutro, ver item 6.8 Desenho 86.
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Tabela 3 — Dimensionamento Da Entrada De Servico De Edificacdes De Uso Coletivo Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundéarias Bifasicas (120/240V) - Ramal De Conex&o
Aéreo E Protecdo Geral Com Disjuntor

POSTE PONTALETE
RAMAL DE ~
CONEXAO PROTECAO RAMAL DE ENTRADA
CONDUTOR MESMO LADO
DEMANDA ] EMBUTIDO DE
AEREO DISJUNTOR PROTECAO LADO OPOSTO
ITEM CONDUTOR ¢ ACO
MULTIPLEX TERMO- ELETRODUTO | DAS CAIXAS DA REDE DA REDE
) POR FASE
, AL/XLPE MAGNETICO (A)
DE | ATE Cu-PVC PVC ACO ACO |CONCRETO| ACO |CONCRETO
kVA mm?2 NEMA IEC mm?2 DN (mm) mm?2 TIPO TIPO
1 - 15,0 T-16 60 63 16 32 25 PAl PA4
2 |151]| 21,0 T-35 90 100 35 40 32 16
3 21,1|24,00 T-35 100 100 35 40 32 PA2 PC1 PA5 PC2 PT1
4 24,1 | 30,0 T-35 120 125 50 40 32 25
5 30,1 | 36,0 T-70 150 150 70 50 40 35
PA3 PAG
6 |[36,1| 37,5 T-70 200 (nota 8) | 200 (nota 8) 95 60 50 50 PC3 PC3 PT2
NOTAS:
1. As secles dos condutores e os diametros dos eletrodutos sdo minimos.

NGO~

Para condutores com secéo igual ou superior a 10mm2 é obrigatério o uso de cabo.
O condutor neutro do ramal de entrada deve ter secao igual a dos condutores fase.
As caracteristicas técnicas dos postes e pontaletes estéo indicadas no Desenho 84 e Desenho 85.
O engastamento dos postes e pontaletes deve ser em base concretada.
Caracteristicas do sistema de aterramento do neutro, ver item 6.8 Desenho 86.
Para carga superior a 37,5kW o atendimento deve ser através de rede trifasica.
Para o item 8 deve ser utilizado disjuntor com corrente de disparo ajustavel.
Admite-se a utilizagdo de disjuntores bipolares ou tripolares. No caso de uso de disjuntores tripolares o polo central do disjuntor ndo deve ser utilizado.
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Tabela 4 - Dimensionamento Para Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundérias Trifasicas (127/220V) Ou Redes Secundérias

Bifasicas (120/240v)

NOTAS:

Fornecimento NUmero de Protecdo Ramal de Entrada
Condut
Carga Disjuntor (C):n bu o Eletroduto Condutor
Instalada termo obre
PVC — de
magnético . PVC Aco B
Tipo | Faixa Fios | Fases 70°C protecao
de | até IEC (3) Diametro
Nominal
kw A mm? mm mm?
AL(") | 01 ] 50 40 5 5
A2(*) 51 6,3 50 10 10
A 2 1
A3
(nova 0 8,0 63 16 16
Al) 32 25
B1 (¥) 0,1 10 40 10 10
(nova 0 16,0 63 16 16
B1)

(*) As faixas Al, A2 e B1 foram descontinuadas . Essas faixas ndo sao aplicaveis para pedidos de ligagdes novas e alteracéo de carga desde 01/04/2023. A data correspondeu ao
limite para a entrada da solicitagcao junto a Cemig (entrega da documentagao necessaria para “Analise da carga/rede” , “Ligagédo nova”, etc.). Edificacdo com solicitagdo aprovada e
suas respectivas unidades consumidoras serdo energizadas, mesmo que posteriormente a data apresentada.

NookowpnhpE

independentemente da localizacdo desse transformador.

As se¢6es dos condutores e os diametros dos eletrodutos sdo minimos.
Para condutores com secéo igual ou superior a 10 mm2 é obrigatério o uso de cabo.
O condutor neutro do ramal de entrada deve ter secéo igual a dos condutores fase.
Todas as faixas correspondem a liga¢cdes com medicao direta (Ver Tabela 6).
As caracteristicas técnicas dos postes e pontaletes estéo indicadas no Desenho 84 e Desenho 85.

O engastamento do poste do padrdo de entrada deve ser em base concretada para fornecimento tipo B.
As unidades consumidoras tipo A e B localizadas em area rural ndo sédo atendidas com transformador exclusivo, ou seja, sdo atendidas através de transformador compartilhado
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Para ligagdes novas deve ser utilizado o novo padrdo de medig&o (com disjuntor conectado pés-medidor) e disjuntores IEC curva “C” ou “D” conforme tabela acima.

9. Os disjuntores devem ser de um dos modelos homologados pela Cemig listados no Manual do Consumidor n° 11.
10. A Tabela 4 ¢é aplicada como regra geral para unidades consumidoras novas. Para unidades consumidoras ja ligadas, caso o cliente solicite aumento ou reducéo de carga podem
ser utilizados disjuntores NEMA conforme padrdo de medi¢do existente, e mesma corrente nominal para as faixas Al, A2 e B1. Para a faixa A3 utilizar disjuntor NEMA monopolar

de 70 A e para a faixa B2 utilizar disjuntor NEMA bipolar de 60 A, conforme Tabela 11.

®
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Tabela 5 - Dimensionamento Para Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) - Ligacdes A 4 Fios

Fornecimento NUmero de Protecéo Ramal de Entrada
I'DDemeEndIa an(;utor Eletroduto
rovave Disjuntor obre Condutor
PVC—-70°C | PVC | Ago |de protecdo
Tipo Faixa Fios | Fases
] Diametro
de até IEC (3) Nominal
kVA A mm? mm mm?2
C1 (¥ 01 | 15,2 40 10 10
32 25
Cc2 153 | 24,0 63 16
C3 24,1 | 30,5 80 25 16
40 32
C4 30,6 | 38,1 100 35
C 4 3
C5 38,2 | 47,6 125 50 50 40 25
C6 47,7 | 57,1 150 70 60 50
C7(*) | 57,2 | 66,7 175 35
95 75 65
C8 66,8 | 75,0 200

Notas:

(*) As faixas C1 e C7 foram descontinuadas . Essas faixas ndo sao aplicaveis para pedidos de ligagcdes novas e alteracdo de demanda desde 01/04/2023. A data correspondeu ao limite para
a entrada da solicitagcdo junto a Cemig (entrega da documentacdo necessaria para “Analise da carga/rede” , “Ligacédo nova”, etc.). Edificagcdo com solicitacdo aprovada e suas respectivas
unidades consumidoras serdo energizadas, mesmo que posteriormente a data apresentada.

1. As secbes dos condutores e os diametros dos eletrodutos sdo minimos.

2. Paratodos os condutores € obrigat6rio o uso de cabo.

3. O condutor neutro do ramal de entrada deve ter secao igual a dos condutores fase.

4. As caracteristicas técnicas dos postes e pontaletes estdo indicadas no Desenho 84 e no Desenho 85.

5. O engastamento do poste do padrdo de entrada deve ser em base concretada.

6. As faixas C1 a C5 correspondem a ligagdes com medi¢cao direta (ver Tabela 6). As demais podem ser atendidas com ligagao direta e medidor 30/200 A ou com ligacao indireta e
medidor 2,5/10 A.

7. As unidades consumidoras tipo C localizadas em area rural ndo sao atendidas com transformador exclusivo, ou seja, sdo atendidas através de transformador compartilhado
independentemente da localiza¢éo desse transformador.

8. Paraligagbes novas deve ser utilizado o novo padrdo de medi¢édo (com disjuntor conectado pds-medidor) e disjuntores IEC curva “C” ou “D” conforme tabela acima.

9. Os disjuntores devem ser de um dos modelos homologados pela Cemig listados no Manual do Consumidor n°® 11.
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10. A demanda provavel indicada deve ser calculada com base na carga instalada e nos fatores de demanda indicados nas Tabelas 11 a 16 ou conforme definicdo do responséavel
técnico desde que esses fatores levem a uma demanda provavel maior ou igual a indicada na tabela acima.

11. A Tabela 5 é aplicada como regra geral para unidades consumidoras novas. Para unidades consumidoras ja ligadas, caso o cliente solicite aumento ou reducéo de carga podem
ser utilizados disjuntores NEMA conforme padréo de medi¢édo existente, e mesma corrente nominal para as faixas C1, C4, C6, C7 e C8. Para a faixa C2 utilizar disjuntor NEMA
tripolar de 60 A; para a faixa C3 utilizar disjuntor NEMA tripolar de 70 A; para a faixa C5 utilizar disjuntor NEMA tripolar de 120 A. Avaliar Tabela 11.
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Tabela 6 - Dimensionamento Da Medi¢éo Para Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) Ou Por Redes De
Distribuicdo Secundérias Bifasicas (120/240V)

FORNECIMENTO

TIPO

FAIXA

MEDICAO

MEDIDOR

CORRENTE NOMINAL/MAXIMA

NUMERO DE
ELEMENTOS

TRANSF. CORRENTE (FT=2)

11/12

Al

A2

A3

15/100 (Nota 2)

1(Nota 2)

Bl

B2

C1

Cc2

C3

C4

C5

15/120

2 (Nota 2)

C6

Cc7

C8

30/200 ligacéo direta ou 2,5/10 ligagéo
indireta

200:5 se ligacéo indireta

NOTAS:

1. Asfaixas C6 a C8 podem ser atendidas com ligag&o direta e medidor 30/200 A ou com ligac&o indireta e medidor 2,5/10 A.
Para as unidades consumidoras bifasicas inseridas nos agrupamentos atendidos através de transformador monofésico exclusivo instalado dentro da propriedade rural do consumidor,
conforme a Tabela 9, deve ser utilizado o medidor 240 V, 01 fase, 03 fios, 2 elementos.
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Tabela 7 - Dimensionamento Da Entrada De Edifica¢cdes E Unidades Consumidoras Urbanas Ou Rurais Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V) Para
Atender Aos Fornecimentos Com Demanda Entre 75,1 A 304 kVA

RAMAL DE LIGA(;AO
FORNECL DEMANDA NUMERO SUBTERRANEO BT OU | PROTECAO RA“QQEBEIESTSSDA MEDIDOR TRANSFORMADOR |\ oo e CONBLEJTOR
PROVAVEL DE AEREO MULTIPLEX In (A) SUBTERRANEO DE CORRENTE PROTEGAO
MENTO AL/XLPE (NOTA 4)
kVA Condutor Eletroduto o Condutor Eletroduto In/ i Condutor
por fase Disjuntor por fase NGmero
Tipo | Faixa Fios | Fases Termoma- Imax De Relacao (Nota 2) de N° de S(mm?)
P (AL) Aco PVvC L (Cu) Aco PVC ¢ Protecdo | Hastes Nota 3
gnético ) Elementos S (mm2)
DE | ATE S(mm2) DN (mm) S(mm2) DN (mm)

F1 75,1 86,0 150 80 85 225 120 80 85 70

F2 86,1 95,0 185 100 110 250 150 100 110 200/5 70

F3 95,1 | 114,0 240 100 110 3000u 315 240 100 110 120

ou 320
F4 114,1 | 152,0 400 2x120 2x65 2X75 Nota 50
F 4 3 3 16 3

F5 152,21 | 171,0 450 2x150 2x80 2x85 1 70
2x240 2x100 | 2x110 400/5

F6 171,1 | 188,0 500 2x185 95

2x100 | 2x110

F7 181,1 | 228,0 600 ou 630 2x240 120

F8 228,1 | 266,0 700 3x150 3x80 3x85 70
3x240 3x100 | 3x110 600/5

F9 266,1 | 304,0 800 3x185 3x100 | 3x110 95
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NOTAS DA TABELA 7:

=

In/iIméx = 2,5/10 (A) ou 2,5/20 (A).

TC com FT = 2,0.

3. Nao é necessaria a instalagdo do condutor de protegdo entre a caixa CM-9 ou CM-18 e a caixa de passagem, pois a barra de aterramento instalada entre estas caixas representa
0s condutores neutro e de prote¢do. Esta unidade consumidora deve ter o condutor de protecdo a partir da caixa de passagem e entre a caixa CM-9 ou CM-18 e a caixa CM-4
deve ter o condutor de protecdo de 10 mm?2 conforme o Desenho 44.

4. Paraositens 1e 2, o ramal de ligagdo € aéreo multiplexado AI/XLPE Q-120 e os postes a serem utilizados sdo: PA3 mesmo lado da rede e PA6 ou PC3 lado oposto da rede. As
caracteristicas dos postes estdo nos Desenhos 63 e 64. Para os demais itens deve ser utilizado ramal de entrada subterrdneo conforme especificado na tabela acima.

5. Quando a demanda for inferior a 75kVA, o dimensionamento do padrdo de entrada deve ser conforme a Tabela 2 (unidade consumidora tipo C), mas a unidade consumidora deve

ser classificada como tipo F.

Para as faixas F1 e F2 pode ser utilizada a caixa CM-9 ou a caixa CM-18. Para as demais faixas (F3 a F9) deve ser utilizada a caixa CM-18.

O engastamento do poste do padrdo de entrada deve ser em base concretada.

8. Os disjuntores devem ser de um dos modelos homologados pela Cemig listados no Manual do Consumidor n° 11.

~

No
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Tabela 8 - Dimensionamento Para Agrupamentos E/Ou Atendimentos Hibridos Atendidos Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V)
- Sem Protecdo Geral E Sem Projeto Elétrico

RAMAL DE ENTRADA/ALIM.SECUNDARIO
TIPOS DE UNIDADES CONSUMIDORAS
~ Nota 2
RAMAL DE CONEXAO ( ) ATERRAMENTO
AEREO CONDUTOR
A B c ELETRODUTO
FASE (NEUTRO) | PROT.
Ne ELETRODOS | CONDUTOR
0
ITEM Mgﬁé'p DISJ. BIP. DISJ. TRIP. MULTIPLEX PVC 70°C PVC ACO
QUANT. - | QUANT. " QUANT. " — — — — - oy,
(A)
1 - - 2 40 ou 60 ou 63 - - T16 2 x 25 (25)
1 40 ou 50 16 40 32 2
2 - - - - T16 2 x 16 (25)
1 63 0u 70
3 3 40 - - - - Q16 3x6 (10) 3
4 2 40 - - - - T16 2 x 6 (10) 2
10 32 25
5 3 50 - - - - Q16 3x 10 (16) 3
6 2 50 - - - - T16 2 x 10 (16) 2
7 - - 3 40 ou 60 ou 63 - - Q35 3x 35 (35) 3
8 1 40 ou 50 1 40 ou 60 ou 63 - ; Q16 3x 16 (25) 16
2
9 1 63 0u 70 1 40 ou 60 ou 63 - - Q16 3x 16 (25)
10 3 63 ou 70 - - - - Q16 3 x 16 (25) 16 40 32 3
11 2 63 ou 70 ; ; ; ; T16 2 x 16 (25) 2
1 40 ou 50
12 y y y - Q16 3x 16 (25)
2 63 ou 70
3
13 1 40 ou 50 1 40 ou 60 ou 63 1 60 ou 63 Q35 3 x 35 (35) 16 40 32
14 - - 2 40 ou 60 ou 63 1 40 Q35 3 x 50 (50) 25 50 40
15 1 40 ou 50 1 40 ou 60 ou 63 1 40 Q35 3x 35 (35) 16 40 32
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16 2 63 ou 70 1 40 ou 60 ou 63 - - Q35 3x35(35)
17 - - 2 40 ou 60 ou 63 1 60 ou 63 Q35 3 x50 (50) 25 50 40
2 40 ou 50
18 - - - - T16 2 x 16 (25)
1 63 ou 70 16 40 32
19 1 40 ou 50 2 40 ou 60 ou 63 - - Q35 3x35(35)
20 1 63 0u 70 1 40 ou 60 ou 63 1 40 Q35 3 x50 (50) 25 50 40
1 40 ou 50
21 1 40 ou 60 ou 63 - - Q16 3 x 25 (25)
1 63 ou 70
16 40 32
1 40 ou 50
22 - - 1 40 Q16 3 x 25 (35)
1 63 ou 70

Tabela 9 - Dimensionamento Para Agrupamentos E/Ou Atendimentos Hibridos Atendidos Por Redes De Distribuicdo Secundarias Trifasicas (127/220V)
- Sem Protecdo Geral E Sem Projeto Elétrico

RAMAL DE ENTRADA/ALIM.SECUNDARIO
TIPOS DE UNIDADES CONSUMIDORAS

- Nota 2
RAMAL DE CONEXAO ( ) ATERRAMENTO
AEREO CONDUTOR
A B c ELETRODUTO
FASE (NEUTRO) | PROT.
N° ELETRODOS | CONDUTOR
0
ITEM MBII\SI(JDIP ISy, BIP. 1Sy TRIP. MULTIPLEX PVC 70° C PVC ACO
QUANT. | ouanT. QUANT. — — — - —
(A) (A) mm?
A)
1 40 ou 50 3
23 ; ; 1 60 ou 63 Q16 3x 25 (35) 16 40 32
1 63 ou 70 3
16
o L 63 04 70 1 40 01(13;50 ou 1 60 ou 63 Q35 3%50 (50) 25 50 40 3
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25 1 63 ou 70 40 Olé,fo ou ; Q35 3 x 35 (35) 16 40 32
26 ; - 60 ou 63 60 ou 63 Q16 3x 25 (25) 16 40 32
27 - - 60 ou 63 60 ou 63 Q35 3x50 (50) 25 50 40
28 2 40 ou 50 60 ou 63 - Q16 3x 25 (25)
29 2 63 0u 70 - 60 ou 63 Q35 3x35 (35)
30 2 63 0u 70 - 40 Q35 3x35 (35)
31 1 40 ou 50 - 40 Q16 3x 25 (25)
32 1 40 ou 50 - 60 ou 63 Q16 3x 25 (25)

16 40 32
33 1 63 0u 70 - 40 Q16 3x 25 (25)
34 1 63 0u 70 - 60 ou 63 Q16 3x 25 (25)
35 - - 60 ou 63 40 Q16 3x 25 (25)
36 2 40 ou 50 - 40 Q16 3x 25 (25)
37 2 40 ou 50 - 60 ou 63 Q16 3x 25 (25)

NOTAS (Tabelas 8 e 9):

N

CoNo GO

As sec¢6es dos condutores e didametros dos eletrodutos sdo as minimas.

Utilizar o dimensionamento dos condutores desta coluna como ramal de entrada para agrupamento sem protecdo geral e como alimentador secundério para agrupamento com
protecdo geral. Esses condutores ndo podem ser seccionados e terem seu didmetro reduzido.

Para ramais de triplex e quadruplex até Q-16mm?, utilizar poste tipo PAL1 e PA4 (a¢o) ou PC1 e PC2 (concreto).
Para ramal de conexdo quadruplex Q-35mm?2 utilizar PA2 e PA5 (a¢o) ou PC1 e PC2 (concreto).
Alternativamente ao poste de aco ou concreto podem ser utilizados os pontaletes PT1 ou PT2 para os ramais de conexdo previstos nessa norma.
Quando o agrupamento possuir uma das seguintes situacfes deve ter protecao geral e o cliente deve solicitar a Analise de Rede para verificar a disponibilidade de carga:
acima de 3 caixas de medicgéo;
uma unidade consumidora trifdsica acima de 60A ou duas unidades consumidoras trifasicas independente do disjuntor.
Somente apds a liberacéo de carga pela Cemig, o cliente pode construir o padrédo de entrada e solicitar a vistoria do mesmo.
10 Para ligag6es novas sdo aplicaveis apenas as faixas de disjuntores que constam na Tabela 1, na Tabela 2 e na Tabela 3.
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Tabela 10 - Dimensionamento Para Agrupamentos De Unidades Consumidoras Atendidas Por Redes De Distribuicdo Secundarias Bifasicas (120/240V)
Localizadas Na Via Publica - LigacBes A 2 E 3 Fios — Sem Protecéo Geral, Sem Projeto Elétrico E Sem Transformador Exclusivo (Nota 7)

RAMAL DE ENTRADA/ALIM.SECUNDARIO
TIPOS DE UNIDADES CONSUMIDORAS ATERRAMENTO
RAMAL DE (Nota 8)
CONEXAO o 5
- NDUTOR o
A B AEREO ELETRODUTO N
FASE (NEUTRO) | PROT. ELE- CONDUTOR
ITEM TRODOS
DISJ. DISJ. MULTIPLEX PVC 70° C PVC | ACO
QUANT. MONOP. QUANT. BIP.
mm?2 mm?2 mm mm - mm?2
(A) (A)
1 2 40 - - 2 x6 (10)
T16 10 32 25
2 2 50 - - 2 x 10 (16)
1 40 ou 50
3 - - T16 2 x 16 (25)
1 63 ou 70
1 1 4 T1 2x25 (2
4 40 ou 50 0 ou 60 6 x 25 (25) 5
ou 63
5 2 63 ou 70 - - T16 2 x 16 (25)
5 1 63 ou 70 1 40 ou 60 T35 2 x 25 (25) 16
ou 63 16 40 32
- - 2 40 ou 60 T16 2 x 25 (25)
7
ou 63
8 3 40 ou 50 - - T16 2 x 16 (25)
2 40 ou 50
9 - - T16 2 x 16 (25) 3
1 63 ou 70
10 2 40 04 50 1 40 ou 60 T35 2 x 35 (35)
ou 63
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1 40 ou 50 T16 2 x 25 (25)
11 - -
2 70 T16 2 x 25 (25)
12 1
1 63 ou 70 ou 63
13 1 40 ou 50 2 400u 60
ou 63
T35 2 x 35 (35)
14 3 63 ou 70 - -
15 2 63 ou 70 1 400u 60
ou 63
16 ) ; 3 40
17 - - 3 60 ou 63
2 40
18 - - T70 2 x 50 (50) 25 50 40
1 60 ou 63
19 1 63 ou 70 2 60 ou 63

Notas da Tabela 10:

1.

NoogkownN

Agrupamentos que contenham uma unidade consumidora com disjuntor superior a 60A ou mais de 3 unidades consumidoras ou alguma montagem que nao esteja prevista na
Tabela 10 devem ser dimensionados pela demanda calculada pelo Responsavel Técnico de acordo com o Capitulo “Calculo de Demadna” e deve ter protecéo geral.

As se¢6es dos condutores e diametros dos eletrodutos sdo as minimas.

O condutor de prote¢éo liga a massa das caixas no potencial de terra.

Para ramais de conexao triplex até T-16mm?2, utilizar poste tipo PA1 e PA4 (ago) ou PC1 e PC2 (concreto).

Para ramal de conexao triplex T-35mm?2 utilizar PA2 e PA5 (a¢o) ou PC1 e PC2 (concreto).

Alternativamente ao poste de a¢o ou concreto podem ser utilizados os pontaletes PT1 ou PT2 para os ramais de conexao previstos nesta norma.

Transformador exclusivo na area rural é aquele transformador instalado dentro da propriedade rural do consumidor e que atende a apenas uma unidade consumidora de uso
individual.

Utilizar o dimensionamento dos condutores desta coluna como ramal de entrada para agrupamento sem protecéo geral e como alimentador secundério para agrupamento com
protecdo geral. Esses condutores ndo podem ser seccionados e terem seu didmetro reduzido.

Para ligagbes novas séo aplicaveis apenas as faixas de disjuntores que constam na Tabela 4 e Tabela 5.
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Tabela 11 — Equivaléncia Entre Disjuntor Nema e IEC
Fr:]);r:ﬁ:):i Numero de Protecédo Protecao Ramal de Entrada
Disjuntor Disjuntor Condutor Cobre
Tipo Fios Fases IEC NEMA PVC -70°C
A A mm?
40 40 6
A 2 1 50 50 10
63 70 16
40 40 10
B 3 2
63 60 16
40 40 10
63 60 16
C 4 3 80 70 25
100 100 35
125 120 50
NOTAS:
1. ParaligagBes novas deve ser utilizado disjuntor IEC de um dos modelos e fabricantes homologados pela Cemig. Em

caso de padrdo de entrada j& existente que tenha sido desligado é permitida sua religacdo com o disjuntor e caixa de

medicdo Cemig existentes, desde que estejam em condi¢Bes adequadas de uso e de segurancga.

Para ligagcGes existentes onde se faz necesséria a troca do disjuntor para aumento ou redugdo de carga ou troca por
defeito, nas caixas que tem disjuntor NEMA pode ser utilizado disjuntor NEMA ou IEC. Para disjuntor IEC em
substituicdo a um disjuntor NEMA, o cliente deve providenciar as adequag¢des necessarias na caixa de medi¢ao para
instalagc&o do disjuntor IEC, tais como fixag&o do trilho DIN.
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Tabela 12 - Fatores De Multiplicagdo De Demanda Em Func¢ao Do Numero De Apartamentos Residenciais Da Edificagdo
G)
o o o ) o )
peros | FAIOR | apro | T | ros | FATOR: | o | ATOR | gy | FATORM| g | FATORM
S : S : S S

1 - 51 31,90 101 63,59 151 74,74 201 80,89 251 82,73
2 - 52 36,46 102 63,84 152 74,89 202 80,94 252 82,74
3 - 53 37,02 103 64,09 153 75,04 203 80,99 253 82,75
4 3,88 54 37,58 104 64,34 154 75,19 204 81,04 254 82,76
5 4,84 55 38,14 105 64,59 155 75,34 205 81,09 255 82,77
6 5,80 56 38,70 106 64,84 156 75,49 206 81,14 256 82,78
7 6,76 57 39,26 107 65,09 157 75,64 207 81,19 257 82,79
8 7,72 58 39,82 108 65,34 158 75,79 208 81,24 258 82,80
9 8,68 59 40,38 109 65,59 159 75,94 209 81,29 259 82,81
10 9,64 60 40,94 110 65,84 160 76,09 210 81,34 260 82,82
11 10,42 61 41,50 111 66,09 161 76,24 211 81,39 261 82,83
12 11,20 62 42,06 112 66,34 162 76,39 212 81,44 262 82,84
13 11,98 63 42,62 113 66,59 163 76,54 213 81,49 263 82,85
14 12,76 64 43,18 114 66,84 164 76,59 214 81,54 264 82,86
15 13,54 65 43,74 115 67,09 165 76,84 215 81,59 265 82,87
16 14,32 66 44,30 116 67,34 166 76,99 216 81,64 266 82,88
17 15,10 67 44,86 117 67,59 167 77,14 228 81,69 267 82,89
18 15,88 68 45,42 118 67,84 168 77,29 218 81,74 268 82,90
19 16,66 69 45,98 119 68,09 169 77,44 219 81,79 269 82,91
20 17,44 70 46,54 120 68,34 170 77,59 220 81,84 270 82,92
21 18,04 71 47,10 121 68,54 171 77,74 221 81,89 271 82,93
22 18,65 72 47,66 122 68,84 172 77,84 222 81,94 272 82,94
23 19,25 73 48,22 123 69,09 173 78,04 223 81,99 273 82,95
24 19,86 74 48,78 124 69,34 174 78,19 224 82,04 274 82,96
25 20,46 75 49,34 125 69,59 175 78,34 225 82,09 275 82,97
26 21,06 76 49,90 126 69,79 176 78,44 226 82,12 276 83,00
27 21,67 77 50,46 127 69,99 177 78,54 227 82,14 277 83,00
28 22,27 78 51,58 128 70,19 178 78,64 228 82,17 278 83,00
29 22,88 79 51,58 129 70,39 179 78,74 229 82,19 279 83,00
30 23,48 80 52,14 130 70,59 180 78,84 230 82,22 280 83,00
31 24,08 81 52,70 131 70,79 181 78,94 231 82,24 281 83,00
32 24,69 82 53,26 132 70,99 182 79,04 232 82,27 282 83,00
33 25,29 83 53,82 133 71,19 183 79,14 233 82,29 283 83,00
34 25,90 84 54,38 134 71,39 184 79,24 234 82,32 284 83,00
35 26,50 85 54,94 135 71,59 185 79,34 235 82,34 285 83,00
36 27,10 86 55,50 136 71,79 186 79,44 236 82,37 286 83,00
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37 27,71 87 56,06 137 71,99 187 79,54 237 82,39 287 83,00
38 28,31 88 56,62 138 72,19 188 79,64 238 82,42 288 83,00
39 28,92 89 57,18 139 72,39 189 79,74 239 82,44 289 83,00
40 29,52 90 57,74 140 72,59 190 79,84 240 82,47 290 83,00
41 30,12 91 58,30 141 72,79 191 79,94 241 82,49 291 83,00
42 30,73 92 58,86 142 72,99 192 80,04 242 82,52 292 83,00
43 31,33 93 59,42 143 73,19 193 80,14 243 82,54 293 83,00
44 31,94 94 59,98 144 73,39 194 80,24 244 82,57 294 83,00
45 32,54 95 60,54 145 73,59 195 80,34 245 82,59 295 83,00
46 33,10 96 61,10 146 73,79 196 80,44 246 82,62 296 83,00
47 33,66 97 61,66 147 73,99 197 80,54 247 82,64 297 83,00
48 34,22 98 62,22 148 74,19 198 80,64 248 82,67 298 83,00
49 34,78 99 62,78 149 74,39 199 80,74 249 82,69 299 83,00
50 35,34 100 63,34 150 74,59 200 80,84 250 82,72 300 83,00

NOTAS:

1. Fonte: RTD — 027/CODI.
2. Valido somente para quantidade de apartamentos superior a 3.
3. Estes fatores s6 devem ser utilizados em conjunto com as demandas da Tabela 13.
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Tabela 13 - Demanda Por Area Para Apartamentos Residenciais (A)
AREA UTIL DEMANDA AREA UTIL DEMANDA AREA UTIL DEMANDA

(m?) (kVA) (m?) (kVA) (m?) (kVA)

ATE 15 0,39 86 — 90 1,96 241 - 260 5,07

16 - 20 0,51 91 -95 2,06 261 — 280 5,42

21-25 0,62 96 — 100 2,16 281 - 300 5,76

26 — 30 0,73 101 -110 2,35 301 - 350 6,61

31-35 0,84 111-120 2,54 351 - 400 7,45

36 -40 0,95 121 - 130 2,73 401 - 450 8,28

41 - 45 1,05 131-140 2,91 451 - 500 9,10

46 — 50 1,16 141 - 150 3,10 501 - 550 9,91

51 -55 1,26 151 - 160 3,28 551 - 600 10,71

56 — 60 1,36 161 -170 3,47 601 — 650 11,51

61 — 65 1,47 171 -180 3,65 651 — 700 12,30

66 — 70 1,57 181 - 190 3,83 701 - 800 13,86

71-75 1,67 191 - 200 4,01 801 - 900 15,40

76 — 80 1,76 201 - 220 4,36 901 - 1000 16,93

81-85 1,86 221 -240 4,72

NOTAS:

1. Considerar como area Util apenas a area interna dos apartamentos.
2. Apartamentos com area util superior a 1.000m2, consultar a Cemig.

3. Fonte: RTD — 027/CODI.
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Tabela 14 - Fatores De Demanda Para lluminagdo E Tomadas Unidades Consumidoras N&o
Residenciais

NOTAS:

DESCRICAO

FATOR DE DEMANDA

oficina, industrias e semelhantes

1 para os primeiros 20kVA
0,80 para o0 que exceder 20kVA

hotéis e semelhantes

0,50 para os primeiros 20kVA
0,40 para o que exceder 20kVA

auditérios, cinemas e semelhantes 1
bancos e semelhantes 1
barbearia, sal6es de beleza e semelhantes 1
clubes e semelhantes 1

escolas e semelhantes

1 para os primeiros 12kVA
0,50 para o que exceder 12kVA

escritdrios, lojas e salas comerciais

1 para os primeiros 20kVA
0,70 para o que exceder 20kVA

garagens comerciais e semelhantes

1

clinicas, hospitais e semelhantes

0,40 para os primeiros 50kVA
0,20 para o que exceder 50kVA

igrejas, templos e semelhantes

1

restaurantes, bares e semelhantes

1

areas comuns e condominios

1 para os primeiros 10kVA
0,25 para o0 que exceder 10kVA

salao de festas

1

1. E recomendavel que a previsdo de cargas de iluminac&o e tomadas atenda as prescricdes da NBR 5410.
2. Paralampadas incandescentes e tomada, considerar kVA = kW ( fator de poténcia unitario ).

3. Paralampadas de descargas (vapor de mercurio, sodio e fluorescente ) considerar kVA = kW/0,92.
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Tabela 15 - Fatores De Demanda Para Condicionadores De Ar - Unidades Consumidoras

Residenciais E Nao Residenciais

NUMERO DE APARELHOS FATOR DE DEMANDA
1 a 10 1
11 a 20 0,86
21 a 30 0,80
31 a 40 0,78
41 a 50 0,75
51 a 75 0,70
76 a 100 0,65
ACIMA DE 100 0,60

NOTA:

1.

Quando se tratar de unidade central de condicionamento de ar, deve-se tomar o fator de demanda igual a 100%.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2

CEMIG

104

Tabela 16 - Fatores De Demanda Para Aparelhos Eletrodomésticos De Aquecimento E Refrigeracéo
(Unidades Consumidoras Residenciais E Nao Residenciais)

NUMERO DE FATOR DE NUMERO DE FATOR DE
APARELHOS DEMANDA APARELHOS DEMANDA

1 1 16 0,43

2 0,92 17 0,42

3 0,84 18 0,41

4 0,76 19 0,40

5 0,70 20 0,40

6 0,65 21 0,39

7 0,60 22 0,39

8 0,57 23 0,39

9 0,54 24 0,38

10 0,52 25 0,38

11 0,49 26 a 30 0,37

12 0,48 31a40 0,36

13 0,46 41 a 50 0,35

14 0,45 51 a 60 0,34

15 0,44 61 ou mais 0,33

Aplicar os fatores de demanda a carga instalada determinada por grupo de aparelhos separadamente.
Considerar kW = kVA (fator de poténcia unitario) para os aparelhos de aquecimento; para os demais aparelhos

NOTAS:
1.
2.
considerar kVA = kW/0,92.
3.

No caso de hotéis, o projetista deve verificar a conveniéncia de aplicacéo desta tabela ou de fator de demanda 100%.
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Tabela 17 - Demanda Individual - Motores Monofasicos
Valores Nominais do Motor Demanda individual absorvida da rede - kVA
Poténcia Corrente Corrente 1 Motor 2 Motores 3a5 mais de 5
Eixo Absorvida coso n (127 V) (220 V) Motores Motores
cV Rede ( kW) A A () () o (V)
1/4 0,39 0,63 0,47 4,9 2,8 0,62 0,50 0,43 0,37
1/3 0,52 0,71 0,47 5,8 3,3 0,73 0,58 0,51 0,44
1/2 0,66 0,72 0,56 74 4.2 0,92 0,74 0,64 0,55
3/4 0,89 0,72 0,62 9,7 5,6 1,24 0,99 0,87 0,74
1,0 1,10 0,74 0,67 11,7 6,8 1,49 1,19 1,04 0,89
1,5 1,58 0,82 0,70 15,2 8,8 1,93 1,54 1,35 1,16
2,0 2,07 0,85 0,71 19,2 11 2,44 1,95 1,71 1,46
3,0 3,07 0,96 0,72 25,2 15 3,20 2,56 2,24 1,92
4,0 3,98 0,94 0,74 32,6 19 4,15 3,32 2,91 2,49
5,0 4,91 0,94 0,75 41,1 24 5,22 4,18 3,65 3,13
7,5 7,46 0,94 0,74 62,5 36 7,94 6,35 5,56 4,76
10,0 9,44 0,94 0,78 79,1 46 10,04 8,03 7,03 6,02
12,5 12,10 0,93 0,76 102,4 59 13,01 10,41 9,11 7,81
NOTAS :
1. O fator de poténcia e rendimento séo valores médios, referidos a 3600 rpm.
2. Exemplo de aplicacdo da Tabela : _ 2 motores de 14 CV -2x0,55=1.10
- 4 motores de 1,0 CV }—» Coluna IV -4x0,89=3,56
- 1 motorde 2,0 CV (mais de 5 motores) -1x1l46=146
Total = 6,12kVA

3. No caso de existirem motores monoféasicos e trifasicos na relacdo de carga do consumidor, a demanda individual deve ser computada considerando a quantidade total de motores.
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Tabela 18 - Demanda Individual — Motores Trifasicos

VALORES NOMINAIS DO MOTOR DEMANDA INDIVIDUAL ABSORVIDA DA REDE
POTENCIA kVA
CORRENTE
ABSORVIDA 3a5 MAIS DE
EIXO COSo | 1 (220vV) 1 MOTOR | 2 MOTORES
REDE MOTORES | 5 MOTORES
cv A (1) ()
kw () (V)

1/6 0,25 0,67 | 0,49 0,9 0,37 0,30 0,26 0,22
Ya 0,33 0,69 | 055 1,2 0,48 0,38 0,34 0,29
1/3 0,41 0,74 | 0,60 15 0,56 0,45 0,39 0,34
Y 0,57 0,79 | 0,65 1,9 0,72 0,58 0,50 0,43
Y 0,82 0,76 | 0,67 2,8 1,08 0,86 0,76 0,65
1,0 1,13 0,82 | 0,65 37 1,38 1,10 0,97 0,83
1,5 1,58 0,78 | 0,70 5,3 2,03 1,62 1,42 1,22
2,0 1,94 0,81 | 0,76 6,3 2,40 1,92 1,68 1,44
3,0 2,91 0,80 | 0,76 9,5 3,64 2,91 2,55 2,18
4,0 3,82 0,77 | 0,77 13 4,96 3,97 3,47 2,98
5,0 4,78 0,85 | 0,77 15 5,62 4,50 3,93 3,37
6,0 5,45 0,84 | 0,81 17 6,49 5,19 4,54 3,89
7,5 6,90 0,85 | 0,80 21 8,12 6,50 5,68 4,87
10 9,68 0,90 | 0,76 26 10,76 8,61 7,53 6,46
12,5 11,79 0,89 | 0,78 35 13,25 10,60 9,28 7,95
15 13,63 0,91 | 0,80 39 14,98 11,98 10,49 8,99
20 18,40 0,89 | 0,82 54 20,67 16,54 14,47 12,40
25 22,44 091 | 0,82 65 24,66 19,73 17,26 14,80
30 26,93 091 | 0,83 78 29,59 23,67 20,71 17,76
50 44,34 0,90 | 0,83 125 49,27 - - -

60 51,35 0,89 | 0,86 145 57,70 - -

75 62,73 0,89 | 0,88 180 70,48 - - -

NOTAS:

1. O fator de poténcia e rendimento s&o valores médios, referidos a 3600 rpm.
2. Exemplo de aplicacédo da Tabela:

1 motor de 2.0 CV Coluna III 1x1.68 =1.68
3 motores de 5.0 CV (3 a 5 motores) 3x3.93 =11.79
Total =1347kVA

3. No caso de existirem motores monofasicos e trifasicos na relagdo de carga do cliente, a demanda individual deve ser
computada considerando a quantidade total de motores.
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Tabela 19 - Limites Maximos De Poténcia De Motores

Fornecimento Rotor em Gaiola - Dispositivos Auxiliares de Partida Rotor
Partida i 9
Tipo do Motor N° de Tenséo Chave Série | Chave Estrela Compensador de Partida (% Vn Resisténcia ou Reatancia Priméria Bobinado
Tipo Direta )
Fios (V) A
Paralelo Tridngulo 50% 65% 80% 70% 85% (Nota 1)
127
A 2 2CV - - - - - - - -
120
Motor
Monofasico 220
5CV - - - - - - - -
B 3 120
120/240 10 CV 15CV - 15 CV 15CV 12,5 CV 15CV 12,5 CV -
Motor C 4 220 5CV 15¢Ccv 15¢Ccv 15CV | 125CV 75CV 75CV 6 CV 1oCcv
Trifasico 4 220 10cCcv - - - 75 CV 60 CV 75 CV 60 CV 60 CV

NOTAS:

1. Associado a reostato de partida (Referente ao Rotor Bobinado).
2. Opcionalmente, podem ser utilizados dispositivos auxiliares de partida tipo chave soft-starter ou inversor de frequiéncia.
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Tabela 20 — Caracteristicas Dos Dispositivos De Partida

Valores em relacdo a partida direta (%)

Dispositivo Tenséo Corrente e poténcia . Aplicagéo Caracteristicas
aplicada ao Conjugado
aparente (Notal)
enrolamento
Motores para 4 tensdes em que a partida se faca Proporciona baixo conjugado de partida.
Chave Série-Paralelo 50 25 25 praticamente a vazio
Necessita de motores para 4 tensées.
Cargas que apresentam conjugados resistentes Proporciona baixo conjugado de partida (porém
Chave Estrela — Triangulo 58 33 33 de partida até aproximadamente 1/3 do superior a chave série-paralelo).
conjugado nominal do motor.
50 25 25 Cargas com conjugados resistentes de partida Proporciona um conjugado de partida ajustavel as
Chave Compensadora o e e proximos da metade do conjugado nominal do necessidades da carga.
(Auto-Transformador) motor.
80 64 64
Cargas com conjugados resistentes de partida Utilizado quando o conjugado resistente de partida
Resisténcia ou Reatancia maiores que 1/3 do conjugado nominal do motor. | ou a inércia ndo permitem a utilizagéo da chave YA.
S 70a85 70a85 49a72 ) _ _
Primaria Cargas de elevada inércia. Necessidade de Proporciona aceleragéo suave. Produz perdas e
aceleracéo suave. aquecimento quando utiliza resisténcia primaria.
) Cargas com conjugados resistentes de partida Permite controle do conjugado na partida. Permite
Motor com Rotor bobinado 100 100 100 elevados. Cargas de elevada inércia. Cargas que | controle da velocidade em regime. Apresenta melhor

Resisténcia Rotodrica

necessitam de controle de velocidade.

fator de poténcia na partida (proximo a 70%). Produz
perdas e aquecimento na resisténcia externa.

NOTA:

1.

Poténcia aparente requerida do alimentador.
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Tabela 21 - Tragbes De Montagem E Flechas Para Ramal De Conex&o Multiplex

Tracéo (daN)
Véo (m)
Tipo do Cabo

5 10 15 20 25 30
D-16 - - 13 16 18 -
T-16 - - 16 19 20 21
T-35 - - 37 44 49 53
T-70 25 42 53 58 62 64
Q-16 10 17 22 26 28 30
Q-35 21 39 55 67 77 84
Q-70 35 64 85 99 109 115
Q- 120 56 97 122 137(3) 146(3) 152(3)

Flecha (m) - Nota 1
Vao (m)
Tipo do Cabo

5 10 15 20 25 30
D-16 - - 0,26 0,36 0,49 -
T-16 - - 0,32 0,50 0,71 0,98
T-35 - - 0,29 0,43 0,60 0,81
T-70 0,09 0,20 0,36 0,58 0,86 1,20
Q-16 0,08 0,31 0,48 0,69 0,94
Q-35 0,08 0,18 0,27 0,39 0,53 0,70
Q-70 0,08 0,31 0,47 0,67 0,91
Q- 120 0,08 0,19 0,35 0,55 0,81 1,110

NOTAS:

1. Atabela de flechas aplica-se apenas aos padrdes situados do lado oposto da rede (com travessia de via publica). No
caso de padrdes situados do mesmo lado da rede, o ponto de encabegamento do ramal no padrdo de entrada
corresponde a altura minima admissivel do condutor ao solo.

2. Os valores de flecha e tragdo de montagem estédo referidos a temperatura ambiente de 30°C.

3. Valores referidos a tragfes reduzidas.
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Tabela 22 - Fatores De Demanda Para lluminacdo E Tomadas

Unidades Consumidoras Residenciais

CARGA INSTALADA
cl FATOR DE DEMANDA
(KVA)

cl<1 0,86
1<Cl<2 0,81
2<Cl<3 0,76
3<Cl<4 0,72
4<Cl<5 0,68
5<Cl<6 0,64
6<Cl<7 0,60
7<Cl<8 0,57
8<Cl<9 0,54
9<Cl<10 0,52
Cl>10 0,45

E recomendavel que a previsdo de cargas de iluminagdo e o nimero de tomadas, feita pelo cliente, atenda as

NOTAS:
1.
prescricbes da NBR 5410.
2. lampadas incandescentes, considerar : kVA = kW ( fator de poténcia unitario).
3.

Para lampadas de descarga ( vapor de mercurio, sddio e fluorescente ) e tomada considerar : kVA = kW / 0,92.
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Tabela 23 - Fatores De Demanda De Fornos E Fogdes Elétricos
i FATOR DE DEMANDA
NUMERO DE _ _
POTENCIA POTENCIA
APARELHOS 3
ATE 3,5kW SUPERIOR A 3,5kW
1 0,80 1,00
2 0,75 1,00
3 0,70 0,80
4 0,66 0,65
5 0,62 0,55
6 0,59 0,50
7 0,56 0,45
8 0,53 0,43
9 0,51 0,40
10 0,49 0,36
11 0,47 0,35
12 0,45 0,34
NOTAS:
1. Considerar para a poténcia destas cargas kW = kVA (fator de poténcia unitario).
2. Fonte NEC - 1984.
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Tabela 24- Dimensionamento De Barramento De Baixa Tensao

CORRENTE SECAO MINIMA DAS BARRAS

| A) DE COBRE

S (mm2)
ATE 300 181
DE 301 A 400 211
DE 401 A 450 241
DE 451 A 500 272
DE 501 A 600 302
DE 601 A 675 332
DE 676 A 750 403
DE 751 A 900 483
DE 901 A 1000 625

NOTAS:

1. Os barramentos devem ser de cobre nu, com formato retangular ou circular, porém de se¢do minima condutora de
acordo com a Tabela 24.
2. Os barramentos devem ser isolados (isolamento termocontratil) nas cores padronizadas conforme abaixo:
a) FASEA : Vermelha

b) FASEB : Branca
c) FASEC : Preto
d) NEUTRO : Azul

3. Na montagem com barramentos, o barramento de neutro sera utilizado também para a instalagdo do condutor de
protecdo e de aterramento.

4. Nas emendas e derivagdes dos barramentos devem ser usados conectores apropriados ou solda tipo exotérmica,
ndo sendo admitido o uso de outro tipo de solda.

5. Os barramentos devem ser dimensionados de modo a suportar uma elevacdo maxima de 40° em relagdo a
temperatura ambiente.

6. Os barramentos devem ser instalados com um afastamento minimo de 70mm, entre si e com relacdo a outras partes
metalicas (exceto nos pontos de fixagdo por isoladores).

7. Todos os pontos de contato dos barramentos devem ser estanhados para garantir uma melhor conexéo.

8. Para correntes maiores que 900A, considerar a densidade de corrente minima de 2A/mm2 para célculo da se¢do
transversal minima, independentemente da geometria da barra a ser utilizada. As geometrias dos barramentos podem
ser diferentes das especificadas em projeto desde que obedegam no minimo as se¢des definidas para cada corrente
descrita nessa tabela.

9. Sempre que possivel, a interligacdo barramento geral até o respectivo disjuntor deve ser executada através de
barramento dimensionado conforme essa tabela, a fim de evitar efeito mola produzido por cabos tracionados e
melhorar a situacéo de sustentacéo eletromecénica do conjunto — para correntes de disjuntores menores que 300A,
considerar a densidade de 1,75A/mm2.

10. A quantidade e dimensionamento dos parafusos para a emenda de barramentos fica a critério do fabricante da caixa.
No entanto, o fabricante é responsavel por garantir a capacidade de conducdo dos barramentos bem como a
suportabilidade de curto circuito conforme as caracteristicas da unidade consumidora.
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Tabela 25 - Poténcia Média E Consumo Tipicos De Aparelhos Residenciais E Comerciais

Consumo por hora
Aparelho Poténcia (W)
(kWhh)
Aquecedor de agua por acumulacéo até 80 L 1500 1,50
Aquecedor de dgua por acumulagéo de 100 a 150 L 2500 2,50
Aquecedor de dgua por acumulagdo de 200 a 400 L 4000 4,00
Aquecedor de 4gua por passagem 6000 6,00
Aquecedor de ambiente 1000 1,00
Aspirador de pé residencial 600 0,60
Assadeira grande 1000 1,00
Assadeira pequena 500 0,50
Banheira de hidromassagem 6600 6,60
Batedeira de bolo 100 0,10
Bomba d"agua 1/4 CV monofasica 390 0,39
Bomba d”agua 1/3 CV monofésica 520 0,52
Bomba d”agua 1/2 CV trifasica 570 0,57
Bomba d”agua 3/4 CV trifasica 820 0,82
Bomba d”agua 1 CV monofasica 1100 1,10
Cafeteira elétrica pequena uso doméstico 600 0,60
Cafeteira elétrica uso comercial 1200 1,20
Chuveiro elétrico 127V 4400 4,40
Chuveiro elétrico 220V 6000 6,00
Chuveiro 4 estacdes 6500 6,50
Conjunto de som 100 0,10
Ebulidor 1000 1,00
Enceradeira residencial 300 0,30
Espremedor de frutas 200 0,20
Exaustor 150 0,15
Ferro elétrico automatico de passar roupa 1000 1,00
Ferro elétrico simples de passar roupa 500 0,50
Fogdo comum com acendedor 90 0,90
Fogéo elétrico de 4 bocas poténcia por cada queimador 1500 1,50
Fogao elétrico de 6 bocas poténcia por cada queimador médio 2100 2,10
Fogao elétrico de 6 bocas poténcia por cada queimador grande 2700 2,10
Forno de microondas 750 0,75
Forno elétrico de embutir 4500 4,50
Freezer vertical Pequeno 300 0,30
Freezer horizontal médio 400 0,40
Freezer Horizontal Grande 500 0,50
Geladeira Comum 250 0,25
Geladeira Duplex 300 0,30
Grill 1200 1,20
Impressora comum 90 0,10
Impressora laser 900 0,90
Liquidificador doméstico 200 0,20
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Tabela 26 - Poténcia Média E Consumo Tipicos De Aparelhos Residenciais E Comerciais

NOTA:

Consumo Por Hora
Aparelho Poténcia (W)
(Kwh/H)
Lampada Fluorescente De 20W 20 0,02
Lampada Fluorescente De 40W 40 0,04
Maquina De Lavar Lougas 1500 1,50
Maquina De Lavar Roupas Com Aquecimento 1000 1,00
Maquina De Secar Roupas 3500 3,50
Maquina Para Costurar 100 0,10
Maquina De Lavar Pratos 1200 1,20
Maquina De Lavar Roupas 1500 1,50
Magquina De Xerox Grande 2000 2,00
Maquina De Xerox Pequena 1500 1,50
Micro Computador 250 0,25
Micro Forno Elétrico 1000 1,00
Panela Elétrica 1200 1,20
Raio X (Dentista) 1090 1,09
Raio X (Hospital) 12100 12,10
Refletor Odontolégico 150 0,15
Sanduicheira 640 0,64
Sauna Comercial 12000 12,00
Sauna Residencial 4500 4,50
Scanner 50 0,05
Secador De Cabelos Grande 1250 1,25
Secador De Cabelos Pequeno 700 0,70
Secador De Roupa Comercial 5000 5,00
Secador De Roupa Residencial 1100 1,10
Televisor Colorido 200 0,20
Televisor Preto E Branco 90 0,09
Torneira Elétrica 2000 2,00
Vaporizador 300 0,30
Ventilador Grande 250 0,25
Ventilador Médio 200 0,20
Ventilador Pequeno 70 0,07
Video Game 10 0,01

1. O valor do consumo de energia mensal de cada aparelho é calculado através da férmula abaixo:

Consumo (kWh/més) = Poténcia do aparelho em Watts x horas de funcionamento por més / 1000
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Tabela 27 - Poténcias Nominais De Condicionadores De Ar Tipo Janela
CAPACIDADE POTENCIA NOMINAL
BTU/h Kcal/h W VA
8500 2125 1300 1550
10000 2500 1400 1650
12000 3000 1600 1900
14000 3500 1900 2100
18000 4500 2600 2860
21000 5250 2800 3080
30000 7500 3600 4000
NOTA:
1. Valores vélidos para aparelhos até 12.000BTU/h, ligados em 127V ou 220V e para os aparelhos acima de

14.000BTU/h ligados em 220V.
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9 DESENHOS
TIPOS DE PADRAO DE ENTRADA PARA FORNECIMENTO EM TENSAO SECUNDARIA

UTILIZACAO DESENHO
- Elementos Componentes Da Entrada De Servigo Aérea Em Baixa Tensao - Agrupamentos E Edifica¢cbes De Uso 1
Coletivo Com Demanda Até 95 kVA
- Elementos Componentes Da Entrada De Servi¢co Subterrdnea Em Baixa Tenséo - Edificag6es De Uso Coletivo 2
Com Demanda Entre 95 E Até 304KVA
- Elementos Componentes Da Entrada De Servigo Subterranea Em Média Tensdo Com Camara - Edificag6es De 3
Uso Coletivo Com Demanda Acima De 304 kVA
- Definicdo Do Ponto De Conex&o 4
- Padrdo Com Ramal De Conexado Aéreo - Amarracdes E Conexdes 5
- Atendimento Condominio Fechado Com Rede Da Cemig Na Rua Principal 6
- Medicéo Por Andar No Atendimento A Um Bloco Com Automagédo Das Medicdes 7
- Medig&o Por Andar No Atendimento A Um Bloco Com Automacao Das Medicdes — Circuitos De Energia 8
- Medig&o No Térreo/Subsolo No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automacgéo Das MedigBes 9
— Medi¢do No Térreo/Subsolo No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automacéo Das Medi¢des — Circuitos 10
De Energia
- Medicéo Por Andar No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automacao Das Medi¢8es — Alternativa 1 11
- Medicdo Por Andar No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automagdo Das Medig¢des — Circuitos De 12
Energia
- Detalhes, Notas E Legenda 13
- Detalhes, Notas E Legenda 14
- Detalhes, Notas e Legenda 15
- Detalhes, Notas E Legenda 16
- Medigéo Totalizadora 17
18
- EdificagBes Até 6 Unidades Consumidoras Com Demanda Total Até 75kVA - Caixa Convencional CM-1 E/Ou CM- 19
2
- Edificagbes Até 6 Unidades Consumidoras Com Demanda Total Até 75 kVA - Caixas Com Leitura Pela Via 20
Publica CM-13, CM-14 E/Ou CM-3 LVP
- Edificag6es Até 12 Unidades Consumidoras Com Demanda Total De Até 114 kVA 21
- Edificag6es Até 12 Unidades Consumidoras Com Demanda Total De Até 228 kVA 22
- EDIFICAGOES COM MEDICOES AGRUPADAS ATE 47 kVA 23
- Centro De Medigcdo Com Caixa Metélica Para Atendimento Até 75KVA — Alternativa De Montagem 1 24
- Centro De Medigcdo Com Caixa Metélica Para Atendimento Até 75KVA — Alternativa De Montagem 2 25
- Padrao Com Ramal De Conexdo Aéreo - Ligagéo A 2, 3 E 4 Fios Até 3 Caixas Sem Protecado Geral - Instalagéo
Em Muro, Mureta Ou Parede - Leitura Pela Via Publica - Caixa Tipo Cm-13 E/Ou Cm-14 - Medigdo Com 26
Instalacéo Direta
- Padrao Com Ramal De Conexdo Aéreo - Ligagéo A 2, 3 E 4 Fios Até 3 Caixas Sem Protecao Geral - Instalagéo
Em Muro, Mureta Ou Parede - Leitura Pela Via Publica - Caixa Tipo CM-1 E/Ou CM-2 - Medi¢cdo Com Instalagdo 27
Direta
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TIPOS DE PADRAO DE ENTRADA PARA FORNECIMENTO EM TENSAO SECUNDARIA

UTILIZACAO DESENHO
- Padrdo Com Ramal De Conex&do Aéreo - Ligacédo A 2 Fios - Padrao De Entrada Pré-Fabricado Em Aco - o8
Ligagdo De Duas Unidades Consumidoras Distintas Com Ou Sem Area De Comum Circulag&o
- Padrao Com Ramal De Conexdo Aéreo - Ligacdo A 2 E 3 Fios - Padrao De Entrada Pré-Fabricado Em 29
Concreto - Ligacdo De Duas Unidades Consumidoras Distintas Com Area De Comum Circulag&o
- Caixas Para Medicédo E Protecéo (Monofésica E Polifasica) 30
- Caixas Tipo CM-6, 7, 8 e 16 31
- CAIXAS TIPO CM-9, 10, 11 E 18 32
- Caixa Tipo CM-19 Para Medidor Polifasico, Disjuntor Tripolar De 150 a 200a — Medi¢do Com Instalacéo 33
Direta
- Caixa Tipo CM-3 Para Medi¢éo Com Instala¢éo Indireta E Protecdo - Monofasica E Polifasica — Disjuntor 34
Com Acesso Pelo Passeio Publico
- Caixa Tipo Cm-3lvp Para Medi¢do Com Instalacdo Indireta E Prote¢&o - Monofésica E Polifasica —
- . . 35
Disjuntor Com Acesso Pelo Interior Da Propriedade
- CAIXA TIPO CM-12 36
- CAIXA PARA PROTECAO GERAL TIPO CM-17 37
- Quadro De Distribuicdo Geral Com Disjuntores Demanda Total Até 228KVA- Quadro De Distribuicédo Geral 38
Para Disjuntores — CM-12
- Juncéo De Caixas Para Medicdo 39
- DETALHES DA MONTAGEM DA CAIXA CM-9 OU CM-18 40
- Centro De Medigao Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De a1
Montagem 1
- Centro De Medigao Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De 42
Montagem 2
- Centro De Medicdo Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De 43
Montagem 3
- Centro De Medicdo Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De a4
Montagem 4
- Fotos Das Curvas A Serem Utilizadas No Centro De Medi¢&o Pré-Fabricado Em Policarbonato 45
- Fotos Dos Parafusos E Terminais A Serem Utilizadas No Centro De Medicédo Pré-Fabricado Em 46
Policarbonato
- Esquema De Ligacéo Do Sistema De Prevencao E Combate A Incéndio Com Instalagdo De Bomba De 47
Recalque
- Esquemas De Ligagdo Dos Medidores De Energia Elétrica 48
- Esquemas De Ligagdo Dos Medidores De Energia Elétrica Para Unidades Consumidoras Irrigantes, Para
Unidades Com Tarifa Branca Ou Para Unidades Com Medidor Para Verificar A Qualidade De Energia 49
Elétrica (QEE)
- Fotos De Ligacao Dos Medidores De Energia Elétrica Para Unidades Consumidoras Irrigantes 50
- Ramal De Entrada Subterrdneo Em Baixa Tenséo Para Unidades Consumidoras Com Demanda Igual Ou 51
Inferior A 95kVA Localizadas Do Mesmo Lado Da Rede De Distribuicdo Aérea
- Detalhe De Instalacdo Do Ramal De Conex&o Subterrdneo Com Travessia De Via Publica — Rede De 52
Distribuicdo Aérea - Atendimento A Demanda Superior A 95kVA E Igual Ou Inferior A 304kVA
- Camara - Médulo | - Montagem Eletromecénica 53
- Camara - Médulo Il - Montagem Eletromanica 54
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TIPOS DE PADRAO DE ENTRADA PARA FORNECIMENTO EM TENSAO SECUNDARIA

UTILIZACAO DESENHO
- Camara — Médulo | - Construgédo Civil — Planta 55
- Camara — Moédulos | e 1l - Construcéo Civil — Corte AA 56
- Camara — Moédulo | - Construgéo Civil — Corte B 57
- Camara — Mddulo | - Construgéo Civil — Corte CC 58
- Camara — Mdédulo Il - Construcgéo Civil — Planta 59
- Camara — Mddulo li - Construcéo Civil — Corte BB 60
- Camaras — Moédulos | e Il - Laje De Concreto Premoldado — Forma e Armagéao 61
- Camaras — Médulos | e 1l - Laje De Concreto Premoldado Com Tampa — Forma e Armagao 62
- Camaras — Moédulos | e Il - Tela Para Ventilagdo Natural 63
- Sistema de lluminag&o da Camara Transformadora 64
- Faixa Plastica De Sinalizacéo 65
- Instalacdo Do Ramal De Conexéo Aéreo - Exemplos De Sistemas De Ancoragem 66
- Padrdo Com Ramal De Conex&o Aéreo - Base Concretada Para Poste 67
- FERRAGENS - ANCORAGEM DO RAMAL DE CONEXAO AEREO 68
- Alternativas De Fixagcdo Do Ramal De Conexao e Da Caixa De Medicao 69
- Cintas 70
- Arruela, Bucha e Isolador Roldana 71
— Terminal Maci¢co De Compresséo Tipo Pino e De Encapsulamento 72
- Terminal De Compressédo Vazado Tipo Pino 73
- Conectores e Terminais 74
- Cabecote Para Eletroduto 75
- Eletroduto de PVC Rigido 76
- Eletroduto Corrugado de Polietileno 77
- Eletroduto de Aco 78
- Tampa da Caixa de Inspecao 79
- Caixa de Inspecéao 80
- Caixa De Inspec¢éo/Passagem Com Dispositivo Para Lacre 81
- Tampa Basculavel Para Caixa Com Leitura Via Publica 82
- Poste de Concreto 83
- Poste e Pontalete de Aco 84
- Sistema de Aterramento 85
- Fita Metalica 86

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2

CEMIG

119

Desenho 1 - Elementos Componentes Da Entrada De Servico Aérea Em Baixa Tensao - Agrupamentos E Edificacdes De Uso Coletivo Com Demanda Até 95 kVA

Poste da
rede CEMIG

30,0m (Maximo)

30.0m

(Maximo)

NOTAS:

Condutores do

/ ramal de ligardo

Ponto de
Conexio

Condutores do
ramal de enfrada ——=

1
I

[Nota 1)

Ver item 1-2 (Capifulo 3

Limite de propriedade —= f7

Edificagao —=

Elefroduto
embutido

[Alternativa 1)

Elefroduto
no pisa
[Alternativa 2)

1. Quando for até 3 (trés) caixas sem protecdo geral, as mesmas devem ser instaladas na divisa da propriedade com o passeio publico e com a leitura voltada para o passeio publico.

2. Quando tiver apenas um centro de medig&o pré-fabricado com caixas de medigdo em policarbonato, a protegéo geral estara inserida no proprio centro de medicéo.
3. Na Alternativa 1 os condutores do ramal de entrada podem ter apenas uma camada de isolamento e na Alternativa 2 devem ter dupla camada de isolamento.
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Desenho 2 - Elementos Componentes Da Entrada De Servico Subterranea Em Baixa Tenséo - Edificac6es De Uso Coletivo Com Demanda Entre 95 E Até 304KVA

Poste da rede

CEMIG " Condutores dn_
I ramal de ligacdo
N 30,0m (Maximo)

(Nnta 1)
30.0m  [Maximo)

T

=— Fletroduto [Nota 2)

F de descida

+-‘— Amarracdo (8 voltas)

5,0m

Limite de propriedade —p———.

— Y-

i
|
!
! Edificagdo —=
|
I
i

pat

\l"h'—

L}
~ Caixa de

. & ) Inspecao _r Eletroduto

~~—— Condutor neutro

|
|
0
|
|
|
Z L
P T Tl PR I
’ 0
|
"
|
|
0
1

Condutores do
ramal de entrada

Ponto de

. Conexio

I Saidas para
as unidades
consumidoras

{ﬂ,Sﬂ m (maximo) |
1L 01 Il
e e —— Centro de
- Fzzzzzzg Medic3o
IR |
[||| = Protecdo geral n
11 (Nota 3)
b T
IIk
_J ——ﬂ'——"'——ﬂ‘__ Aterramento
- U |J |J do neutro

NOTAS:

1. Relativo ao ramal de entrada subterraneo.
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Desenho 3 - Elementos Componentes Da Entrada De Servico Subterranea Em Média Tensdo Com Camara - Edificacdes De Uso Coletivo Com Demanda Acima De 304 kVA

Poste da Rede

CEMIG
30.0m [(Maximo)
Condutores da Limite de propriedade —0—= _J}f_
= rede de MT da
Cemia T W P Y ST
e 30,0m [Maximo) .
+=— Edificacao
. Saidas para
Eletraduto = * IJI'II.dEIElES
V consumidoras
E e de descida = —
a H nnn
L _ R TRINT
% Tampa Protegdo geral —= — | j=qentro o
; Ahmarracdo (B voltfas) = Mefdlica T | Medi ¢
| = . Condutores do || e —
§ ; o — ramal de entrada IIE,SO m (maxima} U
o
~J fl::" Caixa de L= "1 Ty m— ||
N (Lt __
I | Vg T TTEEEEE ] G Tﬂjv ==
L _|_ = = Condutor neutro ﬁ==4 ' & A
Condutores do )
ramal de =
ligapdo MT 1_- 1'_ Caixa de
Eletroduto barramentos | |-
Terminal Q— Malha de |
desconectavel afterramento
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Desenho 4 - Definicdo Do Ponto De Conexéao

FPonto de conexao
30 mefros, maximo

Limite de
propriedade!

Ramal de ligagao aereo

(Nota 1)

Ramal de ligacao aérec
FPonto de conexdo

Ramal de entrada embutido
Ramal interno

(energia medida da unidade consumidora)

oMo @

A-
B-
(-

[

; Exftensdo minima de 7,5 mefros

Extens3o maxima de 30 mefros

12Ponto defixacdo do
Rama |

inferno

) -

_[Nofa 2]

Ponto de conexdo
- Ramal de entrada embutido
- Ramal de ligagdo aéreo

30 metros, maximo

B
B-C
A-B

Pontalete

/

Laje ou Viga—=

Limite de
proprledadéj\

NOTA :

1.
2.

Ramal de ligac3o aéreo 30 m maximo
Ponto de conexao

Ramal de entrada embutfido
Ramal inferno

(energia medida da unidade consumidora)

Poste do padrao

Ramal inferno
,~do consumidor

Limite de
propriedade

Mureta—

O transformador indicado € de uso exclusivo e é instalado dentro da propriedade rural do consumidor.
Essa distancia deve ser aplicada exclusivamente quando a Cemig for construir parte da instalacéo interna da unidade

consumidora em funcéo de legislacao especifica para atendimento na area rural.
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Desenho 5 - Padrdo Com Ramal De Conexédo Aéreo - Amarraces E Conexdes

Alca preformada p/ cabo

Condutor neutro

Condutores fase

ES SIS S ==

multiplexado (Nota 2)

Condutores do ramal de ligagdo ————=

Cabo multiplexado
(Duplex, friplex ou quadruplex)

Ponto de
Conexio

Recomposigdo da conexdo

(Nota 1)

Conector tipo cunha
compressdo H ou perfuracdo
para condutores fase

Condutores do ramal de entrada

NOTAS:

1. As conexdes devem ser isoladas com 0s seguintes materiais:
a) Coberturaisolante, no caso dos conectores tipo cunha.

b)

Isolador ou olhal

[ Conecfor tipo Cunha

ou compressao H

<—— Condutor neufro

Fita auto-fusdo protegida com fita isolante, no caso dos conectores de compresséo formato H.

2. A alga preformada deve ser aplicada sobre o neutro, utilizando-se os padrées definidos pela ND-2.6.
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Desenho 6 - Atendimento Condominio Fechado Com Rede Da Cemig Na Rua Principal
min. 1 metro Rua pl’inCipa' min. 1 metro
"L "
| | | |
Duadro 00 Modgao Dloco A 1 T ech0 Geral Bioco B Quadro 0 Medigao bloco & 1 1 0580 Gernl BIoco O
Ry e
Bloco A Bloco C
AT aOs Adrmartaoor
[Bocod e
jds. 45 ™ max 44 m
Bloco B Bloco D
Quadro de Medicho bioco B | Quadro de Medicdo bloco D l
precpel

Alrmertadcr precoal Alenentacds
Sutderr bnec Sutterrbnes
Poco B Reco D
man 45 m max 45 m

NOTAS :

1. O atendimento acima é exclusivo para condominio fechado com rede de distribuicdo da Cemig dentro do condominio

instalada em rua que ndo permeia todos os blocos.

2. A protecao geral do Bloco B localizada no Bloco A deve ser dimensionada atendendo o critério de seletividade em

relacdo ao disjuntor geral instalado no quadro de medic¢éo do Bloco B.
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Desenho 7 - Medicao Por Andar No Atendimento A Um Bloco Com Automacédo Das MedicGes

Bloco 1
PG3 CM CM
N° Andar
PG3 CM CM
1° Andar
:—— CA2
[
___l_
pG2 1 M7
=~ MS
Térreo ou Subsolo

Entrada de energia

€
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Desenho 8 - Medicao Por Andar No Atendimento A Um Bloco Com Automacédo Das Medi¢des — Circuitos De Energia

Entrada de energia

v v oW

Cliente  Cliente Cliente  Cliente

Acesso! = —1— |
Cemg: 1~ [T |
I :> Acesso T ‘:
I MT 4 . Cemig : MS |
| PG2 | :L_____________i
A°Ander | N*Andar | | ____l__
| - | leazl 1L
! PG3 ! | PG3 ! | | | |
| | | | “Acesso “Cargas
| | | | Cemig Condominio
: 1= e
- leml jem| | eM|  [cMm|
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Desenho 9 - Medicao No Térreo/Subsolo No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automacédo Das Medicdes
Bloco 1
~ N° Andar N°Andar | ~
W Y
€-)
Entrada de energia
Acesso Gemig _ _HL ___________ 1° Andar 1° Andar
| |
: : CM=CM CME=CM
| |
! T ! CME=CM CME=CM
i | |———————-CA1 : F . F )
Al | CA2 =—=MS Térreo CA2 ==MS Terreo
f-------q|----------- [ ou ou
Subsolo Subsolo
Cargas
Condominio| | |bb0— I -
| cp cP| |
VALA
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Desenho 10 — Medic&o No Térreo/Subsolo No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automacéo Das Medi¢des — Circuitos De Energia

Entrada de energia

Acesso! ~  —— 1
Cemig | T :
: | :> : Acesgor_______:
: MT X | Cemig | MS |
: PG I : :
| _—— ] ——
Acessol 1|1 |~ |Cargas
Cemig : CA1 :: :Condom|n|o
| ] |
Bloco 1 Bloco N
5 N | N |
I I I I
MS I MS !
| PG2 | i PG2 |
|
l | l |
| [ | [
| : €-) : :
: - | | r—-— |
I | I : I I I :
| CA2| ! ! . ! CAZ| | : !
I I I I I
lcM|  [eM|  [eM| M Lo | |lcM[ [cM|  [cM|  |cm oo |
| Cargas | | Cargas :
! % % 47 47 Bloco | ! 47 47 47 é7 Bloco |
I I I I
: Cliente Cliente Cliente Cliente : : Cliente Cliente Cliente Cliente :
__________________________________________ | S |
Térreo ou Subsolo Térreo ou Subsolo
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Desenho 11 - Medicao Por Andar No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automacao Das Medicdes — Alternativa 1
Bloco 1 Bloco N
PG3=CVM=CM PG3=CM=CM
~ N° Andar ~ N° Andar
W A\
PG3=CM=CM PG3=CM=CM
€-)
Entrada de energia
Agesso Cemig ”L ___________ 1° Andar 1° Andar
| |
l l
' :
| MS PG1 == MT |
T | Pz ALY pao| IT°A2
i : | CA1 i =MS =MS
|
Al Térreo ou Subsolo Térreo ou Subsolo
Cargas
Condominio | I cp cp :
|_ ___________________________________________________________________ 4
VALA
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Desenho 12 - Medicdo Por Andar No Atendimento A Dois Ou Mais Blocos Com Automagé&o Das Medic¢des — Circuitos De Energia

Enlrada de energia
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Acessol — T~ 71 7 7 7 Cargas
Cemig : CA1 :: :Condominio
i LI
Térreo ¥~~~ [T TTTTTTTTTTTTT T T - ‘I L= =« - :
ou \ ou X
Subsola 1 PG : Subsalo : PG2 :
Bloco 1, = Bloco N
oco | vs| () oco ! EA§| |
1 ! ! 1
R (O | __ T __
1¢ Andar N2 Andar 1¢ Andar N° Andar
T T : T e AR | e TR
| I I l | | |
1|CA2|! I I CA2|! I
! PG3 L PG3 l . L ! ! PG3 Lo PG3 l : L !
: b : Temwen Cargas : b : “fémeo  Cargas
1 | 1 | ou Blocos 1 1 1 | oL Blocos
: : : : Subsolo : : : : Stbsolo
I € I I €2 I
| ! | ! | | | |
| l I |
: | : I : | : |
ey 1| [em| e fem] 11 fem| o]
1 1 : : 1 1 : :
| |
: ! . | : ! : l : : . I : : : |
| Clienle Clienle | ,  Clienle  Clienle | | Clienle Clienle | , Clienle  Clienle |

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2

CEMIG

131

Desenho 13 - Detalhes, Notas E Legenda

Resumo Dos Requisitos Para Automacao Das Medicdes

Inicio

Medigtes a menos

Ndo
de 30 metros da
divisa?
Medi¢des no mesmo Nio

nivel que o passeio
(ou no subsolo)?

N3o é obrigatdria a
infraestrutura de

Obrigatoria a infraestrutura
de automagao

automacdo
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Desenho 14 - Detalhes, Notas E Legenda

Instalacdo Interna Das Caixas De Automacao CAle CA2

cabos
2,5 mm?

N |F

EQUIPAMENTO

O D . t -
Fot AUTOMACAO

2x Tomada
fémea

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2

CEMIG

133

Desenho 15 - Detalhes, Notas e Legenda

Legenda E Notas Da Infraestrutura Para Automacao Das Medicdes

Legenda

——— | Eletroduto
—— | Condutores de energia
————— Condutores de energia apds MS

Condutores dos TCs
- | e amostra de tensdo
PG Protecdo Geral
MT | Medicdo Totalizadora
CA | Caixa de Automacéo
MS | Medicao de Servico
CM | Caixa de Medicao
CP Caixa de Passagem
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Desenho 16 - Detalhes, Notas E Legenda

Notas Da Infraestrutura Para Automacdo Das MedicGes

NOTAS:
1. PGl - Protecéo geral de todas as edifica¢cdes/blocos.
2. PG2 - Protecao geral e protecéo do(s) alimentador(es) prumada(s) de cada edificacé@o/bloco.
3. PG3 - Protecao geral de cada andar.
4. CAl - Caixa para automagdo geral de todas as edifica¢cdes/blocos.
5. CA2 - Caixa para automagcao geral da edificacao/bloco.
6.
7. A medicao totalizadora (MT) deve ser conforme o Desenho 11.
8. Ainfraestrutura para automacéo das medi¢Oes deve ser conforme o item 6.2.10 e os desenhos do capitulo 9.
9. Os condutores fase devem ter dentro da caixa de medi¢éo as sobras indicadas no item 6.4.2.2.3.

As caixas para automacgdo CAl e CA2 sé&o energizadas a partir da energia medida do condominio.

Dentro das caixas de automacédo CA1 e CA2 deve ser provida uma placa de material polimérico para instalacéo do
disjuntor, das tomadas e do equipamento de comunicacéo (a ser instalado pela Cemig).

A tampa das caixas para automacgao CA1 e CA2 deve ser opaca.

No atendimento a dois ou mais prédios/blocos com as medig¢8es localizadas no andar térreo ou subsolo, a energizagao
desses prédios/blocos a partir da protecéo geral pode ser feita conforme o Desenho 9.

R
= o

Il
w N
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Desenho 17 - Medicéo Totalizadora

P1

] S2 S1

. o O
ku % (M4 com Chave de Aferigao

|
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T
T
|
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) L1

LJ I 0

Profecao Geral
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Desenho 18 - Medicao Totalizadora — Chave de aferi¢édo

VA| VB| VC| N| IA| N| IB|] N| IC| N

ﬁ ﬁ ﬁ Chave de aferigéo

Azul

O—_O
O—_0O
O—_O

(=} o e
sl g < 3 Responsabilidade
o o
El 5 £ £ 5 £ i Montagem:
> m o > o [on S1 S2 g
. - A Cemig
PRETO P1 Y Y P2
s1 s2
\ AN _/
B >
BRANCO P1 Y Y P2
s1 S2
=\ A/ ’
FA VERMELRO P1 Y Y P2

N
AZUL _

Notas Dos Desenhos 17 e 18:

1. E de responsabilidade da Cemig a ligac&o dos circuitos de corrente e tensdo entre os TC para medic&o
totalizadora e a chave de afericdo localizada na caixa CM-4 (para disjuntor geral acima de 200A) ou,
alternativamente, na caixa CM-3 (para disjuntor geral até 200A, inclusive) através de condutores de cobre,
isolados, monopolares, flexiveis, se¢éo 2,5mm2.

2. Para disjuntor geral até 200A e condominio ligado ap6s o disjuntor geral pode ser utilizada a montagem
do Desenho 49 para medi¢do com instalacdo indireta. Nesse caso na tampa da caixa deve ter a seguinte
frase de forma legivel e indelével: “Protegéo geral e medicao totalizadora”.

3. Paradisjuntor geral até 200A e condominio ligado antes do disjuntor geral pode ser utilizada a montagem
do Desenho 49 para medi¢do com instalacao indireta, exceto em relagdo a montagem dos TC de medicgéo.
Nesse caso esses TC devem ser instalados na entrada do disjuntor geral e antes da derivagéo para o
condominio.

4. Para disjuntor geral acima de 200A os TC de medicdo deve ser instalados dentro da caixa de protecéo
geral do(s) prédio(s) e o medidor de energia e chave de afericdo devem ser instados dentro de uma caixa
CM-4, conforme a montagem mostrada no desenho acima, independentemente do condominio ser ligado
antes ou depois da protecéo geral. Nessa montagem os TC da medicao totalizadora devem ser instalados
antes da protecéo geral e, simultaneamente, antes da derivagéo para o condominio nos atendimentos que
essa derivacao € antes da protecao geral. Na impossibilidade dos TC serem instalados dentro da caixa
de protecéo geral do(s) prédio(s), deve ser prevista uma caixa CM-10 especificamente para a instalagao
desses TC e com a funcéo de caixa de passagem antes dos condutores seguirem para a caixa onde
sera(ao) instalado(s) o(s) disjuntor(es) de protecao geral.

5. A caixa CM-4 deve ficar a no maximo 20 cm da caixa de protecao geral.
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Desenho 19 - Edificacdes Até 6 Unidades Consumidoras Com Demanda Total Até 75kVA - Caixa
Convencional CM-1 E/Ou CM-2

n_n_n ® 00 @nj
O O O O O O
_od o o YH of of o
U %
Nota 2 @
P/ ponto @ ;
de enfrega<_
ALTERNATIVA A
o n© q h
O O O
[;] == =
U N N
:ofa 2 ®D°D:D°D:D°D g -
‘Eﬂ: —> Ponto de Entrega i
V V/Z A\ 4 //.(\\WZ\VIJLY
ALTERNATIVA B

Prote¢do Geral
(Maxima 200A)

de Entrada

q DIAGRAMA UNIFILAR

I

Protec¢3o Geral
{Maxima 200A)

3R
SRR

DIAGRAMA UNIFILAR

a: caixa para protecéo geral tipo CM-8 (até 75kVA) ou CM-16 (até 23kVA)

b : caixa para medidor monofasico ou polifasico tipo CM-1 ou CM-2

¢ : ramal de entrada (eletrodutos, condutores e acessorios)

o

NOTAS:

: ramal interno (eletrodutos, condutores e acessorios)

1. Essa conexdo pode ser feita entre os condutores através de um dos conectores mostrados no Desenho 75) e deve
ser isolada com fitas auto-fusdo e isolante. Em cada borne do disjuntor é obrigatério o uso de um dos terminais para
condutores mostrados nos Desenhos 68 e 69, de dimensdes compativeis com a bitola dos mesmos. Em hipotese
alguma pode ser permitida a conexdo de mais de um condutor em cada borne do disjuntor. Opcionalmente pode ser
utilizada massa para isolamento elétrico em substituicdo as fitas de auto-fusdo e isolante.

n

inferior da caixa polifasica.

No gk w

A juncéo das caixas deve ser feita conforme o Desenho 40.
Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e caixas), ver item 6.8 Desenho 86.
Admite-se, sem o0 uso da caixa de derivacédo, o agrupamento maximo de 6 (seis) caixas CM-1 ou CM-2.
Para agrupamentos com mais de 6 caixas é necessario 0 uso de caixa de derivagdo (CM-6 ou CM-7).

Cotas em milimetros.

Nos agrupamentos de caixas tipo CM-1 e CM-2, as caixas monofasicas podem ser alinhadas pela parte superior ou

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2 CEMIG 138

Desenho 20 - Edificacdes Até 6 Unidades Consumidoras Com Demanda Total Até 75 kVA - Caixas Com
Leitura Pela Via Publica CM-13, CM-14 E/Ou CM-3 LVP

Protecdo Geral

/@{\~ (Maxima 200A)
n N n ® N n ®n_ ¥ Nota 1
/_
0 0 a 0 0 0 g . ’ .
= H o Ho H o H-HA & s l l I I
Ve 3 i3
Nota 2 (D) @
P/ ponto
de entrega Cargas Cargas
STATTRT PRSI Rama| wg—
de Entrada
ALTERNATIVA A DI AGRAMA UNIFILAR
q Protecdo Geral
n ® q N é’{néx.ma 2004)
0 0 0 £
O
o oo oo oo
= = — ! \ ! | !
n n n Nota 1
(=]
®|0 0 0 |¢g 1l
| I = ==
o HH o H o |7 ,g_ Cargas
s - - 1 1
L=
oL @ = k—— Ramal l 1 1
\J—— — Ponto de Entrega de Entrada
TR 7RI TR T7ANI7ANNT7ANT
ALTERNATIVA B DIAGRAMA UNIFILAR
a : caixa para protecdo geral tipo CM-8 (até 75kVA) ou CM-16 (até 23kVA)
b : caixa para medidor monofésico ou polifasico tipo CM-13 ou CM-14
¢ : ramal de entrada (eletrodutos, condutores e acessorios)

d : ramal interno (eletrodutos, condutores e acessorios)

NOTAS:

1. Essa conexdo pode ser feita entre os condutores através de um dos conectores mostrados no Desenho 75) e deve
ser isolada com fitas auto-fuséo e isolante. Em cada borne do disjuntor € obrigatorio o uso de um dos terminais para
condutores mostrados nos Desenhos 68 e 69, de dimensdes compativeis com a bitola dos mesmos. Em hip6tese
alguma pode ser permitida a conex@o de mais de um condutor em cada borne do disjuntor. Opcionalmente pode ser
utilizada massa para isolamento elétrico em substituicdo as fitas de auto-fuséo e isolante.

2. Nos agrupamentos de caixas tipo CM-13 e CM-14, as caixas monofasicas podem ser alinhadas pela parte superior
ou inferior da caixa polifasica.

3. Ajuncéo das caixas deve ser feita conforme o Desenho 40.

4. Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e caixas), ver item 6.8 e Desenho 86.

5. Admite-se, sem o uso da caixa de derivagdo, o agrupamento maximo de 6 (seis) caixas CM-13 ou CM-14.

6. Para agrupamentos com mais de 6 caixas é necessario 0 uso de caixa de derivagdo (CM-6 ou CM-7).

7. Cotas em milimetros.
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Desenho 21 - Edificacdes Até 12 Unidades Consumidoras Com Demanda Total De Até 114 kVA

DIAGRAMA UNIFILAR
_ O 0 1 On t
O O O ® |0 O O |
0 0 0 0 0 0
[ © | [ © | [ © | [ © | e
sl e | | oo
= 0 0 0 @D 0 0 (argas Carga
c oL o o oL | o_| o f
o [ © | [ © | ) H
o U Protecdo Geral
- 1' (Maxima 300A)
NOTA 1 |
=
Piso acabado ( { ( T ( (
V(U TTRNTAY
a - caixa para medidor monofasico ou polifasico - tipos (M-1 ou (M-2. Cargas Carga
b caixa para protecdo geral e derivagdo tipo (M-17 —p/
C ramal infterno (eletrodutos, condutores e acessorios)

NOTAS:

1. Opcionalmente, a caixa CM-17 substitui as caixas CM-9 ou CM-10 (otimizando o espago da edificagdo) e CM-8, a
critério do projetista. No entanto, as caixas CM-8 e CM-9 podem ser utilizadas dentro dos pré-requisitos estabelecidos
nas ND-5.2 e ND-5.5. No caso de utilizagédo da caixa CM-8, a demanda total fica limitada a 86kVA.

Permite a montagem fisica das caixas de medicdo em dois niveis.

Permite a instalacao de disjuntores tripolares de 15A até 300 A.

4. Caso exista na edificagdo sistema de combate a incéndio com bomba de recalque, a alimentacdo das cargas do
condominio deve ser de acordo com o item 4.11.

5. Ajuncéo das caixas deve ser feita conforme o Desenho 40.

6. A distancia horizontal entre caixas deve ser apenas o suficiente para passagem de um eletroduto entre as mesmas.
Opcionalmente as caixas podem ficar acopladas diretamente umas as outras sem espagamento, desde que a saida
dos circuitos medidos seja feita através de canaleta entre as linhas superiores e inferiores ou pela parte de baixo das
caixas da linha inferior.

7. Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e caixas), ver item 6.8 e Desenho 86.

Admite-se, sem o0 uso de caixa de derivacédo, o agrupamento maximo de 6 (seis) caixas CM-1 ou CM-2.

9. Cotas em milimetros.

w N

@
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Desenho 22 - Edificacdes Até 12 Unidades Consumidoras Com Demanda Total De Até 228 kVA

Protegao Geral

1 O 0@ @/ § Op

0 0 0 0 0 0
O 0| 0| 0 0| D

r— Barramento da caixa CM-10

O
]
]
]
I
O
]
]
]

u JJ:@)U l;” (argas " e AN (argas

p/ ponto de entrega <—

Piso acabado ] ﬁ
3 caixa para medidor monofasico e disjuntor tipo (M-1 f f f f
b taixa p/ medidor polifasico e disjuntor tipo (M-2
C taixa para TC's, medidor e disjuntor tipo CM-3 Ramal de entrada —P- Cargas
d aixa para disjuntores e barramento tipo (M-10
e ranal de enfrada (eletrodutos, condutores e acessorios)
f ramal interno [eletrodutos, condutores e acessorios)

NOTAS:

1. Caso exista na edificagdo hidrantes internos dotados de mangueiras e esquichos para combate a incéndio, a
alimentacao das cargas do condominio deve ser de acordo com item 4.11.

2. As conexdes dos circuitos dos ramais internos ao barramento da caixa CM-10 devem ser feitas com terminal tubular
de cobre de compressao (tipo olhal) com 1(um) furo com didmetro de acordo com o didmetro do condutor a ser
utilizado nas extremidades dos condutores a serem conectados aos barramentos conforme o Desenho 47, Foto 3. Os
parafusos para a conexao do citado terminal ao barramento devem ser de ago bicromatizados e composto de porca,
arruela comum e de presséo bicromatizados.

3. Ajuncéo das caixas deve ser feita conforme o Desenho 40.

N&o sera permitido derivacédo da caixa CM-3 para outra unidade de consumo.

5. A distancia horizontal entre caixas deve ser apenas o suficiente para passagem de um eletroduto entre as mesmas.

Opcionalmente as caixas podem ficar acopladas diretamente umas as outras sem espagamento, desde que a saida

dos circuitos medidos seja feita através de canaleta entre as linhas superiores e inferiores ou pela parte de baixo das

caixas da linha inferior.

Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e caixas), ver item 6.8 e Desenho 86.

Admite-se, sem 0 uso de caixa de derivagdo, 0 agrupamento maximo de 6 (seis) caixas CM-1 ou CM-2.

8. 0O desenho acima é apenas uma opcao para o consumidor. Qutros agrupamentos podem ser feitos utilizando-se caixa
de derivagédo (CM-6 ou CM-7).

9. Cota em milimetro.

»

No
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Desenho 23 - EDIFICACOES COM MEDICOES AGRUPADAS ATE 47 kVA

Conjunto "A"
- © g Mo HO A f A
U] U] U] U] U] ]
S d d d d g g
§ — @ = — D —] —
2 Ll Ll Ll @ J J Ll L' < saida opcional
AN S/
Conjunto "B" R
© e HO B B B g
O . O . O . O . O . O . s
— @ = - @ — — A
o [ Ll [l d J [l [l
S © A n® A A A
b P b o ]JpB Jp ] 1
S g g g g g g
-— — @ = ] D — —
L] Ll L] 9 @ U L] [l < saida opcional
S/ S/

a - Caixa para medidor monofasico ou polifasico e disjuntor (tipo CM-1 ou CM-2).
b - Caixa de derivagdo monofasica ou polifasica (tipo CM-6 ou CM-7).

¢ - Saida individual (ramal interno).

d - Entrada/Saida alimentadores/prumadas.

e - Caixa de protecédo geral tipo CM-8 (demanda até 75kVA) ou CM-16 (demanda até 23kVA).

NOTAS:

1. Opcionalmente as caixas CM-6 ou CM-7 e CM-8 ou CM-16 podem ser substituidas pela caixa CM-17.

2. Aplica-se o conjunto “A” para o maximo de 6 medidores, enquanto o conjunto “B” para o0 maximo de 12 medidores.

3. Para mais de 12 medidores, instalar outro conjunto “A” ou “B”.

4. A distancia horizontal entre caixas pode ser nula no conjunto “A” e apenas o suficiente para passar um eletroduto no
conjunto “B”, mas a juncéo deve ser feita conforme o Desenho 40. Opcionalmente as caixas podem ficar acopladas
diretamente umas as outras sem espagcamento, desde que a saida dos circuitos medidos seja feita através de canaleta
entre as linhas superiores e inferiores ou pela parte de baixo das caixas da linha inferior.

O aterramento geral deve ser efetuado junto ao quadro de distribuicéo geral (QDG).

Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e caixas), ver item 6.8 e Desenho 86.

Admite-se, sem o uso de caixa de derivagdo, o agrupamento maximo de 6 (seis) caixas CM-1 ou CM-2.
Cotas em milimetros.

© No g
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Desenho 24 - Centro De Medicdo Com Caixa Metalica Para Atendimento Até 75KVA — Alternativa De Montagem 1

Vem da reda
CEMIG ¢
345mm H®1 10mm Max. Nota 1
J ooelo B |P o |0 ][O0 |,L\ooo |[@ |@ o | @ |[o
5 g g ol| B g g B Viax g g g g g g
1T le H o H o Ho © FH o F1 o © H o H o H © © FH o 1 o
£ %_ - - - o1 10mm Max? ’ NL’<|>ta1 ’ - - fa110mm|v|:;1x'f’| ’ ’
§ {0 1o ][O © 1o |[@ B 1k[[B @ |[@ © 1o o |
H g g g g g g 0 Viae g g g g g g
3 Tle MH o Ho FH o Ho H o H o © M © MH o F © A o M o 1 ©
J U | U U U U U U JJ U U U
© ©
Eletroduto (J110 mm Max.)

LEGENDA :

a - Caixa para medidor monofasico ou polifasico e disjuntor (tipo CM-1 ou CM-2).

b - Caixa de derivacdo monofasica ou polifasica (tipo CM-6 ou CM-7).

¢ - Saida individual (ramal interno).

d - Caixa de prote¢éo geral tipo CM-8 (demanda até 75kVA) ou CM-16 (demanda até 23kVA).

NOTAS:

1. A distancia minima entre os Centros de Medi¢&o deve ser tal que as caixas de um agrupamento néo interfiram na retirada das tampas das caixas de medi¢éo do outro Centro de medigao.
2. O eletroduto que liga um centro de medicao ao outro deve ser de PVC conforme o Desenho 77.
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Desenho 25 - Centro De Medicdo Com Caixa Metalica Para Atendimento Até 75KVA — Alternativa De Montagem 2

Eletroduto (110 Max.)
j4amm, ﬁ Nota 1 ﬂ
B 1P ]p o @ 1B J,Y\Bb 1B | 0O |[@ ][
s 0 0 0 O 0 B viax 0 0 0 O O O
; © H o MH © H © o u: © M o © H © MH o0 H © © MH © M ©
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§ ¢_ ®© FMH o MH o FHMH o H o H o H © ©o FMH o MH o FH o H o H o — ©
U U U UU U U U U U U U U U
© Aterramento—T ©
Vem da rede
CEMIG

LEGENDA :

a - Caixa para medidor monofasico ou polifasico e disjuntor (tipo CM-1 ou CM-2).
b - Caixa de derivacdo monofasica ou polifasica (tipo CM-6 ou CM-7).
¢ - Saida individual (ramal interno).

d - Caixa de protecéo geral tipo CM-8 (demanda até 75kVA) ou CM-16 (demanda até 23kVA).

NOTAS:

1. Adistancia minima entre os Centros de Medi¢do deve ser tal que as caixas de um agrupamento néo interfiram na retirada das tampas das caixas de medi¢&o do outro Centro de medigéo.
2. O eletroduto que liga um centro de medicao ao outro deve ser de PVC conforme o Desenho 77.
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Desenho 26 - Padrao Com Ramal De Conexédo Aéreo - Ligacdo A 2, 3 E 4 Fios Até 3 Caixas Sem Protecao
Geral - Instalagcdo Em Muro, Mureta Ou Parede - Leitura Pela Via Publica - Caixa Tipo Cm-13 E/Ou Cm-14 -
Medicao Com Instalacdo Direta
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NOTAS:

1. O padréo de entrada deve ser montado na divisa da propriedade com a leitura voltada para a via publica.

2. Detalhes construtivos do sistema de aterramento, ver item 6.8 e Desenho 86.

3. Devem ser previstas 2 amarra¢des de,no minimo, 8 voltas cada.

4. Detalhes do acabamento da cavidade a ser preparada na alvenaria da edificacdo para permitir a leitura do medidor

pela via publica. Opcionalmente pode ser instalada a tampa basculavel constante do Desenho 83.

5. O engastamento do poste do padrdo de entrada deve ser com base concretada conforme o Desenho 68.

6. O eletroduto deve ter diametro nominal minimo igual a 32mm (equivalente ao de uma polegada).

7. Lista de material: V = quantidade variavel em fungéo da altura do padrao e do tipo de ligagéo.

8. Cotas em milimetros.

LISTA DE MATERIAL
ITEM DESCRICAO UN. [ Q. ITEM DESCRICAO UN. Q.

1 Tampé&o (poste de aco) PG 01 10 Terminal p/ aterramento caixa ps 01
2 Armagcéo secundaria de um estribo PG 01 11 Condutor cabo cobre nu 16mm? m \%
3 Isolador roldana PG 01 12 Disjuntor Termomagnético (Conf. Tabelas 8,9 e 10) ps 03
4 Cinta pc 01 13 Haste de aterramento pc \
5 Cabecote ou curva 135° pc 01 14 Arame de acgo galvanizado n° 12 BWG g 500
6 Condutor de cobre isolado (Conf. Tabelas 8,9 e 10) PG 01 15 Curva de 90° ps 02
7 Eletroduto (Conf. Tabelas 8, 9 e 10) — Nota 6 PG \ 16 Caixa c/ leitura pela via publica ps 03
8 Poste (Conforme Tabela 1) pG 01 17 Haste @16 x 150 p/ armacéo secundaria pG 01
9 Buchas e porcas-arruelas cj 02

Classificagdo: Publico
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Desenho 27 - Padrao Com Ramal De Conexédo Aéreo - Ligacdo A 2, 3 E 4 Fios Até 3 Caixas Sem Protecao
Geral - Instalacdo Em Muro, Mureta Ou Parede - Leitura Pela Via Publica - Caixa Tipo CM-1 E/Ou CM-2 -
Medicao Com Instalacdo Direta
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NOTAS:

1. O padrdo de entrada deve ser montado na divisa da propriedade com a leitura voltada para a via publica.

2. Detalhes construtivos do sistema de aterramento, ver item 6.8 e Desenho 86.

3. Devem ser previstas, no minimo, 3 amarracdes de , no minimo, 8 voltas cada.

4. Nas ligag@es a 3 fios, utilizar haste & 16 x 150 (item 16).

5. O engastamento do poste do padrdo de entrada deve ser com base concretada conforme o Desenho 68.

6. O eletroduto deve ter diametro nominal minimo igual a 32mm (equivalente ao de 1 polegada).

7. Lista de material: V = quantidade variavel em fungéo da altura do padrao e do tipo de ligagao.

8. Alternativamente a montagem acima podera ser feita com centro de medicdo pré-fabricado com caixa de

policarbonato QMPP3 ou QMPP4 conforme os critérios do item 6.3.3.
9. Cotas em milimetros.
LISTA DE MATERIAL
ITEM DESCRICAO UNID | QUANT. | ITEM DESCRICAO UNID | QUANT.
A B A B

1 Tampéo (poste de aco) ps 01 | 01 10 Arame de aco galvanizado no 12 BWG g 500 | 500
2 Armagcéo secundaria de um estribo PG \ 01 11 Disjuntor Termomagnético (Conf. Tabelas 8, 9 e 10) ps \% \%
3 Poste (Tabela 1) pc 01 | 01 12 Caixa para medidor e disjuntor pc 03 | 03
4 Isolador roldana pc \ 01 13 Condutor de cobre nu 16mm?2 m \% \
5 Buchas e porcas-arruelas cj 02 | 02 14 Haste de aterramento pe \ \
6 Condutor de cobre isolado (Conf. Tabelas 8,9 e 10) m \ \ 15 Curva de 90° pe 04 | 02
7 Cinta pc \ 03 16 Haste & 16 x 150 p/ armagéo secunddria pG \% 01
8 Eletroduto (Conf. Tabelas 8,9 e 10)) — Nota 6 pc \ \ 17 Haste & 16 x 350 p/ armagédo secundaria pe \Y
9 Cabecote ou curva 135° pe 02 | 01 18 Terminal p/ aterramento caixa pc 01 | 01

Classificagdo: Publico
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Desenho 28 - Padréo Com Ramal De Conexdo Aéreo - Ligacdo A 2 Fios - Padréo De Entrada Pré-Fabricado Em
Aco - Ligacao De Duas Unidades Consumidoras Distintas Com Ou Sem Area De Comum Circula¢éo
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NOTAS:

1.

Este padrdo deve ser montado na divisa entre as propriedades particulares e, simultaneamente, na divisa com o
passeio publico quando o atendimento for para duas unidades consumidoras distintas sem area de comum circulacao
e com a leitura voltada para o passeio publico. Quando o atendimento for para duas unidades consumidoras distintas
com area de comum circulagdo, o padrdo deve ser montado na divisa com o passeio publico e com a leitura voltada
para o passeio publico.

Os comprimentos dos condutores do ramal interno (energia medida) depende da distancia entre o padrédo de entrada
e a unidade consumidora.

Este padréo de entrada ndo necessita de eletrodo de aterramento.

Devem ser utilizados somente os modelos de padrdes constantes do Manual do Consumidor n° 11, em sua edi¢édo
atualizada.

Este padrdo sera fornecido com o condutor de protecéo desde o parafuso de aterramento da caixa até a saida para
o ramal interno da unidade consumidora.

Cota em milimetro.

LISTA DE MATERIAL
ITEM SUB ITEM DESCRIQAO UNID QUANT
Padréo pré-fabricado em ago, conf. 02.118-CM/MD-001 pc 01
a Caixa para medicéo e protegao pc 02
b Disjuntor termomagnético (conforme Tabela 4) ps 01
1 c Olhal para ancoragem do ramal de conex&o ps 01
d Armacéo secundéaria com dois isoladores (para ramal interno) cj 01
e Condutor de cobre isolado (conf. Tabela 4 e Nota 2) m Nota 2
f Parafuso para conecgdo de um dos neutros do ramal de entrada pc 01

Classificagdo: Publico
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Desenho 29 - Padrao Com Ramal De Conexédo Aéreo - Ligacdo A 2 E 3 Fios - Padrao De Entrada Pré-

Fabricado Em Concreto - Ligacéo De Duas Unidades Consumidoras Distintas Com Area De Comum

Circulacdo
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NOTAS:

1. Para sistemas alternativos de ancoragem do ramal de conexéo e de fixacéo da caixa, ver Desenho 69.

2. Detalhes construtivos do sistema de aterramento, ver item 6.8 e Desenho 86.
3. Os comprimentos dos condutores indicados na lista de material referem-se, respectivamente, aos postes PC1 e PC2.
4. Devem ser utilizados somente os modelos de padrdes constantes do Manual do Consumidor n® 11, em sua edi¢&o
atualizada.
5. Este padrao deve ser montado na divisa da propriedade com o passeio publico e com a leitura voltada para o passeio
publico.
6. Cavidade para a saida subterranea e para o aterramento.
7. A quantidade de 14 metros refere-se a saida subterranea e a quantidade de 24 metros refere-se a saida aérea.
8. 0O engastamento do poste do padrdo de entrada deve ser com base concretada conforme o Desenho 68.
9. Cotas em milimetros.
LISTA DE MATERIAL
ITEM DESCRICAO UN. Q. ITEM DESCRICAO UN. Q.
= - . Poste concreto com padréo conjugado conforme a

1 Armagcéo secundaria de um estribo PG 02 6 especificagdo técnica 02.118-CM/MD-002 PG 01

2 Isolador roldana PG 01 7 Tampa da cavidade de medicédo PG 01

3 Haste @16 x 150 p/ armag&o secundaria pe 01 8 Disjuntor Termomagnético conf. Tabela 4 PG 01

4 Parafuso M8 ou M10 - rosca parcial cj 01 9 Haste de aterramento pc 01

Condutor de cobre isolado em PVC conforme Tabela 4 e nota 4 14/24 10 Condutor de cobre nu 10mm? (duas caixas monof.)
5 m ou 16mm? (duas caixas polifasicas) m 02
Nota 7

Classificagdo: Publico
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Desenho 30 - Caixas Para Medicao E Protecdo (Monofasica E Polifasica)

\; P

T ) i B

VISTA INFERIOR
VISTA DE FRENTE

DIMENSOES (mm) _
MOD. UTILIZACAO
A B C D E F G|H|I|J|K|L|M|N
Medidor monofasico e disjuntor
CM-1 250 160 | 300 {40 | 40 | 100 |65|60|49|49 |60 |40 (40|49 Medicéo com instalaggo direta até
13kwW
Medidor polifasico e disjuntor
CM-2 345 | 210 | 460 | 50| 50 | 155 |65|60|49 |49 |55 |50 |50 |49 Medic&o com instalacéo direta de
13,1kW a 47kVA

D D
ey S E
N T\‘\

- |

\\ P=49 0 0
] et 1 1 [ &

VISTA DE FRENTE VISTA INFERIOR
DO LADO DA RUA
DIMENSOES (mm)

MOD. UTILIZACAO
A B C |[D| E |F|G|H|I|J|K]|L

Medidor monofésico e disjuntor LVP
CM-13 280 | 160 | 300 |40 | 100 |65 |60 |49|49 |49 |60 |40

Medicdo com instalagdo direta até 13kW

Medidor polifasico e disjuntor LVP

CM-14 345 210 | 460 |50 | 155 |65|60|49|49|49|55|50 Medic&o com instalacéo direta de 13,1kW

a 47kVA

NOTAS:

1. Especificacdo técnica das caixas: ver PE/EA-6.
2. Dimens6es em milimetros.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2 C=EMIG 149
Desenho 31 - Caixas Tipo CM-6, 7, 8 e 16
D g-
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V4 VISTA INFERIOR
B
M
VISTA DE FRENTE
CAIXAS PARA DERIVACAO
Dimens@es(mm) .
MOD. UTILIZACAO
A B C D E F G H
Derivagéo e/ou passagem de
CM-6 250 | 160 | 300 | 125 | 80 |80 | 96 60 | 49 | condutores de sec¢do até 16mm?2
(inclusive)
Derivagéo e/ou passagem de
CM-7 345 | 210 | 460 | 173 | 105 |60 | 103 | 110 | 49 | condutores de secado acima de
16mm2 a 150 mm?
D g = H
>~ )
S
g=H
: =
E
n = 4o
e e —
g @
B VISTA INFERIOR
A
VISTA DE FRENTE
CAIXAS PARA PROTEC,‘AO GERAL
Dimensbes(mm) .
MOD. UTILIZACAO
A B C D E F G H I J
CM-8 | 345|210 | 460 | 173 | 60 | 65 | 105 | 90 | 49 | 29 Disjuntor até 200A
CM-16 | 250 | 160 | 300 | 125 | 60 | 65 | 80 | 49 | 49 | 29 Disjuntor até 60A
NOTAS:

1. Especificagao técnica das caixas: ver PE/EA-6.

2. Dimensdes em milimetros.

Classificagdo: Publico
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Desenho 32 - CAIXAS TIPO CM-9, 10, 11 E 18

A ESPELHO INTERNO
= (NOTA 1)

m

1 <-+—— PORTA EXTERNA
uJ
DI SPOSITIYO N TRINCO / FECHADURA
P/ SELO
‘* =
CAIXA MODULAR COM DISJUNTOR GERAL, TC E BARRAMENTOS
DIMENSOES N
MOD. UTILIZACAO
A B C
CM-9 600 400 1000 | Como quadro de distribuicdo geral (com disjuntor até 400 A e/ou tc)
CM-10 600 400 1000 Como quadro de distribuigdo geral (com disjuntores até 630 A e
barramentos)
CMm-11 600 400 1000 Como derivacéo de circuitos (com barramentos apenas)
CM-18 600 400 1200 | Como quadro de distribuigdo geral (com disjuntor até 800 A e/ou tc)

NOTAS:

1. Nas caixas modelo CM-9 e CM-10 o espelho interno deve ser cortado de forma que figuem acessiveis apenas as
alavancas dos disjuntores. No modelo CM-11, o espelho ndo deve ser cortado.

2. Especificagfes técnicas das caixas e quadro: ver PE/EA-6.

3. Nas caixas CM-9, CM-10 e CM-11 os furos necessarios para cada tipo de montagem podem ser feitos na obra se
executados com serra copo e providos de protecdo contra corrosdo na chapa para evitar danos ao isolamento dos
cabos. Preferencialmente, essas caixas devem ser montadas e pré furadas em fabrica com uso de equipamentos que
permitam uma montagem profissional, sem qualquer possibilidade de tragdo mecanica nos componentes elétricos e
com tratamento de todos os furos feitos conforme defini¢cdo de projeto.

4. Dimens6es em milimetros.

Classificagdo: Publico
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Desenho 33 - Caixa Tipo CM-19 Para Medidor Polifasico, Disjuntor Tripolar De 150 a 200a — Medi¢cdo Com

NOTAS:
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2. Dimens6es em milimetros.
3. O medidor deve ser ligado eletricamente antes do disjuntor na caixa CM-19.
4. A caixa CM-19 pode ser utilizada de forma opcional & caixa CM-3 ou CM-3LVP, a critério do consumidor.

Especificacéo técnica das caixas: ver PE/EA-6.

Classificagdo: Publico
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Desenho 34 - Caixa Tipo CM-3 Para Medicdo Com Instalacéo Indireta E Protecao - Monofasica E Polifasica —
Disjuntor Com Acesso Pelo Passeio Publico
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VISTA DE FRENTE VISTA INFERIOR

DO LADO DA RUA

Desenho 35 - Caixa Tipo Cm-3lvp Para Medi¢gdo Com Instalag&o Indireta E Protecdo - Monoféasica E

Polifasica — Disjuntor Com Acesso Pelo Interior Da Propriedade
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VISTA DE FRENTE VISTA INFERIOR
DO LADO DA RUA

NOTAS:
Especificacdo técnica das caixas: ver ND-2.6 (ET 02.118-CM/MD-001).

1.
2. Dimensdes em milimetros.
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Desenho 36 - CAIXA TIPO CM-12

QUADRO DE DISTRIBUICAO GERAL PARA CHAVES NAO BLINDADAS E DISJUNTORES (CM-12)

Espelho inferno

(Nota 1)
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2000 (maximo) \\\
Porta exferna
NOTAS:

1. Na caixa CM-12 o espelho interno deve ser cortado de forma que figuem acessiveis apenas as alavancas de

acionamento dos disjuntores.

Especificacéo técnica das caixas: ver PE/EA-6.

3. Nacaixa CM-12 os furos necessarios para cada tipo de montagem podem ser feitas na obra se executados com serra
copo e providos de protegdo contra corrosdo na chapa para evitar danos ao isolamento dos cabos. Preferencialmente,
essas caixas devem ser montadas e pré furadas em fabrica com uso de equipamentos que permitam uma montagem
profissional, sem qualquer possibilidade de tragdo mecéanica nos componentes elétricos e com tratamento de todos
os furos feitos conforme defini¢éo de projeto.

4. Na caixa com dimens®@es padronizadas, existem tostdes no fundo que sédo destinados a passagem dos eletrodutos.
Eles somente podem ser removidos em quantidade e tamanho necessario a execugéo do projeto.

5. A caixa CM-12 permite fabricagdo em dimensfes especiais, sob negociacdo com a Cemig. Nesse caso, onde for
necessaria a construcao da caixa com dimensdes especiais, acima das definidas em desenho, a caixa deve ser
estruturada do tipo auto-portante com estrutura em chapa 12 e fechamento em chapa 14 e deve ser fabricada por
fabricante aprovado para fabricacdo da caixa convencional.

6. Dimensdes em milimetros.

n
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Desenho 37 - CAIXA PARA PROTECAO GERAL TIPO CM-17
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VISTA DE FRENTE VISTA INFERIOR
DIMENSOES (mm) ]
MOD. UTILIZACAO
A B C D E F G H [ J K
CM-17 | 975 | 400 | 210 | 60 | 400 | 107 | 210 | 400 | 200 | 107 | 65 | Disjuntor até 300A ou 315A ou 320A
Nota:

1. A caixa CM-17 pode ser utilizada com barramentos. Nesse caso ela deve ser provida de furos para fixagdo dos
barramentos.

2. Na lateral direita da caixa CM-17 tém dois furos diametro 60mm.
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Desenho 38 - Quadro De Distribuicdo Geral Com Disjuntores Demanda Total Até 228KVA
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DETALHES DAS LIGAGCOES INTERNAS
DAS CAIXAS CM-10

a - Caixas modulares para protecao com barramento tipo CM-10 ou CM-18.

b - Caixas para medicéo e protecao tipo CM-2 ou CM-3 (Ver nota 3).

¢ - Alimentadores/Prumadas (eletroduto, condutores , acessorios).

d - Ramal de entrada (eletroduto, condutores , acessorios).

e - Sistemas de aterramento (condutor, eletroduto, eletrodo, acessorios e cava de aterramento) — (Ver Nota 4).

NOTAS:

1. Cada caixa tipo CM-10 ou CM-18 comporta um disjuntor de até 630 A ou 2 disjuntores de até 320A ou 4 disjuntores
de até 225A. Nessas condi¢cdes, € admissivel que disjuntores de protegdo geral e disjuntores de prote¢édo de prumada
estejam na mesma caixa.

2. O padrao representado neste desenho tem capacidade para atender uma demanda de 228kVA.

Para demandas maiores, acrescentar tantas caixas tipo CM-10 ou CM-18 quantas forem necessarias.

4. A caixa “b” deve ser instalada para medigado/protegcao do condominio somente derivando-se antes da protecao geral,
qguando houver na edificacdo sistema de prevencdo e combate a incéndio.

5. Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e caixas) — ver item 6.8 e Desenho 86.

6. O barramento da caixa tipo CM-10 ou CM-18 deve ser de cobre e dimensionado de acordo com a Tabela 24, podendo
ser instalado na parte superior ou inferior.

7. O barramento de neutro, pode ser instalado na mesma posi¢do dos barramentos de fase ou no lado contrario da
caixa, conforme situacdo de maior facilitacdo de instalacédo a ser definido pelo montador da caixa.

8. No caso de unidade consumidora irrigante de medicéo com instalacéo direta, além do disjuntor ser alimentado pela
parte superior, ele deve ser alimentado eletricamente apds o medidor de energia elétrica conforme os Desenhos 45
e 46. Para a medicdo com instalacéo indireta, além do disjuntor ser alimentado pela parte superior, 0 medidor de
energia elétrica deve ser alimentado pela parte superior do disjuntor conforme os Desenhos 45 e 46.

9. Cota em milimetro.

10. Os condutores do ramal de entrada podem entrar na caixa de protecdo geral pela parte inferior ou entrar pela parte
superior através de eletroduto externo.

11. Opcionalmente as caixas CM-10 podem ser substituidas por caixas CM-18.

w
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Desenho 39 - Quadro De Distribuicdo Geral Para Disjuntores — CM-12
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125 575 . 575 125 380 (minimo)
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Nota 1
A condutor
F— de
K\ﬁm protegdo
| do quadro

Arruela—/U ' U U l-I:J:_Aferranu-:nro

Nota 10 I

J Porta com trinco
Ramal de Entrada Alimentadores (Prumadas)
Condutores de profecdo
A para caixas

VISTA FRONTAL (INTERNA) CORTE AA

Barramento

L_ Nota 8

J t 1 DISJ. l DISJ. J,DIS_J.

Ramal de
Entrada Alimentadores

DI AGRAMA UNIFILAR

NOTAS:

1. Trilho ou fundo falso.

2. A barra de neutro pode ser instalada na parte superior ou inferior do quadro, junta ou oposta as demais barras de
fases, independentemente da determinacao do desenho, afim de otimizar a instalacdo e a seguranca.

3. Todas as cotas estdo indicadas em milimetros.

4. A distancia da parte inferior da CM-12 ao solo € de 80 centimetros, para as caixas de tamanho conforme definido no
desenho, podendo ser reduzida conforme o dimensional da caixa precisar ser aumentado.

5. A caixa deve ser confeccionada com chapa de aco carbono 14, tendo 2 tampas removiveis (espelhos) com dispositivo
para selagem e 2 portas com trinco e fechadura. Em casos especiais, onde for necessaria a construcéo da caixa com
dimensdes acima das definidas em desenho, a caixa deve ser estruturada do tipo auto-portante com estrutura em
chapa 12 e fechamento em chapa 14 e deve ser fabricada por um dos fabricantes constantes do Manual do
Consumidor n° 11, em sua edi¢éo atualizada.

6. Pintura conforme estabelecido na PE/EA-6.

7. Os espelhos devem ser ajustaveis e furados conforme o tipo de disjuntor a ser instalado, deixando somente acesso
a alavanca de acionamento.

8. O barramento deve ser de cobre eletrolitico, dimensionado conforme Tabela 24.

9. Os isoladores devem ser de epOxi para baixa tenséo, minimo de 30x40, com garra para barramento.

10. Caracteristicas do sistema de aterramento (neutro e quadro), ver item 6.8 e Desenho 86.

11. Cotas em milimetros.
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Desenho 40 - Juncéo De Caixas Para Medicdo
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o o
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NOTAS:
1. Ajuncao das caixas deve ser executada através de eletroduto, com comprimento suficiente (minimo de 50mm entre
as caixas) para permitir as saidas das caixas inferiores.
2. Quando as caixas puderem ficar proximas (apenas 1 fileira de caixas) deve ser usado o niple.
3.

Opcionalmente as caixas podem ficar acopladas diretamente umas as outras sem espagamento, desde que a saida
dos circuitos medidos seja feita através de canaleta entre as linhas superiores e inferiores ou pela parte de baixo das

caixas da linha inferior.

LISTA DE MATERIAL

ITEM DESCRICAO ITEM DESCRICAO
1 Eletroduto de ago ou PVC 3 Bucha
2 Porca-arruela 4 Niple
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Desenho 41 - DETALHES DA MONTAGEM DA CAIXA CM-9 OU CM-18

(DISJUNTOR ATE 800A E TC ATE 600/5)
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\ 0 Nota 1
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1

—®

o)
4 @
| ‘ l | dh<—— Nota 2
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0 [ /7TE
L] [ [ C
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<— Nota 3 —=

B CORTE BB
VISTA FRONTAL

~<-{—— FUNDO DA CAIXA EM BAGUELITE DE ESPESSURA MiNIMA DE 10mm

CORT E AA

NOTAS:

1. Os medidores eletrdnicos utilizados em unidades consumidoras irrigantes devem ter sua alimentacéo derivada antes
da protecdo geral da instalagdo conforme os Desenhos 45 e 46.

2. Ponto para amostragem de tenséo para a medi¢do das demais unidades consumidoras (parafuso de maquina com
uma arruela comum e uma de presséo).

3. Caixa de passagem que deve ser provida de tampa e deve ter as mesmas dimensdes da caixa CM-9 ou CM-18,
exceto em relagdo a altura; a altura e a forma construtiva dessa caixa ficam a critério do consumidor.

4. Para disjuntores até 400A (inclusive), utilizar caixa CM-9 ou CM-18. Para disjuntores acima de 400A e até 800A
(inclusive), utilizar caixa CM-18.

5. A emenda de barramento deve ser feita com parafusos de ago bicromatizados e composto de porca, arruela comum
e de pressao bicromatizados.

LEGENDA

ITEM DESCRICAO

1 Barramento de neutro de cobre nu, de baixa tens&o, fixado na lateral interna da caixa CM-9 ou CM-18 e instalado do mesmo lado da
montagem da caixa CM-4

2 Conector para interligar o condutor de protegdo de 10mm?2 (cor verde ou .verde/amarelo de seu isolamento de fabrica) entre a caixa CM-9
ou CM-18 e a caixa CM-4

3 Conector para ser utilizado no condutor de aterramento

4 Barramento de cobre, isolado, de baixa tens&o (secdo em mm2) (Conforme Tabela 24); todos os barramentos devem ser isolados;

5 Condutor de cabo isolado conforme as Tabelas 1 e 2

6 Disjuntor termomagnético conforme as Tabelas 1 e 2
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Notas:

Desenho 42 - Centro De Medicdo Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De Montagem 1

SAIDA

SAIDA

SAIDA

VISTA LATERAL

PRUMADA

VISTA FRONTAL

260,

260

260

260

" CAIXADE
BARRAMENTOS

o I3

VEM DA REDE
CEMIG

\m

CAIXA DE
PASSAGEM

1560

1. A barra de aterramento da caixa de passagem pode ser instalada na posicao horizontal (conforme desenho) ou na posic¢ao vertical.
2. E dispensado o aterramento das caixas da coluna principal (disjuntor geral, barramentos e caixa de passagem).
3. Os critérios desta montagem séo aplicaveis ao centro de medi¢édo pré-fabricado em policarbonato QMPP2, exceto em relagdo as ligacdes que devem ser monofésicas e/ou bifasicas e ter

apenas uma ligagéo trifasica até 63A para o condominio. As dimensdes das caixas do QMPP2 s&o as mesmas das caixas do QMPP1, com exce¢édo da altura que € de 420 mm.

400
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Desenho 43 - Centro De Medicdo Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De Montagem 2
VISTA LATERAL VISTA FRONTAL

186 260 L 260 L 260 ! 260 ! 260 ! 260 ! 260

CAIXA DE
PASSAGEM

1560

» VEM DA REDE
CEMIG

400

........... EXXXS
RRBIZZ SRRRRRR SRR

Notas:
1. A barra de aterramento da caixa de passagem pode ser instalada na posi¢éo horizontal (conforme desenho) ou na posi¢éo vertical.
2. E dispensado o aterramento das caixas da coluna principal (disjuntor geral, barramentos e caixa de passagem).
3. Os critérios desta montagem sédo aplicaveis ao centro de medicé@o pré-fabricado em policarbonato QMPP2, exceto em relagdo as ligacdes que devem ser monofésicas e/ou bifasicas e ter
apenas uma ligagao trifasica até 63A para o condominio. As dimensdes das caixas do QMPP2 sdo as mesmas das caixas do QMPP1, com excec¢édo da altura que é de 420 mm.
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Desenho 44 - Centro De Medicdo Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De Montagem 3
SEGUNDO CONJUNTO COM 10 MEDIGOES PRIMEIRO CONJUNTO COM 12 MEDIGOES
260 ! 260 260 260 260 ! 260 ! 260 260 260
VEM DA REDE
CEMIG
o 200 MAX.
(NOTA 1)
ELETRODUTO PVC
RIGIDO _—
NOTA:
1. A distancia minima entre os Centros de Medigdo em policarbonato pode ser nula desde que ndo haja furos que interliguem as caixas de medigdo de um Centro de Medigcdo com as caixas de
medi¢do do outro Centro de Medicao.
2. Alternativavamente ao eletroduto de PVC rigido, a interligacédo entre os Centros de Medi¢do pode ser feita com eletroduto de ago. Além disso a interligagcdo pode ser feita por furo localizado
no fundo das caixas de passagem (energia ndo medida). Notas:
3. Abarra de aterramento da caixa de passagem pode ser instalada na posicao horizontal (conforme desenho) ou na posicéo vertical.
4. E dispensado o aterramento das caixas da coluna principal (disjuntor geral, barramentos e caixa de passagem).

Os critérios desta montagem séo aplicaveis ao centro de medigao pré-fabricado em policarbonato QMPP2, exceto em relacédo as ligagées que devem ser monofasicas e/ou bifasicas e ter
apenas uma ligagao trifasica até 63A para o condominio. As dimensdes das caixas do QMPP2 sdo as mesmas das caixas do QMPP1, com exceg¢do da altura que é de 420 mm.
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Desenho 45 - Centro De Medicao Pré-Fabricado Em Policarbonato Qmppl Para Demanda Até 86kVA — Alternativa De Montagem 4
SEGUNDO CONJUNTO COM 10 MEDIGOES PRIMEIRO CONJUNTO COM 12 MEDIGOES
260 | 260 | 260 260 260 260 260 | 260 | 260
ELETRODUTO
PVC RIGIDO
|
0l
! A\IXA DE ﬁ
HASSAGEM o
: mr : g
"
200 MAX.
(NOTA 1)
g
TERRA \I- VEMCE;:\M%EDE §
NOTA:
1. A distancia minima entre os Centros de Medicao em policarbonato pode ser nula desde que nédo haja furos que interliguem as caixas de medi¢do de um Centro de Medigdo com as caixas de
medi¢do do outro Centro de Medicéo.
2. Alternativavamente ao eletroduto de PVC rigido, a interligacéo entre os Centros de Medigao pode ser feita com eletroduto de aco. Além disso a interligac@o pode ser feita por furo localizado
no fundo das caixas de passagem (energia ndo medida).
3. Abarra de aterramento da caixa de passagem pode ser instalada na posicao horizontal (conforme desenho) ou na posic¢éo vertical.
4. E dispensado o aterramento das caixas da coluna principal (disjuntor geral, barramentos e caixa de passagem).
5. Os critérios desta montagem sdo aplicaveis ao centro de medi¢éo pré-fabricado em policarbonato QMPP2, exceto em relagdo as ligagbes que devem ser monoféasicas e/ou bifasicas e ter

apenas uma ligagao trifasica até 63A para o condominio. As dimensdes das caixas do QMPP2 sdo as mesmas das caixas do QMPP1, com exceg¢do da altura que é de 420 mm.
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Desenho 46 - Fotos Das Curvas A Serem Utilizadas No Centro De Medi¢cdo Pré-Fabricado Em
Policarbonato

Curva 1

Curva 2

NOTAS:

1. Somente uma das curvas acima deve ser utilizada no furo de saida dos condutores fase, neutro e de protegéo de
cada caixa de medicéo e protecédo do centro de medicao pré-fabricado em policarbonato.

N&o deve ser utilizado outro acessoério que ndo seja uma das curvas mostradas nas fotos acima.

As curvas acima deve ter diametro minimo de 25mm e maximo de 50mm conforme cada montagem.

4. A curva deve ser fixada a caixa através da arruela mostrada na foto.

wn
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Desenho 47 - Fotos Dos Parafusos E Terminais A Serem Utilizadas No Centro De Medic&o Pré-Fabricado Em
Policarbonato

Foto 1 Foto 2 Foto 3

Foto 4

g
=

&%

=,
7= |
=

~

LEGENDA:

5. Foto 1 : Parafuso M6 (diametro 3/8”) de latdo ou de ago bicromatizado , cabeca com fenda simples e Philips, rosca
inteira, com arruela de presséo, para conectar condutor até 35mmz2 aos barramentos.

6. Foto 2 : Conector tipo parafuso fendido com sapata a ser utilizado para aterramento da caixa de medicdo e protecédo
através do condutor de protecdo e para conexdo do condutor de protecdo do ramal de saida para a unidade
consumidora. Alternativamente, esse conector pode ser substituido pela montagem mostrada nas fotos 6 e 7. O tipo
de parafuso, porcas e arruelas fica a critério do fabricante conforme item 6.3.3.51, pagina 54.

7. Foto 3: Terminal tubular de cobre de compresséo (tipo olhal) com 1(um) furo com didmetro de acordo com o diametro
do condutor a ser utilizado nas extremidades dos condutores a serem conectados aos barramentos. Esse terminal
também poderé ser utilizado nas extremidades dos condutores de protecgéo.

8. Foto 4 : Terminal macico de compressao (tipo pino) de cobre com diametro de acordo com o didmetro do condutor
a ser utilizado nas extremidades dos condutores a serem conectados no disjuntor de protecdo geral. A area de
compresséo desse terminal deve ser revestida com isolagio termocontréatil apés a compressado sobre a ponta do
condutor. Alternativamente pode ser utilizado o terminal de encapsulamento.

9. Foto 5 : Parafuso M10 (diametro 1/2”) de latdo com arruelas de pressdo e comum e porca, com corpo cilindrico,
cabeca sextavada, rosca inteira, para conectar condutores de 50 a 185mm? aos barramentos.

NOTA:
1. A proporcdo minima de cobre na composigdo dos parafusos de latdo deve ser de 55%.
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Desenho 48 - Esquema De Ligac¢éo Do Sistema De Prevengédo E Combate A Incéndio Com Instalagédo
De Bomba De Recalque

v
+
<—— Ramal de Entfrada
Nota 1
é?///// Protec3do Geral e
fHH Medicao do Condominio
Proteca
rotecdo o
Geral Wh -
o l
Incéndio
j(l—::—h
l l l l i i QDG - Condominio
Prumadas / Medigdes Elevador Luz/Forga Bomba d'agua

NOTAS:

1. O condutor de protecdo inicia-se no parafuso de aterramento da caixa de prote¢do geral da unidade consumidora,
segue na mesma tubulacéo dos condutores fase e neutro até as caixas de protecédo geral e medigdo do condominio
e quadro de distribuicao geral.

2. A demanda do condominio deve ser deduzida para se especificar a protecao geral.

3. Aderivacao para o condominio deve ser feita antes da protecao geral nos atendimentos onde o sistema de combate
a incéndio é feito com bomba de recalque. Caso contrario a derivagdo para o condominio deve ser feita apds o
disjuntor geral.

4. A derivagédo para o circuito do sistema de prevencdo e combate a incéndio deve ser realizada com o uso de conector
“parafuso fendido” (com uso de fita auto fuséo e fita isolante de PVC) ou conector de perfuragao.

5. O disjuntor das cargas de combate a incéndio deve ser de um dos modelos do PEC11 e instalado em caixa
padronizada PEC 11 para protecao (por exemplo, caixa CM-8, CM-16, CM-17, CM-9, etc.), que deve estar proxima a
caixa de medig¢do do condominio (preferencialmente ao lado).

6. 5. Na caixa da protecdo das cargas de combate a incéndio deve ser instalada placa orientando que o disjuntor ndo
deve ser desligado em caso de incéndio.
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Desenho 49 - Esquemas De Ligacdo Dos Medidores De Energia Elétrica
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Condutor do ramal de conexdo (Cemig)

©,

Chave de afericdo (Cemig)

Caixa de passagem (opcional)

Condutor flexivel

Conexao (Cemig)

Condutor de medi¢&o (Cemig)

Disjuntor termomagnético

©,

publica tipo CM-13 ou CM-14

Caixa com leitura pela via

Medidor de energia (Cemig)

©,
O,

Condutor fase do ramal de entrada

(flexivel ou rigido)

Caixa para medi¢do com
instalacéo direta tipo CM-1 ou
CM-2

instalacéo indireta até 75kW

Caixa para medi¢do com

Tipo CM3LVP

©,
O,
©,
O,

Transformador de corrente (Cemig)

Condutores do ramal interno

Caixa para medicéo com
instalacéo indireta até 75kW
tipo CM-3

<
CD

O GO

Condutor neutro : flexivel ou
rigido para caixa CM-1ou CM- 2
e flexivel para CM-13, CM-14 ou

CM3LVP
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Desenho 50 - Esquemas De Ligacédo Dos Medidores De Energia Elétrica Para Unidades Consumidoras Irrigantes, Para Unidades Com Tarifa Branca Ou Para Unidades Com
Medidor Para Verificar A Qualidade De Energia Elétrica (QEE)
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CAIXA COM LEITURA PELA VIA PUBLICA CATXA CONVENC] ONAL CAIXA CONVENC | ONAL CAIA COM LEITURA PELA V1A PUBLICA

Condutor do ramal de conexéo (Cemig) Chave de aferi¢do (Cemig) Condutor flexivel

Condutor de medicdo (Cemig) Disjuntor termomagnético Caixa com leitura pela via publica
@ o tipo CM-13 ou CM-14
Medidor de energia (Cemig) @ Condutor fase do ramal de entrada :

(flexivel ou rigido) @

Caixa de passagem (opcional)

Conexao (Cemig)

Caixa para medicao com instalag&o direta tipo
CM-1 ou CM-2

Caixa para medicdo com instalagao
indireta até 75kW Tipo CM3LVP

Condutor neutro : flexivel ou rigido para
caixa CM-1ou CM- 2 e flexivel para CM-
13, CM-14 ou CM3LVP

Condutores do ramal interno Caixa para medic&o com instalagdo indireta até

75KW tipo CM-3

Transformador de corrente (Cemig)

OOOLE
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Desenho 51 - Fotos De Ligagéo Dos Medidores De Energia Elétrica Para Unidades Consumidoras Irrigantes

MEDICAO COM MEDICAO COM
LIGACAO INDIRETA LIGACAO DIRETA
(COM TC)
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Desenho 52 - Ramal De Entrada Subterraneo Em Baixa Tensdo Para Unidades Consumidoras Com
Demanda Igual Ou Inferior A 95kVA Localizadas Do Mesmo Lado Da Rede De Distribui¢céo Aérea

Ponto de conexao
~o Rede secundaria ou terminais
A { de BT do transformador
3'15
—— A
—A
Leh
—=
o
\r‘o
2 —>
;r 8 Divisa de Divisa da
T '_ Propriedade _l ?"_“P”E‘jade
i PASSEIO
Situagdo (D
T’ F_gﬂ_i Edificagdo
° 6 ou 7 = até 30°
=Y Ll o 1
2 8 voltas = 7
=a)
b=
< 1 0u 3
30 000 (maximo) ) 300 < | e o
L *100, > w7
‘ M J Situagdo @
1
1 -
St I Edificagdo
3 superior
a 30°
VER DETALHE A
4[ PLANTA

1

Terra compactada

Faixa de adverténcia {
(continua)
(Nota 2)

DETALHE A

NOTAS:
1. Ponto de Conexdo: a partir desse ponto até a medi¢cdo chama-se ramal de entrada subterraneo. A construgdo e
manutencéo desse ramal é de responsabilidade do cliente.
2. Especificagbes da “faixa de adverténcia” Material: PVC; Largura: 150mm; Os dizeres “CUIDADO - CABO
ELETRICO?”, no centro da fita, em vermelho; Cor da fita: amarelo.

LISTA DE MATERIAL

ITEM DESCRICAO ITEM DESCRICAO
1 Caixa de inspegdo ZA, ZB ou ZC 6 Arame de ago galvanizado n° 14 BWG
2 Condutor cobre isolado conforme tabelas das ND-5.1 e 7 Cinta ou fita de aco galvanizado
5.2
3 Curva 90° raio longo 8 Massa de calafetar ou cabecote
4 Eletroduto aco por imersé@o a quente conforme tabelas 9 Eletroduto aco por imerséo a quente conforme
das ND-5.1e5.2 tabelas das ND-5.1 e 5.2
5 Eletroduto PVC rigido ou espiralado corrugado flexivel 10 Eletroduto aco por imersédo a quente ou de PVC
conforme tabelas das ND-5.1 e 5.2 conforme tabelas das ND-5.1 e 5.2
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Desenho 53- Detalhe De Instalagdo Do Ramal De Conexdo Subterrdneo Com Travessia De Via
Publica — Rede De Distribuicdo Aérea - Atendimento A Demanda Superior A 95kVA E Igual Ou Inferior

A 304kVA

Rede secundaria ou fterminais

v

de BT do transformador

i
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[ — 8 Propriedade — | o o Propriedade
: : T
wn - w
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E% F—EH—E Edificacdo
S S ou? até 30° | 4
@ 8 voltas Ponto de conexio 1J _\%
30.000 (maximo) 300 i1 ou3
. | AN O
00
-m J Situacio (@)
1
M"' I 1_{. Edificacdo
E ” superior
’ i 1 L pa 30
1 ¢ ou 3 ; PLANTA
—Nota &
Detalhes conforme Detalhes A e B
Nota 3 1

Desenhos 31, 32 e 33

Detalhes conforme
Desenhas 31, 32 e 33

Travessia passelo Travessia rua
Terra compactada Terra Terra
compactada compactada §
Faixa de adverténcia = = =
(continual o Falxa.de
(Nota 2} 4 ou 3 = adverténcia
200 o [Nata 2}
Envelope 5
de concrefo =
DETALHE A Nota 2
&
5 ™~
s
25
DETALHE B
OBSERVACAO:
1. Ver notas e lista de material na proxima pagina.
2. Cotas em milimetros.

600%100
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LISTA DE MATERIAL

ITEM DESCRICAO

[EnY

Caixa de inspecéo ZC

Ramal de entrada : condutor cobre isolado conforme Tabela 2

Curva 90° raio longo

Eletroduto aco conforme Tabela 5 e Desenho 79

Eletroduto PVC rigido ou espiralado corrugado flexivel conforme Tabela 5 e Desenhos 72 e 73

Arame de aco galvanizado n° 12 BWG

Cinta ou fita de aco galvanizado

Massa de calafetar ou cabecote

©| 0| NI o o b Wl N

Ramal de conexao : condutor de aluminio isolado conforme Tabela 2

NOTAS:

1. Especificagbes da “faixa de adverténcia”: Material: PVC; Largura: 150mm; Os dizeres “CUIDADO - CABO
ELETRICO?”, no centro da fita, em vermelho; Cor da fita: amarelo.

2. Utilizar fck=76kgf/cm? para envelope de concreto.

3. Para o atendimento a demanda superior a 95kVA e igual ou inferior a 304kVA, o ramal de conexao seréa subterraneo
em baixa tenséo e o ponto de conexdo sera na caixa de inspecéo/passagem localizada junto a divisa da propriedade
do consumidor.
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Desenho 54 - Camara - Médulo | - Montagem Eletromecanica

@
para quadro geral de
protecdo/distribuicdo
@ H do consumiodor
a9 %
M= saida alternativa para
quadro de protegdo/
ﬂ distribui¢do do consumidor
CORTE BB U
N \

® T T W

o= & o
T .

P/ quadro geral de protecdo/

distribuigdo do consumidor

\\E% . LA ;; \\———Elefrodo de ferra

Chave primaria

Transformador (Nota 1) /

4

= Condutor da malha

A\Y

>
Caixa com
barramento

secundario

il de aterramento A

Ramal de llgacao T
@2 de média tensio (0o B ¢

PLANTA

@

NOTA:

1. A protecdo na média tensdo pode ser efetuada por uma chave primaria ou pela chave fusivel (derivagédo da rede
aérea).
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Relacdo De Materiais - Camara — Médulo | - Montagem Eletromecanica
ITEM DESCRICAO UNID. | QUANT.
01 Barramento isolado cobre, 0,6/1,0kV-2000A — (hycrab) — item opcional pc 04
02 Bracadeira de latao “U”-3/4" com parafuso, porca e arruela par 08
03 Bragadeira de latao “U”-1/2" com parafuso, porca e arruela par 12
04 Bragadeira de latdo “U”- 2" com parafuso, porca e arruela par 30
Bucha de expans&o com parafuso cabeg¢a sextavada — Des. 02.118-CEMIG-
05 pc 40
0496
06 Cabo Al 1x50mm?, EPR/XLPE, 8,7/15kV — (média tensédo) 100
07 Cabo Cu 1x240mm?, EPR/XLPE, 0,5/1kV — (baixa tensao) 160
08 Cabo de cobre nu, 2/0 BWG — 7 fios kg 25
09 Caixa de barramento de baixa tensao pc 01
10 Chave de 15kV-200A — item opcional pc 01
11 Conector de aterramento cabo 25-70mm?2 / haste de 19mm? pc 04
12 Conector parafuso fendido para cabo CA/Cu de 10-95mm?2 pc 02
13 Haste de aterramento de ago pc 04
14 Parafuso de latdo de 3/8" x 1 1/2" com porca e arruela de pressao, cabega o8
sextavada pe
15 Perfilado perfurado de ago de chapa 12 x 600mm pc 15
16 Terminal (mufla) para uso externo para cabo 50mm?2 - 15kV pc 03
17 Terminal a compresséo cabo-barra para cabos Cu/Al de 240mm2 - Des. 16
02.118-CEMIG-0330 pe
18 Terminal a compresséo cabo/barra para cabos de 70mmg? pc 02
19 Terminal desconetavel cotovelo (TDC) para cabos de 50mm? pc 3
20 Transformador trifasico de 500kVA pc 01
21 Viga | de aco pc 02
Perfil “L” — Dés. 02.118-CEMIG-0495 — item 1 — opcional — uso com chave L —
22 pc 04
Inebrasa
NOTAS:

1. Estarelagdo de material é relativa a instalagcao de dois transformadores subterraneos de 500kVA.

2. O item 01 (Barramento isolado hycrab) é necessario em situa¢des especiais tais como para refor¢co da rede Cemig,
para divisdo de cargas, para promover o paralelismo entre os transformadores (equalizagdo de cargas e/ou refor¢co
da rede da Cemig), etc.

3. O detalhamento no desenho (equipamentos, condutores, etc.) € informativo e ndo deve constar no projeto de entrada

de energia da edificagao.
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Desenho 55 - Camara - Médulo Il - Montagem Eletromanica

@RE

_@

A
f e 54— A
6 & o

i

7 CORTE AA I\
P/ quadro de protegdo/

distribuigdo do consumidor

p/ quadro protecdo/distribuig¢do @@@
1T 1T
I L
caixa com
barramento
secundério Emenda/derivacgdo 1
desconectavel do —= _@
@9 primario
i i Transformador - =
L1
@ Chave primaria —— @
\ L , Nota 1
=
Transformador
@—‘
a9
caixa com * @
barramento ® [ —
A secundério ® A
T | ATt
|

Ramal de ligacgdo 'T

de média tensdo

PLANTA

NOTA:

1. A protecdo na média tensdo pode ser efetuada por uma chave primaria ou pela chave fusivel (derivagcdo da rede
aérea).
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ND - 5.2 175
Relacdo De Materiais - Camara — Médulo Il - Montagem Eletromecanica
ITEM DESCRICAO UNID. | QUANT.

01 Barramento isolado cobre, 0,6/1,0kV-2000A — (hycrab) — item opcional pc 08

02 Bracadeira de latao “U”-3/4" com parafuso, porca e arruela par 12

03 Bragadeira de latao “U”-1/2" com parafuso, porca e arruela par 24

04 Bragadeira de latdo “U”- 2" com parafuso, porca e arruela par 40

Bucha de expans&o com parafuso cabeca sextavada — Des. 02.118-CEMIG-
05 pc 80
0496

06 Cabo Al 1x50mm?, EPR/XLPE, 8,7/15kV — (média tensédo) 150

07 Cabo Cu 1x240mm?, EPR/XLPE, 0,5/1kV — (baixa tensao) 260

08 Cabo de cobre nu, 2/0 BWG — 7 fios kg 30

09 Caixa de barramento de baixa tensao pc 02

10 Chave de 15kV-200A — item opcional pc 01

11 Conector de aterramento cabo 25-70mm?2 / haste de 19mm? pc 04

12 Conector parafuso fendido para cabo CA/Cu de 10-95mm?2 pc 03

13 Haste de aterramento de ago pc 04

14 Parafuso de latdo de 3/8" x 1 1/2" com porca e arruela de presséo, cabeca 56
sextavada pe

15 Perfilado perfurado de ago de chapa 12 x 600mm pc 03

16 Terminal (mufla) para uso externo para cabo 50mm?2 - 15kV pc 03

17 Terminal a compresséo cabo-barra para cabos Cu/Al de 240mm2 - Des. 32
02.118-CEMIG-0330 pe

18 Terminal a compresséo cabo/barra para cabos de 70mmg? pc 04

19 Terminal desconetavel cotovelo (TDC) para cabos de 50mm? pc 15

20 Transformador trifasico de 500kVA pc 02

21 Viga | de aco pc 04

Perfil “L” — Dés. 02.118-CEMIG-0495 — item 1 — opcional — uso com chave L —
22 pc 04
Inebrasa
23 Barramento triplex (BTX) 15kV — 200A pc 03
NOTAS:

1. Estarelagdo de material é relativa a instalagcao de dois transformadores subterraneos de 500kVA.

2. O item 01 (Barramento isolado hycrab) é necessario em situagGes especiais tais como para refor¢o da rede Cemig,
para divisdo de cargas, para promover o paralelismo entre os transformadores (equalizagdo de cargas e/ou reforco
da rede da Cemig), etc.

3. O detalhamento no desenho (equipamentos, condutores, etc.) é informativo e ndo deve constar no projeto de entrada
de energia da edificagao.

4.
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Janela de vyentilagdo de

Desenho 56 - Camara — Mddulo | - Construgdo Civil — Planta

800

"

60

20

50 x 200 , com tela

C

L

Propriedade
do consumidor

Diyisa

e

(NOTA 6)

Trafo

3 3

<-3#10mm2 (10mm2) cu

Inclinagdo 1% -~

ﬁ\ Pogo ¢/ haste terra

Malha de terra com cabo

H
LS

L
)

VA

@/_‘ ' <l

de cobre nu 35mm 2

Tampas de concreto armado

60

remoldados remoyiyeis de|
170 x 100 x 10
(nota 8)

250
‘—»ﬁ

/

1

Passeio da
yia pdblica

NOTAS:

CoNar~ONE

A
’ 1#1,5am2 (1,5nm2) cu e

[/

Janela de 50 x 70 para Tnofa 713

ntrada do banco de dutoes

Aro e Tampa calxa ZC - passelo

\

engastada na tampa de concreto

Viga I 6"(152,4mm) x 3 3/8"(85,7mm)

N

150

40 x 40 x 40 cm

Pogco de drenagem:

/

A construcdo civil da cAmara e a malha de aterramento sdo de responsabildiade do consumidor.
Este médulo comporta a instalacdo de um trafo subterrdneo de até 750kVA, de acordo com as dimensdes méximas permitidas pela NBR 9369.
Corte AA — Ver Desenho 66, Corte BB — ver Desenho 67 e Corte CC — ver Desenho 68.

Detalhas da tela de ventilagdo — Ver Desenho 73.
Cotas em centimetros, exceto onde indicado.

Os rabichos para conexdo a malha de aterramento sao opcionais.

Ver o sistema de iluminagdo no Desenho 74.

As tampas de concreto e os locais para 0s seus encaixes (Camaras modulos | e 1l) devem ser providos de cantoneira de ago para evitar danos na retirada.

:

300

s

20

O interior do poco de drenagem deve ser vazio, para fins de esgotamento através de posicionamento de bomba no interior do mesmo. Na parte superior do mesmo deve ser utilizada grade

para poco de drenagem, conforme ET CEMIG-195.
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ND - 5.2 177
Desenho 57 - Camara — Mddulos | e Il - Construcao Civil — Corte AA
Tampa e Aro caixa ZC
ver des. fl. 11-13.
Viga I de 6" (152,4mm) x 3 3/8 (85,7mm) Lajes de concreto premoldadas
ver des. fl. 12-22 e 12-23
S AL 1
=l [00O T -
000 T
70 ] i i
‘—- Degraus " ‘
% of
A ol P
(- -~ P
e :: 230 el b4
.+ —— L e
R¥ of kA
5 5] v
R = b
ST = "
Condutor de aterramento - Cobre nu 35mm2 y .
Haste de Terra U
NOTAS:
1. Detalhes da planta desta camara — ver Desenho 56 (Mddulo I) e Desenho 60 (Modulo 11).
2. Cotas em centimetros, exceto onde indicado.
3. Os dutos para entrada dos condutores de média tensdo e saida dos condutores de baixa tensdo devem entrar a uma altura minima de 40 centimetros do teto.
4. Nao projetar e ndo instalar os degraus mostrados no desenho acima onde a altura entre o piso da camara e o passeio da entrada dessa camara (tampa de acesso) for até 3,5 metros de

profundidade.
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Desenho 58 - Camara — Modulo | - Construcéo Civil — Corte BB

Viga | de 6" (152,4mm) x 3 3/8 (85,7mm)

o T : i’

N ™M I: =

L NI A'.:

RN Grade de ventilac3o -

iy (ver des.fl.11-13) N

Ry —

N [— 9 Degraus 0 ¢
N .
200 v

4A‘A < >} CFN
— A 1

},‘- I o >}'A.

A tn

e [E— X

RS =

.:A 4

4.-“

f“.‘ _____ = PO S ¥, [ S = = = =

U ]Ij' Haste de Terra

Engastamento
no Concreto

70
25

NOTAS:
1. Detalhes da planta desta camara — ver Desenho 56.
2. Cotas em centimetros, exceto onde indicado.
3. Material: Ago CA-37
4. Acabamento: Zincado por imersdo de acordo com a NBR 6323.
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179

20

Desenho 59 - Camara — Mddulo | - Construgédo Civil — Corte CC

. 9

Abertura de 200x50 @ ﬂ
para ventilacdo +

com tela ol [
n 4'.'1

. para ventilagdo
2| Abertura de 200x50
1L com tela

Haste de Aterramento

NOTAS:

1. Detalhes da planta desta cAmara — ver Desenho 56.
2. Cotas em centimetros, exceto onde indicado.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2 CEMIG

180

Desenho 60 - Camara — Modulo Il - Construgao Civil — Planta

60

800

25
—
20

Il
T4
60

ot
Lot

% é ®
Jabela de Malha de terra com cabo
ventilagdo de cobre nu 35mm2

de e Inclinagdo 1%
50 x 200 S AL~ _ —~Ji1 E
com Tela
100 400
T e i
Sl 1 n
QUi

Trafo inclinagdo 1%

U~ ~<-3#10mm2 (10mn2) Cu A
Malha de tefra com cabo

250

de cobre nuf 35mm 2

&3O 3@ |

Viga I 6"(152,4mm)x3 3/8(85,7mm)

el
Lor

AN

|l [ L
=]
Jﬂ‘:
..

B
A

1#1,50m2 (1,50m2) Cu nota 7

50

-

| 300 |

w] |

Pogo de drenagem: 40x40x40cm

NOTAS:

1.

OGN~ LDN

Este médulo comporta a instalagao de dois trafos de até 750kVA subterraneo, de acordo com as dimensf8es maximas permitidas pela NBR 9369.

Este mddulo sera utilizado em edificagées de uso coletivo com demanda acima de 750kVA.
Corte AA — Ver Desenho 66 e Corte BB — ver Desenho 67.

Detalhas da tela de ventilacdo — Ver Desenho 64.

Cotas em centimetros, exceto onde indicado.

Os rabichos para conexado a malha de aterramento séo opcionais.

Ver o sistema de iluminagdo no Desenho 65.

O interior do poco de drenagem deve ser vazio, para fins de esgotamento através de posicionamento de bomba no interior do mesmo. Na parte superior do mesmo deve ser utilizada grade

para poco de drenagem, conforme ET CEMIG-195.
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Desenho 61 - Camara — Modulo li - Construgéo Civil — Corte BB

20 800

][ \\ Abertura de 200x50

400 - o para ventilagdo

300

Abertura de 200x50 R 7

para ventilagdo \ ]I L .‘;;'
)

Il

Haste de Aterramento ﬁ

180

NOTAS:
1. Detalhes da planta desta camara — ver Desenho 69.
2. Cotas em centimetros, exceto onde indicado.
3. Os dutos para entrada dos condutores de média tensdo e saida dos condutores de baixa tensdo devem estar a uma altura minima de 40 centimetros do teto.
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Desenho 62 - Camaras — Médulos | e Il - Laje De Concreto Premoldado — Forma e Armacéo

160 (9 ferros P1)

4 3 2 20 b
_,.(_ZQ__I'('P P4 P | t‘—li‘— .
‘(:‘[ L. _ L] . : - ; i : /- L J - .- [ ] . L] - '| NE |
[12,5] 12,75 B |-
162,5 (14 ferros P1) P3
| s |
’_> DETALHE
3 8 90 8 31 }r-i
- g 1]
—m i
| %
" |} Kald
& &
L s I AT
3w & &
\ / =) . ©
Algas para leyantamento - \Ej I
Ver detalhe Sl =
= 7
a a
1ER
L 168 A “m”r Tj
0 COMPRIMENTO 0 [COMPRIMENTO[ MASSA
Pos.| & puantFORBRIMENTON - pery es 2 HENTO] MASS
P1 | 42| 23 | 101|233 101 L2 | 36,35 7,27
P2 |9,5| 8 | 180 1440 | 8L 16k g 9,5 14,40 8,06
P3 (12,0 2 | 101|202 42»&/—\5 ax 12,0 2,02 2,00
PL | 4,2 | 8 | 164 |1312 164 MASSA TOTAL 17,33

NOTAS:

1. Dimensdes em centimetros, exceto onde indicado.
2. O concreto a ser utilizado deve ser o de fck = 15MPA (150 kgf/cm?2).

3. Peso aproximado da tampa: 556,0kgf.
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Desenho 63 - Camaras — Médulos | e |l - Laje De Concreto Premoldado Com Tampa — Forma e Armacgéao

s e 2.5
2,75 38(5 ferros P1) 62,5 (6 ferros P4) 12 |38(5 ferros P1)|{| 2,75 P3

A
\]H
|

168 - ' s |

P3 P1 P2 P1

]._1
p-2 — /K:T sgg; N
Bk S ~NF 7 V 4— _jﬂT
o‘* / / o [l ~
~—— n |
LTI lllllIH / / 3 &
et / A | prHS
H = P5 ﬁ; o
H = Pt = ~
3 58 a8 I -
: rea
Q / é: A - :; e ;‘_ ’gw_
o - HIIIIIIIIIIIIIIIIIHHHHHH\ L
g T I L | | B
& Sy 1 f N1 T y a
12 22] 18 \ [ 95,1 8| 22 ~ 12

L6,45 \[ P4 6,45]

Alga para levantamento

(ver detalhe) <—L <I_>

Aro sem tampa da caixa ZC
Ver des.02.111-DT/ED-329

RESUMO DE ACO
LISTA DE FERROS Sijo DF AC

0 COMPRIMENTO @ |COMPRIMENTO| MASSA
Pos| @ luANTESERIENTD  DETALHES 2 ! s

P1| 9,5 10 | 228 |2280 iﬂg 3,4 22,56 3,00
P2| 9,5| 20 | 180 3600 8}--1§&--48 9,5 58,80 33,00

P3| 12,00 2 | 109|218 | 420G 42 12,0 2,18 2,10
PL| 3,4 12 | 96 |1152 %@%nfgqg MASSA TOTAL | 38,10

P5| 3,4 | 12 92 (1104 ‘%:ls

NOTAS:
1. Dimensdes em centimetros, exceto onde indicado.
2. Peso aproximado da laje com tampa: 506kgf.
3. O concreto a ser utilizado deve ser o de fck = 15MPA (150 kgf/cm?).
4. Usar “SIKADUR 32” na parte do aro de ferro fundido que ficara em contato com o concreto.
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Desenho 64 - Camaras — Médulos | e Il - Tela Para Ventilagdo Natural

2000

-z J]—Tela (Nota 1) L.° 3 A

50

o
o

H H H \—Solda

L Chumbador @#8x50

L— Ferro chato #35x5

PLANTA

LN
m

¢5‘)H(7 CORTE AA

NOTAS:
1. Ateladeve serondulada, com malha de 25 x 25mm, aproximadamente, confeccionado com arame de a¢o galvanizado
a fogo, bitola n°® 8 BWG.
2. Admite-se uma tolerancia de mais ou menos 10% em todas as cotas.
A tela deve ser solidamente soldada a moldura de ferro chato.
4. Os ferros chatos da moldura serdo soldados entre si, formando um conjunto rigido e quadros externos com angulos
de 90° perfeitos.
5. Dimensdes em milimetros, exceto onde indicado.

w
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Desenho 65 - Sistema de lluminacdo da Camara Transformadora

- Trasformador Subterraneo

® - Luminaria Tipo tartaruga, base E-27 e lampada LED de min. 15 W, com interruptor
Q - Caixa de passagem/ligagdo
@) - Linha de eletroduto - Somm (1 1/2") PVC rigido

3
/7< - Tomada de corrente ftrifasica de 30A 3P+N-220V

_ - Disjuntor termomagnético tripolar de 30A

ESQUEMA UNIFILAR

<— 3#10mm2(10mm2) Cu isol. 600V PVC

® ® ®

—— 1#1,5mm2 (1,5mm2) Cu isol. 600V PVC

NOTAS:
1. Os condutores (3# 10mm2 (10) Cu) isolado PVC 600V, do ramal para ilumina¢éo da camara transformadora devem
ter uma sobra de, no minimo, 1,70 metros para conexao na baixa tensédo do transformador.
Os eletrodutos devem ser fixados na parede e no teto da cAmara com bragadeiras.
O eletroduto da parede do corte “AA” (Camaras modulso | e Il) deve ser fixado a 20 centimetros do teto.
O disjuntor deve ser instado numa caixa moldada.
O disjuntor e a tomada devem ser fixados a 30 cm do teto, quando a camara for enterrada, proximos a tampa metalica
da caixa ZC para acesso a camara.

agprpODN
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Desenho 66 - Faixa Plastica De Sinalizacéo

S

DADO CABO ELETRICO ABAIXO - CUIDADO CABO ELETRICO ABAIXO - §
NOTAS:

1. Material: PVC

2. Cores:

3. fita amarela

4, alerta em vermelho

5. Esta faixa de adverténcia deve ser instalada conforme estabelecido no Desenhos 47 e 48.

Classificagdo: Publico
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Desenho 67 - Instalacdo Do Ramal De Conexao Aéreo - Exemplos De Sistemas De Ancoragem

300110

3000
500 (minimo)

8 voltas

4y . A K = |
600 (maxinmo]
g 1 gl | ‘ 600 (maximo)

EDIFICACAD COM TELHADO

& i

0 a 300

; 3 0 .- N Y T N n. T s 0 .‘-. K 0 . 1 | .- T . ] : n] N B ‘. l.'A K 0 ..

S 3| =9 2 [800 (max)po)

: 5 0" 4

Pingadouro —= = S b
S 200 o Nota 1
. ™ = 12 @
:IE — % mA-H:II%
[ L L] z =
H a E 300 o L 6
EDIFICACAO COM LAJE
LISTA DE MATERIAL
ITEM DESCRICAO UN. QUANT. ITEM DESCRICAO UN. QUANT.
1 Tampao pc 01 08 Eletroduto pc \%
2 Armacéo secundaria de um estribo pc \% 09 Parafuso chumbador pc 01
i o

3 Arame de ac¢o galvanizado n° 12 kg 02 10 Curva 90° pe o1

BWG
4 Isolador roldana pc \% 11 Pontalete pc 01
5 Cabecote de aluminio ou PVC pc \% 12 Curva 45° pc 01
6 Condutor de cobre isolado m \Y 13 Chumbador olhal para ancoragem da pc 01

escada (Nota 3)
07 Cinta pe 01
NOTAS:

1. Caso as alturas minimas do condutor ao solo (indicadas no capitulo 3, item 1.2) ndo sejam obtidas com estes sistemas
de ancoragem, utilizar poste.

2. Lista de material: V = quantidade variavel em funcdo da altura do padrao e do tipo de ligagéo.

3. O chumbador olhal deve ser conforme o Desenho 69 e deve ser fixado a parede de tal forma que suporte uma forgca

de tracdo de 60daN.

Cotas em milimetros.

5. Essa figura refere-se a ancoragem do ramal de conexdo aéreo na parede da edificagédo do 2° andar para atendimento
a(s) edificagdo(goes) localiza(s) no primeiro andar quando essa(s) edificagdo(¢cdes) ndo tém altura suficiente para
atender as distancias minimas entre os condutores do ramal de conexdo e o solo especificadas no 5.1.2. A parede
do 2° andar pertence a uma unidade consumidora e ndo constitui simplesmente numa mureta de alvenaria. A distancia
entre a armagéao secundaria e a laje deve ser de 2,80 metros para as edifica¢des localizadas do mesmo lado da rede
da Cemig e de 3,50 metros para as edifica¢gBes localizadas do lado contrario da rede da Cemig. Deve, ainda, ter uma
distancia horizontal igual ou superior a 1,20 metros de janelas.

P
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Desenho 68 - Padrdo Com Ramal De Conexao Aéreo - Base Concretada Para Poste

A7\ 28 |

TIPO DIMENSOES BASE
DE (m)

POSTE [ gaA B C
PA2
PAL
PC1
pPC2
PAS
PC3

0,3 0,2

@ @ @ =m——

5 0,5 0

TERRA COMPACTADA —> """ e %

NOTAS:

1. Utilizar trago 1: 3 : 6 (fck = 135kg/cm?)
2. As dimensdes indicadas sdo minimas
3. Base concretada aplicavel a postes de ago (PA) e postes de concreto (PC) nas ligacdes a 4 fios.

LISTA DE MATERIAL
. QUANTIDADE (MINIMA)
ITEM DESCRICAO UNIDADE

1 2 3
01 Cimento CP-320 LATA 1/6 1/3 1
02 Areia lavada (14L) Y 1 3
03 Brita n° 1 1 2 6

- Volume de m3 0,023 0,047 0,140
concreto
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Desenho 69 - FERRAGENS - ANCORAGEM DO RAMAL DE CONEXAO AEREO

)
/‘Y
@16 ou @12

NS
© N\ #16 ou @12 %#’ _T
4043 | 110s5
@30 (Minimo) 18010
CHUMBADOR - OLHAL PARAFUSO - CHUMBADOR
I~
Q @30 (Minimo)
¥ [_s1s
- I TEM A
pm 1 1150
< ARRUELA 2 [350
‘ 170£10
Contra pino !
HASTE PARA ARMACAO SECUNDARI A PARAFUSO - OLHAL

Espessura da chapa——=
Ver nota 1

ARMACAO SECUNDARIA DE 2 ESTRIBOS ARMACRO SECUNDARIA DE 1 ESTRIBO

NOTAS:
1. A espessura da chapa deve ser de , no minimo, 3mm para postes PA1, PA2 e PA4 e para pontaletes PT1 e PT2 e
de, no minimo, 5mm para os postes PA3, PA5 e PA6.
2. Todo material deve ser em ago carbono, zincado por imerséo a quente.
Quando instalados diretamente na edificacdo, devem ser fixados em parte estrutural da edificag&o (viga, coluna, etc.)
4. Dimens@es em milimetros.

w
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Desenho 70 - Alternativas De Fixacdo Do Ramal De Conexédo e Da Caixa De Medi¢éo

POSTE DE ACO

POSTE DE ACO QUADRADO

/\q

i

/ @ﬂaf

POSTE DE CONCRETO

e
=
=

=

POSTE NAO FURADO - DUPLO T ou QUADRADO

Viga,

laje ou coluna

|

(S B

s
POSTE DO PADRAO FURADO DIRETO NA EDIFICACAO
LISTA DE MATERIAL
ITEM DESCRICAO ITEM DESCRICAO

1 Cinta para poste circular 5 Parafuso rosca parcial

2 Cinta para poste DT ou quadrado 6 Chumbador olhal

3 Guarnicéo 38mm 7 Olhal

4 Parafuso olhal
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Desenho 71 - Cintas

d do Poste PPoste
ou pontalete o |au pontalete

thapa 2
espessura 5,00 ™
(minimo] > /)T
Parafuso
@8 ou 10 x 60
thapa
Parafuso gspessurd 5,00 Ai3:0 5
8 ou 10 x 60 \—12113:0,5 {minimo) '
CINTA PARA POSTE CIRCULAR CINTA PARA POSTE DT OU QUADRADO
PARAFUSO ROSCA PARCIAL
(COM PORCA)
NOTAS:

1. Cintas, parafusos e porcas: ago carbono, zincado por imersao a quente.
2. Dimensdes em milimetros.
3. Cinta: 02.118-CEMIG-0022.
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Desenho 72 - Arruela, Bucha e Isolador Roldana

@ eletroduto

@ elefroduto

BUCHA

ARRUELA EXTERNA ARRUELA INTERNA

BUCHA E ARRUELA COMUM

ARRUELA E BUCHA DE REDUCAQ )
(ALUMINIO OU ACO)

(PVC, NORYL OU POL ICARBONATO)

78%2
P18+1 ——~«==_ D) —F

N — /

| SOLADOR ROLDANA
(VIDRO OU PORCELANA)

£7

78

NOTA:
1. Dimensdes em milimetros.
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Desenho 73 — Terminal Macico De Compressao Tipo Pino e De Encapsulamento

= | ™~
g 8 L (MiNIMO)
z = NOTA 1 .
= = 7 (MAXIMO)
w - [ _
- ok >
22 (MiNIMO) 5 30
. NOTA 2
L0 (MAXIMO)

TERMINAL MACICO DE COMPRESSAO TIPO PINO

22 (minimo)
30 (maximo)

6 (minimo)
11 (maximo)

TERMINAL DE ENCAPSULAMENTO

NOTAS:

1. Refere-se ao didametro do condutor sem isolacao e esta nota é aplicavel também ao terminal de encapsulamento.

2. Pode ser utilizado terminal de compressao macico sem a conecidade indicada no desenho.

3. Asdimensdes variaveis indicadas nos desenhos acima referem-se aos condutores com se¢do de 6 a 35mm2, que sao
os condutores utilizados em medigao com instalagao direta (sem TC) na area de concesséo da Cemig.

4. Para a ligacéo do condutor flexivel de 50mm?2 diretamente no borne do medidor de energia elétrica deve ser utilizado
o terminal de compressdo macico ou o terminal de compressao vazado tipo pino (Desenho 83). Para os demais
condutores, além desses terminais de compresséo, pode ser utilizado o terminal de encapsulamento. Esses terminais
devem ser de cobre.

5. Os terminais acima devem ser utilizados na ponta dos condutores flexiveis que serédo ligados aos bornes do disjuntor
e do medidor de energia elétrica e devem ser de cobre. Alternativamente, para a conexao nos bornes do disjuntor
podem ser utilizados terminais do tipo olhal.

6. A area de compresséo do terminal macico de compressao tipo pino deve ser revestida com isolagdo termocontratil
apos a compressao sobre a ponta do condutor.

7. O terminal de encapsulamento pode ser do tipo tubular que tem as duas extremidades abertas.

8. Para condutores com sec¢éo superior a 50mm? deve ser utilizado terminal de compressdo macico ou terminal de
encapsulamento, que pode ter comprimento de 23mm, conforme especificado pelo responsavel técnico pela
montagem.

9. Dimens6es em milimetros.
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Desenho 74 - Terminal De Compressao Vazado Tipo Pino

A

JE
%]
I
!
I
!
@D

SECAO DIMENSAO mm
(mm2) A B c @D OE aI
10 63,3 30,0 29,0 3,9 6,0 4,4
16 65,0 30,0 29,0 4,9 7,9 59
25 65,0 30,0 29,0 6,0 9,0 6,8
35 65,0 30,0 29,0 7,0 10,3 7,9
50 67,0 30,0 29,0 8,0 12,3 9,7
95 68,0 30,0 29,0 11,5 16,3 13,3
120 69,0 30,0 29,0 12,8 18,38 15,1
150 83,0 30,0 43,0 14,5 20,4 16,8
185 83,0 30,0 43,0 15,8 22,0 18,2
240 98,0 35,0 53,0 18,5 26,0 21,3

NOTAS:

1. Para aligagdo do condutor flexivel de 50mmz? diretamente no borne do medidor de energia elétrica deve ser utilizado
o terminal de compressdo macico (Desenho 73) ou o terminal de compressdo vazado tipo pino. Para os demais
condutores, além desses terminais de compressao, pode ser utilizado o terminal de encapsulamento (Desenho 73).
Esses terminais devem ser de cobre.

2. Os terminais acima devem ser utilizados na ponta dos condutores flexiveis que seréo ligados aos bornes do disjuntor
e do medidor de energia elétrica e devem ser de cobre. Alternativamente, para a conexao nos bornes do disjuntor
podem ser utilizados terminais do tipo olhal.

3. O terminal tubular de compressao deve ser revestido com isolagdo termocontratil apdés a compresséo sobre a ponta
do condutor.

4. O terminal de encapsulamento pode ser do tipo tubular que tem as duas extremidades abertas.

5. Para condutores com sec¢éo superior a 50mm? deve ser utilizado terminal de compressdo macico ou terminal de
encapsulamento, que pode ter comprimento de 23mm, conforme especificado pelo responsavel técnico pela
montagem.

6. Dimens6es em milimetros.
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Desenho 75 - Conectores e Terminais

L IMI TADOR
DE TORQUE

-~—PARAFUSO

inil djmu DE ESTANGUE | DADE
LAMINA DENTADA
L g‘—mwmmmo I SOLANTE
cAPUZ

L~

CONECTOR DE PERFURAGAOD

COMPOSTO B
— ANTI-OX1DANTE
CONECTOR PARAFUSO

FENDI DO

COMPOSTO _
ANTI-OXIDANTE .
@7 (minimo)
(=) —>|

) ©

CONECTOR FORMATO H

CONECTOR CUNHA

TERMINAL PARA ATERRAMENTO
DA CAIXA (COBRE OU BRONZE)

NOTA:

1. Quando o conector de perfuracdo for aplicado em area subterranea, o mesmo deve apresentar caracteristicas
especificas para essa aplicacdo. A citar, dois capuzes, parafuso de aco INOX, e atender as caracteristicas da
especificacéo 02.111 TD/AT 22 (versdo atual). O conector de perfuragdo de rede aérea ndo deve ser usado em area
subterrdnea em nenhuma hipétese.

2. Osconectores e terminais acima, podem ser utilizados, apds o ponto de conexao, nos padrdes de entrada e prumadas
em geral, para a conexdo de fases, neutro e aterramento, exceto quando explicitamente indicado.

3. E permitida a utilizacdo de mais de um conector para a conexdo do neutro, condutor de protecdo e condutor de
aterramento no parafuso de aterramento da caixa de medicdo. As conexdes devem ser realizadas de forma adequada,
garantindo uma conexao sdlida e permanente.
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Desenho 76 - Cabecote Para Eletroduto
3 Parafusos de
Parafuso X cabeca abaulada M5
Rosca total \
o = @
CONJUNTO
I A PARAF. R PESO
T UTILIZAGAO APROX. Espessura min “e”
B aC OE
E
M ELETRODUTO min. X min. kg
DN (POL.) PEGAS-AL | PEGAS-PVC
1 % 31+2 25+2 0,20
20 M5 x 30 5,5+ 0,5 55
2 1 38+2 3142 0,30
3 1112 54+3 44+3 0,50
M8 x 30 85+0,5 85
4 2 50 66+ 3 55+3 0,70 5 7
5 212 81+3 67 +4 1,20
125
6 3 97+4 62+ 4 M10 x 30 10,5+0,5 1,70
55
7 4 125+ 6 107 £ 6 150 2,20

CARACTERISTICAS TECNICAS

1. Material: Pecas 1 e 2: Aluminio, liga de aluminio ou PVC; Parafusos, porca e arruela: Aluminio duro anodizado ou

aco zincado
2. Acabamento: Superficies lisas, isentas de rebarbas
3. Cor: (Material de PVC) : preto
4,

componentes: Fornecer completo, com todos os parafusos indicados no desenho

Identificacdo: Marcacéo legivel e indelével contendo: Nome ou marca do fabricante; Dimensdes & B; Partes
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Desenho 77 - Eletroduto de PVC Rigido
Ll ) @ €
0 (
L (300020 | L
Luva
DIAMETRO
|
T EXTERNO -DE ESPESSURA NOMINAL
NOMINAL - DN
E DA PAREDE - e
M mm
mm POL mm
1 25 3/4 25,9 2,3
2 32 1 33,0 2,7
3 40 11/4 42,0 2,9
4 50 11/2 47,4 3,0
5 60 2 59,0 3,1
6 75 21/2 74,7 3,8
7 85 3 87,6 4,0
8 110 4 113,1 5,0

CARACTERISTICAS TECNICAS:
1.

2.
3.
4

Material: PVC rigido

Tipo: rosqueavel, classe B, conforme NBR 15465
Acabamento: superficies internas e externas do eletroduto e luva isenta de rebarbas e quinas vivas

Identificac@o: marcagéo no eletroduto de forma legivel e indelével contendo: Nome ou marca de identificagcdo do
fabricante; Diametro nominal; O termo “eletroduto”; O termo “NBR 15465”; O termo “Eletroduto PVC rigido”; Partes
componentes: fornecer eletroduto com uma luva.
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Desenho 78 - Eletroduto Corrugado de Polietileno
el alalalalalalalalalalalalaalalalalalalaala
A hAd b M M M N M ] M M M ] M e N M M M M M M N A _
E
S E
o ©
by ™y " Y ™ Yy Py Ky by Yy - ™ ™ ™ ™y Y ™ by Y ™ = " ™ T
3 R N N A N N N N L S e N A Y L W Y R W L Y i
Nota 6
DIAMETRO EXTERNO NOMINAL DIAMETRO EXTERNO MEDIO(dem) DIAMETRO INTERNO MEDIO(dim)
(DE) MINIMO
50 50,0 +1,5 37,0
55 55,0+1,5 40,0
63 63,0£2,0 49,0
75 75,0 £2,0 56,0
90 90,025 72,0
100 100,0+2,5 83,0
110 110,0+2,5 93,0
125 110,0+2,5 103,0

CARACTERISTICAS TECNICAS:

1.
2.
3.

5.
6.

Material: Polietileno

Tipo: conforme NBR 13898.

Acabamento: superficies internas e externas do eletroduto isenta de bolhas, trincas, fraturas do fundido ou outros
defeitos visuais.

Identificac@o: marcagdo no eletroduto de forma legivel e indelével contendo:

a)
b)
c)
d)
e)
f)
9)

Nome ou marca de identificacao do fabricante
Didmetro externo nominal (DE)

O termo “PEAD”

O termo “NBR 13898”

O termo “ENERGIA”

O termo ‘NAO PROPAGANTE DE CHAMA”

Cddigo que permita a rastreabilidade a sua producéo, tal que contemple um indicador relativo ao més e ano
de fabricagéo.

Partes componentes: fornecer eletroduto com luva fabricada em polietileno ou polipropileno ou PVC.

Os dutos corrugados devem ser fornecidos em barras com comprimento miltiplos de 6 metros ou em rolos com
comprimentos multiplos de 25 metros.
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Desenho 79 - Eletroduto de Aco

) Q
0 C

B ) 300020 \| L
Luva

I DIAMETRO

T ESPESSURA NOMINAL

E DA PAREDE - e
NOMINAL - DN

M EXTERNO - DE mm
mm POL mm

1 20 Ya 26,9 2,25

2 25 1 33,7 2,65

3 32 11/4 42,4 2,65

4 40 11/2 48,3 3,00

5 50 2 60,3 3,00

6 65 21/2 76,1 3,35

7 80 3 88,9 3,35

8 100 4 114,3 3,75

CARACTERISTICAS TECNICAS:

A <

Material: aco carbono

Tipo: eletroduto rigido conforme NBR 5598 ou NBR 5597

Acabamento: superficies internas e externas do eletroduto e luva isenta de rebarbas e quinas vivas

Tratamento: zincagem por imersdo a quente

Identificacdo: marcacdo no eletroduto em sua superficie externa, de forma legivel e indelével, as seguintes

informacdes:
a) Nome ou simbolo do fabricante
b) Nome do produto (eletroduto)
c) Diametro nominal

d) NBR 5598 ou NBR 5597

e) Partes componentes: fornecer eletroduto com uma luva
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Desenho 80 - Tampa da Caixa de Inspec¢éo

640
I i | 17
/o - 2 o A Alto releyo /
0:0:%:0:0 \Z : <>:
ooo < <><> Tampa Al(;a | | = <><>
< < <
2 s> CBMIG =< | [ Ao N1 S E:
o<> < <>o<><> Tampa < <><>
I Aro <> <o
EEESS < ESEESS ) _ - <2
<>Z<>z <> :<>Z<> Articulacdes >
1 \¥\|_| i) |_]V_/ J‘ Articulagdes |
| 700
| ! TAMPA E ARO ARTICULADOS
TAMPA E ARO ARTICULADOS PARA CAIXA TIPO ZB - PASSEIO
PARA CAIXA TIPO ZB - GARAGEM
. 985 N 4
I 1 1
[T 1 1 1 ‘
:I]<><><><><><>: K><><><><><>
S O SO OO
<SS S| | atto retevo ST
<><><> < <>O<> <>O<> < <>O<> <>
Ln Tampa
2l H|| S OMS _< | IH D oe ||l | <
< < < < <> <> < <SS S < @
LI IR G IR IR G IR < <
S OO O <O OO
ST o o Aro S
=B a {0 ST
- [T [ [ 1
TAMPA E ARO (CONJUNTO) TAMPA COM ARO (CONJUNTO)
PARA CAIXA TIPO ZC - GARAGEM PARA CAIXA TIPO ZC - PASSEIO
Alca Alto releyo
\g\ \\
<> <>
<
oolIdeg
S O O
< < — Aro
-~ CEMIG -
<><><> <><><>
<> <> > 4 Tampa
Ar‘ricula;ﬁes\ <><><> <><><>
- LT LT
— ]| =)
TAMPA E ARO ARTICULADOS
PARA CAIXA TIPO ZA - PASSEIO
NOTAS:

1. Osistemade articulagdo da tampa (dobradica) deve ser do tipo anti-roubo, ndo permitindo que a tampa seja separada

do aro apos a fabricagao.

O encaixe da tampa no aro deve ser estavel, seja de fabricagdo ou por usinagem.

3. Caracteristicas construtivas da tampa e aro, ver desenhos 02.118-CEMIG-0429 (tipo ZA), 02.118-CEMIG-0199 (tipo
ZB - passeio), 02.118-CEMIG-0458 (tipo ZB - garagem), 02.118-CEMIG-0205 (tipo ZC-passeio) e 02.118-CEMIG-
0206 (tipo ZC - garagem).

n
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Desenho 81 - Caixa de Inspecéo

Moldura de concreto

Nivel acabado Aro ferro Tampa ferro para fixagdo da tampa
do passeio fundido fundido com aro
l // Trago - 1:3:6
ARRVAVA ] /B

C\Wm

E

N

/N
W

/N
W

Paredes da caixa em
anel premoldado de
concreto, alvenaria ou

concreto (NOTA 2) 2

/N

(Nota 1)
/N

NN

/N
W

ngu
U
AN
Ve
S
100

/N

- W7 777 W A AWV AW __T
Brita ne1
Wy
L X =l
I i
>

DIMENSOES INTERNAS (mm)
TIPOS
X % “Z’
ZA 280 280 400
ZB 520 440 700
ZC 770 670 900

NOTAS:

1. A profundidade das caixas deve ser determinada em func@o da profundidade dos dutos, condi¢des locais e/ou
necessidade especifica.

2. As caixas podem ser construidas com anéis premoldados, alvenaria ou concreto armado moldado no local e devem
ter tampa e aro de ferro fundido conforme o Desenho 80. Quando houver a passagem de veiculos, a caixa tem que
ser de concreto armado moldado no local.

3. Quando instalada no circuito de energia ndo medida internamente nas instalagdes consumidoras, a tampa da caixa
deve ter dispositivo para instalagcao de selo Cemig.
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Chumbador em ago
zincado ou inoxidavel
diam= 3/8" (9mm)

Desenho 82 - Caixa De Inspecgdo/Passagem Com Dispositivo Para Lacre

DETALHE
VISTA EM CORTE

CHAPA DE ACO GALVANIZADO ESPESSURA MINIMA DE 3 mm
QU ALUMINIO ESPESSURA MINIMA 4 mm

DIMENSOES INTERNAS (mm)
TIPOS
A B C D E F G H |
ZA 280 310 480 370 260 260 370 | 400 | 280
ZB 520 550 780 610 500 420 530 | 700 | 440
ZC 770 820 980 860 750 650 760 | 900 | 670

NOTA:

1 — Acima da tampa indicada no desenho acima deve ser instalada uma das tampas padronizadas
nas normas de distribuicdo da Cemig conforme o Desenho 80 (ZA ou ZB ou ZC).
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Desenho 83 - Tampa Basculavel Para Caixa Com Leitura Via Publica

_ 19025 _ o 5t
| A i MNota 3
= = o E<— Nota 2 >Zﬁ

19015

1305

1405

= = :;;::?i;
Sy

CORTE AA
SUPORTE
B
ta 3
C _>I Nota
= =< Nota 2 .
50,5
9
3 ® < Nota &

_)J |_5%0,5 _ 3085
155%5
CORTE BB
~I—l> B

TAMPA

NOTAS:

Material: Ferro fundido, aluminio ou ago.

Utilizar pinos com travamento, para articulagdo da tampa com o suporte.
Na posicéao de repouso, a tampa e suporte devem tocar-se.

Logotipo da CEMIG em alto ou baixo relevo.

Partes nao cotadas, a critério do fabricante.

2 T A

Dimensdes em milimetros.
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Desenho 84 - Poste de Concreto

DIMENSOES (mm) - minimas

Ei a RESIST.

MEC. MASSA
i SECAO SECAO A FLEXAO
r Sla QUADRADA CIRCULAR APROX. kg
- L | =" R (daN)
§ S 2 Furos @131 TIPO L E
o —_— g
S + Cir- Qua-
§ 2 = 9 cular
oS +| R A B D d Nom | Rupt drado
o —
PC1 5000 | 1000 | 190 | 120 | 245 140 75 | 150 | 210 350
PC2 7000 | 1000 | 190 | 120 | 245 140 75 | 150 | 320 430

PC3 7000 1000 200 120 260 140 150 300 380 500
I]< |dentificagdo

2
E Ln Toleran-
El & cias +50 | £20 [ £10 | £10 [ £10 | <10 - - - -
gl L Furos (@131
Sl [ ]
§ CARACTERISTICAS TECNICAS
< Marca do
Engastamento
/1 Material: Concreto armado, conforme NBR 8451 (exceto
| caracteristicas de dobramento para as barras longitudinais da
armadura)
Acabamento: - superficies lisas, isentas de rebarbas;

- furagbes desobstruidas
@ [
Identificagdo: No concreto ou em placa metalica:
- home ou marca do fabricante;
- comprimento nominal em m;
- resisténcia nominal em daN;

- data de fabricagéo.

NOTAS: 1 - Variagdes nas dimensdes A, B, D e d sdo admissiveis
desde que mantidas as caracteristicas mecanicas.

2 - O poste de secado quadrada deve possuir orificio para
passagem do cabo de aterramento.
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Desenho 85 - Poste e Pontalete de Ago
Detalhe A
,// \\
Detalhe A / \
. R — :I
.A\ /,-‘
| L~
oL pnnt:«lpr;r-
TAMPAO P/
POSTE ACO
ALUMINIO QU PVC .
O
M
<— Nota 1
. Marca do
" Engastamento
_| - I
o N
] Ll
- MASSA
DIMENSOES (mm) - minimas RESISTENCIA
TIPO MECANICA APROXIMADA
F(daN) (kg)
L E C A B
PT1 76 60 55 12
PONTA-
LETE 3000 500 2,0
PT2 102 80 100 18
PAL 76 60 30 20
P PA2 | 5000( | 1000 | 20 102 80 60 27
o 2) 2
s PA3 45 102 80 125 60
T PA4 2,0 102 80 40 38
E PA5 | 7000 | 1000 102 80 85 85
45
PA6 127 100 150 105
Notas:

1. Especificacao técnica TD/AT-58.

2. Para compatibilizacdo com as demais solu¢des de padréo de entrada, os postes PAL, PA2 e PA3 foram
atualizados e apresentam comprimento “L” de 5 metros e engastamento “E” de 1 metro. Até maio de 2025
podem ser utilizados os postes de 4,5 ou 5 metros com engastamento de 0,9 metros em ligacdes novas. A
partir de 01/06/2025 s6 poderéo ser utilizados para ligag6es novas postes de 5 metros ou postes de 4,5

metros que tenham comprovacéo de aquisicao até maio (com apresentacao de nota fiscal).
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Desenho 86 - Sistema de Aterramento

|
\\

\

T 1 \1 ao neutro
. { N }
Prensa fios aco i Tampa de concreto, ferro
galvanizado ou liga @ condutorde  fi- £1dido ou material polimérico
aterramento
de cobre T (Ver qtai
\ \3 AT
A\ @ , S

Caixa para aterramento
250x250x500
(Nota 2)

_/;_\_
Prensa fios |

CANTONEIRA DE ACO ZINCADO

2400

~ Cantoneira
25x25x5

NOTAS:

1. Opcionalmente a caixa para aterramento pode ser substituida por eletroduto de PVC rigido
com diametro de 300mm ou por caixa circular de PVC rigido com diametro de 300mm.

2. Dimensdes minimas, em milimetros.

3. Somente serdo aceitas as hastes de aterramento constantes do Manual do Consumidor n2 11
( Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrbes de Entrada ).

4. A tampa da cava para aterramento de material polimérico deve ser de um dos modelos e
fabricantes homologados pela Cemig relacionados no Manual do Consumidor n? 11 (
Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrbes de Entrada ).

5. Acava para a haste de aterramento, quando instalada no passeio publico, deve ser construida
na divisa com a propriedade do consumidor.
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Desenho 87 - Fita Metalica

[mﬁ@

LEGENDA

ITEM

DESCRICAO

Fita metélica continua ou com furos e com presilhas.
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Desenho 88 — Atendimento com Equipamentos em Pedestais

Edificio

Protecao
Geral

III
[l

QDP - Quadro de !“_— _____________________ _
DIStrIbUIQéO PedeSta| l._::::::::::::::::::::::ﬁ‘i
e T o
0,4m - - o
| 0,3-1m fed—-ff=8m ! i”
A e T
Transformador Pedestdl VAN N R ]
|l ! | ! | |!|
| AN T D I |
1 - 1
i e Lo
Cercamento ! T I R
- [ RN -
| € i A I_'r__l_'_'—l____l'_lr_'_'

=] Caixa de Ingpecao ' |

~ ! b3 |
_______ Portao, | & e

-
Circuito M.T.
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10 EXEMPLOS DE CALCULO DE DEMANDA

Exemplo n° 1: Edificio exclusivamente residencial

a) Caracteristicas da edificacdo
N° de pavimentos/aptos 6/24
N° aptos/pavimento : 4

Area (til/apto 90m?2

b) Carga instalada do condominio

Poténcia
Quantidade | Descricdo
Unitaria (W) Total(kW)
50 lampada incandescente 60 3,00
08 lampada incandescente 100 0,80
15 tomada simples 100 1,50
01 chuveiro elétrico 4400 4,40
01 Motor trifasico 1 CV/220V (B. d’agua) | 1130 1,13
02 Motor trifasico 6CV/220V (elevador) |5450 10,90
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 21,73
¢) Carga instalada por apartamento
Poténcia
Quantidade Descrigéo
Unitaria (W) Total (kW)
15 lampada incandescente 60 0,90
20 tomada simples 100 2,00
02 tomada forca 600 1,20
02 Chuveiro elétrico 4400 8,80
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 12,90
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d) Tipo de fornecimento as unidades consumidoras

d.1  Condominio : Como a carga instalada € superior a 15kW, a alimentacdo sera trifasica e
dimensionada pela demanda (DC) em kVA.

d.1.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade | Descricdo

Unitaria (W) Total(kwW)
50 lampada incandescente 60 3,00
08 lampada incandescente 100 0,80
15 tomada simples 100 1,50
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 5,30

Carga=3,00 + 0,80 + 1,50/0,92 = 5,43 kVA — fator de demanda = 0,64
Demanda =5,43 x 0,64 = 3,48kVA

d.1.2. Demanda do chuveiro elétrico - Tabela 16

Poténcia
Quantidade Descrigéo Unitaria Total (kW)
(W)
01 chuveiro elétrico 4400 4,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,40
Carga=4,40 = 5,43 kW - fator de demanda = 1
Demanda = 4,40 x 1 = 4,40kVA
d.1.3. Demanda de motores — Tabela 18
Poténcia
Quantidade | Descricdo
Unitaria (W) Total(kwW)
01 Motor trifasico 1 CV/220V (B. d’agua) | 1130 1,13
02 Motor trifasico 6CV/220V (elevador) |5450 10,90
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 12,03
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Demanda =1 x 0,97 + 2 x 4,54kVA = 10,05 kVA
d.1.4. Demanda total do condominio

DC = 3,48 + 4,4 + 10,05kVA = 17,93kVA

Portanto, o condominio pertence a faixa C2 (Tabela 5).

d.2 Apartamentos : Como a carga instalada é entre 10 e 15kW (12,90kW), a alimentagéo sera
bifasica e dimensionada pela carga instalada conforme a Tabela 4. Os apartamentos serdo unidades
consumidoras tipo B (duas fases — neutro).

e) Calculo da demanda total (DT)

DT = (14 .f.a) + DC

Demanda dos aptos (1,4 .f.a)icieieieininnnnnn. Tabelas 10e 11

Demanda dos aptos = 1,4 x 19,86 x 1,96kVA = 54,50kVA
Demanda Total
D = 54,50 + 17,93 = 72,43kVA

A entrada de servico deve ser dimensionada pela faixa de 66,1 a 75,0kVA (item 7 da
Tabela 1), o que resulta :

Protecéo Geral: disjuntor tripolar 200A.
Protecé@o do condominio: disjuntor tripolar de 60A (Tabela 5)

Protecdo dos apartamentos: disjuntor bipolar de 60A (Tabela 4)

f) Calculo da demanda dos alimentadores principais das prumadas horizontais (DP)

f.1) Prumadas 1 e 2 (12 apartamentos de 90m2 cada) — Tabelas 10 e 11.

DP1=DP2=1,4x11,20 x 1,96 = 30,73kVA
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Os alimentadores principais das prumadas 1 e 2 devem ser dimensionados pela faixa de 27,1
a 38,0kVA (Tabela 5)

Protecdo Geral: disjuntor tripolar 100A.

Exemplo n° 2: Edificio com unidades residenciais e comerciais

a) Caracteristicas da edificacdo

N° de pavimentos/aptos

N° total de aptos
Area util/apto

N° total de lojas
pavimento)

18 ( 2 aptos/pavimento)
150m?

10 (sendo 1 pavimento comercial e demais residenciais)

10 (todas com mesma area e caracteristicas e situadas no 1°

b) Carga instalada do condominio

Poténcia
Quantidade | Descricédo
Unitaria (W) Total(kW)
15 lampada incandescente 60 0,90
30 lampada fluorescente 40 1,20
25 tomada simples 100 2,50
01 chuveiro elétrico 4400 4,40
01 Motor trifasico 5 CV/220V (B. d’agua) | 4780 4,78
02 Motor trifdsico 6CV/220V (elevador) |5450 10,90
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 24,68
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e.l

c) Carga instalada por apartamento

Poténcia
Quantidade Descrigcdo
Unitaria (W) Total (kW)
20 lampada incandescente 60 1,20
30 tomada simples 100 3,00
04 tomada forca 600 2,40
03 Chuveiro elétrico 4400 13,20
Ar condicionado tipo janela
02 (10.000BTU/h-1650VA) 1400 2,80
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 22,60
d) Carga instalada por loja
Poténcia
Quantidade Descrigcédo
Unitaria (W) Total (kW)
10 lampada incandescente 100 1,00
05 tomada simples 100 0,50
Ar condicionado tipo janela
01 (8.500BTU/h-1550VA) 1300 1,30
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 2,80

e) Tipo de fornecimento as unidades consumidoras

Condominio : Como a carga instalada € superior a 15kW, a alimentacdo sera trifasica e
dimensionada pela demanda (DC) em kVA.

e.l.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade | Descricdo

Unitaria (W) Total(kwW)
15 lampada incandescente 60 0,90
30 lampada fluorescente 40 1,20
25 tomada simples 100 2,50
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,60
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Carga=0,90 + 1,20/0,92 + 2,50/0,92 = 4,92 kVA — fator de demanda = 1

Demanda =4,92 x 1 = 4,92kVA

e.1l.2 Demanda do chuveiro elétrico - Tabela 16

Poténcia (W)
Quantidade Descricdo
Unitaria Total
01 chuveiro elétrico 4400 4400
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4400
Carga=4,40 = 5,43 kW - fator de demanda = 1
Demanda = 4,40 x 1 = 4,40kVA
e.1.3 Demanda de motores — Tabela 18
Poténcia
Quantidade | Descricédo
Unitaria (W) Total(kW)
01 Motor trifasico 5 CV/220V (B. d’agua) | 4780 4,78
02 Motor trifasico 6CV/220V (elevador) |5450 10,90
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 15,68

Demanda =1 x 3,93 + 2 x 4,54kVA = 13,01 kVA

e.1.4 Demanda total do condominio

DC = 4,92 + 4,4 + 13,01kVA = 22,33kVA

Portanto, o condominio pertence a faixa C2 (Tabela 5).
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e.2

Apartamentos : Como a carga instalada é superior a 15kW, a alimentacdo sera trifasica e
dimensionada pela demanda (DAPTO) em kVA.

e.2.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade Descricao _

Unitaria (W) Total (kW)
20 lampada incandescente 60 1,20
30 tomada simples 100 3,00
04 tomada forca 600 2,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 6,60

Carga=1,20 + (3,00 + 2,40) /0,92 = 7,07 kVA — fator de demanda = 0,57

Demanda = 7,07 x 0,57 = 4,03kVA

e.2.2 Demanda do chuveiro elétrico - Tabela 16

Poténcia (W)
Quantidade Descricao
Unitaria Total (kW)
03 chuveiro elétrico 4400 13,20
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 13,20
Carga = 13,20 kW — fator de demanda = 0,84
Demanda = 13,20 x 0,84 = 11,09kVA
e.2.3 Demanda de ar condicionado — Tabela 15
Poténcia
Quantidade Descrigéo
Unitaria (W) Total (kW)
Ar condicionado tipo janela
02 (10.000BTU/h-1650VA) 1400 2,80
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 2,80

Demanda = 2 x 1650VA = 3,3kVA — fator de demanda = 1
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e.3 Demanda total dos apartamentos

DAPTO =4,03 + 11,09 + 3,3kVA = 18,42kVA

Portanto, os apartamentos pertencem a faixa C2 (Tabela 5).

e.4 Demanda total das lojas — DL

Poténcia
Quantidade Descrigcdo
Unitaria (W) Total (kW)
10 lampada incandescente 100 1,00
05 tomada simples 100 0,50
Ar condicionado tipo janela
01 (8.500BTU/h-1550VA) 1300 1,30
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 2,80

Como a carga instalada é até 5kW (2,40kW), a alimentacdo sera monofasica e dimensionada pela
carga instalada conforme a Tabela 4. Os apartamentos seréo unidades consumidoras tipo A (uma
fase — neutro).

DL = 1,00 + 0,50/0,92 + 1,55 = 3,09kVA — fator de demanda =1
DL = 3,09 x 1 = 3,09kVA

e.b Céalculo da demanda total (DT)

DT = (1,4 .f.a) + DC+DL

Demanda dos aptos (1,4 .f.a).cccciiiiennninnnnn, Tabelas 10 e 11

Demanda dos aptos = 1,4 x 15,88 x 3,10kVA = 68,92kVA

Demanda Total

DT = 68,92 + 22,33+ 10x 2,69 = 68,92 + 22,33 + 26,90 = 118,15kVA

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2 Cf:MlG 217

A entrada de servico deve ser dimensionada pela faixa de 114,1 a 145,0kVA (item 11
da Tabela 2), o que resulta :

Protecdo Geral: 2 disjuntores tripolares 200A.

Protecéo do condominio: disjuntor tripolar de 60A (Tabela 5)

Protecdo das lojas: disjuntor monopolar de 40A (Tabela 4)

e.6 Calculo da demanda dos alimentadores principais das prumadas horizontais (DP)

e.6.1 Prumada 1 (10 lojas com carga instalada de 2,80kW cada.

Por se tratar de unidades consumidoras monoféasicas, considera-se a carga instalada igual a
demanda. Assim, para 10 lojas tem-se:

DP1 =10 x 3,09 = 30,90kVA

O alimentador principal da prumada 1 deve ser dimensionado pela faixa de 27,1 a 38,0kVA
(Tabela 5)

Protec&o Geral: disjuntor tripolar 100A.

e.6.2 Prumada 2 (10 apartamentos de 150m?)

DP2 =1,4x9,64 x 3,10 = 41,84kVA

O alimentador principal da prumada 2 deve ser dimensionado pela faixa de 38,1 a 47,0kVA
(Tabela 5)

Protecdo Geral: disjuntor tripolar 120A.

e.6.3 Prumada 3 (8 apartamentos de 150mz?)

DP3=1,4x7,72 x 3,10 = 33,51kVA

O alimentador principal da prumada 3 deve ser dimensionado pela faixa de 27,1 a 38,0kVA
(Tabela 5)

Protecéo Geral: disjuntor tripolar 100A.

Classificagdo: Publico



Docusign Envelope ID: 28C52260-4D69-402C-9AD9-DC4EAA86CDO00

ND - 5.2 Cf:MlG 218

Exemplo n° 3: Edificio exclusivamente residencial

a) Caracteristicas da edificacdo

N° de pavimentos/aptos : 13/48
N° aptos/pavimento : 4 (até o 11° pavimento) e 2 (12° e 13° pavimentos)
Area Util/apto : 120m? do 1° ao 11° pavimento

240mz2 do 12° e do 13° pavimento

b) Carga instalada do condominio

Poténcia
Quantidade | Descri¢éo _

Unitaria (W) Total(kwW)
50 lampada incandescente 60 3,00
120 lampada fluorescente 40 4,80
60 tomada simples 100 6,00
15 tomada de forca 600 9,00
02 motor trifasico 5 CV/220V (B. d’agua) | 4780 9,56
04 motor trifasico 7,5CV/220V | 6900 27,60

(elevador)

01 chuveiro elétrico 4400 4,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 64,36
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d.1

c) Carga instalada por apartamento

Poténcia
Quantidade Descrigcdo

Unitaria (W) Total (kW)
20 (24) lampada incandescente 60 1,20 (1,44)
10 (20) lampada fluorescente 40 0,40 (0,80)
30 (34) tomada simples 100 3,00 (3,40)
04 (06) tomada de forca 600 2,40 (3,60)
02 (03) chuveiro elétrico 4400 8,80 (13,20)
01 forno elétrico 4500 4,50
01 torneira elétrica 2500 2,50
01 secadora de roupas (elétrica) | 3500 3,50
01 maquina de lavar louga |1500 1,50

(elétrica)

01 maquina de lavar roupa 1000 1,00
01 Zguhﬁgf:n?];izgignf;‘ (banheira| ;600 (6000) 4,00 (6,00)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 32,80 (41,44)

Observacgédo: Os nimeros entre parénteses sao relativos aos apartamentos de 240m?2

d) Tipo de fornecimento as unidades consumidoras

Condominio : Como a carga instalada € superior a 15kW, a alimentacdo sera trifasica e
dimensionada pela demanda (DC) em kVA.

d.1.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade | Descricdo

Unitaria (W) Total(kwW)
50 lampada incandescente 60 3,00
120 lampada fluorescente 40 4.80
60 tomada simples 100 6,00
15 tomada de forca 600 9,00
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 22,80
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Carga=3,00 + 4,80/0,92+6,00/0,92 +9,00/0,92 =

0,45

Demanda = 24,52 x 0,45 = 11,03kVA

d.1.2. Demanda do chuveiro elétrico - Tabela 16

24,52 kVA - fator de demanda =

Poténcia
Quantidade Descri¢éo Unitaria Total (KW)
(W)
01 chuveiro elétrico 4400 4,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,40
Carga =4,40 = 5,43 kW — fator de demanda = 1
Demanda = 4,40 x 1 = 4,40kVA
d.1.3. Demanda de motores — Tabela 18
Poténcia
Quantidade | Descricdo
Unitaria (W) Total(kW)
02 motor trifasico 5 CV/220V (B. d’agua) | 4780 9,56
04 motor trifasico 7,5CV/220V | 6900 27,60
(elevador)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 64,36

Demanda =2 x 3,37 + 4 x 4,87kVA = 26,22 kVA

d.1.4. Demanda total do condominio

DC = 11,03 + 4,4 + 26,22kVA = 41,65kVA

Portanto, o condominio pertence a faixa C5 (Tabela 5).
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d.2 Apartamento 120m2: Como a carga instalada é superior a 15kW, a alimentacao sera trifasica
e dimensionada pela demanda (DC) em kVA.

d.2.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade Descricao _

Unitaria (W) Total (kW)
20 lampada incandescente 60 1,20
10 lampada fluorescente 40 0,40
30 tomada simples 100 3,00
04 tomada de forca 600 2,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 7,00

Carga=1,20 + 0,40/0,92 +3,00/0,92 +2,40/0,92 = 8,02 kVA — fator de demanda = 0,57

Demanda = 8,02 x 0,57 = 4,57kVA

d.2.2 Demanda do chuveiro elétrico e aquecedor de agua (banheira de hidromassagem) - Tabela
16
Poténcia
Quantidade Descri¢ao _
Unitaria (W) Total (kW)
03 chuveiro elétrico 4400 8,80
01 aqugcedor de &gua (banheira 4000 4.00
de hidromassagem)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 12,80

Carga = 8,80 + 4,00 kVA = 12,80kVA — fator de demanda = 0,84

Demanda = 12,80 x 0,84 = 10,75kVA

d.2.3 Demanda de secadora de roupa e maquina de lavar roupa — Tabela 16
Poténcia
Quantidade Descrigéo
Unitaria (W) Total (kW)
01 secadora de roupas (elétrica) | 3500 3,50
01 maquina de lavar roupa 1000 1,00
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,50
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Carga = 3,50 + 1,00/ 0,92kVA = 4,59kVA — fator de demanda = 0,92
Demanda = 4,59 x 0,92 = 4,22kVA

d.2.4 Demanda de forno elétrico, torneira elétrica e maquina de lavar louga — Tabela 16

Poténcia
Quantidade Descrigcdo
Unitaria (W) Total (kW)
01 forno elétrico 4500 4,50
01 torneira elétrica 2500 2,50
01 maquina de lavar louga |1500 1,50
(elétrica)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 8,50

Carga=4,50 + 2,50 + 1,50 = 8,50kVA - fator de demanda = 0,84

Demanda = 8,50 x 0,84 = 7,14kVA

d.2.5 Demanda total do apartamento de 120mz?

DAPTO1 = 4,57 + 10,75 + 4,22 + 7,14 = 26,68kVA

Portanto, o apartamento de 120mz2 pertence a faixa C3 (Tabela 5).

d.3  Apartamento 240m2: Como a carga instalada é superior a 15kW, a alimentagéo sera trifasica
e dimensionada pela demanda (DC) em kVA.

d.3.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade Descrigcédo

Unitaria (W) Total (kW)
24 lampada incandescente 60 1,44
20 lampada fluorescente 40 0,80
34 tomada simples 100 3,40
06 tomada de forca 600 3,60
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 9,24
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Carga=1,44 + 0,80/0,92 +3,40/0,92 +3,60/0,92 = 9,92 kVA — fator de demanda = 0,52

Demanda =9,92 x 0,52 = 5,16kVA

d.3.2 Demanda do chuveiro elétrico e aquecedor de 4gua (banheira de hidromassagem) - Tabela

16

d.3.3

d.3.4

Poténcia
Quantidade Descrigcéo
Unitaria (W) Total (kW)
03 chuveiro elétrico 4400 13,20
01 aquepedor de &gua (banheira 6000 6.00
de hidromassagem)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 19,20

Carga = 13,20 + 6,00 kVA = 19,20kVA — fator de demanda = 0,76

Demanda = 19,20 x 0,76 = 14,59kVA

Demanda de secadora de roupa e maquina de lavar roupa — Tabela 16

Poténcia
Quantidade Descricao

Unitaria (W) Total (kW)
01 secadora de roupas (elétrica) | 3500 3,50
01 maquina de lavar roupa 1000 1,00
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,50

Carga = 3,50 + 1,00/ 0,92kVA = 4,59kVA — fator de demanda = 0,92

Demanda = 4,59 x 0,92 = 4,22kVA

Demanda de forno elétrico, torneira elétrica e maquina de lavar louca — Tabela 16

Poténcia
Quantidade Descrigcédo
Unitaria (W) Total (kW)
01 forno elétrico 4500 4,50
01 torneira elétrica 2500 2,50
01 maquina de lavar louca|1500 1,50
(elétrica)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 8,50
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Carga =4,50 + 2,50 + 1,50 = 8,50kVA — fator de demanda = 0,84

Demanda = 8,50 x 0,84 = 7,14kVA

d.3.5 Demanda total do apartamento de 240mz

DAPTO2 = 5,16 + 14,59 + 4,22 + 7,14 = 31,11kVA

Portanto, o apartamento de 240mz2 pertence a faixa C4 (Tabela 5).

e) Calculo da demanda total (DT)

DT = 14 (flxal +f2xa2) + DC (Tabelas 10 e 11) (44 apartamentos de 120m?2 e 4 de
240m?)

DT =1,4(31,94x254 +3,88x4,72) + 41,65kVA
DT = 180,87kVA

A entrada de servigco deve ser dimensionada pela faixa de 163,1 a 181,0kVA (item 14
da Tabela 2), o que resulta :

Protecdo Geral: 2 disjuntores tripolares de 250A.
Protec@o do condominio: disjuntor tripolar de 120A (Tabela 5)
Protec&o do apartamento 120mz2: disjuntor tripolar de 70A (Tabela 5)

Protecdo do apartamento 240mz2: disjuntor tripolar de 100A (Tabela 5)

f) Calculo da demanda dos alimentadores principais das prumadas horizontais (DP)

f.1) Prumadas 1 e 2 (5 pavimentos cada, 20 apartamentos de 120m2 cada) — Tabelas 10 e
11.

DP1=DP2=1,4x17,44 x 2,54 = 62,02kVA

Os alimentadores principais das prumadas 1 e 2 devem ser dimensionados pela faixa de 57,1
a 66,0kVA (Tabela 5)
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Protecdo Geral: disjuntor tripolar 175A.

f.2) Prumada 3 (4 apartamentos de 120m2 do 11° pavimento e 4 apartamentos de 240m?2
do 12°/13° pavimentos) — Tabelas 10 e 11.

DP3=1,4x (3,88 x 2,54 + 3,88 x 4,72) = 39,44kVA

O alimentador principais da prumada 3 deve ser dimensionado pela faixa de 38,1 a 47,0kVA
(Tabela 5)

Protecdo Geral: disjuntor tripolar 120A.

NOTAS:

1. Os itens “e” e “f” acima poderiam ser executados considerando-se a média ponderada das
diferentes areas das unidades consumidoras; assim, teriamos:

a) Calculo da Demanda Total

D=1,4x34,22x2,73 + 44,25 = 175,04kVA (Tabelas 10 e 11)

onde 34,22 é o fator multiplicador relativo a 48 apartamentos (Tabela 12) e 2,73 é a demanda
por area relativa a area de 130m2 (Tabela 13), média ponderada obtida [( 44 x 120 + 4 x 240) /
48].

b)  Protecéo das Prumadas

Prumadas 1 e 2 (5 pavimentos cada, 20 apartamentos de 120mg?)

DP1=DP2 =1,4x 17,44 x 2,54 = 62,02kVA, faixa C7 (Tabela 5), disjuntor tripolar de 175A

Prumada 3 (4 apartamentos de 120m2 do 11° pavimento e 4 apartamentos de 240m? do
12/13° pavimentos), média ponderada = (4 x 120 + 4 x 240)/8 = 180m?

DP3=1,4x7,72x3,65=39,5kVA (Tabelas 10 e 11); faixa C5 (Tabela 5), disjuntor tripolar
de 120A

Assim, as protecdes seriam:
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Protecéo geral: 2 disjuntores tripolares de 250A

Protecéo prumadas 1 e 2: disjuntor tripolar de 175 A

Protecdo prumada 3: disjuntor tripolar de 120A

2. O critério de utilizagdo da média ponderada das areas deve ser usado quando houver grupo(s) de
apartamentos de mesma area com 1, 2 ou 3 apartamentos por grupo. Assim, se uma edificacédo
possui 10 apartamentos de 100m?, 3 apartamentos de 130m2, 2 apartamentos de 200m2 e 2
apartamentos de 400m2, a demanda geral seria:

D =1,4x15,10 x 3,28 = 69,34kVA

onde 15,10 é o fator multiplicador relativo a 17 apartamentos (Tabela 12) e 3,28 é a demanda
por area relativa a area de 152,4m2, média ponderada obtida [(10 x 100 + 3 x 130 + 2 x 200 +
2 x 400) / 17] (Tabela 13).

Exemplo n° 4: Edificio exclusivamente residencial

a) Caracteristicas da edificacédo

N° de pavimentos/aptos . 3/3

N° aptos/pavimento : 1

Area (til/apto

b) Carga instalada do condominio

120m?2

. _ Poténcia
Quantidade | Descricédo
Unitaria (W) Total(kwW)

18 lampada fluorescente 40 0,72
03 tomada simples 100 0,30
01 tomada de forga 600 0,60
01 chuveiro elétrico 4400 4,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 6,02

c) Carga instalada por apartamento
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Poténcia

Quantidade Descrigcdo
Unitaria (W) Total (kW)

14 lampada incandescente 60 0,84

08 lampada fluorescente 40 0,32

20 tomada simples 100 2,00

04 tomada de forca 600 2,40

03 chuveiro elétrico 4400 13,20

01 forno elétrico 4500 4,50

01 secadora de roupa (elétrica) 3500 3,50

01 maquina de lavar roupa 1000 1,00

01 Aqugcedor de agua (banheira 4000 4.00

de hidromassagem)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 31,76

d.1

d) Tipo de fornecimento as unidades consumidoras

Condominio :

monofasica (protecdo dimensionada pela carga instalada).

O condominio pertence a faixa A2 (Tabela 4) — disjuntor monopolar de 70A.

d.2

Como a carga instalada € inferior a 10kW (6,02kW), a alimentacdo sera

Apartamento de 120m2: Como a carga instalada é superior a 15kW (31,76kW), a alimentacao
serd trifasica e dimensionada pela demanda (DC) em kVA.

d.2.1 Demanda de iluminacdo e tomadas - Tabela 22

Poténcia
Quantidade Descrigcédo

Unitaria (W) Total (kW)
14 lampada incandescente 60 0,84
08 lampada fluorescente 40 0,32
20 tomada simples 100 2,00
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 3,16

Carga=0,84 + 0,32/0,92+2,00/0,92 +2,40/0,92 = 5,97 kVA —fator de demanda = 0,64
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Demanda = 5,97 x 0,64 = 3,82kVA

d.2.2 Demanda do chuveiro elétrico e aquecedor de 4gua (banheira de hidromassagem) - Tabela

16

Poténcia
Quantidade Descrigcéo
Unitaria (W) Total (kW)
03 chuveiro elétrico 4400 13,20
01 Aqugcedor de agua (banheira 4000 4.00
de hidromassagem)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 17,20
Carga=13,20 + 4,40 = 17,20 kVA — fator de demanda = 0,76
Demanda = 17,20 x 0,76 = 13,07kVA
d.2.3 Demanda de forno elétrico — Tabela 23
Poténcia
Quantidade Descri¢ao _
Unitaria (W) Total (kW)
01 forno elétrico 4500 450
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,50

Carga = 4,50 kVA — fator de demanda = 0,80

Demanda = 4,50 x 0,80 = 3,60kVA

d.2.4 Demanda de secadora de roupa e maquina de lavar roupa — Tabela 16

Poténcia
Quantidade Descrigéo

Unitaria (W) Total (kW)
01 secadora de roupa (elétrica) 3500 3,50
01 maquina de lavar roupa 1000 1,00
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,50
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Carga = 3,50 + 1,00/ 0,92 = 4,59 kVA — fator de demanda = 0,92

Demanda = 4,59 x 0,92 = 4,22kVA

d.2.5 Demanda total dos apartamentos

DAPTO = 3,82 + 13,07 + 3,60 + 4,22 = 24,71kVA

Portanto, o condominio pertence a faixa C3 (Tabela 5) — Disjuntor tripolar de 70A.

e) Calculo da demanda total (DT) da edificacao (condominio mais apartamentos)

e.l Demanda de iluminacao e tomadas - Tabela 22

Condominio

Poténcia
Quantidade | Descricdo
Unitaria (W) Total(kwW)
18 lampada fluorescente 40 0,72
03 tomada simples 100 0,30
01 tomada de forca 600 0,60
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 1,62
Apartamento
Poténcia
Quantidade Descrigéo
Unitaria (W) Total (kW)
14 lampada incandescente 60 0,84
08 lampada fluorescente 40 0,32
20 tomada simples 100 2,00
04 tomada de forca 600 2,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 5,56
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Carga = (0,72 + 0,30 + 0,60) / 0,92 + 3 x [ 0,84 + (0,32 + 2,00 + 2,40) / 0,92 ] = 19,67 kVA

fator de demanda = 0,45

Demanda = 19,67 x 0,45 = 8,85kVA

e.2 Demanda de chuveiro elétrico e Aquecedor de agua (banheira de hidromassagem) - Tabela

16
Condominio
Poténcia
Quantidade | Descri¢éo _
Unitaria (W) Total(kwW)
01 chuveiro elétrico 4400 4,40
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,40
Apartamento
Poténcia
Quantidade Descricao
Unitaria (W) Total (kW)
03 chuveiro elétrico 4400 13,20
01 Aqugcedor de agua (banheira 4000 4.00
de hidromassagem)
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 17,20

Carga =4,40 + 3 x (13,20 + 4,00) = 56,00kVA - fator de demanda = 0,46

Demanda = 56,00 x 0,46 = 25,76kVA

e.3 Demanda de forno elétrico - Tabela 23

Apartamento
Poténcia
Quantidade Descrigéo
Unitaria (W) Total (kW)
01 forno elétrico 4500 4,50
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,50
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Carga = 3 x 4,50 = 13,50kVA - fator de demanda = 0,55
Demanda = 13,50 x 0,55 = 7,43kVA

ed Demanda de secadora de roupa e maquina de lavar roupa - Tabela 16

Apartamento
Poténcia
Quantidade Descrigcéo
Unitaria (W) Total (kW)
01 secadora de roupa (elétrica) 3500 3,50
01 maquina de lavar roupa 1000 1,00
TOTAL GERAL DA CARGA INSTALADA 4,50

Carga=3x(3,50+1,00/0,92) =13,76kVA — fator de demanda = 0,65

Demanda = 13,76 x 0,65 = 8,94kVA

e.5 Demanda total da edificagdo (DT)

DT =8,85 + 25,76 + 7,43 + 8,94kVA

DT = 50,98kVA

Portanto, a edificacéo pertence a faixa C6 (Tabela 5) — disjuntor tripolar de 150A.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGO PARA AS MEDICOES LOCALIZADAS NO NIiVEL DA
RUA OU NO SUBSOLO - EXEMPLO N° 1
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NOTAS:

1. O(s) centro(s) de medicdo com protecdo geral deve(m) ficar localizado(s) na parte interna da edificagcdo, no pavimento
ao nivel da via publica, a uma distancia maxima de 15(quinze) metros da divisa da via publica, ou no pavimento
imediatamente inferior ou superior ao nivel da via publica, em local de facil acesso a qualquer hora.

2. Adistancia entre os centros de medicao deve ser, no maximo, de 30 centimetros conforme os Desenhos do capitulo
9.

3. As secdes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda
de tensdo.

4. Caixase Q.D.C.

5. CM-2: Caixa para medidor polifasico e disjuntor

6. CM-8: Caixa para protecao geral (disjuntor até 200A)

7. CM-10: Quadro de distribuicao geral para disjuntores

8. Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de prote¢éo, conforme Tabelas 2 a 8.

9. Condutor de protecéo das caixas.

10. Nos centros de medigdo acima foram utilizadas caixas metélicas.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGO PARA AS MEDIGCOES LOCALIZADAS NO NIVEL DA RUA OU NO
SUBSOLO — EXEMPLO N° 2
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1. As sec¢Oes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda
de tenséo.

2. Caixas e Q.D.C.

3. As medic¢des das lojas estdo agrupadas no 1° pavimento.

4. Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de protec¢éo, conforme Tabelas 2 a 8.

5. Condutor de protecao das caixas.

6. Nos centros de medigcdo acima foram utilizadas caixas metalicas.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGO PARA AS MEDIGCOES LOCALIZADAS NO NIVEL DA RUA OU NO
SUBSOLO — EXEMPLO N° 3
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As secdes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda

NOTAS:
1.
de tenséo.
Caixas e Q.D.C.

arwN

Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de protecéo, conforme Tabelas 2 a 8.

Condutor de protecéo das caixas.

Nos centros de medicao acima foram utilizadas caixas metdlicas.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGCO PARA AS MEDIGCOES LOCALIZADAS NO NIVEL DA RUA OU NO

SUBSOLO — EXEMPLO N° 4

CENTRO DE MEDI|[AD

——_————— e -

NOTAS:

abrwn

I

I

: Y Ramal de Enfrada

I

I

: X Lx70nm?/@64mm

| =+

I

I

|

I

! Protecaa 3

: Geral

! 150 A

|

I &

| =+ 30-N

! 3x25mm? 35mm?/032mm
| CAOND.PROT.16mn? COND PROT.16mm?
I

I

| CM-2 CM-2 CM-2 CM-2
I

I

|

I

! T Wh Wh Wh

! 5 S 5 5

: BOA A 8OA 4 BOA # 80A 4

I

|

I

! o - o -

! 0 0 o T

: =+ T =+

' 3x25mm?/@40mm i5mn?
| COND_PROT 16mn? COND PROT . 16mn?
| v v v v

I

l RAMAL INTERNO - PARA 0S APARTAMENTOS CARGAS DD

| CONDOMINI 0

I

I

As sec¢bes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda

de tenséo.
Caixas e Q.D.C.

Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de protecdo, conforme Tabelas 2 a 8.

Condutor de protecéo das caixas.
No centro de medi¢édo acima foram utilizadas caixas metalicas.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGO PARA AS MEDICOES LOCALIZADAS POR ANDAR —
EXEMPLO N° 1

L DE E i}
|4x120nn%/275mn|

I
! I
' 2004 [
I I
M-10 —= : 1 z I
> 4 L J \ |
] T ST
| #1004 — A nas == |
|_ ______________________________________________ 4
4x16mnZ/@32nn
ALINENT PRINC A ?CaND PROT. T6mn
4x35mn4/PkUnn N Bt
COND PROT 16nn2 : :
L . @ .
= M-8 QU CH-17 ! l<—(H-2
— | |
ALIMENTADAR SEC B ‘r I I
D0 1e PAVINENTE [l AL INENTADOR SEC I 634 1
Lx25mnZ/@kann | < | 0D 12 PAVIMENTO - ——-- -
COND PROT 1&nm2 ’—,| | 4x25mnZ/@40nn
| [AND PRAT 16mm2 1,
e\ | ﬁ“ | < TIF =
RAMAL DERIVACAD T( I f —— 1 I ﬁ’ RAMAL DERIVACAQ CARGAS DO
Ix16mmz/@zm L __I__ — - __L_ 3xtsmal/p3znn CONDAMINID
CONG.PROT /16m? | — | = = = COND FROT /1dmn?
: : ' ! I I I
| | | 1 |
| |
| | | [ |
SRR \ELL I AGIAL 1 AE3AI AL IMENTADOR
tM-2 4 = L \_ J\CH-2 M-24 C N_J L\_J \M-2 PRINCIPAL - B
Lx35nn2/@LOnm
COND PRDT 1&mnZ
—_ _
RAMAL INTERND RAMAL INTERND
DOS APARTAMENTOS DOS APARTAMENTOS
ha PAV
t—r >
28 PAV | DEN Sa PAV i | DEM
¢ 1 > 12 PAVIN I > 12 PAVIN
IDEN I DEM
1 PAVIN 30 PAV. 12 PAVIH g2 PAV
t——> t——>
NOTAS:
1. As sec¢Oes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda
de tenséo.
2. Caixase Q.D.C.:
3. Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de protegéo, conforme Tabelas 2 a 8.
4. Condutor de protecdo das caixas.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGO PARA AS MEDICOES LOCALIZADAS POR ANDAR —
EXEMPLO N° 2
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1. As secdes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda

de tenséo.
Caixas e Q.D.C.:

2

3. As medicdes das lojas estdo agrupadas no 1° pavimento.

4. Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de protecéo, conforme Tabelas 2 a 8.
5

Condutor de protecao das caixas.
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DIAGRAMA UNIFILAR DA ENTRADA DE SERVIGO PARA AS MEDICOES LOCALIZADAS POR ANDAR —
EXEMPLO N° 3

EE| EE|
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2 120A
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L‘Q
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1
NOTAS:
1. As sec¢Oes dos condutores dos alimentadores principais e secundarios devem ser verificadas pelo critério de queda
de tenséo.
2. Caixase Q.D.C
3. Todas as caixas devem ser interligadas pelo condutor de protecéo, conforme Tabelas 2 a 8.

P

Condutor de protecdo das caixas.
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11  ATENDIMENTO HIiBRIDO

Considerando que h& determinados tipos de edificacbes onde o atendimento as unidades
consumidoras é hibrido ( ou seja, parte pela ND-5.1 e parte pela ND-5.2, parte pela ND-5.1 e parte
pela ND-5.3, parte pela ND-5.2 e parte pela ND-5.3) citamos abaixo alguns exemplos de atendimento
hibrido:

11.1 Situacédo A

VISTA DE FRENTE

Apto 01 —= <— Apto 02

Passeio plblico

Via plblica

Acesso exclusive L Loja 01 — Loja 02 Acesso exclusivo

ao Apto 01 ao Apto 02

NOTAS:

1. Os apartamentos 01 e 02 devem ser atendidos pela ND-5.1 (ramais de conexdo e de entrada individuais) e a caixa
de medicdo e de protecdo deve ser instalada no local de acesso exclusivo a estes apartamentos e na divisa da
propriedade com o passeio publico e com a leitura voltada para o passeio publico.

2. Paraaedificagéo localizada do lado contréario da rede da Cemig, o atendimento deve ser feito com ramais de conexao
aéreos e ancorados, respectivamente, nas paredes dos apartamentos 01 e 02.

3. Aslojas 01 e 02 devem ser atendidas pela ND-5.1 (ramais de conexao e de entrada individuais) e a caixa de medi¢c&o
e de protecao deve ser instalada na parede da loja localizada na divisa com o passeio publico ou dentro da loja em
local de livre acesso.

4. Paraa edifica¢éo localizada do lado contréario da rede da Cemig, o atendimento deve ser feito com ramais de conexéo

aéreos e ancorados, respectivamente, nas paredes das lojas 01 e 02. Caso estas lojas ndo tenham um pé direito

minimo de 3,60 metros (para rede Cemig do mesmo lado da edificacéo) ou de 6,0 metros (para rede Cemig do lado
contrario a edificacao), os ramais de conexao podem ser ancorados, respectivamente, nas paredes dos apartamentos

0l e 02.

As lojas 01 e/ou 02 podem ser atendidas na média tenséo se atenderem os critérios constantes da ND-5.3.

6. No projeto elétrico de média tenséo deve constar a fachada da edificagdo mostrando as demais entradas de energia
elétrica. O cliente deve apresentar juntamente com o0 projeto elétrico uma declaragdo, por escrito, registrada em
cartério que nao haverd interligagcdo entre as unidades consumidoras e, se ocorrer esta interligacéo, ele assumira
toda e qualquer responsabilidade por eventuais sinistros sob pena de ter a suspenséo do fornecimento de energia
elétrica. A analise do projeto elétrico fica condicionada a apresentacéo desta declaragéo.

7. As lojas e os apartamentos devem ter numeracao predial distinta, ou, quando aplicavel, mesma numeracao e
complementos distintos. Esta numeracéo e, quando aplicavel, o complemento, deve ser legivel e indelével .

8. Para a edificacéo localizada do mesmo lado da rede da Cemig, 0 atendimento pode ser feito com ramais de ligagédo
aéreos conforme descrito nas notas 1 e 2 acima ou, opcionalmente por decisdo do cliente, com ramais de entrada
subterraneo. Nesse caso 0s pontos de conexdo serédo na derivagdo da rede da Cemig.

o
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11.2 Situacdo B

VISTA DE FRENTE

Apto 01 —= <— Apto 02

LTI

Passeio plblico

Via pidblica

L Acesso aos .
Loja 01 — apartamentos L Loja 02

01 e 02

NOTAS:

1. Os apartamentos 01 e 02 devem ser atendidos pela ND-5.2 e as caixas de medi¢cdo e de protecdo devem ser
instaladas no local de acesso exclusivo a estes apartamentos e na divisa da propriedade com o passeio publico e
com a leitura voltada para o passeio publico. Para a edificacéo localizada do lado contrario da rede da Cemig, o ramal
de conexdo deve ser aéreo e ancorado na parede de um dos apartamentos que fica paralela ao passeio publico.

2. Aslojas 01 e 02 devem ser atendidas pela ND-5.1 (ramais de conexao e de entrada individuais) e a caixa de medicdo
e de protecdo deve ser instalada na parede da loja localizada na divisa com o passeio publico ou dentro da loja em
local de livre acesso.

3. Para a edificacdo localizada do lado contrario da rede da Cemig, os ramais de conexdo devem ser aéreos e

ancorados, respectivamente, nas paredes das lojas 01 e 02. Caso estas lojas ndo tenham um pé direito minimo de

3,60 metros (para rede Cemig do mesmo lado da edificagédo) ou de 6,00 metros (para rede Cemig do lado contréario a

edificacdo), os ramais de conexdo podem ser ancorados, respectivamente, nas paredes dos apartamentos 01 e 02.

As lojas 01 e/ou 02 podem ser atendidas na média tensdo se atenderem os critérios constantes da ND-5.3.

5. No projeto elétrico de média tenséo deve constar a fachada da edificagdo mostrando as demais entradas de energia
elétrica. O cliente deve apresentar juntamente com o projeto elétrico uma declaragdo, por escrito, registrada em
cartorio que ndo havera interligacdo entre as unidades consumidoras e, se ocorrer esta interligagdo, ele assumira
toda e qualquer responsabilidade por eventuais sinistros sob pena de ter a suspenséo do fornecimento de energia
elétrica. A andlise do projeto elétrico fica condicionada a apresentacéo desta declaragéo.

6. Cada loja deve ter a sua numeracao predial distinta e deve ter uma numeracgéo predial para os apartamentos, ou,
quando aplicavel, mesma numeragéo e complementos distintos. Esta numeracéo e, quando aplicavel, o complemento,
deve ser legivel e indelével. As caixas de medigcdo dos apartamentos devem ser marcadas de modo a identifica-las
com as respectivas unidades consumidoras.

7. Para a edificacao localizada do mesmo lado da rede da Cemig, o atendimento pode ser feito com ramais de conexao
aéreos conforme descrito nas notas 1 e 2 acima ou, opcionalmente por decisdo do cliente, com ramais de entrada
subterrdneo. Nesse caso o0s pontos de conexdo serdo na derivagdo da rede da Cemig.

E
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11.3 Situacdo C — Compartilhamento de ramal de conex&o

VISTA DE FRENTE

Nota 1

Ponto de entrega —

~<—Nota 2

lojal loja2 loja3 lojak loja5

PLANTA

Nota 2

C—3

A K

AN

VIA PUBLICA
PASSE|O )
PUBLICO VIA PUBLICA CAIXA DE

INSPECAOD

NOTAS:

1. Para a edificagdo localizada do lado contrario da rede da Cemig, o atendimento deve ser através de apenas um ramal
de conexdo aéreo ancorado no pontalete conforme mostrado no desenho acima para o fornecimento de energia
elétrica para as lojas 1 a 5. Este pontalete pode ser instalado em qualquer uma das trés lojas. Alternativamente a
instalagdo deste pontalete, o ramal de conexao pode ser ancorado na parede de uma das lojas desde que a loja tenha
um pé direito de, no minimo, de 3,60 metros (para rede Cemig do mesmo lado da edificacéo) ou de 6,00 metros (para
rede Cemig do lado contrério a edificacao).

Esse tipo de atendimento é aplicavel a situagées com duas ou mais lojas.

3. As lojas devem ser atendidas pela ND-5.1 (ramais de entrada individuais) e a caixa de medi¢éo e de protecdo deve
ser instalada na parede da loja localizada na divisa com o passeio publico ou dentro da loja em local de livre acesso.

4. Esse tipo de atendimento é aplicavel para compartilhamento de ramal de conex&o entre unidades individuais. Nenhum

dos padrdes de entrada pode ser coletivo (ND 5.2).

Eletroduto dimensionado conforme a norma Cemig ND-5.2. Este eletroduto segue para o pontalete.

6. Os condutores do ramal de entrada devem ser cabos unipolares de cobre, isolados com PVC-70°C para 0,6/1kV,
dotados de cobertura externa de PVC ou Neoprene (condutores isolados com camada dupla) dimensionados
conforme a norma Cemig ND-5.2. O condutor neutro deve ir até a Ultima medigdo sem seccionamento. Quando houver
o compartilhamento de fases, as conexfes devem ser feitas dentro das caixas de inspe¢do assim como as conexdes
para derivagdo do neutro até a medicao.

7. Cadaloja pode ser atendida na baixa tenséo através de um ramal de conex&o aéreo ancorado num pontalete instalado
em cima de cada loja ou na parede da prépria loja desde que tenha um pé direito de, no minimo, de 3,60 metros
(para rede Cemig do mesmo lado da edificagéo) ou de 6,00 metros (para rede Cemig do lado contrario a edificagao).

8. Cada loja deve ter a sua numeracao predial distinta ou, quando aplicavel, mesma numeragdo e complementos
distintos. Esta numeracao e, quando aplicavel, o complemento deve ser legivele indelével.

9. Caso possua garagem de acesso e uso comum a todas as unidades consumidoras , o atendimento sera
exclusivamente pela ND-5.2 devendo as medic¢des ficarem na garagem.

10. Nos fornecimentos atendidos por ramal de entrada subterrdneo em baixa tensdo até 47kVA , a caixa de inspecéo a
ser utilizada deve ser do tipo ZA e nos fornecimentos entre 47,1 kVA (inclusive) e 95,0kVA (inclusive) a caixa de
inspecdo deve ser do tipo ZB.

11. Nos fornecimentos com demanda entre 95kVA a 304kVA, deve ser utilizada no ramal de conexdo subterraneo de
baixa tenséo, caixa tipo ZC.

12. Para a edificacao localizada do mesmo lado da rede da Cemig, o atendimento pode ser feito com ramais de conexao
aéreos conforme descrito nas notas 1 e 5 acima ou, opcionalmente por decisédo do cliente, com ramais de entrada
subterraneo. Nesse caso 0s pontos de conexdo serdo na derivagéo da rede da Cemig.

N

o
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11.4 Situacdo D

VISTA DE FRENTE

lojal

loja2

loja3

lojak

loja5

Area particular (extensdo do passeio plblico)

Passeio plblico

Via plblica

PLANTA

Eﬂ CONJUNTO DE MEDICAOQ
E PROTECAO GERAL

AREA PARTICULAR

PASSEIO PUBLICO

VIA PUBLICA

NOTAS:

1. Se a area particular for uma extenséo do passeio publico, ou seja, se ndo houver nenhuma diviséria fisica entre esta
area e 0 passeio publico e se nesta area existir muro ou mureta, este pode abrigar o conjunto de medic¢des das lojas
e o atendimento sera através da ND-5.2, desde que ndo haja lei municipal impedindo que o padrdo de entrada seja

construido nesta area.

2. Se na éarea particular de extensdo do passeio publico ndo tiver um muro ou mureta, devem ser utilizados os critérios

definidos na Situagéo C.

3. Cada loja deve ter a sua numeracao predial distinta ou, quando aplicavel, mesma numeragdo e complementos

distintos. Esta numeracao e, quando aplicavel, o complemento deve ser legivel e indelével.
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11.5 Situacdo E

e e Y
T s s e e

LOJA 08
07

ACESSO A0S ANDARES SUPERIORES
(SALAS E/QU APARTAMENTOS)

LOJA | LOJA | LOJA | LOJA | LOJA | LoJA
01 02 03 04 05 06

Passeio plblico

Via pdblica

NOTAS:

1. As lojas do térreo sdo unidades consumidoras individuais desvinculadas do 1° e 2° pavimentos do prédio e estes
constituem uma edificacdo de uso coletivo. Assim as lojas devem ser atendidas pela ND-5.1 (ramais de entrada
individuais) e a caixa de medicdo e de prote¢do deve ser instalada na parede da loja localizada na divisa com o
passeio publico ou dentro da loja em local de livre acesso.

2. Para a edificagdo localizada do lado contrario da rede da Cemig, o atendimento as lojas deve ser através de ramal
de conexdo aéreo ancorado na parede de uma das lojas desde que a loja tenha um pé direito de, no minimo, de 3,60
metros (para rede Cemig do mesmo lado da edificacdo) ou de 6,00 metros (para rede Cemig do lado contrario a
edificacé@o). Neste atendimento os condutores do ramal de entrada devem ser cabos unipolares de cobre, isolados
com PVC-70°C para 0,6/1kV, dotados de cobertura externa de PVC ou Neoprene (condutores isolados com camada
dupla) dimensionados conforme a norma Cemig ND-5.2. O condutor neutro deve ir até a Ultima medicdo sem
seccionamento. Quando houver o compartilhamento de fases, as conexdes devem ser feitas dentro das caixas de
inspecdo assim como as conexdes para derivacdo do neutro até a medigéao.

3. Caso nao ha nenhuma loja que tenha um pé direito minimo de 3,60 metros (para rede Cemig do mesmo lado da
edificacéo) ou de 6,00 metros (para rede Cemig do lado contrario a edificacdo), o ramal de conexao aéreo pode ser
ancorado na parede do andar imediatamente superior as lojas.

4. Apdés andlise da Cemig, cada loja pode ser atendida na baixa tenséo através de um ramal de conex&o aéreo ancorado
na parede da prépria loja desde que tenha um pé direito de, no minimo, de 3,60 metros (para rede Cemig do mesmo
lado da edificagdo) ou de 6,00 metros (para rede Cemig do lado contrario a edificacéo).

5. As unidades consumidoras do 1° e 2° pavimentos devem ser atendidas através da ND-5.2 com ramal de conexao
aéreo para demanda até 95kVA ou com ramal de conexdo subterrdneo para demanda superior a 95kVA para a
edificacdo localizada do lado contrario da rede da Cemig. No caso de utilizagdo de ramal de conexao aéreo este deve
ser ancorado na edificagéo apenas o suficiente para atender o critério de 6,00 metros de distancia ao solo.

6. Caso a edificagdo deste exemplo possua garagem no sub-solo e esta seja de acesso e uso comum a todas as
unidades consumidoras (lojas e salas/apartamentos), o atendimento sera exclusivamente pela ND-5.2 devendo as
medigbes ficarem na garagem.

7. Cada loja deve ter a sua numeracdo predial distinta e deve ter uma numeracdo predial para as salas e/ou
apartamentos ou, quando aplicavel, mesma numeragdo e complementos distintos. Esta numeracdo e, quando
aplicavel, o complemento deve ser legivel e indelével. Opcionalmente, as lojas podem ser atendidas na média tenséo
através da ND-5.3 se atenderem os critérios constantes da ND-5.3.

8. No projeto elétrico de média tenséo deve constar a fachada da edificagdo mostrando as demais entradas de energia
elétrica. O cliente deve apresentar juntamente com o projeto elétrico uma declaragdo, por escrito, registrada em
cartorio que ndo havera interligacdo entre as unidades consumidoras e, se ocorrer esta interligacéo, ele assumira
toda e qualquer responsabilidade por eventuais sinistros sob pena de ter a suspenséo do fornecimento de energia
elétrica. A andlise do projeto elétrico fica condicionada a apresentacédo desta declaragéo.

9. Para a edificacao localizada do mesmo lado da rede da Cemig, o atendimento pode ser feito com ramais de conexéo
aéreos conforme descrito nas notas 2 e 5 acima ou, opcionalmente por decisédo do cliente, com ramais de entrada
subterraneo. Nesse caso 0s pontos de conexdo serdo na derivagéo da rede da Cemig.
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11.6 Situacéo F
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NOTAS:

1. Se a area particular for uma extensao do passeio publico, ou seja, se hdo houver nenhuma divisdria fisica entre esta
area e 0 passeio publico e se nesta area existir muro ou mureta lateral, este pode abrigar o conjunto de medic¢des das
lojas e/ou das salas e apartamentos e o atendimento deve ser através da ND-5.2, desde que nédo haja lei municipal
impedindo que o padrao de entrada seja construido nesta area.

2. As lojas do térreo sdo unidades consumidoras individuais desvinculadas do 1° e 2° pavimentos do prédio e estes
constituem uma edificac@o de uso coletivo. Assim, as salas e/ou apartamentos devem ser atendidas através da ND-
5.2, sendo a entrada de energia distinta das entradas de energia para as lojas.

3. Caso a edificagdo deste exemplo possua garagem no sub-solo e esta seja de acesso e uso comum a todas as
unidades consumidoras (lojas e salas/apartamentos), o atendimento sera exclusivamente pela ND-5.2 devendo as
medigbes ficarem na garagem.

4. Opcionalmente, as lojas podem ser atendidas na média tensdo se atenderem os critérios constantes da ND-5.3.

5. No projeto elétrico de média tensé@o deve constar a fachada da edificagdo mostrando as demais entradas de energia
elétrica. O cliente deve apresentar juntamente com o projeto elétrico uma declaragdo, por escrito, registrada em
cartorio que ndo havera interligacdo entre as unidades consumidoras e, se ocorrer esta interligacéo, ele assumira
toda e qualquer responsabilidade por eventuais sinistros sob pena de ter a suspenséo do fornecimento de energia
elétrica. A analise do projeto elétrico fica condicionada a apresentacéo desta declaragéo.
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12 ANEXOC
A ser utilizado para as unidades consumidoras atendidas através de projeto elétrico
Informa¢Bes complementares: p
a
Coordenadas, Transformador, r
a
N2 de Orgcamento, Etc.
Carga Instalada u
S
(Local para selo de analise de conformidade com as normas CEMIG e 0
ABNT)
d
Demanda a
C
E
M
I
G
Dados e Logotipo do Projetista (opcional)
Titulo/Contetdo
Nome do Empreendimento CPF/CNPJ Finalidade
Endereco Bairro Cidade
NUmero e data da ART de projeto
Proprietario CNPJ/CPF/Identidade Telefone
Nome
Contratante (se existir, além do proprietario) CNPJ/CPF/Identidade Telefone
Nome
Endereco completo para correspondéncia do PROJETISTA e endereco completo para correspondéncia do
PROPRIETARIO
RT ( ) CREA/Estado ou Folha Data
CRT/Estado ou
CAU/Estado
Nome
Telefone
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CONTROLE DE REVISAO

REVISAO | DATA DESCRICAO DAS ALTERACOES
e 16/12/2024 | Reviséo da ND-5.2 de DEZEMBRO/2022 conforme os
itens especificados abaixo.
Principais alteracoes:

1. Inclusdo da opgéo de atendimento através de
equipamentos em pedestais para fornecimentos
acima de 304 kVA (Desenho 88 e item 6.12).

2. Detalhamento da configuragdo de combate a
incéndio (Desenho 48).

3. Alteragdo da medida do poste PA de 4,5 m para
5,0 m, que serd obrigatéria a partir do dia
01/06/2025 (Desenho 85).

4. Atualizagdo de desenhos da camara
transformadora, Desenho 56 e Desenho 60.

5. Atualizacdo do critério de queda de tenséo, item
4.4.2.3.

6. Atualizacdo do critério de previsdo futura de
aumento de demanda, item 4.8.2 e item 4.8.3.

7. Melhoria na escrita do item 4.13.10.

8. Atualizacdo da Tabela 4q e Tabela 5, refletindo
definicbes da ND 5.1.

d 16/12/2022 | Reviséo da ND-5.2 de JULHO/2022 conforme os itens
especificados abaixo.
Principais alteragoes:

1. Extens&o do prazo para excluséo de faixas de
fornecimento para a partir 01/04/2023,
conforme indicado nas notas das Tabelas 4 e 5.

2. Para disjuntores acima de 200 A, sera exigido
gque apenas o fabricante conste no PEC-11, e
nao necessariamente o modelo, conforme item
6.7.1.5.

3. Atualizagdo do esquema de ligacdo de cargas
de combate a incéndio, conforme Desenho 48.
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C 05/07/2022 | Revisdao da ND-5.2 de DEZEMBRO/2017 conforme os
itens especificados abaixo.

Principais alteracoes:

1. Previsdo da excluséo de faixas de fornecimento
a partir de 01/01/2023, conforme indicado com
um (*) nas Tabelas 4 e 5.

2. Inclusdo do item 4.1.1, com condi¢des gerais
da aplicacdo da norma.

3. Adequacédo a Resolucao 1000 de 07/12/2021 da

Aneel conforme a seguir:

e SubstituicAo do termo Ramal de Ligagao por
Ramal de Conex&o.

e Substituicdo do termo Ponto de Entrega Ponto
de Conexéo.

e SubstituicAo do termo Ligagdo Provisoéria por
Conexao Temporaria.

¢ Inclusdo do atendimento isolado conforme artigo
515.

e Inclusdo do fornecimento com nuamero de fases
a mais que o estabelecido pelo padrdo da Cemig
para a carga instalada ou poténcia requerida
conforme Artigo 99.

e Inclusdo do critério para instalagdo de estagéo
de recarga de veiculos elétricos conforme Artigo
550.

4. Incluséo da Tabela 11 sobre equivaléncia entre
disjuntor Nema e IEC.

5. Permisséo para utilizagdo de disjuntor IEC nas
caixas ligadas com disjuntor Nema quando da
solicitagé@o da troca do disjuntor.

6. Inclusdo da permisséo para instalacédo da caixa
de medi¢do com leitura voltada para area de
recuo do passeio publico desde que tenha livre
acesso para Cemig.

7. Adequacédo dos limites inferiores e superiores
das faixas de carga instalada e demanda
provavel nas tabelas para dimensionamento da
entrada de energia para uso do disjuntor IEC.

8. Alteragbes nos desenhos das caixas para
medi¢cdo mostrando o disjuntor pés medidor.

9. Exigéncia da mureta com disjuntor geral,
medicdo totalizadora e infraestrutura para
automacéao das medicdes da Cemig quando as
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caixas para medicbes da Cemig for instaladas a
partir de 30 (trinta) metros em linha reta
imaginaria a partir do Ponto de Conexéo, em
substituicdo aos 15 (quinze) metros padronizado
atualmente.

10. Simplificacao da infraestrutura para automacao,
com remocgao dos eletrodutos entre caixas CA,
remocao da necessidade de cabos de rede entre
caixas de medicdo, entre outros, conforme
capitulo 6.2.10 e desenhos do capitulo 9.

11. Atualizacdo do critério sobre a exigéncia de
aprovagao dos disjuntores no PEC-11, conforme
item 6.7.1.56.7.1.4.

12. Alteracdo do valor de referéncia para a
exigéncia da apresentacéo de projeto elétrico,
de 228 kVA para 304 kVA e inclusdo do item
4.15.3.1.

b 29/12/2017 | Revisédo da ND-5.2 de NOVEMBRO/2016 conforme os
itens especificados abaixo.

Principais alteracgoes:

Incluséo de novo padrao de medi¢cao com disjuntor apés
o medidor; adequacdo da tensdo padronizada para
transformadores monoféasicos.

a 30/11/2016 | Revisdo da ND-5.2 de AGOSTO/2015 conforme os
itens especificados abaixo. N&o ha alteragcdo de
conteudo.

Principais alteragoes:

1. Inclusédo de mais desenhos nos capitulos 6, 7, 8,
9 e 10 com mais detalhes sobre a infraestrutura
para automacao das medicdes.

2. Inclusdo dos Desenhos 7A e 8A: Alternativa de
energizacdo de 2(dois) a 4 (quatro)
prédios/blocos com mesmo alimentador
principal.
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	4.4.2 Dimensionamento da Entrada de Serviço Coletiva
	4.4.2.1 Nas edificações de uso coletivo, o dimensionamento do ramal de conexão, ramal de entrada e proteção geral, deve corresponder a uma das faixas de demanda indicadas nas Tabelas 1 e 2.
	4.4.2.2 Com relação ao dimensionamento dos alimentadores principais e respectivas proteções, devem ser utilizadas as mesmas faixas de demanda indicadas nas Tabelas 1 e 2.
	4.4.2.3 As seções mínimas dos condutores devem ser verificadas pelo critério de queda de tensão, obedecidos os seguintes valores máximos a partir do ponto de conexão até os pontos de medição (saída do medidor ou caixa de passagem com energia medida) e...



	a) edificações com demanda até 304kVA:
	Iluminação..........4%
	Força...................4%
	b) edificações com demanda superior a 304kVA:
	Iluminação..........6%
	Força...................8%
	4.4.2.4 Nas edificações agrupadas com até 3 unidades consumidoras atendidas por redes secundárias trifásicas (127/220V) sem proteção geral, a entrada de serviço deve ser dimensionada pelas Tabelas 8 e 9.
	4.4.2.5 Nas edificações agrupadas com até 3 unidades consumidoras atendidas por redes secundárias bifásicas (120/240V) sem proteção geral, a entrada de serviço deve ser dimensionada pela Tabela 10.
	4.4.2.6 Nos casos não previstos nas Tabelas 8 e 9 ou na Tabela 10, a entrada de serviço deve ser dimensionada pela demanda total do agrupamento, sendo necessária a instalação de proteção geral, utilizando-se as tabelas aplicáveis a edificações de uso ...
	4.5 TIPOS DE FORNECIMENTO ÀS UNIDADES CONSUMIDORAS
	4.5.1 Os tipos de fornecimento serão definidos em função da carga instalada, da demanda, do tipo de rede e local onde estiver(em) situada(s) a(s) unidade(s)  consumidora(s).
	4.5.2 As unidades consumidoras não enquadradas nos tipos de fornecimento classificados a seguir devem ser objeto de estudo específico pela Cemig, visando o dimensionamento de todos os componentes da entrada de serviço.


	a) O cliente deve fornecer à Cemig sua relação de carga.
	b) O fornecimento de energia elétrica deve ser conforme a relação de carga apresentada pelo cliente, que deve ser enquadrada dentro de um dos tipos abaixo.
	4.5.3 CLASSIFICAÇÕES DAS UNIDADES CONSUMIDORAS
	4.5.3.1 Tipo A: Fornecimento de energia a 2 fios (Fase-Neutro)
	4.5.3.2 Tipo B: Fornecimento de energia a 3 fios (2 Condutores Fase -Neutro)
	4.5.3.3 Tipo C: Fornecimento de energia a 4 fios (3 Condutores Fase -Neutro)
	4.5.3.4 Tipo F: Fornecimento de Energia a 4 Fios (3 condutores Fase - Neutro)
	4.5.3.5 Tipo G: Fornecimento de energia a 2 fios (Fase-Neutro)
	4.5.3.6 Tipo H: Fornecimento de Energia a 3 Fios (2 Condutores Fases-Neutro)

	4.5.4 Dimensionamento da Alimentação das  Unidades Consumidoras
	4.5.5 NOTAS
	4.5.5.1 A ligação de cargas com características elétricas além dos limites estabelecidos para os fornecimentos dos tipos A a H, pode ser efetuada desde que haja liberação prévia da Cemig, que analisará suas possíveis perturbações na rede de distribuiç...
	4.5.5.2 O consumidor pode optar por fornecimento com número de fases a mais que o estabelecido pelo padrão da Cemig para a carga instalada ou potência requerida, todavia deverá arcar com o custo da diferença de preço do sistema de medição e de adaptaç...

	4.6 LEVANTAMENTO DE DADOS
	4.6.1 Antes de construir ou adquirir os materiais para a execução do seu padrão de entrada, o consumidor deve obter, inicialmente, informações orientativas a respeito das condições de fornecimento de energia à sua unidade consumidora.
	4.6.2 As informações orientativas estão contidas em publicações no site da Cemig (www.cemig.com.br), que apresentam as primeiras providências a serem tomadas pelos consumidores relativas a:


	a) verificação da posição da rede de distribuição em relação ao imóvel;
	b) definição do tipo de fornecimento;
	c) carga instalada a ser ligada;
	d) localização e escolha do tipo de padrão;
	e) verificação  do desnível da edificação em relação à posteação da rede;
	f) identificação clara da numeração da edificação; a numeração predial deve ser legível, indelével e seqüencial.
	g) perfeita demarcação da propriedade, tanto de unidades consumidoras localizadas em áreas urbanas quanto de unidades consumidoras localizadas em áreas rurais;
	4.6.3 A Cemig se reserva no direito de não efetuar a ligação caso a carga declarada não estiver compatível com a carga instalada no local.
	4.6.4 Em alguns casos, após a definição do tipo de atendimento, deve ser gerado um pedido de estudo de rede. O consumidor deve aguardar os resultados, para somente após solicitar a vistoria do padrão e a ligação da unidade consumidora.
	4.6.5 Os materiais e equipamentos aprovados para uso nos padrões de entrada constam no PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões de Entrada), publicado no site da Cemig.
	4.7 PEDIDO DE LIGAÇÃO E PROJETO ELÉTRICO
	4.7.1 REQUISITOS GERAIS
	4.7.2 CONEXÃO DE OBRAS
	4.7.3 CONEXÃO PERMANENTE
	4.7.4 REQUISITOS MÍNIMOS PARA ANÁLISE DO PROJETO ELÉTRICO
	4.7.4.1 DADOS DO IMÓVEL NO PROJETO ELÉTRICO



	a) Nome, telefone e CPF/CNPJ do proprietário.
	b) Finalidade (residencial/comercial).
	c) Localização (endereço, planta de situação da edificação e do lote em relação ao quarteirão e às ruas adjacentes com distâncias da edificação até a rede de baixa e/ou média tensão da Cemig, em escala ou cotas), no caso de unidades consumidoras urban...
	d) Número de unidades consumidoras da edificação (por tipo e total).
	e) Área útil dos apartamentos residenciais.
	f) Número predial da edificação.
	4.7.4.2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS CONSTANTES DO PROJETO ELÉTRICO

	a) Resumo da carga instalada, indicando a quantidade e potência dos aquecedores, ar condicionado, chuveiros, motores, iluminação (especificando tipo e fator de potência dos reatores) e tomadas por unidade consumidora e respectiva demanda em kVA.
	b) Demanda dos apartamentos, expressa em kVA (em função da área útil caso seja utilizado o critério do Capítulo “Cálculo de Demanda”).
	c) Relação de carga instalada do condomínio (elevadores, bombas d’água, iluminação – especificando tipo de fator de potência dos reatores, tomadas, etc.) bem como a sua demanda em kVA.
	d) Diagrama unifilar da instalação, desde o ponto de conexão até a saída das medições, com as respectivas seções dos condutores e eletrodutos, proteção do ramal de entrada, alimentadores e ramais de derivação, considerando o equilíbrio de fases dos ci...
	e) Desenho e planta de localização do(s) centro(s) de medição.
	f) Diagrama unifilar detalhado da geração própria, do sistema de emergência e/ou do sistema de combate e prevenção a incêndio e o detalhamento das suas características de funcionamento.
	g) Desenho do(s) QDG(s), caixas de proteção, derivação, medição, poste de aço, ancoragem do ramal de conexão e haste de aterramento.
	h) Memórias dos cálculos efetuados da demanda provável em kVA e kW (considerando,   no mínimo, fator de potência 0,92); esse cálculo, de responsabilidade exclusiva do engenheiro RT (responsável técnico) pelo projeto, deve contemplar todas as cargas e ...
	4.7.4.3 RESPONSABILIDADE TÉCNICA DO PROJETO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

	a) Nome, número de registro do CREA-MG, ou de outro CREA, ou do CFT (Conselho Federal dos Técnicos Industriais),  do(s) responsável(veis) pelo projeto das instalações elétricas.
	b) Recolhimento da(s) Anotação(ções) de Responsabilidade Técnica (ART) ao CREA-MG, ou TRT (para instalações com demanda de até 800 kVA) junto ao CFT que cubra(m) a Responsabilidade Técnica sobre o projeto.
	c) A análise do projeto elétrico ficará condicionada à apresentação das ART de projeto ou TRT de projeto (para instalações com demanda de até 800 kVA).
	d) Apresentar juntamente com o projeto correspondência atestando a preservação dos direitos autorais ou incluir nota no projeto elétrico com os seguintes dizeres: “Eu, responsável técnico por este projeto, declaro conhecer o disposto na Lei Federal 51...
	e) Se houver geração própria, cabe à CEMIG receber, analisar e liberar os documentos e projetos elétricos que demonstram o funcionamento de grupos geradores apenas no que se refere a sua conexão ao sistema elétrico.
	f) As demais autorizações e documentos para o funcionamento dos referidos grupos geradores devem ser obtidas junto aos órgãos competentes (Prefeituras, Corpo de bombeiros, ANEEL, etc.) ficando dispensado o envio de cópia destas autorizações, documento...
	4.7.4.4 OUTRAS INFORMAÇÕES PARA ANÁLISE DO PROJETO ELÉTRICO

	a) Não pode ser apresentado o projeto elétrico de detalhes das instalações internas da unidade consumidora (a partir da saída do padrão de entrada).
	b) O responsável técnico ou cliente receberá da Cemig uma via do projeto elétrico analisado.
	c) No caso de não execução do projeto já analisado pela CEMIG, no prazo de 12 meses, o cliente deve revisá-lo conforme a norma CEMIG ND-5.3 vigente e deve encaminhá-lo para nova análise da CEMIG. Excepcionalmente nos atendimentos com obras no sistema ...
	d) No caso de necessidade de alterações do projeto elétrico já analisado pela Cemig é obrigatório encaminhar o novo projeto para análise pela Cemig.
	e) A Cemig terá um prazo de 30 (trinta) dias corridos, a contar da data do protocolo de entrada do projeto, para análise do mesmo.
	f) No projeto elétrico devem constar, no mínimo, as seguintes notas:
	4.7.4.4.1 A Cemig pode exigir que sejam fornecidos para cada motor os seguintes dados: tipo de motor, potência, tensão, corrente de partida, corrente nominal, relação Ip/In, fator de potência na partida, fator de potência em regime, tempo de rotor blo...
	4.7.4.4.2 Devem ser relacionadas ainda eventuais cargas sensíveis a flutuações de tensão.
	4.7.4.4.3 A Cemig terá um prazo de 10 (dez) dias para informar ao interessado o resultado da reanálise do projeto quando ficar caracterizado que o interessado não tenha sido informado previamente dos motivos de reprovação existentes na análise anterior.
	4.7.4.5 OBSERVAÇÃO

	a) Eventual necessidade de extensão/modificação de rede Cemig, com análise técnica e comercial, podendo haver custos para o interessado, na forma da legislação (isso inclui apresentação de orçamento, recebimento, assinatura de carta-acordo, elaboração...
	b) Pedido de vistoria e ligação da unidade consumidora.
	4.8 AUMENTO DE CARGA
	4.8.1 Aumentos de carga devem ser solicitados à Cemig para análise das modificações que se fizerem necessárias na rede e no padrão de entrada.
	4.8.2 No caso de haver previsão futura de aumento de carga, permite-se ao consumidor instalar caixa para medição compatível com a carga futura (desde que seja para o mesmo tipo de medição, por exemplo caixa CM-19 no lugar de caixa CM-2, visto ambas se...
	4.8.3 Na ocasião do pedido de aumento de carga para atender a carga futura, o consumidor deve alterar a proteção e instalar os demais condutores fase com as mesmas características dos condutores fase existentes, sujeitando-se, então, às condições do p...

	4.9 GERAÇÃO PRÓPRIA E SISTEMAS DE EMERGÊNCIA
	4.9.1 Não é permitido o paralelismo de geradores particulares com o sistema elétrico da Cemig.
	4.9.2 Este equipamento deve ser previamente aprovado pela Cemig e deve ser lacrado por ocasião da ligação definitiva do condomínio ou de qualquer unidade consumidora do agrupamento. Ao consumidor somente será permitido o acesso ao dispositivo de acion...
	4.9.3 No caso de circuitos de emergência, supridos por geradores particulares, os mesmos devem ser instalados independentemente dos demais circuitos, em eletrodutos exclusivos, passíveis de serem vistoriados pela Cemig.
	4.9.4 O sistema de geração própria deve abranger todas as unidades consumidoras do agrupamento.

	4.10 ESTAÇÃO DE RECARGA DE VEÍCULOS ELÉTRICOS
	4.10.1  A instalação de estação de recarga de veículos elétricos deve ser comunicada previamente à distribuidora em caso de necessidade de conexão nova, aumento ou redução de carga, ou alteração do nível de tensão, conforme artigo 550 da REN 1000/2021.
	4.10.2 É vedada a injeção de energia elétrica na rede de distribuição a partir dos veículos elétricos.

	4.11 SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
	4.11.1 As normas que regulamentam as exigências para as instalações de prevenção e combate a incêndios em edificações de uso coletivo, estabelecem que os conjuntos motobombas de recalque devem ser alimentados por circuitos elétricos independentes, de ...
	4.11.2 Visando atender estas exigências, a Cemig estabelece as seguintes prescrições para a ligação das cargas do condomínio das edificações que contenham cargas de combate a incêndio, como bomba de recalque (sprinklers e hidrantes internos dotados de...


	a) após a medição do condomínio e antes da proteção do condomínio, deve ser derivado um circuito exclusivo para as cargas de combate a incêndio, separado  dos circuitos de iluminação, elevadores e força;
	b) na caixa de medição e proteção do condomínio devem ser colocadas plaquetas indicativas com instruções para desligamento das devidas proteções, em caso de emergência/incêndio. Quando tiver projeto elétrico, o conteúdo dos dizeres contidos nas plaque...
	c) A ligação da medição de condomínio deve ser conforme o item 6.3.
	d) O esquema de ligação deve ser conforme Desenho 48.
	4.11.3 Em projetos cuja proteção geral seja constituída por vários disjuntores, a carga do condomínio pode ficar ligada exclusivamente a um ou mais disjuntores independentes da proteção geral do restante da edificação, desde que haja concordância da C...
	4.11.4 A Cemig pode exigir que o cliente ou responsável técnico apresente declaração do Corpo de Bombeiros informando que, para aquele edifício, o sistema de prevenção e combate a incêndio é obrigatório pela postura municipal.
	4.12 DESMEMBRAMENTO DE MEDIÇÕES
	4.12.1 A edificação que, a qualquer tempo, venha a ser subdividida e transformada em edificação com atendimento híbrido, não é necessária a apresentação do projeto elétrico bem como o Formulário para Solicitação de Análise de Rede – Ligação Nova/Aumen...
	4.12.2 As instalações elétricas internas das unidades consumidoras que resultarem da subdivisão de qualquer  propriedade, devem ser alteradas visando adequá-las à medição e proteção individualizadas, observadas as condições não permitidas, indicadas n...
	4.12.3 A unidade consumidora de uso individual urbana ou rural pode ser dividida e transformada numa unidade consumidora de uso coletivo. Nesse caso o padrão de entrada deve ser modificado para a instalação de medições individualizadas e o atendimento...
	4.12.4 Caso a unidade consumidora de uso individual, que é atendida por padrão de entrada com poste de concreto com medição incorporada, solicite o desmembramento de medições, é necessário construir novo padrão de entrada conforme a ND-5.2 separado de...

	4.13 CONDIÇÕES NÃO PERMITIDAS
	4.13.1 Interligação entre instalações elétricas de unidades consumidoras, mesmo que o fornecimento seja gratuito.
	4.13.2 Interferência de pessoas não credenciadas pela Cemig aos seus equipamentos de medição, inclusive violação de lacres.
	4.13.3 Instalação de condutores conduzindo energia não medida na mesma tubulação contendo condutores conduzindo energia já medida.
	4.13.4 Medição única a mais de uma unidade consumidora ou mais de uma medição em uma única unidade consumidora.
	4.13.5 Ligação de cargas com potência nominal acima dos limites estabelecidos para o tipo de fornecimento existente na unidade consumidora.
	4.13.6 Ligação de cargas que não constem da relação apresentada e que venha a introduzir perturbações indesejáveis na rede da Cemig, tais como flutuações de tensão, rádio interferência (aparelhos de raios-X, equipamentos de eletrogalvanização, etc) e ...
	4.13.7 Cargas perturbadoras que levem à degradação do nível de qualidade de energia elétrica permissível no ponto de conexão. Nesse caso o responsável pela unidade consumidora deve providenciar a implantação de medidas corretivas apropriadas de modo a...
	4.13.8 Unidade consumidora com dois níveis de tensões.
	4.13.9 Deficiência técnica e/ou de segurança das instalações da unidade consumidora que ofereça risco iminente de danos a pessoas ou bens, inclusive ao funcionamento do sistema elétrico da concessionária.
	4.13.10 Não pode existir condutor não utilizado dentro do eletroduto utilizado para ramal de entrada (energia não medida) e de saída (energia medida).
	4.13.11 Disjuntor incompatível com o tipo de fornecimento.
	4.13.12 Área vazia e sem nenhum indício de construção.

	4.14 SUSPENSÃO DO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
	4.14.1 A Cemig pode suspender o fornecimento de energia elétrica de imediato quando verificar a ocorrência das seguintes situações:


	a) ocorrência de qualquer procedimento cuja responsabilidade não lhe seja atribuída e que tenha provocado faturamento inferior ao correto, ou no caso de não haver faturamento;
	b) revenda ou fornecimento de energia elétrica a terceiros sem a devida autorização federal;
	c) ligação clandestina, religação à revelia, e deficiência técnica e/ou de segurança das instalações da unidade consumidora, que ofereça risco iminente de danos a pessoas ou bens, inclusive ao funcionamento do sistema elétrico da Cemig; ou
	d) em eventual emergência que surgir em seu sistema.
	4.14.2 A Cemig também deve suspender o fornecimento de energia elétrica após prévia comunicação formal ao consumidor, nas seguintes situações:

	a) Por atraso do consumidor no pagamento da fatura relativa à prestação de serviço público de energia elétrica;
	b) Por atraso do consumidor no pagamento de despesas provenientes de serviços prestados pela Cemig;
	c) Por existência de equipamento que ocasione perturbações ao sistema elétrico de distribuição;
	d) Por aumento de carga não autorizado pela Cemig;
	e) Por deficiência técnica e/ou de segurança das instalações elétricas da unidade consumidora;
	f) Quando encerrado o prazo acordado com o consumidor para o fornecimento provisório, e o mesmo não tiver atendido às exigências para a ligação definitiva;
	g) Por dano ocasional em equipamento de medição pertencente à Cemig;
	h) Por qualquer modificação no dimensionamento geral da proteção, sem autorização da Cemig;
	i) Se for vedada a fiscalização da medição; ou
	j) Quando existir algum empecilho tais como veículos, material de construção, móveis, etc, que dificulte ou impeça o acesso às medições.
	4.15 MUDANÇA DE LOCAL OU CORTE PARA CONSERTO DO PADRÃO DE ENTRADA
	4.15.1 No caso de mudança de local ou corte para conserto do padrão de entrada sem proteção geral não é necessária a apresentação do projeto elétrico bem como o Formulário para Solicitação de Análise de Rede – Ligação Nova/Aumento de Carga, desde que ...
	4.15.2 No caso de mudança de local ou corte para conserto do padrão de entrada com proteção geral até 800A não é necessária a apresentação do projeto elétrico, mas é obrigatória a apresentação do Formulário para Solicitação de Análise de Rede – Ligaçã...
	4.15.3 No caso de mudança de local ou corte para conserto do padrão de entrada com proteção geral acima de 800A é obrigatória a apresentação do projeto elétrico, bem como a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) ou TRT (Termo de Responsabilidade T...
	4.15.3.1 Caso a solicitação de “corte para conserto” seja para realizar adequações nas caixas individuais de medição e proteção e não haja alteração na proteção geral, não é necessária a apresentação de projeto elétrico, mas deve-se apresentar o Formu...

	4.15.4 No caso de mudança de local ou corte para conserto do padrão de entrada com proteção geral que não implica em alteração do disjuntor geral e do ramal de entrada, a ligação provisória pode ser feita utilizando o disjuntor geral e ramal de entrad...
	4.15.5 As alterações no padrão de entrada nos casos de mudança de local e corte para conserto devem atender os critérios definidos nessa norma.
	4.15.6 Quando da solicitação de corte para conserto que não resulte na necessidade da substituição da caixa de medição existente (ex. aumento de carga, redução de carga, troca de disjuntor, etc.) não será exigida a adequação ao novo padrão, desde que ...
	4.15.7 Quando da solicitação de corte para conserto que resulte na necessidade da substituição da caixa de medição da unidade consumidora em um conjunto de medição coletivo será exigida a adequação ao novo padrão apenas da unidade solicitante, desde q...


	5  INSTALAÇÕES DE RESPONSABILIDADE DA CEMIG
	5.1 RAMAL DE CONEXÃO
	5.1.1 GERAL
	5.1.2 RAMAL DE CONEXÃO AÉREO
	5.1.2.1 REQUISITOS PARA INSTALAÇÃO
	5.1.2.1.1 O ramal de conexão pode entrar por qualquer lado da edificação desde que não corte terreno de terceiros e que seja de fácil acesso para as equipes de construção, manutenção e operação da Cemig.
	5.1.2.1.2 Os condutores do ramal devem ser instalados de forma a se obter as seguintes distâncias mínimas, medidas na vertical entre o ponto de maior flecha e o solo (ver Desenho 1):




	a) Em ferrovias eletrificadas ou eletrificáveis, a distância mínima do condutor ao boleto dos trilhos é de 12 metros para tensões até 36,2kV;
	b) Em rodovias estaduais, a distância mínima do condutor ao solo deve obedecer à legislação específica do órgão estadual. Na falta de regulamentação estadual, obedecer aos valores citados acima.
	c) Esta distância é definida na ND-2.2 (Instalações Básicas de Redes de Distribuição Aéreas Rurais), versão setembro/2012. As demais distâncias são definidas pela NBR 15688/2012.
	5.1.2.1.3 Os valores máximos das flechas dos condutores do ramal de conexão devem ser compatíveis com as alturas mínimas acima indicadas e com as trações de montagem recomendadas pela Tabela 21.
	5.1.2.1.4 O comprimento máximo do ramal de conexão em área urbana é 30 metros medidos a partir da base do poste da Cemig até a divisa da propriedade do consumidor com a via pública (ponto de conexão), onde deve ser previsto um poste ou outro sistema p...
	5.1.2.1.5 O comprimento máximo do ramal de conexão em área rural é 30 metros medidos a partir da base do poste da Cemig até o padrão de entrada do consumidor.
	5.1.2.1.6 Na instalação do ramal é exigido que seus condutores:

	a) não cortem terrenos de terceiros, exceto no seguinte atendimento:
	b) não passem sobre áreas construídas;
	c) devem ficar fora do alcance de janelas, sacadas, telhados, terraços, muros, escadas, saídas de incêndio ou locais análogos;
	d) devem ficar a uma distância horizontal igual ou superior a 1,20 metros de janelas;
	e) devem ficar a uma distância vertical igual ou superior a 3,50 metros acima do piso de sacadas, terraços ou varandas;
	f) devem ficar a uma distância vertical igual ou superior a 0,50 metro abaixo do piso de sacadas, terraços, varandas ou telhados (beiral);
	g) devem ter afastamento mínimo de 0,50 m de fios e cabos de telefonia.
	5.1.2.1.7 Antes da ligação a estabilidade mecânica do poste da rede (escolhido para instalação do ramal de conexão) e a disponibilidade de carga no sistema devem ser verificadas junto ao setor de Projetos e Obras.
	5.1.2.1.8 Quando da ligação do padrão de entrada deve ser efetuado o teste de resistência mecânica com o dinamômetro.
	5.1.2.2 CONDUTORES E ACESSÓRIOS
	5.1.2.2.1 Os cabos do ramal de conexão aéreo são do tipo multiplex, constituídos por um, dois ou três condutor(es) de alumínio isolado(s) com função de condutor(es) fase, torcido(s) em torno de um condutor de alumínio nu, com funções de condutor neutr...
	5.1.2.2.2 O dimensionamento dos cabos multiplex para os diversos tipos de fornecimento deve ser feito de acordo com as Tabelas 1, 3, 9, 10, 11 e 12.
	5.1.2.2.3 Para fixação do cabo multiplex na parede da edificação ou no poste/pontalete do consumidor, deve ser utilizado um dos seguintes sistemas de ancoragem (ver Desenho 69):
	5.1.2.2.4 O encabeçamento do condutor neutro do cabo multiplex no poste da Cemig e no padrão de entrada do consumidor, deve ser feita através de alças pré-formadas, de acordo com a ND-2.1 e detalhes do Desenho 5,  respectivamente.
	5.1.2.2.5 As conexões das fases do ramal de conexão à rede secundária isolada devem ser executadas através de conectores tipo perfuração, cuja instrução de montagem se encontra na ND-2.7 (Instalações Básicas de Redes de Distribuição Aéreas Isoladas). ...
	5.1.2.2.6 As conexões do ramal de conexão à rede secundária nua devem ser executadas através de conectores tipo cunha de cobre (seções até 70mm², inclusive) e de compressão formato H (seções acima de 70mm²), de acordo com a ND-2.1.
	5.1.2.2.7 As conexões do ramal de conexão ao ramal de entrada devem ser feitas através de conectores tipo cunha de cobre ou de perfuração (seções até 35mm², inclusive), de compressão formato H (seções acima de 70mm²) ou de perfuração para seções até 9...

	5.1.3 RAMAL DE CONEXÃO SUBTERRÂNEO
	5.1.3.1 REQUISITOS PARA INSTALAÇÃO
	5.1.3.1.1 Na instalação do ramal de conexão subterrâneo é exigido que seus condutores:



	a) não cortem terrenos de terceiros;
	b) não sejam enterrados diretamente no solo;
	c) não apresentem emendas dentro de dutos e caixas intermediárias de inspeção; somente na caixa de inspeção localizada na divisa da propriedade do consumidor com o passeio público (ponto de conexão) existirá uma emenda que será entre o ramal de conexã...
	d) não apresentem emendas dentro de dutos e caixas intermediárias de inspeção até a bucha primária do transformador para os atendimentos com ramal de conexão subterrâneo em baixa tensão.
	5.1.3.1.2 O ramal de conexão subterrâneo deve entrar preferencialmente pela frente da edificação, respeitando-se as posturas municipais quando cruzar vias públicas com trânsito de veículos. No caso de edificações situadas em esquina, é permitida a lig...
	5.1.3.1.3 O comprimento máximo é de 30 m, medidos a partir da rede de distribuição da Cemig até a caixa de passagem (ramal de conexão de baixa tensão) ou câmara transformadora/equipamentos em pedestais (ramal de conexão de média tensão - Buchas de méd...
	5.1.3.1.4 Os condutores do ramal de conexão subterrâneo devem ser fisicamente protegidos, desde a derivação da rede da Cemig até a primeira caixa de passagem localizada junto ao poste da rede da Cemig ou na divisa da propriedade particular com o passe...
	5.1.3.1.5 Os condutores do ramal de conexão subterrâneo devem ser fisicamente protegidos entre as caixas de passagem localizadas no passeio público (ramal de conexão em baixa tensão) ou câmara transformadora/equipamentos em pedestais  por eletroduto d...
	5.1.3.1.6 O(s) eletroduto(s) de aço instalado(s) na descida junto ao poste da Cemig deve(ão) ser identificado(s) com o(s) número(s) da(s) respectiva(s) edificação(ões) de forma legível e indelével e deve(ão) ser instalado(s) conforme indicado no Desen...
	5.1.3.1.7 As conexões subterrâneas devem ser isoladas através da aplicação de  fitas auto fusão e isolante, para garantir isolamento e estanqueidade.
	5.1.3.1.8 O(s) eletroduto(s) que protege(m) o ramal de conexão deve(m) ser envelopado(s) com concreto quando em travessias de via pública e após o envelopamento deve ser colocada uma faixa de advertência de acordo com o Desenho 52, Desenho 53 e Desenh...
	5.1.3.1.9 O ramal de conexão subterrâneo deve ser tão retilíneo quanto possível, com inclinação mínima de 0,5% para as caixas de inspeção (de tal forma que quando for executada a drenagem das caixas não haja acúmulo de água nos mesmos).
	5.1.3.1.10 Deve ser prevista caixa de inspeção nos seguintes pontos conforme o Desenho 53:

	a) No passeio público ou dentro da fazenda rural junto ao poste da rede da Cemig quando houver travessia de via pública ou quando a distância entre o poste e a caixa instalada junto à divisa for superior a 20 metros.
	b) Em alternativa a curva de 90º (Situação nº 2), desde que a distância entre a caixa junto ao poste e o local da curva de 90º seja superior a 15 metros.
	5.1.3.1.11 O reaterro pode ser feito com o próprio material retirado da vala, sob o passeio ou via pública, isento de elementos que possam danificar os eletrodutos durante a compactação da vala. O revestimento final da vala deve ter uma camada mínima ...
	5.1.3.1.12 O revestimento deve ser executado com materiais de mesma qualidade, tipo e aparência dos existentes anteriormente, utilizando-se técnicas adequadas de modo a evitar deformações no passeio ou via pública.
	5.1.3.1.13 Devem ser deixadas, no interior das caixas de inspeção, folga de 1,0m de comprimento dos condutores. Em caso de curva nos eletrodutos, o raio mínimo deve ser de 8 vezes o diâmetro externo do cabo.
	5.1.3.1.14 Quando da instalação de eletroduto em poste na rede da Cemig, cada ramal de entrada ou de conexão para cada empreendimento deve estar instalado em eletroduto(s) exclusivo(s). No pé do poste deve ter apenas uma caixa de passagem compartilhada.
	5.1.3.2 RAMAL DE CONEXÃO SUBTERRÂNEO EM BAIXA TENSÃO
	5.1.3.2.1 os condutores fase e neutro devem ser cabos unipolares de alumínio, isolados com XLPE – 90ºC para 0,6/1kV.
	5.1.3.2.2 O condutor neutro deve ser marcado de forma indelével, visando diferenciá-lo dos demais condutores.
	5.1.3.2.3 As conexões das fases do ramal de conexão à rede secundária isolada devem ser executadas através de conectores tipo perfuração, cuja instrução de montagem se encontra na ND-2.7 (Instalações Básicas de Redes de Distribuição Aéreas Isoladas). ...
	5.1.3.2.4 As conexões do ramal de conexão à rede secundária nua devem ser executadas através de conectores tipo cunha de cobre (seções até 70mm², inclusive) e de compressão formato H (seções acima de 70mm²), de  acordo com a ND-2.1.
	5.1.3.2.5 As conexões do ramal de conexão ao ramal de entrada devem ser feitas através de conectores tipo cunha de cobre ou de perfuração (seções até 35mm², inclusive) e de compressão formato H (seções acima de 35mm²).
	5.1.3.2.6 Os dimensionamentos dos condutores e respectivos eletroduto estão indicados nas Tabelas.
	5.1.3.2.7 Quando o ramal for constituído por mais de um condutor por fase, deve ser distribuído nos eletrodutos de tal forma que em cada eletroduto passe um circuito trifásico completo (fases A, B, C e neutro).

	5.2 ATENDIMENTO À DEMANDA SUPERIOR A 304 KVA
	5.2.1 O atendimento à demanda superior a 304 kVA deve ser através de rede de média tensão da Cemig até o transformador(es) localizado(s) dentro da câmara de transformação, conforme o Desenho 3, ou até o transformador pedestal, conforme item 6.12.
	5.2.2 Não terá o ramal de conexão, pois o Ponto de Conexão será no secundário do(s) transformador(es) da Cemig.

	5.3 MEDIÇÃO
	5.3.1 ASPECTOS GERAIS
	5.3.1.1 Os equipamentos de medição tais como medidores de energia, transformadores de corrente e chaves de aferição da Cemig, somente são instalados e ligados após vistoria e aprovação do padrão de entrada.
	5.3.1.2 Nas Tabelas 6 e 7 são apresentadas para cada faixa de fornecimento, as relações de “corrente nominal/corrente máxima” pertinentes aos medidores de kWh e de transformação para os TC.
	5.3.1.3 Os critérios de aplicação e de ligação dos equipamentos de medição devem seguir as orientações da ND-5.6 e do Desenho 49, Desenho 50 e Desenho 51.
	5.3.1.4 Os medidores eletrônicos utilizados em unidades consumidoras, exceto as unidades consumidoras irrigantes, devem ter sua alimentação derivada após a proteção geral da instalação conforme o Desenho 49.
	5.3.1.5 Os medidores eletrônicos utilizados em unidades consumidoras irrigantes devem ter sua alimentação derivada antes da proteção geral da instalação conforme o Desenho 50 e Desenho 51.
	5.3.1.6 No caso das edificações de uso coletivo que contenham alguma unidade consumidora com carga instalada superior a 75kW (tipo F), a Cemig pode instalar medição de energia reativa e demanda, visando:



	a) controle de fator de potência;
	b) controle de utilização da carga;
	c) permitir a(s) unidade(s) das edificações situadas em área com futura implantação de rede   subterrânea, optar pela tarifa especial de subterrâneo (AS).
	5.3.1.7 As unidades consumidoras tipo F, que pertencerem a edificações situadas em áreas atendidas por RDS ou com previsão de vir a sê-lo, podem requerer  junto a Cemig a opção pela tarifa binômia subgrupo AS.
	5.4 TRANSFORMADOR E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO
	5.4.1 Nos atendimentos a edificações com demanda até 304 kVA, a instalação dos transformadores e seus  respectivos equipamentos de proteção devem atender os critérios da ND-3.1 e aos padrões da ND-2.1.
	5.4.2 No caso das edificações com demanda superior a 304kVA as montagens eletromecânicas dos equipamentos no interior das câmaras estão detalhadas no Desenho 54 ao Desenho 65.
	5.4.3 Na estrutura de derivação da rede aérea devem ser instalados para-raios e chaves fusíveis (em alternativa à chave primária da câmara).
	5.4.4 No secundário do transformador subterrâneo deve ser prevista caixa estanque com barramentos (caixa de passagem de BT, conforme ET EG/RD-47 e EG/RD-48), visando a conexão dos condutores do ramal de entrada.

	5.5 RESERVA DE DIREITO
	5.5.1 Quando da conexão da câmara à Cemig, esta garantirá ao consumidor o fornecimento em tensão secundária, até o limite da demanda prevista e aprovada em projeto. Porém, caso haja a necessidade, a Cemig se reserva o direito de utilização das eventua...

	5.6 PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÕES
	5.6.1 Os critérios para instalação de para-raios de baixa tensão pela Cemig, visando a proteção contra sobretensões de unidades consumidoras localizadas em áreas urbanas e rurais com níveis ceráunicos mais elevados, estão detalhados na ND-3.1 e ND-3.2.
	5.6.2 Independentemente da instalação desta proteção, o consumidor pode instalar, a seu critério, varistores em suas instalações elétricas internas (após a medição e necessariamente após/fora da caixa de medição e/ou medição e proteção), observando-se...


	6  INSTALAÇÕES DE RESPONSABILIDADE DO CONSUMIDOR
	6.1 ASPECTOS GERAIS
	6.1.1 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
	6.1.1.1 Os materiais e equipamentos constituintes do o(s) centro(s) de medição (ferragens, isoladores tipo roldana, condutores e eletrodutos do ramal de entrada, caixas para medição e de inspeção, disjuntores, e hastes e condutores de aterramento, etc...
	6.1.1.2  Na aquisição de caixas para medição, proteção e derivação, de disjuntores termomagnéticos e hastes de aterramento, somente são aceitos os modelos aprovados pela Cemig e relacionados no PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões d...
	6.1.1.3  Os demais materiais, apesar de não serem previamente aprovados, devem atender às especificações mínimas, indicadas no capítulo de Desenhos, sendo passíveis de fiscalização e recusa pela Cemig.
	6.1.1.4  É recomendável que a aquisição dos materiais, bem como a construção do padrão de entrada, sejam realizados  após aprovação do projeto elétrico pela Cemig para os atendimentos com demanda superior a 304kVA, visando eliminar quaisquer problemas...


	6.2 CONSTRUÇÃO DO(S) CENTRO(S) DE MEDIÇÃO
	6.2.1  A instalação dos materiais que compõem o(s) centro(s) de medição , bem como as obras civis necessárias à sua  construção, devem ser executadas pelos consumidores, de acordo com os requisitos estabelecidos neste Capítulo.
	6.2.2 No caso das edificações de uso coletivo com demanda superior a 304kVA, todas as obras civis da câmara transformadora ou equipamentos pedestais e do aterramento elétrico devem ser também executadas pelos consumidores.
	6.2.3 O(s) centro(s) de medição construído em área de Preservação Permanente (APP) somente pode ser ligado com a apresentação de autorização do órgão ambiental.
	6.2.4 As marquises não devem exceder a 60 centímetros de avanço quando da instalação de ramal de conexão aéreo. Em casos excepcionais, quando existir sacada ou marquise com mais de 60 cm que possuam elemento estrutural (viga ou coluna), admite-se que ...
	6.2.5 As conexões dentro das caixas de medição devem ser isoladas através da aplicação de  fitas auto fusão e isolante. Opcionalmente pode ser utilizada massa para isolamento elétrico.
	6.2.6 Em área rural o(s) centro(s) de medição (padrão de entrada) deve ser construído fora das faixas de servidão (faixas de segurança) conforme especificado no item 3.24.
	6.2.7 Quando o padrão de água for instalado próximo do padrão de entrada de energia elétrica, deve existir uma distância mínima de 30 (trinta) centímetros entre as extremidades da caixa de medição de energia e do padrão de água e entre os respectivos ...
	6.2.7.1  No caso de padrão de entrada de energia elétrica com ramais de entrada ou saída subterrâneos, deve existir uma distância mínima de 30 (trinta) centímetros entre as extremidades dos padrões no sentido horizontal, ou seja, o padrão de água não ...

	6.2.8 Nos casos de atendimento com ramal de conexão aéreo ancorado no poste do padrão de entrada, as caixas de medição devem ser instaladas junto desse poste conforme os desenhos do Capítulo 9.
	6.2.9 LOCALIZAÇÃO DO(S) CENTRO(S) DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL
	6.2.9.1 GERAL
	6.2.9.1.1 Não é permitida a instalação do centro de medição e proteção geral em locais sem iluminação, sem condições de segurança e de difícil acesso, tais como:




	a) escadas e rampas;
	b) interiores de vitrines;
	c) áreas entre prateleiras;
	d) pavimentos superiores ao nível da rua;
	e) locais  sujeitos a gases corrosivos, inundações e trepidações excessivas;
	f) proximidades de máquinas, bombas, reservatórios, fogões e caldeiras.
	g) banheiros, cozinhas, salas e dormitórios.
	6.2.9.1.2 Ocorrendo modificações na edificação que tornem o local da medição e proteção geral incompatível com os requisitos já mencionados, os consumidores devem preparar novo local para a instalação dos equipamentos da Cemig.
	6.2.9.1.3 Todos os consumidores devem ter acesso físico e direto ao padrão de entrada de sua unidade consumidora, limitando-se aos dispositivos de proteção. Somente as equipes da Cemig podem ter acesso aos equipamentos de medição.
	6.2.9.1.4 Para atender as alturas indicadas no Capítulo de Desenhos entre a caixa de medição e o piso não pode ser construído patamar no passeio público. Caso necessário, o piso no lado interno da unidade consumidora deve ser rebaixado.
	6.2.9.1.5 O(s) centro(s) de medição e proteção geral não podem ser construídos em local sujeito à trepidação ou efeito de gás corrosivo ou sobre tubulações de água ou gás.
	6.2.9.1.6 As caixas para instalação de equipamentos de medição devem atender às prescrições do item 6.9.
	6.2.9.1.7 O poste do padrão de entrada utilizado para ancoragem do ramal de conexão aéreo deve ser instalado na divisa com o passeio público. Onde exista área de recuo que representa uma extensão do passeio público, o poste deve ser instalado na divis...
	6.2.9.1.8 Em algumas situações é necessária a implementação de infraestrutura de automação da medição nos termos desta N.D. O detalhamento dos requisitos aplicáveis é apresentado a seguir e resumidos graficamente no fluxograma do Desenho 13.
	6.2.9.2 ÁREA URBANA OU ÁREA RURAL COM TRANSFORMADOR E REDE DA CEMIG INSTALADOS NA VIA PÚBLICA
	6.2.9.2.1 CENTRO(S) DE MEDIÇÃO SEM PROTEÇÃO GERAL
	6.2.9.2.1.1 O centro de medição com até 3 (três) caixas sem proteção geral deve ser construído no limite da propriedade da edificação com o passeio público e com a leitura para a via pública ou para área de recuo do passeio público com livre acesso, c...
	6.2.9.2.1.2 É admissível que a fase do ramal de entrada que for utilizada para energizar uma única unidade consumidora seja conectada diretamente ao medidor desta unidade.

	6.2.9.2.2 CENTRO(S) DE MEDIÇÃO COM PROTEÇÃO GERAL
	6.2.9.2.2.1 EDIFICAÇÃO DE USO COLETIVO COM APENAS UM BLOCO/PRÉDIO E COM MEDIÇÃO INSTALADA A MAIS DE 30 (TRINTA) METROS DA DIVISA DA PROPRIEDADE DO CLIENTE COM O PASSEIO PÚBLICO
	6.2.9.2.2.1.1 Até 36 (trinta e seis) medições, as medições devem ser localizadas no andar térreo ou subsolo e serem providas da infraestrutura para possibilitar a futura instalação de automação das medições.
	6.2.9.2.2.1.2 Acima de 36 (trinta e seis) medições, as medições podem  ser instaladas por andar, no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco desde que seja provida infraestrutura para possibilitar a futura instalação de automação da medição. No ca...
	6.2.9.2.2.1.3 Acima de 36 (trinta e seis) medições, é admitido que as medições sejam localizadas no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco e com infraestrutura para possibilitar a futura instalação de automação da medição.
	6.2.9.2.2.1.4 A, no máximo, 30 (trinta) metros medidos em linha reta imaginária entre o Ponto de Conexão localizado na divisa da propriedade do cliente com o passeio público e a proteção geral devem ser previstos:




	a) a proteção geral;
	b) a medição de condomínio;
	c) a medição totalizadora de todo o prédio;
	d) a(s) caixa(s) CA1 para automação das medições.
	6.2.9.2.2.1.5 O prédio/bloco deve ser energizado a partir dos barramentos localizados na caixa com o disjuntor de proteção geral.
	6.2.9.2.2.1.6 Na caixa de proteção geral do prédio/bloco, localizada no andar térreo ou subsolo, não deve ser instalada a proteção de prumada e vice versa, exceto se a caixa para proteção geral for CM-10 ou CM-12.
	6.2.9.2.2.1.7 No andar térreo ou subsolo deve ser prevista a proteção geral do prédio/bloco e, se for o caso, as proteções do alimentador prumada. Essas proteções devem ser instaladas junto da caixa de medição do condomínio e junto das medições das un...
	6.2.9.2.2.2 CONDOMÍNIO COM 2 OU MAIS PRÉDIOS/BLOCOS SEM REDE CEMIG DENTRO DO CONDOMÍNIO
	6.2.9.2.2.2.1 Nesse tipo de atendimento deve haver apenas uma entrada de energia com ponto de conexão na divisa da propriedade do cliente com o passeio público.
	6.2.9.2.2.2.2 Até 36 (trinta e seis) medições em cada prédio/bloco: as medições devem ser localizadas no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco e com infraestrutura para possibilitar a futura instalação de automação da medição conforme descrito ...
	6.2.9.2.2.2.3 Acima de 36 (trinta e seis) medições, as medições podem ser instaladas por andar, desde que seja provida infraestrutura para possibilitar a futura instalação para automação das medições conforme descrito nos Desenhos 9 a 14. Nesse caso, ...
	6.2.9.2.2.2.4 Acima de 36 (trinta e seis) medições, é admitido que as medições sejam localizadas no andar térreo ou subsolo de cada prédio/bloco e com infraestrutura para possibilitar a futura instalação de automação da medição.
	6.2.9.2.2.2.5 Deve haver medição de condomínio e proteção geral localizados no andar térreo ou subsolo em cada bloco/prédio independentemente da quantidade de medições de cada bloco/prédio.
	6.2.9.2.2.2.6 A, no máximo, 30 (trinta) metros medidos em linha reta imaginária entre o Ponto de Conexão localizado na divisa da propriedade do cliente com o passeio público e a proteção geral devem ser previstos:


	a) a proteção geral de todos os prédios/blocos;
	b) a proteção geral de cada alimentador principal para energização de cada prédio/bloco ou para energização de até 4(quatro) blocos/prédios;
	c) a medição de condomínio geral;
	d) a medição totalizadora de todos os prédios/blocos;
	e) a(s) caixa(s) CA1 para automação das medições.
	6.2.9.2.2.2.7 Os prédios/blocos devem ser energizados com alimentador principal independente a partir dos barramentos localizados na(s) caixa(s) de derivação e de proteção geral de cada alimentador localiza(s) a, no máximo, 30 (trinta) metros da divis...

	a) Um alimentador principal para cada prédio/bloco.
	b) Um alimentador principal para energizar de 2(dois) a 4(quatro) prédios/blocos, desde que a demanda desse alimentador não seja superior a 114kVA de demanda.
	6.2.9.2.2.2.8 As caixas de passagem utilizadas quando se tem um alimentador principal para cada prédio/bloco podem ser localizadas nas passarelas, passeio para pedestres, área gramada ou na pista de rolamento internos ao condomínio e devem ser conform...
	6.2.9.2.2.2.9 As caixas de passagem utilizadas quando se tem um alimentador principal para energizar de 2(dois) a 4(quatro) prédios/blocos podem ser conforme uma das alternativas abaixo:

	a) Uma caixa de passagem ZC conforme o Desenho 81 instalada em frente do primeiro prédio/bloco e nas passarelas, passeio para pedestres, área gramada ou na pista de rolamento . A alimentação dos demais prédios/blocos pode ser feita através dessa caixa...
	b) A caixa de passagem ZC utilizada para a derivação para cada prédio/bloco pode ser substituída por caixa CM-10. Nesse caso essa caixa deve ser instalada no térreo ou na parede externa ao térreo e ser instalada em alvenaria e ser protegida por cobert...
	6.2.9.2.2.2.10 A proteção geral de cada alimentador deve ser dimensionada pelo projetista levando-se em consideração, principalmente, os critérios de queda de tensão, capacidade de condução de corrente, seletividade e coordenação.
	6.2.9.2.2.2.11 Não há limite de demanda para cada alimentador principal para atendimento a um único prédio/bloco. O limite de 114kVA é para alimentador de prumada vertical dentro de cada prédio/bloco ou para alimentador principal para energizar de 2(d...
	6.2.9.2.2.2.12 Na caixa de proteção geral de todos os prédios/blocos não devem ser instaladas as proteções de cada alimentador principal e vice versa, exceto se a caixa para proteção geral de todos os prédios/blocos for CM-10 ou CM-12.
	6.2.9.2.2.2.13 Os condutores dos alimentadores principais para a energização dos prédios/blocos devem ser instalados dentro de eletroduto de aço ou de PVC conforme os desenhos dos capítulos 9, em valas localizadas nas passarelas, passeio para pedestre...
	6.2.9.2.2.2.14 As caixas de passagem instaladas nas passarelas, passeio para pedestres,  área gramada ou pista de rolamento internos ao condomínio devem ter a tampa com dispositivo para instalação de lacre da Cemig conforme o Desenho 82.
	6.2.9.2.3 CENTRO(S) DE MEDIÇÃO COM PROTEÇÃO GERAL E COM MEDIÇÕES INSTALADAS A MENOS DE 30 (trinta) METROS DA DIVISA DA PROPRIEDADE DO CLIENTE COM O PASSEIO PÚBLICO
	6.2.9.2.3.1 O(s) centro(s) de medição com proteção geral deve(m) ficar localizado(s) na parte interna da edificação, no pavimento ao nível da via pública, a uma distância máxima de 30 (trinta) metros da divisa da via pública, ou no pavimento imediata...
	6.2.9.2.3.2 É admitida a instalação da infraestrutura para automação das medições.
	6.2.9.2.3.3 A, no máximo, 30 (trinta) metros medidos em linha reta imaginária entre o Ponto de Conexão localizado na divisa da propriedade do cliente com o passeio público e a proteção geral devem ser previstos:


	a) a proteção geral de todos os prédios/blocos;
	b) a medição de condomínio geral;
	c) as medições de condomínio de cada prédio/bloco;
	d) a medição totalizadora de todos os prédios/blocos (quando houver infraestrutura de automação);
	e) a(s) caixa(s) CA1 para automação das medições (quando houver infraestrutura de automação);
	f) a(s) caixa(s) CA2 para automação de cada centro de medição (quando houver infraestrutura de automação).
	6.2.9.2.3.4 Na caixa de proteção geral de todos os prédios/blocos não devem ser instaladas as proteções de cada alimentador principal e vice versa, exceto se a caixa para proteção geral de todos os prédios/blocos for CM-10 ou CM-12.
	6.2.9.3 ÁREA RURAL COM TRANSFORMADOR INSTALADO DENTRO DA PROPRIEDADE DO CONSUMIDOR
	6.2.9.3.1 O(s) centro(s) de medição deve ser construído fora das faixas de servidão (faixas de segurança) e abaixo:


	a) Não será permitido a construção do padrão de entrada junto ao poste do transformador da rede da Cemig.
	b) O padrão de entrada deve ser construído fora da faixa de servidão (faixa de segurança), que é de 7,5 metros a partir da rede de distribuição da Cemig nos atendimentos através de redes de distribuição até 22kV.
	c) O padrão de entrada deve ser construído fora da faixa de servidão (faixa de segurança), que é de 10 metros a partir da rede de distribuição da Cemig nos atendimentos através de redes de distribuição de 34,5kV.
	d) Em local com linha de transmissão de energia elétrica (tensão igual ou superior a 69kV), procurar a Cemig para definição da faixa de servidão (faixa de segurança).
	e) Não deve ter infraestrutura para automação das medições.
	6.2.10 INFRAESTRUTURA PARA AUTOMAÇÃO DA MEDIÇÃO DE FATURAMENTO
	6.2.10.1 Caixa de Automação CA2: deve ser utilizada caixa de material polimérico, com tratamento anti-UV e dimensões internas mínimas de  29 x 21 x 10 cm (L x A x P) ; essa caixa deve ter tampa opaca fechada por parafusos e deve possuir dispositivo qu...
	6.2.10.2 Caixa de Automação CA1: deve ser utilizada caixa de material polimérico, com tratamento anti-UV e dimensões internas mínimas de 38 x 30 x 12 cm (L x A x P); essa caixa deve ter tampa opaca fechada por parafusos e deve possuir dispositivo que ...
	6.2.10.3 A caixa de Automação CA1e  CA2 deve ser alimentada a partir do medidor de condomínio.
	6.2.10.4 Quando tiver infraestrutura para automação das medições da Cemig deve ser instalada somente uma caixa CA1 independentemente da quantidade e localização das caixas para medição da Cemig.
	6.2.10.5 Para as caixas de medição da Cemig instaladas no mesmo local (garagem, térreo ou mesmo andar) deve ser instalada somente uma caixa para automação CA2 independentemente da quantidade de caixas de medição Cemig.
	6.2.10.6 Medição Totalizadora: Medição destinada a possibilitar o balanço energético do consumo da edificação. Deve ser provida caixa de medição conforme o Desenho 11. É de responsabilidade da Cemig a aquisição e instalação dos TC e chave de aferição ...
	6.2.10.6.1 A ligação dos secundários dos TC até a chave de aferição deve ser feita conforme o desenho 11 B, com cabos flexíveis, isolados em PVC (70º C, 750 V), monopolares, de seção 2,5 mm², respeitando as cores indicadas. Cada cabo deve ser identifi...
	6.2.10.6.2 Os cabos devem possuir em suas extremidades conectores terminal-olhal do tipo barril longo, com as seguintes dimensões:



	a) conexões ao secundário dos TC, ao terminal de aterramento da caixa e aos terminais de amostra de tensão:
	b) conexões à chave de aferição:
	6.2.10.7 Entre a medição de condomínio e as caixas de automação deve haver um circuito elétrico monofásico com condutores de 2,5mm², sendo que o neutro deve ser na cor azul de fábrica. Cada caixa de automação (CA1 e  CA2 ) deve possuir internamente di...
	6.2.11 CONSERVAÇÃO DO(S) CENTRO(S) DE MEDIÇÃO
	6.2.11.1 Os consumidores ficam obrigados a manter em bom estado de conservação  os componentes de seu centro(s) de medição. Caso contrário, a Cemig pode vir a exigir os reparos necessários ou até mesmo a substituição dos materiais danificados.
	6.2.11.2 Os consumidores são responsáveis pelos equipamentos de medição da Cemig instalados no(s) centro(s) de medição da edificação e responderão pelos eventuais danos a eles causados, por sua ação ou omissão.
	6.2.11.3 O local do(s) centro(s) de medição , bem como o acesso ao mesmo, deve ser mantido limpo pelos consumidores, de modo a agilizar as leituras dos medidores pela Cemig.

	6.2.12 ACESSO AO(S) CENTRO(S) DE MEDIÇÃO, PROTEÇÃO GERAL E INFRAESTRUTURA DE AUTOMAÇÃO
	6.2.12.1 Os consumidores devem permitir, em qualquer tempo, o livre acesso dos funcionários da Cemig devidamente identificados e credenciados ao centro(s) de medição, proteção geral e infraestrutura de automação e fornecer-lhes os dados e informações ...
	6.2.12.2 Aos consumidores só é permitido acesso à alavanca de acionamento dos disjuntores termomagnéticos, para seu religamento por ocasião de possíveis desarmes.
	6.2.12.3 Não pode ter nenhum empecilho tais como veículos, material de construção, móveis, etc, que dificulte ou impeça o acesso às medições.

	6.3 CONSTRUÇÃO DO(S) CENTRO(S) DE MEDIÇÃO
	6.3.1 GERAL
	6.3.1.1 Quando houver apenas um centro de medição, ele deve ser convenientemente protegido por um disjuntor geral. Este disjuntor geral deve ser alojado em caixa de proteção geral localizada no centro de medição.
	6.3.1.2 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medição, a energização do segundo centro de medição, e assim por diante, deve ser feita a partir da caixa de proteção geral e/ou barramentos, que podem estar localizadas no primeiro centro de medição o...
	6.3.1.3 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medição, os condutores que energizam cada centro de medição podem ser de bitola inferior a dos condutores de entrada do disjuntor geral, conforme a demanda de cada centro de medição.
	6.3.1.4 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medição e a energização dos demais centros  de medição for a partir do primeiro centro de medição, deve ter apenas uma proteção geral para os centros de medição localizada no primeiro centro de medição...
	6.3.1.5 Quando houver 2 (dois) ou mais centros de medição e a energização desses centros de medição for a partir da proteção geral e/ou barramentos localizados numa caixa deslocada deles, cada centro de medição deve ter sua proteção geral.
	6.3.1.6 A alimentação para a medição de condomínio deve ser feita antes da proteção geral conforme o Desenho 48 somente se no condomínio tiver sistema de emergência com bomba de recalque e/ou for exigido pelo Corpo de Bombeiros. Caso contrário a alime...
	6.3.1.7 Para os centros de medição instalados no mesmo local e energizados a partir da proteção geral e/ou barramentos localizados numa caixa deslocada deles, mas instalada junto dos mesmos, é dispensável a instalação das proteções de prumada nessa ca...
	6.3.1.8 A caixa de medição de condomínio pode estar localizada no centro de medição e ter as mesmas características das demasi caixas de medição ou numa caixa metálica deslocada do(s) centro(s) de medição conforme o tipo de montagem.

	6.3.2 CENTRO DE MEDIÇÃO COM CAIXA METÁLICA
	6.3.2.1 O(s) centro(s) de medição com caixa de medição metálica deve (m) ser construído(s) conforme do Desenho 19 ao Desenho 25.
	6.3.2.2 Cada centro de medição deve ter, no mínimo, 2 (duas) caixas de medição e proteção e, no máximo, 12 (doze) caixas de medição e proteção.
	6.3.2.3 Se o penúltimo centro de medição tiver 12 (doze) caixas de medição e proteção e o último não, a quantidade de caixas de medição e proteção do penúltimo centro de medição deve ser somada à quantidade de caixas do último centro de medição e o re...
	6.3.2.4 Nas montagens com 2 (dois) ou mais centros de medição no mesmo local, caso a proteção geral de todos os centros de medição seja instalada numa caixa deslocada desses centros de medição, a distância entre a proteção geral de todos os centros de...
	6.3.2.5 Os condutores fase, neutro e de proteção que interligam o primeiro centro de medição ao segundo, e assim por diante, ou que interligam a caixa de proteção geral e os centros de medição devem ser cabos unipolares de cobre, isolados com PVC-70 C...
	6.3.2.6 Os condutores fase, neutro e de proteção devem ser unipolares, de cobre, isolados com PVC-70ºC (tipo BWF) para tensões de 450/750V e atender as demais exigências da NBRNM 247-3 se o eletroduto que os protege for instalado na parede/alvenaria. ...
	6.3.2.7 Nos casos onde a proteção geral for instalada numa caixa deslocada do(s) centro(s) de medição, são aplicáveis os critérios constantes dos itens 6.3.3.40, para os condutores entre a caixa de proteção geral e o primeiro centro de medição.
	6.3.2.8 Os condutores do ramal de entrada devem ser conectados sempre no(s) borne(s) superiores do(s) disjuntor(es) de proteção geral nos atendimentos até demanda de 95kVA, inclusive. Para demandas maiores que 95kVA, a entrada nos mesmos pode ser exec...
	6.3.2.9 Quando a entrada no disjuntor for executada pela parte inferior, na caixa de proteção geral deve ter identificado de forma legível e indelével os seguintes dizeres: Disjuntor energizado pela parte inferior.
	6.3.2.10 Quando a alimentação para a medição de condomínio for  antes da proteção geral deve ser prevista de forma legível e indelével na tampa da caixa de medição do condomínio os seguintes dizeres: Em caso de incêndio não desligue esse disjuntor.
	6.3.2.11  Os demais critérios de instalação devem ser conforme a norma Cemig ND-5.2 (Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária – Rede de Distribuição Aérea – Edificações Coletivas).

	6.3.3 CENTRO DE MEDIÇÃO PRÉ-FABRICADO COM CAIXA DE POLICARBONATO
	6.3.3.1  O(s) centro(s) de medição pré-fabricado com caixa de policarbonato deve(m) ser montado(s) conforme do Desenho 42 ao Desenho 46.
	6.3.3.2  O centro de medição é 100% polimérico, translúcido, resistente ao ultra violeta e já vem totalmente montado e comissionado de fábrica (disjuntor, barramentos, fiação, bornes, conexões, ramal interno, etc.).
	6.3.3.3  Deve ser utilizado somente um dos modelos aprovados pela Cemig conforme o PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões de Entrada).
	6.3.3.4  As caixas homologadas para os centros de medição pré-fabricado QMPP1 e QMPP3 permitem ligações monofásicas, bifásicas ou trifásicas.
	6.3.3.5  As caixas homologadas para os centros de medição pré-fabricado QMPP2 permitem ligações monofásicas ou bifásicas até 63 A e apenas uma ligação trifásica até 63A para o condomínio.
	6.3.3.6  As caixas homologadas para os centros de medição pré-fabricado QMPP4 permitem ligações monofásicas, bifásicas e apenas uma ligação trifásica até 63A.
	6.3.3.7  A caixa de medição e proteção suporta a instalação de, no máximo, um disjuntor tripolar de 100A para o QMPP1 e um disjuntor tripolar de 63A para o QMPP3.
	6.3.3.8  A caixa de medição e proteção suporta a instalação de, no máximo, um disjuntor monopolar até 63A ou um disjuntor bipolar até 63A para o QMPP2 (exceto para a caixa de condomínio que pode ter ligação trifásica até 63A) e um disjuntor tripolar a...
	6.3.3.9  Cada centro de medição QMPP1 ou QMPP2 deve ter, no mínimo, 4 (quatro) caixas de medição e proteção e, no máximo, 18 (dezoito) caixas de medição e proteção.
	6.3.3.10  Cada centro de medição QMPP1 deve ter, no máximo, 12 (doze) medições trifásicas até 70A ou, no máximo, 6 (seis) medições trifásicas até 70A ou 80A e  3 (três) medições trifásicas até 100A.
	6.3.3.11  Cada centro de medição QMPP2 deve ter, no máximo, uma ligação trifásica até 63A para a medição de condomínio.
	6.3.3.12  Nos casos com 2(duas) ou 3(três) caixas onde não for exigida pela Cemig a proteção geral, podem ser aplicáveis os quadros QMPP3 e QMPP4.
	6.3.3.13  As medições trifásicas do QMPP1 devem ser distribuídas nas 12 (doze) caixas localizadas no sentido vertical mais próximas da coluna formada pela caixas de proteção geral, barramentos e de passagem (energia não medida).
	6.3.3.14  Se tiver mais que 3 (três) medições trifásicas de 100A no QMPP1, a quantidade máxima de medições trifásicas deve ser 6 (seis) por cada centro de medição. Nesse caso as medições trifásicas devem ser distribuídas nas 6 (seis) caixas localizada...
	6.3.3.15  Quando no agrupamento tiver somente medições bifásicas e monofásicas, as medições bifásicas devem ficar o mais próximo possível da coluna formada pelas caixas de proteção geral, barramentos e de passagem (energia não medida).
	6.3.3.16  Se o penúltimo centro de medição tiver 18 (dezoito) caixas de medição e proteção e o último não, a quantidade de caixas de medição e proteção do penúltimo centro de medição deve ser somada à quantidade de caixas do último centro de medição e...
	6.3.3.17  Os centros de medição QMPP1 devem ter proteção geral instalada na caixa de policarbonato para proteção geral pertencente e incorporada ao centro de medição, trifásica e deve ser, no máximo, um disjuntor tripolar de 225A.
	6.3.3.18  Os centros de medição QMPP2 devem ter proteção geral instalada na caixa de policarbonato para proteção geral pertencente e incorporada ao centro de medição, trifásica e deve ser , no máximo, um disjuntor tripolar de 150A.
	6.3.3.19  A caixa para proteção geral deve ser instalada na parte inferior do quadro quando a entrada de energia for subterrânea e na parte superior quando a entrada de energia for aérea.
	6.3.3.20  As caixas de proteção geral, barramentos e passagem (energia não medida) devem ser instaladas na mesma coluna e de forma centralizada em relação às caixas de medição e proteção, podendo ter até 3 (três) caixas de medição e proteção por filei...
	6.3.3.21  Quando existir de 4 (quatro) a 13 (treze) caixas de medição ou nas montagens previstas no item 6.3.3.12, a caixa de passagem (energia não medida) pode ser substituída por uma caixa de medição. Nesse caso o barramento para aterramento deve se...
	6.3.3.22  Quando existir de 12 (doze) a 18 (dezoito) caixas de medição ou o centro de medição não se enquadrar no item acima, devem ser montadas as caixas de proteção geral, barramentos e de passagem (energia não medida). Nesse caso o barramento para ...
	6.3.3.23  Os condutores fase e neutro de cada caixa de medição devem ser independentes desde a caixa de barramentos conforme cada configuração.
	6.3.3.24  Os condutores de proteção devem ser independentes desde a caixa de barramentos. No entanto, pode ser utilizado apenas um único condutor de proteção, sem seccionamento, dimensionado para atendimento até 3 (três) caixas de medição e proteção l...
	6.3.3.25  O(s) quadro(s) com as medições deve(m) ser fixado(s) à parede através de parafuso com bucha. Alternativamente, a fixação pode ser feita com a estrutura Steel Frame, que deve ter sua estrutura aterrada.
	6.3.3.26  A distância entre o piso e a parte inferior do quadro de medição, excetuando as eventuais caixas de passagem, deve ser de 40 centímetros.
	6.3.3.27   Nas montagens com 2 (dois) ou mais centros de medição no mesmo local, caso a proteção geral de todos os centros de medição seja instalada numa caixa separada dos centros de medição, a distância entre a proteção geral de todos os centros de ...
	6.3.3.28  Os barramentos de fase e de neutro devem ser de cobre, isolados, dimensionados conforme a seguir:



	a) Para proteção geral até 150A : 5/8” x 3/16”
	b) Para proteção geral acima de 150A e menor ou igual a 175A : ¾” x 3/16”
	c) Para proteção geral acima de 175A e menor ou igual a 225: ¾” x ¼” ou 1” x 3/16” ou 11/4”x3/16”
	6.3.3.29 Os barramentos de fase devem ser isolados (isolamento termocontrátil)  nas cores padronizadas conforme a seguir:

	a) FASE A     :  Vermelha
	b) FASE B     :  Branca
	c) FASE C     :  Preto
	6.3.3.30  O barramento de neutro deve ser isolado (isolamento termocontrátil) na cor azul.
	6.3.3.31  Os barramentos de fase e neutro devem ser instalados somente dentro da caixa de barramentos. Esses barramentos de fase e neutro devem ser instalados no sentido vertical conforme do Desenho 42 ao Desenho 45.
	6.3.3.32  Deve ser previsto um barramento de aterramento para a ligação dos condutores de proteção e de aterramento. Esse barramento deve ser de cobre, nu e especificado conforme o item 6.3.3.28.
	6.3.3.33  Os barramentos de fase, neutro e aterramento devem ter comprimento mínimo de 20 (vinte) centímetros para todos os QMPP e máximo de 40 (quarenta) centímetros para os QMPP1 e QMPP3 e 36 (trinta e seis) centímetros para os QMPP2 e QMPP4 visando...
	6.3.3.34  Os condutores fase, neutro e de proteção de cada unidade consumidora devem sair pelo mesmo furo da caixa de medição e proteção. Nesse furo deve ser instalada uma das curvas constantes do Desenho 46. Quando houver caixa de passagem (energia m...
	6.3.3.35  O furo utilizado para a saída dos condutores fase, neutro e de proteção de cada unidade consumidora (energia medida) deve ser circular e ter diâmetro mínimo de 25mm e máximo de 50mm conforme cada montagem.
	6.3.3.36  O furo utilizado para a passagem de condutores entre as caixas pode ser retangular e ter as medidas de 8 x 5 centímetros para as caixas do QMPP1 e 6x4 centímetros para as caixas do QMPP2 ou circular de diâmetro 60mm para as caixas do QMPP1 e...
	6.3.3.37  Pode ter caixa(s) de passagem (energia medida) compartilhada na parte inferior ou superior do Centro de Medição. Neste caso em cada furo dessa caixa utilizado para a saída dos condutores de cada unidade consumidora deve ser instalada um dos ...
	6.3.3.38  No(s) centro(s) de medição instalado(s) em local desabrigado deve ser prevista uma pingadeira conforme o corte “AA” do Desenho 27. Além disso, o(s) centro(s) de medição deve ser instalado de forma alinhada à alvenaria, ficando saliente apena...
	6.3.3.39  Em todas as caixas de medição devem ser instaladas, internamente e na tampa da caixa, placas de acrílico ou de alumínio identificando de forma visível, legível e indelével cada unidade consumidora.
	6.3.3.40 Os condutores fase, neutro e de proteção que interligam o primeiro centro de medição ao segundo, e assim por diante, devem ser cabos unipolares de cobre, isolados com PVC-70 C ou EPR-90⁰ para 0,6/1kV, dotados de cobertura externa de PVC ou Ne...
	6.3.3.41 Os condutores fase, neutro e de proteção devem ser unipolares, de cobre, isolados com PVC-70ºC (tipo BWF) para tensões de 450/750V e atender as demais exigências da NBRNM 247-3. Se o eletroduto que os protege for instalado na parede/alvenaria...
	6.3.3.42 Nos casos onde a proteção geral for instalada numa caixa deslocada do centro de medição pré-fabricado, são aplicáveis os critérios constantes do item 6.3.3.40 e 6.3.3.41, para os condutores entre a caixa de proteção geral e o primeiro centro ...
	6.3.3.43 O disjuntor geral até 225A (QMPP1) ou 150A (QMPP2) deve ser alojado em caixa de proteção geral localizada no primeiro centro de medição para as montagens com 2 (dois) ou mais centros de medição. Para disjuntor geral acima de 225A para o QMPP1...
	6.3.3.44 Quando a proteção geral for instalada na caixa de policarbonato pertencente ao(s) centro(s) de medição,  os condutores do ramal de entrada devem ser conectados sempre nos bornes superiores do disjuntor de proteção geral nos atendimentos até d...
	6.3.3.45 Quando a entrada no disjuntor for executada pela parte inferior, na caixa de proteção geral deve ser fixada placa de alumínio ou de acrílico com os seguintes dizeres: Disjuntor energizado pela parte inferior.
	6.3.3.46 Quando a alimentação para a medição de condomínio for  antes da proteção geral deve ser prevista plaqueta de alumínio ou acrílico na tampa da caixa de medição do condomínio os seguintes dizeres de forma legível e indelével: Em caso de incêndi...
	6.3.3.47 Quando houver caixa de passagem com energia medida, entre as curvas instaladas nessa caixa e na caixa de medição e proteção da unidade consumidora pode ser utilizada mangueira flexível.
	6.3.3.48 Quando o condutor neutro do ramal de entrada for instalado diretamente em um dos Centros de Medição, apenas nesse centro de medição deve ter interligação do barramento de aterramento com o barramento de neutro através de condutor 16mm², isola...
	6.3.3.49 Quando os centros de medição forem instalados por andar, não deve ter interligação entre o barramento de aterramento e o barramento de neutro, pois esse interligação deve ser feita em apenas num ponto dentro da caixa de proteção geral de toda...
	6.3.3.50 As caixas de medição do centro de medição devem ser aterradas conforme uma das alternativas abaixo : com a utilização de um dos tipos de  terminal/conector descrito abaixo:

	a)  Montagem conforme o Desenho 46 (Fotos 6 e 7). Nesse caso deve ser utilizado terminal para compressão no condutor de proteção do ramal de saída (energia medida) da unidade consumidora.
	b)  Montagem com conector parafuso fendido tipo sapata conforme mostrado no Desenho 46 (Foto 2). Nesse caso terá apenas um conector em cada parafuso para aterramento da caixa e deve ser utilizado o conector para condutor de 35mm² pois esse conector ap...
	6.3.3.51 Fica a critério do fabricante o tipo de parafuso, porcas e arruelas a serem utilizados no aterramento das caixas do centro de medição bem como do condutor de proteção do ramal de saída (energia medida) da unidade consumidora. O parafuso, as p...
	6.3.3.52  As caixas dos Quadros de Medição Pré-Fabricado (QMPP1, QMPP2, QMPP3 e QMPP4) não podem ser comercializadas de forma avulsa, ou seja, essas caixas não podem ser pulverizadas no comércio porque além do processo de aprovação dessas caixas, a ho...
	6.3.3.53 Nos atendimentos com automação das medições, pode ser usada uma das posições do Centro de Medição, inclusive a posição destinada para caixa de passagem com energia medida, para fazer o papel da caixa para automação CA2 . Essa posição deverá s...
	6.3.3.54 O condutor neutro de cada caixa para medição e que interliga os centros de medição deve ser contínuo e deve ser perfeitamente identificado através da cor azul (de fábrica) de sua isolação.
	6.3.3.55 O condutor de proteção que interliga as caixas para medição e que interliga os centros de medição deve ser contínuo e deve ser perfeitamente identificado através da cor verde ou verde/amarelo de sua isolação.
	6.3.3.56 Quando houverem 2 (dois) ou mais centros de medição, os condutores fase que interligam esses centros devem ser contínuos e devem ser identificados através de fitas isolante coloridas ou condutores com cores diferentes.
	6.3.3.57 Quando houverem  2 (dois) ou mais centros de medição contíguos (no mesmo local), os condutores fase, o condutor neutro e o condutor de proteção que interligam devem iniciar e terminar em um barramento.
	6.4 RAMAL DE ENTRADA
	6.4.1 REQUISITOS GERAIS
	6.4.1.1 A aquisição, instalação e manutenção do ramal de entrada é feita exclusivamente pelo consumidor , a partir do ponto de conexão, de acordo com as prescrições estabelecidas para cada tipo de ramal de entrada.
	6.4.1.2 Toda unidade consumidora deve ter um único ramal de entrada.
	6.4.1.3 Nos ramais de entrada embutidos e subterrâneos, a instalação dos condutores fase e neutro deve ser executada de modo a se constituir sempre um circuito trifásico completo no mesmo eletroduto.
	6.4.1.4 Os comprimentos dos condutores de uma mesma fase, bem como suas conexões, devem ser idênticos, visando obter uma perfeita distribuição de corrente.
	6.4.1.5 Os condutores devem ser contínuos, isentos de emendas. No condutor neutro é vetado o uso de qualquer dispositivo de interrupção.
	6.4.1.6 As seções mínimas de condutores e diâmetros dos eletrodutos recomendadas para cada faixa de fornecimento, estão indicadas nas Tabelas do Capítulo 6.
	6.4.1.7 Seções superiores podem ser requeridas visando atender aos limites de queda de tensão permitidos no item 4.4.2.3.
	6.4.1.8 Os condutores fase devem ser identificados a partir da proteção geral através de fitas isolante ou condutores com cores diferentes, podendo ser condutores flexíveis classe 5 ou 6 de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técni...
	6.4.1.9 Nas extremidades dos condutores flexíveis devem ser utilizados terminais tubulares ou terminais de encapsulamento ou terminais de compressão vazado tipo pino de cobre conforme especificado no Desenho 73 e Desenho 74 visando proporcionar melhor...
	6.4.1.10 Os condutores disponíveis dentro das caixas de medição e proteção que serão conectados ao medidor de energia elétrica devem ter as suas extremidades isoladas com fita isolante.

	6.4.2 RAMAL DE ENTRADA EMBUTIDO
	6.4.2.1 REQUISITOS PARA INSTALAÇÃO
	6.4.2.2 REQUISITOS PARA OS CONDUTORES
	6.4.2.2.1 Os condutores fase e neutro devem ser unipolares, de cobre, isolados com PVC-70ºC (tipo BWF) para tensões de 450/750V e atender as demais exigências da NBRNM 247-3.
	6.4.2.2.2 Os condutores fase devem ter identificadores no pingadouro (após o ponto de conexão) correspondentes às identificações das caixas de medição (Lj 1, Casa 1, Apto 101, etc.) para atendimento com até 3(três) unidades consumidoras monofásicas, p...
	6.4.2.2.3 Os condutores do ramal de entrada devem ter comprimentos suficientes para permitir conexões com os condutores do ramal de conexão e com os equipamentos de medição e proteção. Deste modo, devem ser deixadas as seguintes pontas em cada condutor:




	a) após  a saída da curva 45  ou cabeçote (para confecção do pingadouro): 0,60m;
	b) dentro da caixa para medição com instalação direta até o disjuntor, nas ligações a 2 fios: 0,80m;
	c) dentro da caixa para medição com instalação direta até o disjuntor, nas ligações a 3 e 4 fios: 1,20m;
	d) dentro da caixa para medição com instalação indireta até o disjuntor, nas ligações a 3 e 4 fios: 1,20m;
	6.4.2.2.4 O condutor neutro deve ser perfeitamente identificado através da cor azul (de fábrica) de sua isolação.
	6.4.2.2.5 O condutor de proteção deve ser perfeitamente identificado através da cor verde ou verde/amarelo de sua isolação. Este condutor deve ser levado juntamente com os condutores fase e neutro (energia medida) até o quadro de distribuição interna ...
	6.4.2.2.6 As seções mínimas, recomendadas para cada faixa de fornecimento, estão indicadas nas Tabelas 1 a 6.
	6.4.2.2.7 No caso dos padrões com caixa com leitura pela via pública (CM-13, CM-14 e CM3 LVP) em atendimento sem proteção geral, os condutores do ramal de entrada, os condutores utilizados dentro das caixas para medição e os condutores do ramal intern...
	6.4.2.2.8 Os condutores flexíveis do ramal de entrada subterrâneo devem ser conforme  a NBR 7288 ou NBR 7286 ou NBR 7285 isolados com camada dupla. Os demais condutores flexíveis devem ser conforme NBRNM 280.
	6.4.2.2.9 No caso dos padrões com caixa com leitura pela via pública (CM-13, CM-14 e CM3 LVP) em atendimento com proteção geral, os condutores utilizados a partir da proteção geral, os condutores utilizados dentro das caixas para medição e os condutor...
	6.4.2.2.10 Os condutores devem ser contínuos, isentos de emendas. No condutor neutro é vetado o uso de qualquer dispositivo de interrupção.
	6.4.2.2.11 O condutor fase deve ser perfeitamente identificado, através de qualquer cor (de fábrica) de sua isolação, exceto as cores azul e verde ou verde/amarelo.
	6.4.2.2.12 Nas extremidades dos condutores flexíveis devem ser utilizados terminais conforme especificados nos Desenhos 59 e 60 visando proporcionar melhor conexão.
	6.4.2.2.13 Não é necessária a instalação do condutor de proteção para a unidade consumidora tipo F entre a caixa CM-9 ou CM-18 e a caixa de passagem, pois a barra de aterramento instalada entre estas caixas representa os condutores neutro e de proteçã...
	6.4.2.3 REQUISITOS PARA OS ELETRODUTOS
	6.4.2.3.1 O(s) eletroduto(s) do ramal de entrada embutido deve(m) ser de PVC rígido , com as características técnicas indicadas no Desenho 77.
	6.4.2.3.2 Os eletrodutos devem ser firmemente fixados às caixas de proteção geral, QDG, medição e de passagem através de bucha, porca-arruela e fitas veda-rosca.
	6.4.2.3.3 Os eletrodutos podem ser fixados ao poste ou pontalete por meio de fitas ou braçadeiras metálicas em alternativa às amarrações com arame de aço galvanizado 12 BWG (diâmetro 2,76mm), observando-se que as identificações dos eletrodutos não fiq...
	6.4.2.3.4 Os diâmetros  nominais  recomendados para cada faixa de fornecimento estão indicadas nas Tabelas 1 a 5.
	6.4.2.3.5 Nas junções entre eletrodutos utilizar luvas e aplicar fita veda rosca.

	6.4.3 RAMAL DE ENTRADA SUBTERRÂNEO
	6.4.3.1 REQUISITOS PARA INSTALAÇÃO
	6.4.3.1.1 Os serviços de instalação do ramal de entrada subterrâneo devem ser executados pelo consumidor, respeitando as legislações municipais e assumindo toda a responsabilidade pelos serviços executados no passeio público.
	6.4.3.1.2 No caso do ramal de entrada e prumadas, constituídos por vários condutores por fase, os seguintes cuidados devem ser tomados visando assegurar perfeita distribuição de corrente dos condutores:



	a) assegurar comprimentos iguais para os condutores;
	b) utilizar mesmo tipo de conectores, aplicando-se o mesmo torque para as conexões de aperto;
	6.4.3.1.3 Desenho 66.
	6.4.3.1.4 O consumidor deve informar-se previamente na Cemig, antes da execução do ramal, se há previsão de modificações na rede no local da ligação.
	6.4.3.1.5 Na instalação do ramal de entrada subterrâneo é exigido que seus condutores:

	a) não cortem terrenos de terceiros;
	b) não sejam enterrados diretamente no solo;
	c) não apresentem emendas dentro de dutos.
	6.4.3.2 REQUISITOS PARA OS CONDUTORES
	6.4.3.2.1 Os condutores fase e neutro do ramal de entrada subterrâneo devem ser cabos unipolares de cobre, isolados com PVC-70 C ou EPR-90⁰ para 0,6/1kV, dotados de cobertura externa de PVC ou Neoprene (condutores isolados com camada dupla) e atender ...
	6.4.3.2.2 O condutor neutro deve ser perfeitamente identificado, através da cor azul (de fábrica) de sua isolação.
	6.4.3.2.3 O ramal de entrada subterrâneo deve ser tal que a distância entre a proteção geral e o ponto de conexão situado no limite da propriedade particular com o passeio público não seja superior a 30 m.
	6.4.3.2.4 O condutor fase deve ser perfeitamente identificado, através de qualquer cor (de fábrica) de sua isolação, exceto as cores azul, verde ou verde/amarelo.
	6.4.3.2.5 O condutor de proteção deve ser perfeitamente identificado através de sua superfície isolante, que deve ser cor verde ou verde/amarelo (de fábrica).
	6.4.3.2.6 Os condutores do ramal de entrada subterrâneo devem ter comprimento suficiente para permitir suas conexões com os condutores do ramal de conexão da Cemig. Deste modo, devem ser deixadas sobras de pelo menos 1,00 m em cada condutor, dentro da...
	6.4.3.2.7 No interior das caixas para medição devem ser deixadas as pontas exigidas no item 6.4.2.2.3.
	6.4.3.2.8 As seções mínimas dos condutores do ramal de entrada subterrâneo devem ser aquelas indicadas na Tabela 2.
	6.4.3.2.9 No caso dos padrões com caixa com leitura pela via pública (CM-13, CM-14 e CM3 LVP) em atendimento sem proteção geral, os condutores do ramal de entrada, os condutores utilizados dentro das caixas para medição e os condutores do ramal intern...
	6.4.3.2.10 Os condutores flexíveis do ramal de entrada subterrâneo devem ser conforme  a NBR 7288 ou NBR 7286 ou NBR 7285 isolados com camada dupla. Os demais condutores flexíveis devem ser conforme NBRNM 280.
	6.4.3.2.11 No caso dos padrões com caixa com leitura pela via pública (CM-13, CM-14 e CM3 LVP) em atendimento com proteção geral, os condutores utilizados a partir da proteção geral, os condutores utilizados dentro das caixas para medição e os conduto...
	6.4.3.2.12 Nas extremidades dos condutores flexíveis devem ser utilizados terminais conforme especificados nos Desenhos 59 e 60 visando proporcionar melhor conexão.
	6.4.3.2.13 Quando o ramal de entrada for constituído por mais de um condutor por fase, esse ramal deve ser distribuído nos eletrodutos de tal forma que em cada eletroduto passe um circuito trifásico completo (fases A, B, C e neutro).

	6.4.3.3 REQUISITOS PARA OS ELETRODUTOS
	6.4.3.3.1 Os condutores do ramal de entrada subterrâneo devem ser fisicamente protegidos desde a caixa de passagem localizada na divisa da propriedade particular com o passeio público (ponto de entrega) até a caixa de medição e/ou proteção por eletrod...
	6.4.3.3.2 No caso do atendimento do item 6.4.3.c, os condutores do ramal de entrada subterrâneo devem ser fisicamente protegidos desde a derivação da rede da Cemig (Ponto de Conexão) até a primeira caixa de passagem localizada junto ao poste da rede d...
	6.4.3.3.3 No caso do atendimento do item 6.4.3.c, o eletroduto de aço instalado na descida junto ao poste da Cemig deve ser identificado com o número da respectiva edificação de forma legível e indelével e deve ser instalado conforme indicado no Desen...
	6.4.3.3.4 Os diâmetros nominais dos eletrodutos para cada faixa de fornecimento estão indicados na Tabela 2.

	6.5 ALIMENTADORES
	6.5.1 Os condutores e eletrodutos nos trechos embutidos e subterrâneos devem atender às mesmas prescrições de instalação requeridas para o ramal de entrada.
	6.5.2 Os alimentadores devem ser dimensionados a partir das demandas indicadas nas Tabelas do Capítulo 6, compatibilizando-se as quedas de tensão em cada trecho com os limites máximos admissíveis.
	6.5.3 A demanda de cada alimentador prumada deve ser limitada a 114kVA, exceto no caso de bus way. Cada alimentador prumada deve ter a sua proteção específica.
	6.5.4 Para o atendimento a dois ou mais blocos localizados na mesma área, além da proteção geral para todos os blocos, cada bloco deve ter a sua proteção geral. As demais condições constantes deste item para a montagem dos alimentadores e ramais de de...
	6.5.5 Os condutores do ramal interno devem ser dimensionados pelas Tabelas 3, 4, 5 e 6 em função do tipo de fornecimento de cada unidade consumidora.
	6.5.6 Os condutores dos alimentadores secundários devem ser contínuos entre o disjuntor geral do andar e a última caixa de medição e proteção a ser energizada através desses condutores.
	6.5.7 Os condutores do ramal de entrada devem ser contínuos até a última caixa de medição e proteção nos agrupamentos sem proteção geral.
	6.5.8 Nos atendimentos sem proteção geral os condutores fase e neutro devem ser contínuos até a última caixa de medição e proteção. Ao longo desses condutores devem ser feitas as derivações para as outras caixas de medição e proteção.
	6.5.9 Para a derivação de alimentadores prumadas ou alimentadores secundários deve ser utilizado um dos conectores indicados no Desenho 75.
	6.5.10 Opcionalmente, pode ser utilizado outro tipo de conector que permite a conferência de aperto bem como auxilie na sustentação eletromecânica dos circuitos das prumadas.
	6.5.11 Os alimentadores prumadas podem ser construídos com barramentos blindados (bus way), quando devem ser atendidas as seguintes condições:


	a) as janelas para inspeção devem ser seladas;
	b) nas saídas dos bus way os dimensionamentos dos cabos/eletrodutos devem ser de acordo com esta norma;
	c) não é admitido que o bus way possua fusíveis nem chaves;
	d) o bus way deve ser provido de cabo ou barra para condutor de proteção;
	e) deve ser apresentada a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de projeto;
	f) o bus way pode ser de cobre ou de alumínio;
	g) deve ser apresentada a memória de cálculo de queda de tensão para os andares.
	6.6 RAMAL INTERNO DA UNIDADE CONSUMIDORA
	6.6.1 O dimensionamento, a especificação e construção do ramal interno e das instalações elétricas internas da unidade consumidora devem atender às prescrições da NBR 5410.
	6.6.2 O ramal interno deve apresentar, no mínimo, as características técnicas do ramal de entrada até os seguintes pontos:


	a) pingadouro, no caso de saídas aéreas;
	b) primeira caixa de passagem (energia medida), no caso de saídas subterrâneas ou embutidas;
	c) Quadro de distribuição de circuitos, no caso da não existência de caixa de passagem (energia medida).
	6.7 PROTEÇÃO CONTRA SOBRECORRENTE E SOBRETENSÃO
	6.7.1 PROTEÇÃO GERAL
	6.7.1.1 Os padrões de entrada das edificações de uso coletivo, exceto aqueles constantes das Tabelas 8, 9 e 10 devem possuir dispositivos de proteção geral contra sobrecorrente, a fim de limitar e interromper o fornecimento de energia, bem como propor...
	6.7.1.2 A proteção geral deve ser efetuada através de disjuntor termomagnético tripolar para os atendimentos através de rede secundária trifásica ou bipolar ou tripolar para os atendimentos através de rede secundária bifásica (rede primária monofásica).
	Os condutores do ramal de entrada devem ser conectados sempre no(s) borne(s) superiores do(s) disjuntor(es) de proteção geral nos atendimentos até demanda de 95kVA, inclusive. Para demandas maiores que 95kVA, a entrada nos mesmos pode ser executada pe...
	6.7.1.3 Nos circuitos com demanda superior a 114kVA, a proteção geral pode ser constituída por um único disjuntor em alternativa ao conjunto de disjuntores indicados na Tabela 2 (um por circuito de condutores do ramal). Neste caso, a capacidade do dis...
	6.7.1.4 Os disjuntores devem ter as seguintes capacidades mínimas em curto circuito:



	d) fornecimentos até 181kVA:     10kA/220V
	e) fornecimentos de 181,1 até 304kVA:    15kA/220V
	f) fornecimentos acima de 304kVA:    35kA/220V
	6.7.1.5 Os disjuntores de até 200 A devem corresponder a um dos modelos e corrente nominal que conste no PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões de Entrada).
	6.7.1.5.1 Para disjuntores acima de 200 A, deve-se utilizar modelo de fabricante que conste no PEC-11, ainda que a aprovação deste fabricante seja para modelo de corrente nominal inferior.

	6.7.1.6 A substituição dos disjuntores deve ser sempre efetuada pela Cemig, sendo a aquisição do material de responsabilidade dos consumidores.
	6.7.1.7 No caso de opção por disjuntores com elementos térmicos e/ou magnéticos ajustáveis, os projetistas devem ajustá-los de acordo com as características da carga e dos demais dispositivos de proteção, visando assegurar atuação coordenada entre eles.
	6.7.1.8 É recomendável que o consumidor instale internamente em sua propriedade (após a medição e necessariamente após/fora da caixa de medição e/ou proteção), pára-raios de baixa tensão ou varistores de acordo com as prescrições das NBR 5410 e 5419. ...
	6.7.2 PROTEÇÃO INDIVIDUAL DAS UNIDADES CONSUMIDORAS
	6.7.2.1 Em todos os fornecimentos às unidades consumidoras, a proteção deve ser efetuada através de disjuntores termomagnéticos. Os disjuntores são localizados eletricamente  após a medição..
	6.7.2.2 A substituição dos disjuntores termomagnéticos deve ser sempre efetuada pela Cemig.
	6.7.2.3 Os disjuntores termomagnéticos dos padrões de entrada devem atender às seguintes condições:


	a) Para disjuntores de até 200 A, corresponder a um dos modelos aprovados pela Cemig e relacionados no  PEC-11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões de Entrada), exceto o disjuntor a ser instalado nas caixas de automação;
	b) Para disjuntores acima de 200 A, deve-se utilizar modelo de fabricante que conste no PEC-11, ainda que a aprovação deste fabricante seja para modelo de corrente nominal inferior;
	c) nos fornecimentos tipo A é obrigatória a utilização de disjuntores monopolares;
	d) nos fornecimentos tipo B é obrigatória a utilização de disjuntores bipolares;
	e) nos fornecimentos tipo C e F é obrigatória a utilização de disjuntores tripolares;
	f) Ter capacidade de interrupção mínima em curto-circuito, de 4,5kA em 230V ou de 5kA em 127V (monopolares, bipolares e tripolares até 125A) e 10kA em 220V ou 230V (bipolares e tripolares a partir de 125A, inclusive).
	Obs.: Para os padrões de entrada que já estiverem ligados e o consumidor solicitar alteração de faixa de fornecimento, o disjuntor deve ser trocado pelo disjuntor compatível com a nova faixa de fornecimento, conforme Tabelas desta norma.
	6.7.2.4 É necessário que o projetista faça previsão de instalação de quadro de distribuição de circuitos, a partir do ramal interno, de acordo com as prescrições das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, visando a alimentação de c...
	6.7.3 PROTEÇÃO E PARTIDA DE MOTORES
	6.7.3.1 Os dispositivos de partida, apresentados pela Tabela 19 devem ser escolhidos pelo projetista em função das características dos conjugados de partida solicitados pelas cargas (que devem ser sempre inferiores aos proporcionados pela utilização d...
	6.7.3.2 Os dispositivos de partida devem ser dotados de sensores que os desliguem na eventual falta de tensão, em pelo menos uma fase.
	6.7.3.3 Independentemente do tipo de partida, é recomendável que os consumidores instalem dispositivos de proteção contra falta de fase na ligação de seus motores. A Cemig, portanto, não se responsabilizará pelos danos causados pela falta de fase(s).

	6.8 ATERRAMENTO
	6.8.1 Sistemas de Aterramento
	6.8.1.1 O neutro do ramal de entrada deve ser sempre aterrado na primeira caixa pertencente ao padrão de entrada. Junto dessa caixa deve ser construída malha de aterramento conforme o item 6.8.1.5.
	6.8.1.2 O número de eletrodos definido para cada tipo de fornecimento está indicado nas Tabelas 1 a 6.
	6.8.1.3 A caixa para medição deve ser aterrada pelo condutor de proteção. Quando este for cabo, utilizar terminal para aterramento conforme Desenho 75, o condutor de aterramento deve ficar exposto para inspeção quando do pedido de ligação.
	6.8.1.4 Nos padrões pré-fabricados em aço zincado é dispensável a utilização do eletrodo de aterramento, sendo o aterramento do neutro efetuado pelo próprio poste.
	6.8.1.5 As malhas de aterramento devem ser executadas, considerando o seguinte critério:
	6.8.1.5.1 Edificações de uso coletivo
	6.8.1.5.1.1 Edificações com demanda até 304kVA
	6.8.1.5.1.2 Edificações com demanda superior a 304kVA

	6.8.1.5.2 Agrupamentos


	6.8.2 CONDUTOR DE ATERRAMENTO
	6.8.2.1 O condutor de aterramento, que interliga o neutro ao(s) eletrodo(s) de aterramento (ou haste de aterramento), através do conector de aterramento da caixa de medição, deve ser isento de emendas e de qualquer  dispositivo  que  possa  causar  se...
	6.8.2.2 O condutor de aterramento deve ser de cobre nu, rígido e ficar exposto para inspeção quando do pedido da ligação. Esse condutor deve ser contínuo (sem emendas) desde a conexão na caixa de medição e/ou proteção até o último eletrodo de aterrame...
	6.8.2.3 Opcionalmente, o condutor de aterramento pode ser protegido por eletroduto de PVC rígido, antichama, diâmetro 20 mm (1/2”), quando o condutor de aterramento for acessível pelo passeio público.

	6.8.3 CONDUTOR DE PROTEÇÃO
	6.8.3.1 Todas as caixas de medição, proteção, derivação, bem como os QDG, devem ser aterrados através de condutores de proteção de cobre isolados com PVC na cor verde ou verde-amarelo de fábrica, com as seções indicadas nas Tabelas 1 a 8. Estes condut...
	6.8.3.2 O condutor de proteção deve ser instalado conforme uma das seguintes alternativas:



	a) Iniciar na primeira caixa pertencente ao padrão de entrada onde o neutro é aterrado. Nesse caso o condutor neutro e o condutor de proteção não terão nenhum outro ponto de aterramento em comum e o condutor de proteção deve ser levado juntamente com ...
	b) Cada centro de medição ter o seu condutor de proteção independente dos demais. Nesse caso cada centro de medição deve ter sua malha de aterramento conforme o item 6.8.1.5e em cada centro de medição o condutor ou barramento de neutro e de proteção d...
	6.8.4 ELETRODO DE ATERRAMENTO
	6.8.4.1 Como eletrodo de aterramento deve ser utilizado o seguinte material, cujas características dimensionais estão indicadas no Desenho 86, desde que constantes do Manual do Consumidor n  11 (Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões de Entra...


	a) hastes cantoneiras de aço zincado, por imersão a quente, aprovadas pela Cemig.
	6.8.4.2 O eletrodo de aterramento deve ser cravado deixando sua extremidade superior (incluindo conector) acessível à inspeção pela Cemig, dentro de uma caixa localizada na propriedade do consumidor ou no passeio público conforme o Desenho 86 com o to...
	6.8.4.3 O primeiro eletrodo de aterramento deve ser cravado, no máximo, a 40 centímetros do padrão de entrada.
	6.8.4.4 A caixa de aterramento deve ser revestida com argamassa e protegida por tampa de concreto, ferro fundido ou material polimérico. No caso de caixa no passeio público, deve ser utilizado somente tampa de ferro fundido ou de material polimérico, ...
	6.8.4.5 A conexão do condutor de aterramento ao eletrodo deve ser feita através dos conectores existentes no corpo das hastes (conforme indicado no Desenho 86), sendo admissível conexões exotérmicas como alternativa.
	6.8.4.6 Os padrões pré-fabricados em aço, cujos postes são zincados por imersão a quente, não necessitam de haste de aterramento, pois o próprio poste funciona como um eletrodo de aterramento.
	6.9 CAIXAS PARA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
	6.9.1 As caixas para instalação dos equipamentos de medição e proteção bem como as caixas de derivação devem corresponder a um dos modelos relacionados no Manual do Consumidor nº 11 – “Materiais e Equipamentos Aprovados para Padrões de Entrada”. Caso ...
	6.9.2 Os furos das caixas para instalação de eletrodutos, não utilizados, devem ser mantidos fechados.
	6.9.3 Nos padrões com eletrodutos de diâmetros inferiores aos dos furos da caixa, é obrigatório o uso de luvas de redução de PVC, Alumínio ou aço conforme o Desenho 72. É vetado o uso de dispositivos tipos “arruela” e/ou redução de PVC para rede hidrá...
	6.9.4 As caixas de medição devem ser marcadas de modo a identificá-las com as respectivas unidades consumidoras como, por exemplo, COND. (condomínio), LJ1 (loja 1), CASA 1, APTO 101 (apartamento 101), etc.Esta marcação deve ser feita na tampa da caixa...
	6.9.5 As caixas de derivação/passagem devem ser marcadas como, por exemplo, CAIXA PASSAGEM. Esta marcação deve ser feita na tampa da caixa e internamente na caixa, de forma legível e indelével.
	6.9.6 Nos atendimentos onde terá proteção geral por bloco/prédio/torre, as caixas de proteção geral devem ser identificadas, por exemplo, de uma das seguintes formas:
	6.9.7 Para as caixas com leitura pela via pública (CM-13, CM-14 e CM3-LVP), as identificações devem ser externamente no centro da tampa da caixa e internamente na caixa , de forma visível, legível e indelével. No muro ou mureta deve constar pelo lado ...
	6.9.8 Todas as caixas de derivação, bem como os QDG, a exemplo das caixas de medição, devem ser lacradas pela Cemig.
	6.9.9 Na instalação das proteções geral e/ou das prumadas devem ser utilizadas tantas caixas modulares (CM-10 e CM-11) quanto necessárias, justapostas e com os barramentos interligados ou um quadro tipo CM-12 de dimensões adequadas (as dimensões mínim...
	6.9.10 A entrada nas caixas deve ser pelo lado de instalação do disjuntor.
	6.9.11 Não é permitida a execução de furos adicionais e o alargamento dos orifícios existentes para instalação de eletrodutos nem o uso de  ferramentas que danificam a proteção existente nas caixas para medição, proteção e derivação do tipo CM-1, CM-2...
	6.9.12 Opcionalmente, o consumidor pode construir caixa de passagem (energia medida) logo após a caixa de medição e proteção. Neste caso cada unidade consumidora deve ter a sua caixa de passagem. Opcionalmente é admitida uma ou mais caixas de passagem...
	6.9.13 As caixas de policarbonato têm parafuso para aterramento, mesmo sendo isolantes. A conexão de equalização unindo o condutor de aterramento, o neutro e o condutor de proteção deve ser feita na primeira caixa que recebe o ramal de entrada.
	6.9.14 As caixas instaladas em local sujeito à umidade devem ter os seus furos providos de massa de calafetar.
	6.9.15 Caso o cliente tenha disjuntor de entrada de 150 A, 175 A ou 200 A e medição direta, com caixa CM-19, deverá substituir essa caixa pela caixa CM-3, visto não existirem, na atualidade, medidores de corrente superior a 125 A aprovados pelo Inmetr...
	6.9.16 No caso de unidades consumidoras novas (ainda não conectadas ao Sistema Elétrico da Cemig) que se enquadrem no item 4 acima (modalidades tarifárias branca ou irrigante ou medidor com funcionalidades de qualidade de energia) o cliente deve const...

	6.10 CAIXAS DE INSPEÇÃO
	6.10.1 GERAL
	6.10.1.1 As caixas de inspeção devem ser construídas somente no passeio público, obedecendo às seguintes condições mínimas:



	a) serem confeccionadas em concreto premoldado, em concreto armado ou em alvenaria, com tampa e aro de ferro fundido conforme o Desenho 80 e Desenho 81;
	b) serem do tipo ZC para os fornecimentos com demanda maior ou igual a 95,1 kVA e menor ou igual a 304 kVA;
	c) não serem instaladas em locais sujeito a passagem de veículos (exceto garagem).
	6.10.1.2 Em terrenos inclinados, a caixa deve ser instalada de forma que sua tampa fique alinhada com o nível do passeio.
	6.10.1.3 As caixas de inspeção devem ser destinadas exclusivamente para a passagem dos condutores do ramal de conexão ou de entrada subterrâneo, sendo vetada sua utilização para passagem de cabos telefônicos e sinalização.
	6.10.2 LOCALIZAÇÃO
	6.10.2.1 NOS ATENDIMENTOS EM ÁREA URBANA OU RURAL COM REDE DA CEMIG INSTALADA NA VIA PÚBLICA
	6.10.2.1.1  Deve ser prevista caixa de inspeção nos seguintes pontos:



	a) No passeio público à 20 (vinte) centímetros da divisa da propriedade do consumidor (ponto de conexão), nos fornecimentos com demanda superior a 95kVA e menor ou igual a 304kVA.
	b) No passeio público à 20 (vinte) centímetros da divisa da propriedade do consumidor nos fornecimentos com demanda até 95kVA quando o consumidor faz a opção por ramal de entrada subterrâneo para a unidade consumidora localizada do mesmo lado da rede ...
	c) No passeio público, junto ao poste de derivação da rede da Cemig, quando a distância entre o poste e a caixa instalada junto à divisa for superior a 20 (vinte) metros nos fornecimentos com demanda até 95kVA quando o consumidor faz a opção por ramal...
	d) Em alternativa a curva de 90º (situação nº 2), desde que a distância entre a caixa junto ao poste e o local da curva de  90º seja superior a 15 (quinze) metros.
	6.10.2.1.2 No caso de ramal de conexão subterrâneo, a construção e a manutenção da caixa de inspeção no passeio público junto à divisa da propriedade particular é responsabilidade do consumidor.
	6.10.2.1.3 Nos atendimentos previstos nas letras “b” e “c” do item 6.4.3, a construção e a manutenção de todas as caixas de inspeção localizadas no passeio público são de responsabilidade do consumidor.
	6.10.2.2 NOS ATENDIMENTOS EM ÁREA RURAL COM TRANSFORMADOR EXCLUSIVO INSTALADO DENTRO DA PROPRIEDADE RURAL
	6.10.2.2.1 Deve ser prevista caixa de inspeção nos seguintes pontos:


	a) Junto ao padrão de entrada (ponto de conexão), nos fornecimentos com demanda superior a 95 kVA e menor ou igual a 304 kVA.
	b) Junto ao padrão de entrada nos fornecimentos com demanda até 95 kVA quando o consumidor faz a opção por ramal de entrada subterrâneo.
	6.10.2.2.2 Nos atendimentos previstos nas letras “a” e “b”, a construção e a manutenção da caixa de inspeção junto ao padrão de entrada é de responsabilidade do consumidor.
	6.10.2.2.3 As caixas de inspeção deve ser conforme o Desenho 82 dotada de dispositivo para lacre da Cemig.
	6.11 CÂMARA
	6.11.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO
	6.11.1.1  A câmara transformadora deve ser embutida na propriedade do consumidor, adjacente à divisa da edificação com a via pública e completamente independente da estrutura do prédio.
	6.11.1.2  Deve ser localizada, preferencialmente, no primeiro subsolo da edificação, podendo, também, ser construída no nível da via pública (térreo), por opção do interessado. Havendo impedimento legal ou técnico (caso de edificações já existentes) p...
	6.11.1.3  O acesso para entrada de equipamento e pessoal da Cemig à câmara será sempre pelo passeio da via pública, através de um tampão de ferro fundido removível (para o pessoal) e lajes de concreto armado, premoldadas, modulares, também removíveis ...

	6.11.2   SISTEMA DE VENTILAÇÃO
	6.11.2.1  O sistema de ventilação será, preferencialmente, o de aeração natural para o exterior através de janelas instaladas nas paredes das câmaras. Nos casos em que for impraticável o emprego de ventilação natural, o consumidor deve prover um siste...
	6.11.2.2  A área mínima de ventilação natural das câmaras corresponde a 1,0 m² para cada 500kVA de potência instalada.
	6.11.2.3  Caso seja necessário um sistema de ventilação forçada, devem ser atendidas as seguintes condições:



	a) ventilação por insuflamento de ventilador centrífugo (de simples ou dupla aspiração) que resulte em uma vazão de ar de, no mínimo, 2.500 m³/h para cada 500 kVA de potência instalada;
	b) deve ser prevista uma tubulação de mesma dimensão da de insuflamento de ar;
	c) os dutos de saída e entrada de ar  devem ser de forma a não permitir a entrada de poeira, água,  detritos e animais;
	d) a alimentação, operação, manutenção e proteção do sistema de ventilação serão responsabilidade do consumidor e devem independer totalmente da estrutura da câmara.
	6.11.3   CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS
	6.11.3.1  As paredes e teto da câmara deve ser construídos em concreto armado, com espessura de 20cm, de forma a suportar pressões mínimas 6kPa (600kgf/m²).
	6.11.3.2  O piso da câmara deve ser projetado para suportar uma carga mínima de 3.000 kgf/m².
	6.11.3.3 O pé direito não pode ser inferior a 3,0 m e, quando existirem vigas no teto, será admitida uma altura mínima de 2,5 m, medida sob a face inferior da viga.
	6.11.3.4    A câmara não pode ter porta que se comunique com o interior da edificação. Em caso de absoluta necessidade, e com concordância da Cemig, havendo portas, estas devem ser construídas de materiais a prova de fogo e explosão e possuir soleiras...
	6.11.3.5 A câmara deve ser estanque, não devendo permitir a entrada de águas pluviais, detritos ou quaisquer outros materiais para o interior da mesma. Caso haja a possibilidade de inundação pela parte interna da edificação, deve ser previsto pelo con...
	6.11.3.6 A câmara deve ser provida pelo consumidor, de uma malha de terra, de acordo com o projeto específico de cada módulo.
	6.11.3.7 Todos os equipamentos e materiais nelas instalados serão do tipo submersível. Opcionalmente, pode ser instalado transformador a seco (isolamento em epóxi) em locais onde a câmara ou térreo não estão sujeitos à inundação.
	6.11.3.7.1 A montagem eletromecânica, os materiais e equipamentos são de responsabilidade da Cemig.


	6.11.4 DIMENSÕES E FORMATOS
	6.11.4.1 As dimensões das câmaras variam em função da demanda da edificação. O projeto da câmara é modular, sendo que cada módulo deve ser utilizado de acordo com as seguintes situações:


	a) Módulo I  -  para demandas situadas entre 304 e 750kVA;
	b) Módulo II  -  para demandas acima de 750kVA.
	6.11.4.2  Formato, a área e demais características construtivas das câmaras estão especificados do Desenho 54 ao Desenho 65.
	6.11.4.3  O piso deve ter uma inclinação de 1% e, no ponto de menor altura, deve ser previsto um poço de 60x60x80cm para eventual instalação de bomba; nas paredes devem ser previstos ganchos ou olhais para facilitar a movimentação dos equipamentos.
	6.12 TRANSFORMADOR PEDESTAL E QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PEDESTAL (QDP)
	6.12.1 O atendimeto a edificações com demanda acima de 304 kVA pode ser feito através de configuração com equipamentos em pedestais, desde que seja possível atender a todos os critérios dos itens que seguem.
	6.12.2 A proposta de adoção da configuração com equipamentos em pedestais  deve ser apresentada via projeto elétrico e ser executada apenas após aprovação do mesmo.
	6.12.3 O atendimento não pode ser realizado em locais sujeitos a inundação. Esta condição deve ser formalizada pelo responsável técnico (RT) no projeto elétrico. Caso a condição não seja atendida no local, o RT e o cliente poderão ser responsabilizado...
	6.12.4 Esta configuração é prevista para atendimentos em redes de distribuição de 13,8 kV e 22 kV.
	6.12.5 O cliente precisará liberar uma área do seu empreendimento nos limites com o passeio público, na qual deverá prover plataformas (“bases”) para a instalação do transformador pedestal e do quadro de distribuição pedestal, bem como a malha de ater...
	6.12.5.1 A área disponibilizada deve permitir acesso de veículos pesados pela via pública, considerando a possibilidade de instalação/retirada de equipamentos através de caminhão com guindaste.
	6.12.5.2 Não pode existir nenhuma construção sobre a área disponibilizada.
	6.12.5.3 O “DE ACORDO” para instalação dos equipamentos na área definida pelo cliente em seu terreno deve ser evidenciado por escrito através de um Termo de Cessão, que deve ser apresentado junto ao projeto elétrico.
	6.12.5.4 A área disponibilizada pode ser cercada (alvenaria ou grade), considerando-se as distâncias mínimas de 1 m na lateral e 0,4 m no fundo.
	6.12.5.5 Quando cercada, deve ser possível abrir o cercamento voltado para o passeio de forma que os equipamentos possam ser acessados e removidos, através de portão removível ou “de correr”. O portão deve possibilitar o fechamento com cadeado.
	6.12.5.6 Caso o cliente tenha interesse, poderá plantar cerca viva junto ao cercamento.

	6.12.6 As plataformas moldadas no local e a malha de aterramento devem ser construídas pelo cliente de acordo com os desenhos “Plataforma para Transformador Pedestal” (considerando um transformador de 500 kVA), “Aterramento para Transformador Pedestal...
	6.12.6.1 Alternativamente ao uso des plataformas moldadas no local, pode-se utilizar a plataforma pré-moldada, conforme especificação PA/EA-9.
	6.12.6.2 A base para o QDP (Quadro de Distribuição Pedestal) deve ser instalada do lado direito da base do transformador pedestal, tomando-se como referência a porta frontal do transformador que é voltada para o passeio público, a uma distância entre ...

	6.12.7 O ponto de conexão será na saída das chaves seccionadoras do QDP. Os cabos do ramal de entrada devem ser disponibilizados pelo cliente na caixa de inspeção à frente do QDP e possuírem sobras de 2 metros dentro desta caixa.
	6.12.8  Devem existir quatro eletrodutos de 125 mm², corrugados PEAD (Polietileno de Alta Densidade), entre a caixa de inspeção do transformador e a caixa de inspeção do QDP, dispostos na configuração 2 X 2 (dois eletrodutos em cima e dois eletrodutos...
	6.12.9  O(s) eletroduto(s) entre o ponto de conexão e o padrão de entrada deve estar de acordo com o estabelecido na Tabela 2 e serem instalados pelo cliente.
	6.12.10 As instalações até a caixa de inspeção do transformador pedestal serão executadas pela Cemig (eletroduto e afins). Os condutores de média tensão até o transformador pedestal e os condutores de baixa tensão entre o transformador pedestal e o QD...
	6.12.11 Caso a demanda seja superior a 500 kVA, deve-se replicar as estruturas, considerando os mesmos critérios de instalação, até que se atinja o máximo de três transformadores e três QDPs (potência máxima de 1500 kVA). A distância entre os conjunto...

	6.13 POSTES E PONTALETES
	6.13.1 GERAL
	6.13.1.1   Os postes e pontaletes devem ser utilizados nos fornecimentos às edificações de uso coletivo e agrupamentos, atendidos por ramal aéreo, sempre que:



	a) for necessário elevar a altura do ramal de conexão em relação ao solo, visando atender os valores estabelecidos no item 5.1.2.1;
	b) for necessário desviar o ramal de conexão de terreno de terceiros ou qualquer obstáculo.
	6.13.1.2   Uma parte do poste deve ser totalmente visível até o solo, por ocasião da vistoria do padrão, não sendo necessário que todo o contorno (perímetro) do mesmo fique acessível. Em qualquer ponto do poste a identificação do fabricante deve ser v...
	6.13.1.3   Somente após a ligação, o poste pode ser recoberto visando a reconstituição do muro ou mureta.
	6.13.1.4   Nas situações onde houver desnível entre a posteação da rede e o local para instalação do padrão pode ser necessário a utilização de postes com características superiores (altura e resistência mecânica) dos especificados para cada tipo de l...
	6.13.1.5   Os postes de padrão de entrada podem ser utilizados para instalação de ramais telefônicos, desde que:

	a) a distância mínima entre o ponto mais baixo do ramal de conexão aéreo ou do ramal interno aéreo do consumidor e o ponto de ancoragem do cabo telefônico seja de 0,5m;
	b) seja instalado eletroduto próprio para o cabo telefônico de modo a separá-lo dos condutores de energia;
	c) seja feita consulta prévia à concessionária de telefonia.
	6.13.1.6   Todos os postes devem ser engastados em base concretada.
	6.13.2    POSTE E PONTALETE DE AÇO
	6.13.2.1 Os postes e pontaletes devem ser utilizados de acordo com as Tabelas quando for área urbana. Quando for área rural somente pode ser utilizado o poste indicado para o lado oposto da rede.
	6.13.2.2 Os detalhes construtivos estão indicados no Desenho 85.
	6.13.2.3 Não são permitidas emendas nos postes e pontaletes de aço.
	6.13.2.4 Os pontaletes somente devem ser utilizados quando engastados em laje , viga ou coluna de concreto do corpo principal da edificação.
	6.13.2.5 Não é permitida pintura de acabamento dos  postes e pontaletes.
	6.13.2.6 O poste ou pontalete de aço pode vir de fábrica com furo para a instalação da armação secundária para a ancoragem do ramal de conexão em substituição à cinta.

	6.13.3 POSTE DE CONCRETO ARMADO
	6.13.3.1 Alternativamente aos postes de aço, podem ser utilizados postes de concreto armado, de acordo com o indicado nas Tabelas 1, sendo os detalhes construtivos indicados no Desenho 84.


	7  CÁLCULO DE DEMANDA
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	7.2 CRITÉRIO DE CÁLCULO DA PROTEÇÃO GERAL DA EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL
	7.3 CRITÉRIO DE CÁLCULO DE DEMANDA PARA CADA UNIDADE CONSUMIDORA DE USO INDIVIDUAL
	7.3.1 O dimensionamento da entrada de serviço das unidades consumidoras urbanas ou rurais atendidas por redes secundárias trifásicas (127/220V), com carga instalada entre 15,1 kW e 75,0kW deve ser feito pela demanda provável da edificação, cujo valor ...
	7.3.2 Expressão para o cálculo da demanda:
	7.3.3 No Anexo A, são apresentados alguns exemplos de cálculo de demanda.


	a) considerando isoladamente cada conjunto de apartamentos e somando as demandas dos vários conjuntos  (desde que nenhum dos conjuntos tenha menos que 4 apartamentos);
	b) considerando a média ponderada das áreas envolvidas e aplicando o fator de multiplicação correspondente ao total de apartamentos em conjunto com a demanda relativa a área  média obtida.
	a) unidades consumidoras com carga instalada até 10kW (Tabela 4 , unidades consumidoras tipo A ou tipo B1): proteção monofásica ou bifásica, em função da carga instalada.
	b) unidades consumidoras com carga instalada entre 10,1kW e 16kW (Tabela 4, tipo B): proteção bifásica em função da carga instalada.
	c) unidades consumidoras com carga instalada superior a 16,1 kW e inferior a 75kW (Tabela 5,  tipo C): proteção trifásica em função da demanda provável, calculada considerando a demanda referente a iluminação e tomadas, aparelhos condicionadores de ar...
	d) unidades consumidoras com carga instalada superior a 75kW (Tabela 7, tipo F): proteção trifásica em função da demanda provável, calculada considerando a demanda referente a  iluminação e tomadas, aparelhos condicionadores de ar, aparelhos de aqueci...
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